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Os três primeiros e o ultimo dos trabalhos compre- 
hendidos n'este volume foram delineados pelo auctor em 
1811. Divertido de certo de suas investigações littera- 
rias por instantes cuidados e talvez impreteriveis deve- 
res, não pôde o auctor dar-lhe mais tarde o acabamento 
de que haviam mister. Entendeu-se, entretanto, por con- 
veniente imprimil-os taes quaes elle os deixara, mas foi 
necessário demorado estudo para proporcionar logar 
próprio a notas e a additamentos, que se encontravam 
sem ordem nem concerto em papeis soltos. Pôde ao lei- 
tor parecer ter havido menos acerto n'este empenho e 
dihgencia, e se assim acontecer deve a falta attribuir-se 
tão somente a quem, sem possuir os dotes e elevadas 
faculdades que tão distincto tornavam o nome do falle- 
cido conselheiro António Correia Caldeira, se viu na 
penosíssima obrigação de o substituir, para que não fi- 
casse interrompida publicação por elle tão superiormente 
dirigida. 

Lisboa, 10 de junho de 1880. 

F. D. 
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▲ -r. Artigo íemiúm; m plural 0^s, a mtdher, m mu- 
lheres; a caza, a^ cazas ; correspopãB ao juasculino (tr^ ^^^ 
o boinem, os homens, ácc. Vem, segimdo Bezemde, do 
grego ó^ ri mudado este em d no dialecto dorico. Os 
nossos aiitigos escrevião ho, ha^ hos, has, conservando, 
ao que parece, o vestígio do espirito rude do original. 

He mui notável, que nenbum dos idiomas da Europa 
se conforme com o portoguez e gallego nos artigos o e a. 
Mr. Raynouard confessa que a lingua poriugueza parece^ 
á primeira vista, ter formado os setis artigos segunda hum 
typo particular; mas logo depois acrescenta, que elles 
são m y^dade idênticos com os da lingiaa romiana, e 
q/ÉLe isõmente se diiferençao pela suppressSo do l. Assim 
diz, que supprimindo o / nos artigos lo e la, he que o 
portuguez adoptou oe^;B prat^ode confirmar <esla con- 
jectura com argumentos que julga incontestáveis. 

Diz que pello, pella, pctta, polias, ác, são meras con- 
tracções de per-lo, por-lo, &c. ; mas nisto se engana o 
douto escriptor, por não advertir, que o / naqu^^s vo- 
cábulos he eufonico, e não pertence aos artigos. Pelo, 
pela, polo, ác. (que se dev€in escrever com hum só l, e 
não com dous) são os vocábulos per-o, por-o, ác., ado- 



çando com o / a desagradável pronunciação do r antes 
de o, a, ácc. 

O mesmo se deve dizer do outro exemplo, apontado 
pelo escriptor, todoios, todalas, de, aonde a pronuncia- 
ção todos-^j todas-asj se adoçou, substituindo o l à sibi- 
lante 8, que pareceo menos eufonica. E ainda hoje, que 
na linguagem polida e escrípta, dizemos todos os ho- 
mens, todas as cousas, de, o povo rústico (que nisto 
o não parece) continua a usar do seu antigo idiotismo 
todobs homens, todaias cousas, de, seguindo o conselho 
do ouvido, que acha esta articulação mais doce que a 
prímeifa. 

A palavra eURei, que he outro argumento de Mr. Ray- 
nouard, he huma formula solemne, consagrada desde 
longos tempos, e adoptada do castelhano, quasi como 
característica da veneração que se deve ao objecto, que 
ella significa. O el prova tanto o que pretende o escri- 
ptor, como se provaria que os Portuguezes ainda falão 
castelhano, porque as frases adverbíaes a la moda eala 
par tem sido empregadas por alguns escríptores nossos. 
São restos da antiga irregularidade, e mistura dos idio- 
mas, que o tempo tem, em grande parte, corrígido. 

Abatido — O que não tem a altura e elevação, que 
lhe convém. De áêaWiç, o que carece de profimdidacíe ; 
do « privativo e |3á9oç, profundidade. (Veja-se Baiooo.J 

Abazar ou Abaixar— Veja-se Baixo. 

Abrazar— Veja-se Braza. 

Abrochar— Veja-se Brocha. 

Acalentar ou Acalantar— Exprime a acção da 
ama, ou da mãi que faz mimos e afagos ã criança, para 
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a fazer adormecer, ou para a consolar quando chora. 
De áocáXXw, amimar, fazer meiguices, afagar, lison- 
gear. 

Acatar, Acatamento— Mostrar respeito a alguém 
por acções externas, abaixando-se, inclinando, dobrando 
o corpo. Tem origem no grego xará, para baixo (parti- 
cula que exprime inclinamoj queda), descenso. 

Ache ou Axe, que nos nossos diccionarios he ca- 
racterisado como palavra de tneninos — Significa huma 
pequena arranhadura, huma feridinha, hum dó€j coíno 
dizem os meninos, ou se lhes diz a elles. He o grego 
áxía, ferida, o que dóe. 

Adamastor — Nome próprio, que se dá nos Lusta- 
das ao fero gigante, guarda do grande Gabo das Tormen- 
tas. Parece derivado do grego áôáfxaaTos, indomável, in- 
domitOj do a privativo e de áa^áw, domar : epitheto bem 
expressivo, e com razão apphcado áquelle temeroso 
cabo. 

Afástar-se — Abster-se de alguma cousa, apartar-se 
delia. Parece-nos que este vocábulo tem alguma relação 
com o grego áira<7Toç, o que se abstém de comer, de, 
de a privativo e xádo/xat, futuro de -jraTéo/xat, ederej co- 
mer. O allemão também diz fasten, jejuar; e o gotbico 
fastan e gafastan, com a significação mais genérica de 
conservar, guardar, tirar do uso. 

Afouto ou Afoito, que alguns dizem Fouto e 
Foito — Homem resoluto, determinado, denodado, tal- 
vez com temeridade; em frase plebéa, homem bokuUço, 
que ás vezes se arremessa imprudentemente. Vem de 
90ÍTOÇ, furor, insânia, v. çotTáw, ser vagabundo, insen- 
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sato, louco, furioso. Moraes o deriva do latim fatum, 
favorecido; mas esta significação tem mui pouca ana- 
logia com a do nosso vocábulo. 

Afreimar-se, Amoflnar-se, Oonsumir-se, Af- 
fligir^se— »He formado do substantivo freima, e ex- 
prime a acç3o de quem se está inflammando, amofinan- 
do, ác. Na província do Minho se diz, v. gr., de quem 
trabalha muito, que trabalha com freima, isto he, com 
grande diligencia, com ardor, e como quem se afrdma 
de ver o trabalho diante de si, ác. Vem de çXÉyw, quei- 
mar, abrazar, arder; donde ^>iy\>Mi inflammaçlo ar* 
dor, ác. (Veja-se Freima.) 

Agonia, Agoniar-se, ác. — Também sao vocábu- 
los frequentíssimos no Minho, aonde o povo diz, v. gr., 
de huma pessoa afflicta com alguma infelicidade, ou caso 
adverso, que se agoniou muito com tal successo; que está 
muito agoniada^ isto he, agastada, descontente, affli- 
cta, ác. He o grego «ywvía, afflicção, angustia ; de áywv, 
lucta, peleja, turbação, contenda, ác. 

Agrião — Planta bem conhecida. Pôde vir de áypwç, 
ou áypiov, o que nasce nos campos e nao he hortense; 
o que he agreste e silvestre, nao cultivado. 

Agro — Adjectivo ; cousa áspera, fragosa, cheia de 
agrura, v. gr., caminho agro, fragoso, difflcíl de andar- 
se; monte agro, Íngreme, inaccessivel, ác. He o grego 
aypioç, agreste, rústico, selvático, ác; ou «xpo^, ele- 
vado, eminente, mui alto; donde áxpcv, rochedo, pico; 
e á3cp6)TTíptov, promontório, ác. O latim a4^r tem difife- 
rente significação, e deo-nos outra familia de vocábulos,, 
a que pertencem ojcre, isto he, picante; e agro, isto he, 
azedo, ác. 



Ait — Interjeição de dor e sentimento. He o própria 
grego aí que os Latinos disserão heit heuf heusl ác. 

Al-la-lé — Vozes de alegria, que a plebe da provín- 
cia do Minho, e especialmente a gente das aldeias, mis- 
tura e interoíila nas suas cantigas rústicas, como retor- 
nello. De áX-oXií, clamor bellico, com que os soldados 
se animavão á peleja, quando bião entrar em combate; 
donde o v. á^aXáÇw, gritar a-la-lé, dar o grito de com- 
bate. 

Al — Outra cousa : vocábulo antigamente mui usado, 6 
que ainda hoje se conserva em certas formulas jurídicas. 
Nos documentos, que continhão ordens dos nossos Sobe- 
ranos, se dizia muitas vezes no fim e eU não façades, e 
outra cousa não façaes. Hoje no fim dos ditos das teste- 
munhas se escreve e cU não disser isto he, e outra cousa 
nlo diase. He o grego eà, que também se acha na lín- 
gua céltica. A simplicidade desta palavra monosyllabica 
mostra que ella não vem do latim aliud^ antes que o pró- 
prio latim foi tomado de hum idioma mais antigo, amol- 
dandOi<^ ao seu génio com lhe dar huma terminação sua. 

Alambique — Este vocábulo veio-nos ímmediata- 
mente do árabe, como mostra o artigo o/: os Árabes 
porém o tomarão do grego ifí^fí> vaso, caldeira, cálix, 
(Veja^se Vistigim da lingua arábica^ y, Alambiqm.J 

Al a7»0ftr — Vocábulo usado na província da Beira: 
significa gabar-^, pavonear-se, jactar-se, dizer alguém 
de si mentiras vaidosas. De ihúímy o que se gaba, se 
gk>ria, se jacta ; o que he insolente, immodesto, &c. ; 
donde àloúlovlioí, fasto, arrogância» ostentação. 

Alçar ^Levantar alguma cousa acima da sua oatu- 
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ral posição ou estatura. Ue akm, auxilio, esforço, vigor; 
em dialecto dorico àhd, com a mesma significação; 
de Skly esforço, potencia, de. 

Alflta — He em Theocrito ^mola, seu farina cum sak 
mixta ignetosta^. £ Eustachio diz: ^Usurpant oX^itov, 
profarina hordeacea, aut furfuribus, quia SX9tTov, facile 
propter vUUatem a pauperíbus invenitur^^ . 

Alfltete —Espécie de massa doce. Pôde vir do grego 
aXfiTov, no plural Sktfira^ que também significa hnma 
certa massa de farinha, tostada ao fogo, ou frita. 

AUó — Antigo adverbio de lugar: lá, ali, àquelle lu- 
gar, Ac. Tem analogia com à})òBe, áiióre, ou áiXode, que 
são advérbios de lugar. 

Almario ou Armário — Bluteau o suppoe derivado 
de dfnòq, compostura, arranj amento. 

Aluir — Abalar o que está fixo. Lembra-se Moraes 
de que pôde vir de «Xoiíáw, no dialogo jónico, de áXoáw, 
abater, abalar (latim tundo^ pulso^ tero^ &c.). 

Ama -^Mulher que cria uma criança, que lhe dá de 
mamar. He vocábulo do diccionario da infância, e por 
isso commum a muitos idiomas. Hesycbio diz que na 
lingua grega aiiiia significava o mesmo que mãi e nu- 
triz, e que era também appellido de Rhea, mãi, ama, 
ou nutriz dos homens. E no liv. 5.® das Vidas dos Pa- 
dresj de Rosweyd, que foi originalmente escripto em 
grego, se usa do vocábulo otfiiiÃç por mãi espiritual. 
Também he vocábulo hebraico, árabe, &c. 

Amarfanhar— Vocábulo que não vem no dicciona- 



rio de Moraes, mas que he frequentíssimo no Minho, 
aonde se diz, y. gr., do cao, que correndo atrás do gato, 
em breves instantes o amarfanha, isto he, o alcança, e 
agarra e mata ; o galgo amarfanhou de hum salto a 1&- 
bre ; o gato amarfanhou o rato, &c. De fxáp7rr&>, alcan- 
çar, attíngir o alvo, tomar, apprehender, agarrar, em- 
polgar, drc. Fiquç aqui advertido, que o a inicial, em 
muitos vocábulos portuguezes, se deve desprezar na in- 
dagação das etimologias, por ser a addiçao desta vogal 
própria do gemo da lingua, ou do órgão portuguez, e se 
acrescentar a hum grande numero de palavras, sem al- 
terar, nem modificar a sua significação. 

Amproom — Adverbio ou frase adverbial antiquada, 
que segundo o auctor do Elucidário, quer dizer adiante, 
em direitura, a diante por caminho direito, v. gr., pelo 
alto da montanha amproom, isto he, adiante, caminho 
recto, sem declinar. De àjuiirpòv, a corda com que são pu- 
xados os bois ; designando-se por este modo o caminho 
recto, a direcção dos bois, ou do carro adiante, em linha 
recta, sem declinação para nenhum dos lados. 

Anafado — Nédio, lizo, luzidio, mimoso, que não 
tem defeito, em que se não deve pôr a mão, Ac. Vem 
do grego ávaçTòç, cousa que não se deve tocar por mi- 
mosa; de <x privativo, e de àfà, tocamento. 

Anão —Homem de mui pequena estatura. He o grego 
yoofoç ou váwoç, que significa o mesmo. 

Anofi — A parte do corpo do homem, ou do animal, 
aonde encaixa o alto das coxas, fazendo com ellas huma 
espécie de curvatura. Também chamámos anco a qual- 
quer cotovello ou curvatura que faz a terra: «Caminho 
(diz Barros) de três legoas, com as torturas e ancos, 
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que fazia a enseada». Tado emfim, segundo Biateau, o 
que faz angnlo com o encontro de duas linhas se pôde 
diamar mco. Vem de ájocdn/, cotovello, curvatura do 
braço^ ou de outra cousa: dyxMi, (ulnaej os braços ar* 
qaeados para receber alguma cousa ; e também os Gre* 
gos dizem íyy^q, vaso, urna, útero, cousa capaz de re* 
colher outra no seu bojo, as quaes significações todas 
siqppôem a primaria e formal de curvatura. 

Andorlillia — Nome de huma avesinha mui conhe- 
dda (latim hirundq). Nós o julgámos derivado do grego 
ÁYidcfífiç, que significa propriamente hum pequeno rouxinol 
(latim Imcimolajj a que outros dão o nome áephilomela. 

Andrajos — Remendos, farrapos, vestidos lacera- 
dos. Vem de àatòfáyfia^ a que corresponde o latim spoUa 
kúnum detracta: (xuò^y)(õq, o que dilacera, estrangula e 
faz pedaços, ác. 

AntlirAs — Carbúnculo, nascida maligna, assim cha- 
mada da cõr inflammada, ou da febre ardente, que a 
acompanha. He o próprio vocábulo grego ávQpaÇ, car- 
búnculo, braza acceza, de 2^ep&) (calefacioj. 

Aoaadas — Frase adverbial antiquada, que Cardoso 
traduzio pelo latim affatimj e que se acha em alguns 
dos nossos antigos escriptores com a significação de 
asgé», em quantidade bastante^ éc. Pôde ter origem no 
grego oaà, ou oaoçy que também exprimem quantidade ; 
donde èç' Saov, %«&' õdov, emquanto, tanto que, Ac. 

Apenar— Veja-se Pmar. 

Aqui — Adverbio de lugar (latim hic). Parece tomado 
do grego éxit, neste lugar (latim illic^ illuCj eoj. 
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A reio, que também se escreve Arreio — Frase 
adverbial, que quer dizer sem interrupção, sem inter- 
valio, correndo sempre, v. gr., ganhar muitos jogos 
a reiOj, continuar a bateria quatro dias a reio, éc. Pa- 
rece derivado de psw, correr, péoç, fluxo, íluxâo, acçSo 
de correr continuamente. Os nossos antigos escreviao 
arreoj como ainda se lê em Frei Luiz de Sousa ; mas na 
pronunciaçao adoçámos mais o vocábulo com o ditongo, 
segundo o idiotismo portuguez, e depois passámos o 
mesmo ditongo á escriptura, dizendo arrm. 

Aresto — Accordão, resolução, ordenação. He o 
grego ãfixrvtfy, que sipiflca o mesmo; do t. àfeaxM, 
(placere). 

Arrazar — Tirar ou cortar o que passa acima do ui- 
vei do plano; pôr a cousa raza, igual na superfioie. De 
áfá(j(j(úy amputar, cortar? 

Arrefens, que em antigos documentos talvez se es* 
creve Arrafenes ou Arrafens — Pessoa que se dá 
em penhor, caução, fiança, &c. He o grego ápfaSày, de 
origem oriental, que significa o mesmo. 

Arrotear — Romper as terras incultas; dar^lhes os 
primeiros trabalhos para as reduzir a cultura. Do grego 
ápAa, lavrar a terra; áporoç, lavor, tempo da lavoura; 
ápon^p, lavrador, Ac. 

A rodo — Frase adverbial, que significa em grande 
copia, V. gr., ter dinheiro a rodo. Vem de fwááv, abun- 
dantemente, ém grande quantidade, com affluencia (la^ 
tim fuse^ affatim^ affítienterj. 

Armido ou Arroido— Veja-se Ruido. 
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ArtemSo — Vela grande que se punha nas galés. 
De «pTífAov, vela maior do navio; antenna. 

Arteza — Amassadeira, vaso em que se amassa o 
p5o. Vem de «proç, pao. Na linguagem da giria também 
se diz artife (por pão), que tem a mesma origem. 

Asoo — Tédio, nojo, causado por alguma cousa suja, 
torpe, hedionda, nojenta. De àiayj^q, adjectivo, o que he 
torpe, sujo, asqueroso; de «ktxoç, substantivo, torpeza, 
infâmia, deformidade, foeditds, probrum, &c. 

Asooroso ou Asqueroso— Torpe, nojento, tedio- 
so, que causa asco. Do grego àvr/çò^j asco, tédio, nojo ; 
donde ««jxp^«> adjectivo. 

Asmo — Veja-se Aziumado, 

Asobar — Este vocábulo nao vem em Moraes, nem 
o temos ouvido em outras partes, senão na provincia do 
Minho, aonde mui frequentemente se usa no mesmo 
sentido que ocular, isto he, estimular, incitar os cães 
a que avancem a alguém, e o enxotem e botem fora. 
Asôha, asôba (dizem aos cães) exhortando-os a que 
avancem, e botem fora. He sem duvida derivado de 
doêew, repeUir, enxotar, lançar fora (latim abigere, ex- 
peXlere); donde dóêyi (ittud quo muscae abiguntur), enxo- 
tador de moscas, de. (mmcarium, flabellum, quo muscae 
abiguntur). 

Assuada — Ajuntamento de gente, talvez em tu- 
multo, e para fazer algum mal. Os nossos' antigos dizião 
assunar-sej por ajuntar-se, congregar-se ; e assunada 
ou assumada por ajuntamento. Em hum documento de 
1331 (Dissertações chromlogicas, tora. 5.**, pag. 262), se 
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diz: cNa claustra da dita See, em cabido asuados^ jun- 
tos, e chamados», drc. He vocábulo formado do grego ouv, 
donde flzerao duváyu, ajuntar, congregar; e ouvaíaaeo, ca- 
hir sobre, cahir com impeto em união, ác. Do mesmo aw 
se derivão os nossos antigos em-sum, con-sum, de-sum 
(unanimemente, conjunctamente, emconunum), osquaes 
erradamente se tem pretendido derivar do latim imimul. 
Assuada he a-sum^ com a terminação <idaj que ao pé da 
letra quer dizer pancada de gente em união. 

Atarantar — Perturbar, desatinar alguém; fazel-o 
tontear, perder o tino, Ac. De Tapáaow, ou Tapárrw, per- 
turbar, atemorizar, amedrontar, aterrar; donde to^t^ 
perturbado, Ac. ; Tapájc/i, perturbação, inquietação, tu- 
multo, sedição, de. 

Atiçar — Espertar, avivar o lume, ou a luz, espevi- 
tando a vella; e no figurado excitar, v. gr., a discórdia, 
a guerra, Ac. Vem do grego (xtiÇw, pungir, picar, estimu- 
lar, excitar. A plebe da província do Minho ainda diz 
astiçar^ conservando a articulação do original ; e ao in- 
strumentosinho, com que se esperta a luz, atiçando-a, 
espevitando-a, dá o nome de estka, ou stiça, vocábulo 
que falta em Moraes. 

Átimo — He outro vocábulo plebeo, frequente no Mi- 
nho, corrompido de átomo. Fez (dizem) o que se lhe 
mandou n'Atim átimo; desappareceo n^humaiimo, istohe, 
em hum momento, em hum instante, em hum indwisivel 
de tempo. He o grego èv árôiitú, que significa precisa- 
mente o mesmo ; de a privativo, e de Téfxvw, cortar, di- 
vidir; donde «TOfxoç, o que he indivisível. 

Atoleiro — Chão muito embebido em agoa; lamei- 
rão, lodaçal, em que os homens,^os animaes e outros 
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corpos pesadas se at<dão e afimdâo, quando mlle en- 
ttíiO. Vem de òeí^f o que be tuTTo, lodoso, lameíreuto. 
Aindfl hoje os Gregos dizem ^dko-içoTaiJíoç para designa- 
rem bum rio tmrvo, que leva terra, lama, ou lodo na sua 
corrente, <Scc. 

▲Ifoar— Aturdir, faaeado gr.and/e bulha, ou estroor 
do; 6 também se diz na proviuá^ia do Minho, que be 
atroado o rapaz inquieto, estouvado, que tudo faz re- 
pentinamente, sem tino, sem compostura geitosa, Ac. 
Ete grego dfoéid, falar icoi&o diamando, e fazeado ffmàfá 
tUQIuUo; ã(i<Me, ^aode clamor tumultuoso; aOp^pç, re- 
pefitíiio,iéEC. 

Auge — O ponto da maior elevação de qualquer ob- 
jecto. Chegou (dizemos) ao auge da grandeza, da infeli- 
cidade, da riqueza; ao aiuge das fortunas do mundo, &c. 
Do gre^o áu/A, luz do sol, brilho, o poato mais alto a que 
chefa o SÓI ; o ponto do seu maior esplendor. Bluteau 
4erÍTa este voeabulo do árabe aux, que significa (diz) 
aparte superior do excêntrico, oti epiqfdo dospUmetm. 
Ifas devera o douto eso^iptor advertir^ que os Árabes 
temine dos Gregos em graji^e parte as suas noções 
astronómicas, e alguns dos termos comiiQe as exprimião. 

▲iTiiiatotuiia w Abantasma-^-Imagem áe^ cousa 
iRà que appareoe 4e noute ; espectro, vâsão de finados, 
«(wbra de wortos, figuras medonhas, delirios da fanta- 
«ía ^siordeMida. Yocabido frequente aa linguageoi da 
lilebe ru^ca e ignorante, corrompido de fantasma, qoe 
lie o i»Foprio ^«go ^ávroe^fiac, <x«n a mesixia significação. 

Axe — Vej a-se Ache. 

Aeiiua84lo — Diz-se do pão^ au da massa, quando 
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levou fermento de mais^ ou qujmdo a fentieiiU^ pis- 
sou dú pcHito justo. Vem de Çufi?), fermento, Cvpó»* fer^ 
mentar ; donde ^ufjtoç, sem fermento, ou (conio nós dí^ 
zemos) asmOy pão asmo, nao fermentado (contraoçio die 
azymoj. 

Atto — Occasião opportuna, conveoíenle» ipdttòsa. 
Vem de At$iGç, cousa prospera, faYOratel ; ácMdt, fn»*- 
peramente, opportunamente, &c. 

AJBoado — Agastado com algum sucoefiso adverao, 
apaixonado, afflícto. Nao vem em Mhraes, nuB he nrtgi- 

rissimo. Pôde derivar-se do grego òiÇòç, tribulação, tra- 
balho oneroso, molesto (latim mrtmma); 0fi&*p^< iafidiz, 
funesto, apaixonado, afflícto. 






BaMo— Tolo> estdtó, inseiMto, que articnli nnl 
as palavras^ ác. He voz formada por onotoatopeia, e 
^&ÊÊL amiogía o(Hn o grego jSâs&íCid, proferir vatfôs íaartír 
caladas; ^ièaí, gárrulo, ^o, impudente ; ^kU mteqtí^ 
çak» ée admiraçio, que Hesychío chana 9iKU|uunrn»A fuMi 
^mxwimmMii), o que he próprio do ioM» e Imàm/m. 

é 

BftQD-- Excede de cor, que Moraes ehaaiai mwmm 
WÊmréíMa; o iudito endmçay emptma o ^dro; éi4lie 

^ta <!âr, ^. (VejdH^e Embamr.) 

Badtaaque— Guízado <ée figados, liofi» e <«ulr«a 

entranhas. Vem do grego ^Boç, baixo, e ^ayàv, entra- 
nbas (partes imi vmwkt^. 

Baeta ou Bay^ta— Tecicto de lãa, ptsseir^ e tiâ- 
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vez felpudo. Do dorico pfLíxay ou p«íTyj, pelle, vestido de 
peUes (vestis pasíoralisjy ^c. Era costume dos Gregos 
dóricos trazerem sobre o vestido huma capa grosseira, 
donde vierSo porventura os capotes grossos, t3o usuaes 
nos povos da provincia do Minho, e nos Gaiiegos. 

Bagatela — Vocábulo n3o muito antigo no idioma 
portugueZ) e tomado, ao que parece, do francez bag(h 
teUe, que também o tomou do italiano. Vem o vocábulo 
grego no Livro da Sabedoria, cap. 15.**, v. 9.** A sua ori- 
gem he o grego jSpaxureXiAç, cousa de pouca importância, 
de pouca duração, ác. (Ppa3p>ç-Té)^€)- 

Baile, Baile, dec. — Dançar, saltar dançando, dan- 
ça, ác. Vem de |3a>XtÇw, que significa o mesmo. Sío vo- 
cábulos usados no nosso idioma desde tempos antiquís- 
simos. Os Padres do Concilio Provincial Bracarense, do 
anuo 572, já fizerao este cânon. « St quis balatisnes ante 
eedesias Sanctorum fecerit; seu quis fadem suam tran- 
sformaverit in habitu muHébrin, de. E no Concilio 
Toletano III, do anno 589, se prohibem certas danças 
nas igrejas, as quaes s3o designadas pelo vocábulo fto/- 
Imachia, que he de composição grega, e parece referir- 
se ás danças ou bailes antigamente usados, de homens 
armados, representando huma espécie de combate, das 
quaes diz Bluteau, que passarão de Lacedemonia ás 
Hespanhas. Ainda nos" nossos dias vimos, em algumas 
aldeias da provincia do Minho, representarem-se estes 
bailes ás portas das igrejas, entrando no combate de 
huma parte Ghristãos, e de outra Mahometanos, ou Mou- 
ros, que sempre flcavao vencidos, Ac. 

Baio — Cõr de algumas bestas cávallares. (Veja-se 
Moraes.) He o grego yac^ç, fusco, entre branco e negro. 
Em latim bárbaro hadius, castanho claro. 
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Baixo ou Bazo, donde formámos Abaixar, Abai* 
xo, Debaixo, ác. De ^Ovç, profundo; (3á9oç, profun- 
deza, cavidade; jSadawv, no dialecto dorico, cousa mais 
profunda, ác. ; céltico bach. 

Bala — Corpo redondo de pedra, ferro, chumbo, Ac., 
que se atira com armas de fogo, ou de arremesso. De 
(3á^w, atirar. Deste verbo grego dizem alguns que se 
formou o nome Baleares^ dado às ilhas do Mediterrâneo, 
assim chamadas, por serem os seus habitantes mui pe- 
ritos em atirar com a funda. Diodoro, liv. 5.®, de Balear 
ríbus: (íHos (diz) populares et Romani Baleares, (3áXXgtv, 
id estj a jaculando^ nunmpant, qui magnos fundis lapides 
meliuSj quam universi mortalesj eja4^tdanturj> . Mr. Dep- 
ping, Histoire générale de VEspagne, diz que esta deri- 
vação he errada ; que o nome de Baleares^ dado ao prin- 
cipio a estas ilhas he evidentemente fenicio; e que os 
Gregos não fizerão mais que traduzir o vocábulo fenicio, 
chamando as mesmas ilhas Gymnezias^ ou Gymnezianas. 

Balausta ou Balaustia — Flor da romanzeira sil- 
vestre. Do grego Pa^ayçTiov, que significa o mesmo. 
Schoell, Dioscorido, Plinio e Scapula. 

Balsa — Espécie de jangada, ou armação de madei- 
ra, em que se transportão pelo rio, ou mar, cousas pe- 
sadas, ou em que talvez se salva do naufrágio a gente 
do navio sossobrado. Do grego bárbaro páX)ca, (navigii 
genusjj ou de (3áX3ca, (scapha)^ segundo João Meursii, no 
Glòssarium graeco-harbarum. 

Bambaleiar — Mover-se, agitar-se, não estar firme, 
v. gr., o cavalleiro na sella, inclinando ora para huma 
parte, ora para outra. Do grego ^a^SáXw, segundo Mo- 
raes, ou p«/xêaXtÇw, tremer, não estar firme. 

TOMO IX 2 
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Bandurra — Instrumento musico de cordas; espécie 
de cithara pequena. De iravSoípa, que tem a mesma si- 
gnificação. Da mesma origem pôde yirpandorga^ outro 
instrumento musico, de que fazem menção alguns nos- 
sos escriptores (como por exemplo o padre António 
Leite, na Historia da Virgem da Lapa^ Coimbra, 1639, 
liv. 5.**, cap. 3.°). Os Italianos e Francezes disserão 
mandore, e os Inglezes bandora, Ac. 

BandurriUia — Veja-se Bandurra. Vem da mesma 
origem. 

Basbaque — Veja-se Bahõx). 

Bastar — Ser bastante; ter capacidade e suflicien- 
cia, ác. Pôde vir de padTáÇw, levar o peso, hindo debaixo; 
sustental-o, poder com elle; ser bastante para isso. 
(Veja-se Roquefort, Glossaire de la langm romainej Sup- 
plémentj 

Bieito — Vocábulo que não vem em Moraes : termo 
plebeo, com que na provinda do Minho se exprime hum 
máo geito, habito, costume, talvez ridiculo, cacoethes, 
que alguém tem tomado nas palavras, ou nas acções, 
contra ouso geral das outras pessoas. Alguns (por exem- 
plo) a cada frase mettem o estribilho, ou bordão, tal et 
cetera^ et sic de cetires, d'aqui, d'acóláy aqmlle e aqmh 
la, ác. Outros estão sempre anafando o cabello, brincan- 
do com as cadeias do relógio, Ac. Tudo isto são bieitos, 
que as pessoas polidas devem evitar. Vem de Ptaíwç, obli- 
quamente, contra o natural, violentamente. (Veja-seFtós.^ 

Biltre — Nome que damos a hum homem vil, des- 
prezivel, ridiculo. Alguns o derivão de áêéXTepoç, tolo, 
insipiente, insensato, estulto. 
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Bispar — Alcançar com a vista, lobrigar o que está 
longe; o que he miúdo e pouco visivel; o que está no 
meio da confusão ; o que acaso se occulta para não ser 
visto. Vem de èTutçxoxéw, especular, ver de longe. 

Blasmo — Parece o mesmo vocábulo, que depois se 
disse prasmo e prasmar; censura, reprehensão, injuria, 
vitupério, &c. Parece derivado de pXáwTw, fazer mal, 
offender; donde pXá^xjjuz, damno, injuria, detrimento. 

Boato — Noticia que corre no publico, e se dá em 
voz alta. De (3ocfw, clamar. 

Bodega — Loja, taverna, tenda, caza, em que se 
vendem fazendas, se dá de comer e beber, Ac. He o 
grego ÁTçoOmm, que significa o mesmo. Daqui vem tam- 
bém botica^ que entre nós exprime loja, tenda, ou caza, 
em que especialmente se vendem drogas medicinaes e 
• medicamentos. 

Boieiro — O que tracta dos bois. O adjectivo grego 
Páeios, significa de boi, pertencente a boi. 

Bola — O que se atira, cousa atirada, ác. De póXoç, 
segundo Gebelin, Origine grecque. Schoell deriva o fran- 
cez boule de ^hç, pedaço de pedra tosca. (Veja-se 
Bala.) 

Boléo— Pancada na pella, antes de cahir no chão; 
donde vem as frases: fazer as cousas de boléo, isto he, 
de pancada, sem consideração; levar hum boléo^ isto he, 
huma pancada forte, hiim tombo, ác. Vem do grego 
PoXatoç, cousa lançada com ímpeto; de (3áXX&), atirar; 
donde ^oXy), acção de atirar, de percutir, de vibrar, ác; 
ou também de ãSovloç, o que he inconsiderado, temera- 
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rio, sem consellio, e àêoúitóç, temerariamente, inconsi- 
deradamente, loucamente. 

Bolsa — Saquitel, talvez de pelle, ou de couro, em 
que se mette dinheiro ou outras cousas. De êúpaa, couro, 
pelle. 

Bomba e Bombarda — Vocábulos formados por 
onomatopeia. De (3ófx6oç, que significa o zunido da abe- 
lha, o estrondo do trovão, &c. ; donde o v. èfxêo^êiiv, fa- 
zer estrondo, ác. 

Borborinlio — Susurro de gente junta ; som, rumor 
confuso e surdo, como o que faz a lama, ou terreno ala- 
gadiço, quando nelle se patinha. Vem de (3óp6opoç, lama, 
lamaçal; donde (3op6opów, e (SopêopúÇw, fazer estrépito, 
fazer ruido. 

Boroa — Pão de milho com mistura de centeio, e tal- 
vez de outras farinhas, mui geralmente usado na pro- 
vinda do Minho.. Pôde vir de (3opá, comida, pasto, ali- 
mento; donde (3opòç, comedor (Scapula). Em castelhano 
borona significa õ maiSj ou outra casta de milho, de que 
se faz pão. 

Bosque, que antigamente se dizia também Bosoo — 
Porção de terreno povoado de arvores silvestres. De 
Póçxw, pastar, dar pasto. 

Bosta — Excremento de bois. Os nossos antigos 
dizião também bostcU e bmto por curral dp bois, lu- 
gar em que se criavão as nianadas, &c. São vocá- 
bulos derivados de (3oGç, boi, no dialecto dorico p&k, 
donde elles mesmos fizerão (3ou(7Tá5tov, |3ou<jTa<jía, curral 
dos bois, de. 
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Botellia — Garrafa de vidro ou de barro. Voltaire o 
deriva do grego (SoOrriç, espécie de vaso, cuba, talha 
(cupa^ Meursii, Gbssarium graeco-barbarumj^ e o põe 
entre os vocábulos que passarão dos marselhezes e pro- 
vençaes ao francez. 

Botica — Veja-se Bodega. 

Boubas e Babão — Tumor nas virilhas, &c. He o 

grego ^ov&cúv, 

Bousear — Falar aos bois e a outros animaes, para 
os espertar no trabalho. De (3aúÇeiv, bousear, vozes dos 
cães ladrando; donde por onomatopeia se formou este 
verbo (latim baubarij. Não se deve dizer bozear, e 
ainda menos vozear^ como pretende Moraes, por não 
attender á origem do vocábulo, e à sua energia imi- 
tativa. 

Braga ou Bragas — Calças usadas dos antigos Bra- 
caros, e dos habitantes da Gallia bracata. Alguns derivão 
o vocábulo do grego eólico Ppáxoç, eoç, ou de Ppáxat, wv, 
que tem a mesma significação; nós porém temos por 
mais provável, que os próprios Gregos o receberão dos 
Celtas, conforme a opinião de Diodoro e Hesychio. Pelo 
que he verosímil que de huns ou de outros viesse ao 
nosso idioma, visto que ambos aquelles povos habitarão 
as Hespanbas, e determinadamente as regiões da Lusi- 
tânia e Galliza. 

Bramar — Dar bramidos; diz-se especialmente das 
vozes de alguns animaes, como do leão, do elefante, 
talvez do touro, ác. Do v. Ppéfxw, bramir, ou bramar^ 
dar grandes gritos. Em gothico bram também significa 
hum grande grito, huma grande voz. He vocábulo for- 
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mado por onomátopeia, e por isso commum a vários 
idiomas. 

Braza — Carvão ardente, todo em fogo, todo pene.- 
trado de fogo. Do v. PpáÇw,. ou (Spá^acd, ferver, arder, 
queimar-se. 

\ 

Brida — Freio. Voltaire e Gebelin o derivao do 
grego eólico Ppurrip, rédeas, rédeas. do freio. Em vas- 
conso brida^ e também no céltico e allemão, segmido 
Denina. 

Brio — Elevação da alma; elevação de sentimentos; 
valor, nobre esforço, ác. De pptáw, exaltar-se, elevar-se, 
ser valeroso, poderoso, forte, ác. 

Brocha — Damos este nome a duas pequenas peças 
de metal, que prendem huma na outra, e se pregão, 
V. gr., nas pastas dos livros para os ter fechados, ou 
em outras cousas semelhantes. De Ppóxoç» laço, prisão, 
cousa que prende; donde àTuorcoêpoxíÇw, abrochar. 

Bródio — Pôde vir de Pptotç, ou (Sp&yróç, ou Ppwrúç, 
comida; acto de comer; comestível; v. (SpaMTxw, comer, 
pastar, Schoell deriva o francez brouter de pp^rro), co- 
mer. 

Broma — Bichinho que roe os páos e madeiras; bro- 
mar a madeira, isto he, roel-a, esfuracal-a. Do grego 
Ppwfxa, o que he ou está comido, ou ruido. (Moraes, 
V. Broma e Bf ornar.) 

m 

Bubão — Veja-se Boubas. 

Burrico — Burro pequeno. Em grego bárbaro 
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Poupt^oç, (Meursii, Glossarium graeco-harharum). Em 
provençal bouriske^ e no antigo romance francez bour- 
riqmt. 

Busto e Bustello — Veja-se Bosta. 
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Oá— Conjuncçao antiquíssima porque^ que talvez se 
escrevia ka^ como no antigo romance francez. A sua ori- 
gem parece ser o grego yáp, que tem a mesma signi- 
ficação. 

Oabaz — Cesto de junco ou vime. Vem de xáSoç, 
que segundo Hesychio significa não somente huma 
certa medida, mas também huma cesta de vime, que 
provavelmente servia para a medida; da mesma sorte 
que nós chamámos, v. gr., cabaço o casco secco da 
cabaça, e também a medida de capacidade, que com 
elle se faz. 

Oabidella — Guizado que se faz da moela, figados, 
pescoço, pontas das azas, ác, das aves. He o grego 
xtSáyjXcç, aquillo a que se achão misturados resíduos, 
restos, escorias, sobejos inúteis, cousas vaas, e de ne- 
nhum valor; e também cousas vãas, e sem substancia, 
preparadas com arte e com alguma apparencia agradá- 
vel; de xt65y}ioç, donde xt6(5yj).£ijw, arte aliqtui quidpiam 
pro vero asámilare^ o que he falso, bastardo, contra- 
feito; mas assemelhado por arte ao natural, &c. Veja-se 
o Livro da Sabedoria^ no cap. IS.**, v. 9.®, e no cap. 2.**, 
V. 16.**, nos quaes lugares ambos se traduz por res 
spuria, falsa^ fumta, faUax, mi scoria admixtay epithe- 
tos que bem se podem applicar todos á cabidella. Ali se 



24 

acha este vocábulo, com as notas dos commentadores, 
que o explicao. 

Caco — Fragmento de qualquer vaso, ou obra de lou- 
ça. De xax.òc, cousa vil, ruim, objecto de nenhum preço. 

Cacoete — Aindaque este vocábulo pareça mais 
scientifico do que vulgar, com tudo muitas vezes o temos 
ouvido, na província do Minho, a pessoas que nunca le- 
rão os livros. Significa máo costume, máo geito, &c. 
He o grego xmtíò^, máo. ruim, e viOoç, costume, geito, ác. 
(Veja-se Bieito.J 

Cada — Espécie de adjectivo, ou formula invariável, 
distributiva: v. gr., todos fizerão o seu dever; cada hum 
no lugar em que foi posto, ác. He o grego ícaxá, que ás 
vezes também he distributivo, v. g., xa0' eva, cada hum; 
TcoíT EToç, cada anno ; xar huxqTw riiié^ocv, cada hum dia, Ac. 
l!i2i Profecia de Ezechiel, cap. 46.®, vv. 14.® e IS.® da edi- 
ção Vulgata se lê a expressão cata mane mam^ que quer 
dizer cada manhãa; sobre a qual notão os interpretes e 
commentadores, que o xará he partícula grega ; que ^e- 
ria introduzida no texto (pois não existe no original he- 
braico) por algum hespanhol ; e finalmente que he hum 
hispanismo. o: Quis hoc in loco (diz Maldonado, ao v. 1-4.®) 
et versu sequenti graecam praepositionem cum latina ver- 
sione miscuerit, haud equidem seio. Nam nec Hieronymus 
ita vertitj nec ipsi Septuaginta^ cum grace loquerentur. 
Aliquis fortassis Hispanus. Nam Hispani graeca phrasi, 
et praepositione utuntur, cada mannanait . E o douto Ma- 
rianna: ^HispanismMs videtur; dicimus enim cada man- 
nana:f>. 

Oalaça — Preguiça, mandrianice, repugnância ao tra- 
balho, negligencia nelle; calaceiro, homem preguiçoso. 
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tardo para o traballio, de. Vem de x^^^ futuro x«^Ç«» 
estar languido, laxo, pouco para trabalhar; x^xímítiç, lan- 
guidez, relaxação de forças. Moraes não traz calaça neste 
sentido; mas he vulgarissimo na linguagem do Minho, 
e certamente tão portuguez como calaçaria^ que vem 
da mesma origem. 

Galantar — Vej a-se Acalentar. 

Calar — Abater, metter no fundo, descer, ác. (Veja- 
se Moraes.) Vem do grego x^^^áw, descer, abaixar; la- 
xar a prisão para deixar descer, para deixar hir abaixo. 
Schoell, caracterisa-o como termo de marinha. 

Calhandra — Ave que se parece com a cotovia; mas 
sem topete, e com coleira de pennas negras. Alguns o 
julgào formado de xaiwç e ãSeiv, exprimindo a suavidade 
do canto desta ave. Assim Marianna e outros. (Veja-se 
bluteau.) 

Caiháo — Parece corresponder propriamente ao si- 
leXy ou saanrni dos Latinos. A plebe chama calháo a 
qualquer pequeno seixo, com que se atirão pedradas, e 
dá o nome de calhoada à pancada, ou golpe -da pedra 
atirada, vocábulo que falta em Moraes. Estas palavras 
tem íntima relação com o grego yd)(hl, seixo redondo, 
pequena pedra frequente nas praias do mar; y^lal, pe- 
dra volvida pelas ondas, e também x«^'S» pedra miúda 
com areia e cal (latim caementum, ác.) (Veja-se Gebelin, 
Origine grecque.J 

Calma — Calor forte e intenso. De ^.cxDijloí, calor que 
sufToca, incêndio (Aldrete, Del origen y principio de la 
lengua castellanaj; de xaío), queimar ; jcáofjiat, arder, ser 
queimado. 
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Caloiro — Frade da Terra Santa, a que os Gregos 
dão este nome, segundo diz Frei Pantaleão no seu Itine- 
rário^ cap. 14.°, aonde dá a etymologia do vocábulo. 
Outro escriptor (Schoell) diz que os monges gregos s3o 
ordinariamente chamados ccUoyers, vocábulo corrompido 
de ccUogeros (xaXójoQpoç), que propriamente quer dizer bom 
velho (Tabkau des religions chrétiennes d'0rientj. Veja-se 
também Diogo do Couto, Dec. S.*, liv. 7.°, cap. 7.° Ainda 
hoje (diz Pouqueville), os Gregos dao este nome aos 
monges chamando-lhe ccUo-ieroi (bons ecclesiasticos), 
assim como chamão ccdo-iatri (bons médicos) a certa 
classe de empíricos, que fazem algumas operações ci- 
rúrgicas, e que tradicionalmente transmittem a pratica 
delias a seus filhos ou discípulos. 

Calotear — Suspeitámos que este vocábulo nos veio 
do grego x^^o^^sw, pedir, mendigar dinheiros com 
mentiras e enganos (latim aermcare; donde aermcator, 
qui malis artibus pecuniam conradit tmdique). 

Cama — Leito de dormir com o apparelho próprio 
para isso. (Veja-se Moraes.) Alguns o suppõe derivado 
do grego xiipxi, jazer, jazer deitado; donde xeífxsvoç, dei- 
tado, ávflbtetpxi, xaxáxetfjuxt, ác, jazer em terra, jazer 
deitado estendido ao comprido, ác (xitw-xiifxai, jazer, 
estar deitado). 

Camará — He propriamente caza, ou quarto de caza, 
que tem o tecto em abobada. He o grego xafxápa, abo- 
bada ; de xáfXTUTw, encurvar, dobrar em curvatura (cur- 
vum facerej. Daqui vem também xa^aporròç, camarote^ 
pequena caza abobadada, pequena camará. 

Camba ou Caiba — He o nome de huma das peças 
da roda do carro. Também chamámos cambaio o que 
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mette os joelhos para dentro quandq anda, arqueando 
as pernas pelo lado externo; cambado e cambar o que 
tem as pernas tortas como em arco. Chamámos cambota 
o arco de madeira, sobre que se forma a abobada, ác. 
Todos estes vocábulos e seus derivados, e outros cuja 
significação se funda na idéa principal e formal de cur- 
vatura^ sao derivados, mais ou menos remotamente, do 
V. xáfxxrw, encurvar, dobrar em curvatura, arquear; 
donde xa^ximò, e xáfxi{;tç, curvatura; xa^xTur^Jç, o que se 
dobra, e he flexível, de. 

Camba — Peça do freio das bestas. Em grego se diz 
5tT(ífxoç, freio, bocado, e xrjfxów, enfrear, encabrestar, e 
também x^F^'^^ ou xaSòç, freio. 

Cambalear — Dar passos mal firmes, inclinando 
ora para hum lado, ora para outro, a modo de quem 
tem a cabeça mal segura, e que nao governa bem. 
De xá/xTcrXeóç, encurvado, ác.; de xáfxirrw. (Veja-se 
Camba.) 

Cambota — Veja-se Camba. 

Camelo — Duas são as significações, bem diversas, 
deste vocábulo. Na primeira, he o nome do animal qua- 
drúpede conhecido, que chamámos camelo, em grego 
xdiirlhç, nome tomado do oriental qam^d, usado (se- 
gundo Bochart) dos Hebreos, Árabes, Caldeos e Syrios. 
Na segunda significação quer dizer calabre náutico, em 
grego riá|xtioç, que significa o mesmo (funictdus crasms, 
segundo Suidas). E neste sentido parece dever-se enten- 
der no Evangelho de S. Matheus, cap. ^9.^ v. 24.**, que 
o padre Pereira traduzio «mais fácil he passar hum ca- 
melo pelo fundo de huma agulha, do que entrar hum 
rico no reino dos ceos». 
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Canapé^ — De Tt/Mwrãisyf, yeo, oa armação delle para 
livrar das moscas e mosquitos. (Schoell.) 

Canastra e Canastro — Caixa, ou como cesto, te- 
cido de Taras espalmadas e flexiveis, com tampa, oa 
sem ella. De xávocrTp/, qae em latim se (tiz canistrwn. 
O nosso vocábulo conservou a vogal dominante, posto- 
que também dizemos canistrel. 

Cântaro — Na província do Minho be vaso de barro, 
não vidrado, que serve especiabnente para ter agoa den- 
tro das cazas, e para serviço das cozinhas. Em outras 
partes he também medida, v. gr., hum cântaro de azeite, 
dous cântaros de mel, Ac. He o grego xáv9afoç, vaso. 

Canto — He o grego xovôcç, que significa canto do 
olho. Nós lhe damos, por analogia, huma applicação mais 
genérica, e chamámos canto na frase vulgar o que em 
outros idiomas se chama angulo, mnto da caza, canto da 
rua, canto da cozinha, Ac., entendendo por canto o an- 
gulo externo ou interno que fazem as paredes, ruas, Ac., 
no seu encontro. 

Capella, ou antes Capela — Moraes não traz este 
vocábulo senão com a significação de lugar destinado 
para o culto divino; e quando no artigo capeUista fala 
das lojas de capella, dá huma origem particular e mera- 
mente local a esta palavra. Nós julgamos pouco verosí- 
mil, que a circumstancia de estarem algumas destas lo- 
jas próximas á capella real em Lisboa fosse bastante 
para que em todo o reino se chamassem as lojas seme- 
lhantes lojas de capella; os donos delias capeUistas; e fa- 
zendas de capella as que ahi se vendem. Entendemos 
pois que o vocábulo tem origem mais antiga no grego 
xá7r/i)^ç, taberneiro, tendeiro, homem que vende drogas 
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e fazendas ; donde xair/iiitov, caza de venda, lenda, ta- 
berna, albergue aonde se dá de comer, &c. Acresce á 
nossa conjectura; e em confirmação delia, que na pro- 
víncia do Minho ainda hoje ás próprias tabernas e lojas 
aonde se vende vinho, se dá, em frase plebéa e chula, 
o nome de capellas. Platão, no hvro 2.** da Republica^ 
chama YMwnlovç, os albergues em que se vende vinho, 
bem como os Latinos designavao pelo vocábulo caupo os 
donos ou chefes destas cazas, ás quaes chamavao staòu- 
latia. Adoptando-se a nossa etymologia, deve escrever-se 
com hum só / lojas de capela^ capelista, fazendas de cape- 
la, &c. Á significação, que damos a este vocábulo, allude 
Arraes, Dec. 5.* e 6.*, dizendo que Dário, Rei dos Persas, 
foi chamado capelo, que quer dizer negociador, homem 
questtuirio, tratante áv5pa7ro5íwwX/)ç, vendedor de escravos. 

Oara — O rosto do homem e de alguns animaes. He 
o grego xápa ou xáp?], cabeça, alto da cabeça, e também 
rosto ou face. (Veja-se Roquefort, Ghssaire de la langue 
romuine, v. Chere.J 

Caravella — Espécie de navio mui conhecido dos nos- 
sos Portuguezes, descripto por Osório, De rebus Emrfía' 
nuelis Regis, cap. 2.° Aldrete o deriva do grego xapáêtov, 
pequeno navio, pequena embarcação. Parece que o vo- 
cábulo caravella tem alguma aflinidade com carabus, 
que Santo Izidoro, Orig,, liv. 18.**, cap. 1.®, explica por 
parva scapha, ex vimine facta, quae contexta crtido co- 
rio, genus navigii praebit. Nos nossos antigos documen- 
tos se acha cáravo e cárevo, que Moraes diz ser embar- 
cação usada no Mediterrâneo, e d'ahi deriva caravella. 

Caricias — Veja-se Querido. 

Garinho — Veja-se Querido. 



30 

Carneiro — Animal lanígero, mui vulgarmente co- 
nhecido. Alguns tem derivado este vocábulo de carnes 
sem outro fundamento attendivel mais que a apparente 
semelhança material entre elles. No grego achámos 
Xíípvoç, eoç, (tò) a que Hesychio dá a significação de ovis 
e pecus; mas nós temos por mais provável a derivação 
do hebraico, como em seu lugar dizemos ^ 

Oarosso — Veja-se Carunho. 

Carunlio — ^Vocábulo que falta em Moraes. A plebe do 
Minho dá este nome ao caroço duro, e quasi ósseo, de alguns 
fructos, taes como as ameixas, as cerejas e outros seme- 
lhantes. He o grego xapútvoç, de noz, ou cousa que semelha 
a noz : de xápuov, que exprime todo o fructo de caroço duro. 

Cassão — Termo indecente, com que a infima plebe 
costuma appellidar as mais vis meretrizes. Pôde vir de 
xáffffa, meretriz; donde xíwaaúpa, e xaaawptç, com a 
mesma significação; e xáacxyfxa, lupanar; ou também 
xaaoupfiiov, de náfftyypx, couro; como em latim scortum 
significa couro e meretriz. 

Catarro — Fluxão de humores, a que também cha- 
mámos defluxo. He o grego xaTáppouç, v. )caTapp6w, correr 
(latim fltWy defluOy &c.). 

Catatáo (fazer o) — Moraes diz catatáo^ espada má; 
e fazer o catatáo, isto he, fazer a caridade ironicamente ; 
e lembra que virá de xaTaTpáw, furar. Nós julgámos me- 
lhor derival-o de )caTa'7UToéw, metter medo; ameaçar, 
atemorisar, ameaçjando (latim pavefacioj; y^tol, Turoétó, 
aterrar, amedrontar. 

1 Veja-se tomo vm, pag. 244. 
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Catrapós — Termo plebêo, e mui usado na provin- 
da do Minho. Levar (diz o vulgo) o cavâllo a contrapôs, 
isto he, a galope, a quatro pés; andar de contrapôs, an- 
dar correndo muito a cavallo; e no figurado fazer as 
cousas de contrapôs, á pressa, inconsideradamente, sem 
ponderação, ác. Vem do grego antiquado xaTspwv, qua- 
tro (donde o antigo romance francez fez katre), e iroDç, 
pés ; ou do próprio vocábulo Texpáirouç, o que he de qua- 
tro pés, corrompida a primeira articulação. 

Çafar — Alimpar raspando; apagar, v. gr., as letras 
. de hum papel com o raspador; letras gafadas, isto he, 
apagadas, como se fossem raspadas; no figurado, ça- 
far-se bem de hum negocio, isto he, sahir, livrar-se delle 
limpamente, ác. Pôde vir do v. vj^áw, raspar para tirar 
manchas, limpar raspando. 

Oeira — Alcofa tecida de corda de esparto. (Veja-se 
Seira.) 

Celeuma — Grito náutico da chusma do navio De 
xeXeúw, incitar os remeiros côm vozes próprias para isso ; 
exhortal-os à manobra ; donde xéXeuafxa, grito da chus- 
ma, quando se alevanta a ancora, e se dá boa viagem 
aos navegantes. 

Oelha— Veja-se SeUia. 

Oepo — Instrumento de pào com seu encaixe, em 
que se mette o pescoço ou os pés do criminoso por cas- 
tigo. Virá de xúçoç, éoç, que significa o mesmo. 

Cerce — Adverbio reçte, pela raiz, v. gr., cortar 
cerce, isto he, pelo mais baixo, rente com o plano; 
donde vem cerceo, cercear, de. De xeípw, trosquiar. 
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cortar a lâa ou cabello rente com o pello; xepGetç, tros- 
quiado, ác. 

Ohamalote — Certo tecido de lãa de camelo. Parece 
vir de TLxy^-nhç, camelo, ou de xMiiríkúrhy pelle de camelo, 
(Aldrete) : e seria semelhante ao que hoje chamámos ca- 
melãOy que sem duvida he vocábulo vindo da mesma 
origem. 

Charneca — Vej a-se £wa;ára. 

Chato — O que tem a superfície abatida à feição do 
plano ; o que he espalmado, ác. Vem de irXaTuç, que si- 
gnifica o nàesmo^ mudada a articulação pi em cK con- 
forme o idiotismo portuguez, que do latim plaga fez 
chaga; deplantis^ chão; áeplantare^ chantar; deploraria 
chorar^ ác. Os Gregos também dizem Tzláz-n, a extremi- 
dade espalmada e chata do remo ; e izlárjoç, o que tem 
largura ; porque o corpo achatado ganha mais nesta di- 
mensão. 

Chó e Ohoz — Armadilha de caçar perdizes e outras 
aves. (Veja-se Ichó^ que he o seu verdadeiro nome.) 

Chuço ou Cliusso — Veja-se Géso. 

Chué — Veja-se Xué. 

Chusma — A gente de serviço dos navios: a gente 
mais baixa que trabalha na manobra. Vem sem duvida 
de ^úç^a, raspas, que sahem da madeira, ou de outros 
corpos, que se raspão para os aUzar, ou lhes dar poli- 
mento; do V. ^úo), raspar, polir raspando, Ac, por ser 
a chusma o refugo (digamos assim) que resta nos navios, 
tirada a gente limpa. Alguns escriptores nossos escre- 
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vem e querem que se escreva churina, julgando o vocá- 
bulo derivado do italiano ciunna, ou do latim bárbaro, 
que também diz durma. 

Cixna e Oimo — O alto; o cmne, v. g., da serra, do 
monte, do edificio, de. Do grego Tá ai/xá, (loca árdua, 
accliviaj, o que he Íngreme, árduo de subir, escarpa- 
do, &c. Já em antigos documentos achámos dmalia e c/- 
maUas, pelos lugares mais elevados das montanhas, 
donde vem cimaiha. 

Oithara — Instrumento musico de cordas. He o 

grego xiGápa. 

Ooar— Fazer passar o liquido através de hum pan- 
no, de hum papel, de qualquer corpo poroso, para o pu- 
rificar das partes grosseiras, que nelle se contém. Pa- 
rece vir de x^ós, ou yjíítç, vaso, donde se derrama, ou 
se verte o liquido, &c. ; do v. x^^» verter, derramar, fa- 
zer verter, &c. Da mesma origem vem escoar. 

Oooa — Certo fructo da feiçSo de ervilhas, que con- 
tém huma semente amarellinha, que mata os peixes. He 
do grego xóxxo^, que significa em geral baga, grão, &c., 
donde se formou xó>ucíov, a pilula, por causa da sua fi- 
gura. 

Coi-ooi--'Gom estas vozes repetidas se chamao na 
província do Minho os porcos quando andão por longe, 
e os querem recolher ao cortelho, posilga ou chiqueiro. 
He o grego xot-xot, (vox grunmensium porcelbrumj, voz 
dos porcos pequenos, que a gente da plebe imita para 
os chamar. 



Ck>irfto — Termo baixo e indecente, que a gente da 

TOMO IX 3 
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Ínfima relê costuma empregar, denominando com elle, 
por injuria e desprezo, as mais vis e impudentes pros- 
titutas. Pôde vir de xopsúw, deflorar; ou de xo*p<^«» porco, 
porca que já pario; e também pudendum mtdiebre; ou 
finalmente, por anti-frase, de xócm ou xoúpv}, rapariga, 
moça ainda nova, &c. 

Qoitado — Miserável, pobre, infeliz, cheio de penas 
e desgostos. Os nossos antigos também diziâo coita e 
cmta^ por miséria, necessidade, indigência, p^na, &c. 
Vem do grego oitoç, calamidade, desgraça, miséria; 
acrescentando a articulação inicial c, para supprir a as- 
piração gutural. 

Oolla» OoUar— Grude que se extrahe de couros e 
pelles, para com elle se unirem peças de madeira, de 
papel, ác. He o grego xóAAa, e xó^yj, grude; y,6Xki(ú, 
grudar. 

Oomaro— Damos este nome ao tapigo de terra le- 
vantada em roda das vinhas, campos, pomares, &c., para 
QS defender. Virá de x^yMfoç, que significa o medr(»iheiro 
e outros arbustos sempre verdes, que ordinariamente se 
plantão nos tapumes e comaros para impedir a entrada 
da homens ou de animaes ? 

Oonoa — Veja-se Cunca. 

Oopos— Da espada: os que guardâo a mio, e tam- 
bém o ponho, por onde se pega nella. Grego xúm}, cabo, 
pmiho, manubrio (latim capulus). 

Oorossa ou Orossa — Capa de tecido de palha, 
contra a chuva, mui usada dos camponezes e aldeãos 
do Minho em tempo de inverno. Pode vir de xpdxYí, 



trama, mbiegitmi, Àc. ; ou de itfél, trama, tecido, ou do 
V. jtpoaaéwj tecer. 

Oortar — Alguns o derivão de xóTeroo, que siguiflca o 
mesmo. 

1 

Oorte — Já no século vii se encontra em documentos 
da Hespanha o vocábulo coi^te^ significando huma espé- 
cie de pateo, ou parque^ á entrada de bum mosteiro. No 
antigo Prorençal cortUio também significava pateo. Nos 
nossos documentos se acha a cada passo cortelho^ cortU^ 
cortinhaly éc, significando huma pequena herdade, 
cerrada, com arvores e horta; bum como qumtal, éc. 
Hoje se dá este nome na provmcia do Minho ás ca- 
zas baixas em que se recolhe o gado, os animaes de 
lavoura e outros^ as quaés cazas s3o quasi sempre 
próximas ás da morada do lavrador ou dono da fazen- 
da, e formSo ordinariamente na sua frente hum pa- 
teo, parque, enxido, ou como quintal, em que ha hor- 
ta, algumas arvores, ád Parece vocábulo derivado de 
Xóproç, que quer dizer hum recinto cultivado de horta, 
jardim, ác. ; e também significa o feno, herva que se 

dá aos gados; donde x^^^^^ ^^S^^ ^^ <P^ ^^ guarda 
o feno, éc. 

Oôvo — Veja-se Cuba. 

0feÊlta^9 Oíêstat— Crestar as colmeias be íaiíoar 
fora ás abelhas e tirar-lhe o mel, tirar-lhe o útil. Dat 
créstú a huma província he colher, talvez com violência, 
as rendas delia, ou as contribuições que se lhe tem im- 
posto. Barros, Dec. 4.*, liv. 7.^ cap. 13.^: «Que man- 
dasse recolher a renda, antes que os Mouros lhe dessem 
alguma cresta contra sua vontade, como costuma vao fa- 
zer», de. Vem de X9'nçràç, o que he ufil, c^mmodò, e de 
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que se usa. yufhffioti, usar, tirar o utU; de j(Sotò\iai, dcc. ; 
donde xp^^» uso. Gicero, liy. 7.^ epist. 29.^, tomou 
este ultimo por fructo; porque o fructo das cousas he o 
de que se um e tira utilidade. 

Orysol — Cadinho em que se purifica o ouro e a 
prata. De xp^^«« ouro. (Aldrete.) 

Oaba — Vasilha em que se guarda o vinho ou outros 
líquidos. De TfÂfffòq, cousa convexa, que tem bojo. Daqui 
formámos também aéo, pipote; oibo, cano por onde 
corre a agoa ao moinho; covo, engenho de pescar, de., 
nos quaes todos se verifica a idéa principal de cousa 
convexa. 

Oaeiro — Panno de envolver os meninos recemnas- 
cidos, ou ainda no berço. (Veja-se em Moraes a etymo- 
logia que elle dá a este vocábulo.) O grego diz xuéu, e 
xúu, trazer no ventre, andar gravida; e xvoç, feto, filho, 
menino. Cueiro pôde ter alguma relação com estes vo- 
cábulos. 

Oumbo — Curvo com o peso, fazendo concavidade ; 
a cervís cumba; o corpo cumbado, Ac. De xvfz&ç, o que 
he concavo, o fundo do vaso; donde xúfzSyi, em latim 
cymba. 

Ounoa ou Oonoa — Tigella, ou sopeira; vocábulo 
amda usado no Minho entre a plebe, principahnente nas 
aldeias. De yf^n^ concha, vaso em forma de concha. 
O italiano também tem conca com significação de vaso ; 
e no antigo romance francez conque era tigella ou so- 
peira. 

Çumo— O que se extrahe das fructas e hortaliças 
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espremendo-as. Do grego jc^f^óí, sueco, çumo, &c. (Al- 
drete.) 

Deixar e Delelxado— Veja-se Leixar. 

Denosto» qae depois se disse Deosto e Deostar, 
e ultimamente Doesto e Doestar — Significa injuria, 
afronta, convicio; afrontar, injuriar com convicios, de. 
Vem do grego áéwoç, injuria, contumelia, convicio; donde 
3CWOTTÓÇ, e o V. áewáÇw, maldizer, afrontar de pala- 
vras, ác. Por onde se vê que a verdadeira pronunciação 
e orthografia he a mais antiga denosto. 

Deseinar — He vocábulo mui vulgarmente usado no 
Minho, no sentido de irritar, fazer exasperar, affligir 
alguém, Ac. Fez-me deseinar (dizem), isto he, fez-me 
exasperar; fez-me perder a paciência, consumio-me, Ac. 
Estou-me deseinando, isto he, estou-me consumindo, es- 
tou-me affligindo, de. Do grego (tmvíú, inquietar, abalar, 
perturbar, pôr em movimento, 4c. 

Dique — Junio e Salmasio, citados por Bluteau, o 
deriv3o do grego tíixoç, munis, strues lignorum. Mas 
acha-se em muitas linguas; e nós, em outra parte, 
dizemos que pôde vir do hebraico diq, que significa o 
mesmo. 

Doilo — Vocábulo antiquado, que significava pena, 
dôr, desgosto, trabalho, Ac.; donde se formou chora- 
doUos, isto he, o que sempre se está lastimando, quei- 
xando-se dos seus males, chorando lastimas, de. Vem de 
^ioíihç, servo, condição infeliz e trabalhosa, dov. áou^fivw, 
servir; íevXcte, servidão, Ac. 
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Eido — Moraes escreve heidOj e na província da Beira 
em alguns lugares se diz aido. Vocábulo ft^equentissimo 
no Minho, aonde significa hum pequeno cerrado em 
frente da caza do lavrador ou cazeiro, murado, com al- 
gumas arvores, horta, &c. Parece derivado de eiáw, eu 
vejo ; ou de íiàoç, boa vista, face, apparencia agradável, 
forma graciosa; porque estão estes eidos debaixo dos 
olhos do lavrador, aformoseião a sua habitação, e a fa- 
zem agradável á vista. 

Eito — He propriamente o seguimento recto do ca- 
minho. Hir a eitOy quer dizer, sem desviar da via recta ; 
seguindo sempre a mesma direcção, mai^chando na mesr 
ma linha. Dar hum eUo com o arado he seguir o rego 
direito até o fim do campo. Qs segadores, os mondado? 
res, os sachadores seguem cada hum o seu eito, sem 
decUnarem para o eito vizinho, dec. (Moraes, v. Eito.) He 
o próprio vocábulo grego èu9ú$, cousa recta; o que mar- 
cha direito sem mudar direcção; èu9ú, ou èu9ú$, recta- 
mente, sem circuito, e também sem consultar, sem es- 
colher, na qual ultima significação lhe corresponde o 
portuguez lew,T as cousas a eito, isto he, sem escolha, 
taes como se vão ofiíerecendo, humas depois das ou- 
tras, Ac. Cardoso deo ao vocábulo eito ai significação de 
perpetuo, que nos parece não ser a própria. Acaso este 
escriptor o julgou derivado do grego My sempre. 

Bivado — Dizemos que está eivado o vaso, que verte 
o Uquido por alguma fenda, falha, ou rachadura subtil; 
e dizemos eiva essa falha, ou fenda. Vem de ei&a, ver- 
ter, distillar, ác. 
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tilo OU Êlo — Argola que prende os fuzis da cadeia 
huns a outros; argola do grilhão; bracinho, com que a 
vide se vai apegando aos ramos da arvore, a que está 
encostada, de. Assim que a idéa principal e formal de 
êllo he prender, atar, envolver, dtc. De «Xéw, ajuntar, 
envolver, cercar em volta (latim cogo^ coarcto^ condudo, 
circumagOj involvo^ dtc); donde èi>vw, e ê>vw, envolver; 
e 'hT^Çy cousa com que outra se prende. 

Em ou En — Esta partícula, que entra na composi- 
ção de hum grande numero de vocábulos portuguezes, 
he manifestamente, na maior parte dèlles, de origem 
grega ; ou antes he a própria partícula grega cfx, ou ev, 
adoptada no portuguez, ou se attenda á sua forma ma- 
terial, ou á sua significação e energia. Assim efx, ou ev, 
na composição dos vocábulos gregos, tem a força de 
significar o estado, habito, situação ou disposição do 
sujeito: V. gr., £v-{w>oç, o que está vestido em armas, 
todo (digamos assim) mettido nellas ; h-rcvoç, o que está 
ensoberbecido, elevado, orgulhoso, ác, e o mesmo se 
observa na maior parte dos vocábulos portuguezes de 
semelhante composição, como em en-anm^ado, todo pos- 
suído de amor; em-possado, mettido de posse; em-péga- 
do^ en-faixadOj enfeitado^ en-fardado, ác. ; ao mesmo 
passo que os vocábulos de composição latina tem signi- 
ficação (pela maior parte) negativa, bem differente da 
primeira, como se pôde notar em in-dedso, in-completOj 
in-coherentej in-decmte, in-fallmlj &c., diflerença, que 
se devera attender, para corrigir a nossa orthografla, e 
ainda para evitar algumas íncoherencias que nella se 
podem notar. V. gr., enfermo e enfermar, seria melhor 
escrever-se in-fermo e inrfermar, dtc. Moraes diz ave in- 
plume, a que ainda não tem pennas; e logo (com mani- 
festa incoherencia) ave inplumada, ou im-plmnaday a que 
já está guarnecida de pennas, quando devera dizer m- 
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plunie a que nao tem pennas, e em-jdumada a que já as 
tem, composto o primeiro do in negativo latino, e o se- 
gundo do em grego e portuguez. 

A mesma partícula em^ ou en, considerada fora da 
composição, he também grega, como se vê por exemplo 
nas palavras hh-õtç, que nós dizemos em os quaes, iv áur^, 
em'e!Ua>s ou en-ella, ou finalmente 'n-ella, &c. 

Embagar ou Embaciar— Tirar a transparência e 
lustro, dando liuma côr baça, como succede ao vidro 
bafejado com o balito, ou banhado de agoa, que perde 
o crystallino e fica empanado, Ac. He o grego ejULoóTrro), 
banhar, tingir, dar côr, e também empanar o vidro, di- 
minuir-lhe a transparência, Ac. (Veja-se Baço.J 

Emballar — Agitar brandamente o berço do menino 
para o adormentar; embaUo das ondas, o seu movimento 
undulatorio, Ac. De èfjL6á>^, impellir, lançar de huma 
banda para outra, Ac. 

Embate — Choque, pancada, encontro que bum 
corpo movido dá em outro. «Este vento n3o he gerai, 
mas embate da terra», diz Barros; e em outro lugar 
«na vela dianteira dá*lhe o embaie do vento contra- 
rio», Ac. Parece vir do v. è(jL6aTÍvetv, embater, calcar, 
vexar, Ac. 

Emgrrimpar-se— Veja-se Grmjm. 

Empantufado — Veja-se Pantufo. 

Empinar — O copo, bebendo todo o vinho. Grego 
è^TCív&), beber, beber tudo, embeber. 

Enourtar — Fazer mais curto. Pôde vir do grego 
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xupró», encurvar; donde xúpTayjtç, encurvamento; por- 
que o que se encurva faz-se mais curto. 

Engniigar — Este vocábulo, que he de difficil expli- 
cação, parece que tem alguma analogia com fascinar, 
dar dhado, fazer mal com os olhos ou com o aspecto. 
Diz o vulgo, v. gr., que hum torto olhando para alguém 
o enguiça, isto he, lhe faz não sei que mal; e o deixa to- 
lhido, atado, peco, encolhido; que se hum homem, sa- 
hindo de sua caza pela manhã, encontra outra pessoa, 
ou cousa com que tem teiró, fica enguiçado; que se al- 
guém passar huma perna por cima de alguma criança 
a criança fica enguiçada, tolhida, e não cresce mais. Al- 
guns dão-se por enguiçados só porque estando no seu 
quarto teve algum criado a perigosa inconsideração de 
pôr o candieiro ou o castiçal no meio do chão. Os mi- 
rões, no jogo, também costumão enguiçar os jogadores, 
e tirar-lhe a fortuna^ &c. Este singular vocábulo, que 
assim exprime tão ridicula preoccupação popular, he to- 
mado do grego èyyíÇw, que algumas vezes significa che- 
gar-se a alguém para lhe fazer mal (appropinquare, tU 
noceatj, e neste sentido se entende no Psahno 37.^, 
V. 12.°, aonde os Setenta dizem Hy/itKxy, e os interpretes 
explicão: appropinqtiaoerunt, et steterunt, ut nocerent. 
Também na Profecia de Isaias, cap. 29.°, v. 13.°, em 
que Deos se queixa do seu povo, que se chegava a eUe, 
se appropinquava (appropinquat diz a Vulgata), louvan- 
do-o e honrando-o somente com os lábios, usarão os 
Setenta do grego eyytÇet, e parece digno de notar-se 
para intelllgencia do vocábulo, que o que lhe corres- 
ponde no texto hebraico he naghasch, isto he, negaça, 
como se o texto quizesse dizer : este povo me faz nega- 
ça^ me quer enganar, me quer engodar, louvando-me 
com palavras, não com animo simples, verdadeiro, sin- 
cero e leal, mas fingido, falso e cheio de hypocrisia; 
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O seu coração está loage de mim, e por isso o seu culto 
se me faz grave, importuno, molesto e odioso ; me em- 
baraça, me encolhe, me ata, me tolhe de o attender, e 
lhe fazer beneflcios, Ac. ; me enguiça^ poderia dizer-se 
se este Tocabulo, e a particular e ridícula significação 
que se lhe dá em portuguez, podesse ter lugar em as- 
sumpto tão serio e tSo respeitável. 

Entonado — Insoberbecido, desvanecido, altivo. En- 
UmOs soberba, orgulho, altivez. De Ivtovoç, o que he ele- 
vado, vehemente, firme, Ac; de Teívw, estender-se, fa- 
zer-se maior. 

E&tranhas — Tudo o que se contém nas cavidades 
do ventre; tudo o que com nome latino chamámos intes- 
tims. Vem de Ivrepa, que tem a mesma significação; 
donde se formou o vocábulo medico luç-evrepía, dysen- 
teria. 

Entofiido — Inchado, soberbo, arrogante; do v. Tur 
fãTy inchar-se, irar-se com soberba, de. Vem de Túçeç, 
fasto, ostentação, arrogância vãa, e este de tuçów, ele- 
var-se> fezer-se insolente. 

Enzara — Terra despovoada, pouco apta para cultu- 
ra, que somente produz mato; quasi o meslno a que hoje 
chamámos xarneca ou charneca. Podem vir ambos de 
^pj?, terra árida, Snpóç, árido, secco, sem verdura. Os 
nossos antigos também dizião xira, ou dra, por mata, 
brenha, de, que pôde vir da mesma origem, postoque 
alguns o derivão do árabe ooara, que tem idêntica signi- 
ficação. 

Enxúndia — A gordura que a gallinha e outras aves 
tem no ventre ou oveiro. Os antigos davao o mesmo 
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Home á gordura do porco, de cujas virtudes medicinaes 
falando Plqiio, liv. 28.^ cap. Q.^ diz: tAxungiam Graeci 
appdlaioere^B; o vocábulo grego he i^uj^iov. 

Bi^ro — ^Vocábulo antiquado, que se usava com a si- 
gnificação de excepto. (Veja-se o Elucidário, w. Eigo 6 
Ergo). Do grego epyw, ou eipyw, excluir, apartar, ve- 
dar, de. 

Esoangalhar de riso— xo^x»^» exulto; summo 
gáudio; a/fidor, rideo. (Seapula, coh 1723,) 

Eseapar — Livrar-se, esquivar-se a algum perigo, 
difSculdade, oppressâo, &c.; e activamente, escapar a 
vOa, isto be, pol-a a salvo, pol-ã a coberto, debaixo de 
protecção, de. Pôde vir do v. dxei^áCu, cobrir, encobrir, 
proteger; donde <nciiva(i«, protecção, defensão, abrigo, 
e mtimi, com as mesmas significações. 

Eaoara — Gostra, ou casca, que a ferida cria. Grego 
ècrx^pa, que significa o mesmo. (Schoell.) 

Esoatafeder — Assim se pronuncia na província do 
Minho este vocábulo, que Moraes escreve escafeder. Vai 
(dizem lá) escatafedendo, de. A primeira palavra compo- 
nente he o grego qxx^oç, ou (jxáTov, excremento. 

JBaoavar— Fazer cova, tirando a terra, v. gr., ao pé 
da arvore para ali se ajuntar a agoa da chuva. He o grego 
ffjtáTTTw, (latim fodioj, escavar, e (ncá^yí, cova. 

« 

Esooar — Veja-se Coar. 

Eflooteior — O que viaja sem apparato, sem comiti- 
va, sem numero de criados, sem grande bagagem. De 
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grego (nmeivóç, que significa propriamente obscuro^ oc- 
cuUOj que não quer ser conhecido, ,pou€o conspícuo, que 
dissimula a sua nobreza fio apparato exterior, &c.; de . 
(iTLéroç, obscuridade, tomando-se estes vocábulos quasi 
no mesmo sentido que hoje dizemos viajar incógnito. 
(Calepino, v. Obscurus.J 

* Escama — As bolhas que se fazem na superfície da 
agoa, muito batida e anassada. De xDfxa, onda, vaga. Os 
Latinos formarão daqui mesmo o seu s-ptma, que al- 
guns nossos escriptores adoptarão por ser latino, e hoje 
se tem talvez por mais polido. Mas a pronunciaçao po- 
pular, e mais antiga, escuma, nada tem de grosseira, e 
he mais conforme á origem. 

Esftusiar — V. gr., o vento, isto he, assoprar e asso- 
viar agudo e rijo; esfusiada de vento, isto he, rajada 
forte; esfusiada de artilheria, isto he, descarga, sur- 
riada ; levou hum esfusiote, isto he, hum repellão, huma 
reprehensao áspera e forte, Ac. Vem de çvaráw, ou 
9vaéoi>, ou (fvtjiGMy assoprar, inchar assoprando com for- 
ça, Ac. 

Esguelha — Dizemos andar de esguelha, isto he» 
obliquamente; posto de esguelha, isto he, em postura 
não recta, obliquamente, sobre hum dos lados; olhar de 
esguelha, isto he, torcido, não encarando direitamente 
o objecto. Pôde vir de tjxawç, esquerdo; rústico, inur- 
bano, de. 

Esmerar-se — Apurar-se; empenhar-se em fazer 
com perfeição; esmerado, apurado, Ac. De fxaifw, luzir; 
donde fxapaddw, e d/xapáddw, luzir, resplandecer ; ou tam- 
bém de (7/xá&), efffxéw, limpar, purificar, apurar. (Veja-se 
Gebelin, Origine grecque.J Desta mesma origem parece 
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derivar-se vfxúpiç, em latim smyris, em portuguez eane- 
ríl, pedra e areia, qoe serve de polir vidros, armas, óec, 

Esmooar — Termo plebèo, que se diz na província 
do Minho de quem parte o pao á m3o, tirando-lhe algum 
pedaço. Pôde vir de aftwxw, partir, romper, roer, espe- 
daçar, ác. 

Espada— Este vocábulo nao veio do latim, como 
alguns pensarão, antes foi hum dos que passarão da 
Hespanha á lingua latina, como se collige de Suidas, 
v.fxd^aipoe. Póde ser que viesse dor grego cnráôn, se os 
Gregos mesmo o não tomarão também dos antigos Hes- 
panhoes. 

Espairecer — Respirar o ar livre, v. gr., passeando 
no campo. Póde derivar-se de cncaípw, respirar. (Em ger- 
mano spatzieren); ou áoTraípo), respirar. 

Espaniar, Espanado — Dizemos espanar humsi ca- 
za, hum traste, hum vestido, por alimpar, tirar o pó, de. 
Gaza espanada he também a que não tem traste algum, 
que está desguarnecida, vasia, limpa de tudo, de. He 
sem duvida do grego airávoç, que na sua mais genérica 
significação diz o mesmo que raro, não frequente, de. 
Os foegos actuaes ainda dizem airávoç, o homem imber- 
be, limpo de barba, de barba espanada^ onde a barba he 
rara^ de. E no Epiro ha hum monte, a que os habitantes 
chamão di^ávoç, por causa da sua nudez, e falta de arvo- 
res e plantas. (Pouqueville, Voyage dans la Gréce.J 

Esparragado — Deste vocábulo diz Bluteau, que he 
htmui espécie de greguice: porquanto os Gregos chama- 
vão asparagos, à<jT:áf(xyo(;, em geral aos talos tenros, ou 
grellos de quaesquer hortaliças ; e os Portuguezes derão 
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O nome de esparragado a todo o género de henras hor* 
tenses, que se comem em nossas mezas, depois de cozi- 
das, espremidas e ensopadas em molho, Ac. 

Bspafto — He o mesmo que o latim spartum; yó- 
cabulo que passou da antiga Hespanha aos Romanos, 
pelo que Quintiliano lhe chama herva ibérica. Em grego 

Eípèdagar^ ou Espadaçar ou Despedeçar-^ 
P^ em pedaços^ fazer pedaços, dilacerar, &c. Yem de 
notféra(à, OU noíU^ftfú, lacerar^ rasgar, pôr em peda- 
ços, áC. 

Espora — Peça que se accommoda no salto da bota, 
e tem ponta aguda para picar o cayállo. De Tpecpeu, pene- 
trar, traspassar. Em germano sporen^ com a mesma si- 
gnificação. 

E0p0ffto — Damos este nome ao extremo da proa do 
nayio^ que remata em ponta, e também à pua óssea, ou 
cónw», qtie nasce nos pés do gallo e de outras aves, e 
semelha a espora. Desta semelhança Ibe yeio sem du- 
Tíd» & Bome, e consequentemente a origem do rocabulo. 
(Veja-se Espota.) 

Bdfvoeeef, (p^ d'antes se dizia Esoaeeer— Venl 
do grego ttiátó^ omittir, não méncicmar. 

EsQUM do — Alguns o derívao de oocaiòç, esquerdo 
(laevusj sinisterjj e também inepto e tolo. (Veja-se Es- 
S^ieVia.J Donde (i>fam, esquerdamente, rusticamente, 
tcdaiBente; e (Txmá xeèf, a mão esquerda. Kif(ttoç, obtí- 
^pmSs h^nul^uiq, eòUqmiSs transversusy sue in óbUqmm 
porrsms (Scapuía). 
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Estaoa— Vara aguçada em buma âe suas èxtremi- 
âades, pela qual se enterra, ou finca no chão, para ficar 
ao alto,, a prumo e segura. De ar^xa^ perfeito de r^Tapac, 
estar firme em pé; estar seguro; ou de hràMt, com a 
mesma significação. Em germano stikenj estacar, sus- 
tentar com estaca. Na Provença e Laiiguedoc se dizia 
wligamente estaco; e na baixa latinidade stcícha e estedia. 

Estardiota — De certa forma de seilas, em que se 
anda a cavaUo, dizemos seUa á estardiota. Roquefort, no 
Glossaire de la langue romaine, Supplément^ v. Arche- 
gaye^ diz que estardiotas erão cayalleiros albanezes, que 
servião em França, no tempo de Carlos VIU e Luiz XH, 
os quaes descreve Conmiines nas sudiS Memorias: ^Equi- 
tes levis armaturae, ex Epirotis^ seu Àlbúmnsibua^ quos 
strati(^s appeUanti^ . Os Gregos dizem 0T^£(a, mli^y 
e (TTparicdTiQc, soldado, o cavalleiro. Esta be a origem do 
vocábulo. 

Goriolano Cepion, na Historia de Veneza^ ao anno 1735, 
diz: cPer omnes urbes^ Peloponesi^ ^flim VeneUmm mwne 
ac subditae suntj habent Veneti mercenários eqtêUeS:, na- 
tione epirotasj quos graeco verbo stratiotas vocant^ tiros 
imgm ardmi^, &c. £ Palmerius, liv. 1.^, cap. 14.^ tSt^epe 
ex ea gente (AJ^anemiumX Mali prindpes^ et prmápm 
Veneti copias accersunt^ quaa vocabtih graêco strtrtiâta» 
dicuntj et ad nostram mque Gailiam etiam eorum eques- 
tres copiae pervenerunt, sttb faetioms gmskmm é$ÍBibvs 
militantes:!^. (Pouqueville, cap. 70.°) 

Sateira— Do navio: be o nome que damôs ao rasto, 
ott aberta que deaa na superficie do mar o na^, cpe vai 
cortando as agoas. He o próprio vocábulo grego cnsIfM, 
quilha do navio. 

EafcTOpear— Damnificar alguma cousa,. ccMrtwão, 
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alterando, madando de huma parte para outra as suas 
partes, de i»odo que se perca, ou desconcerte o natural 
arranjo e composição; v. xpi-jw, volver, voltar. Estropear 
huma perna, hum braço, he aleijal-o; soldado estropeado 
na guerra, isto he, aleijado, mutilado, de. He do grego 
arpéçw, deslocar, torcer algum membro, desconjunctal-o 
(latim híxarej; donde (7Tpoç>í, curvatura, dobra (latim 
ftexuray curvatioj. 

Faoa — Instrumento de cortar, vulgarissimo. Virá 
acaso de ?«x^$, escalpelo (scalprum msdicumj? 

Fada — Veja-se Moraes. Do grego (fimq, loquaz, 
mentiroso, nomes que quadrão perfeitamente ás chama- 
das fadas: de çàu, falar, dizer. 

Faisoa — Chispa de fogo, que sahe da pederneira 
ferida ; da braza quando estala ; do ferro em braza ma- 
lhado, ác. De ç«w, luzir. (Veja-se Fogo.) 

Fanal -^Luzeiro, que se põe em lugar alto para ser- 
vir de signal. De (fovôç, facho, lanterna, luzeiro; do 
V. çaívw, brilhar, dar luz, alumiar, &c. 

Fanfarrão— Veja-se Punfarrão. 

Fardo — Sacco, ou outro envoltório, em que se ama- 
nhão fazendas, para poderem ser commodamente trans- 
portadas em carga ou carro, ou de outro modo. Bluteau 
diz que vem do grego fartos^ peso, carga, querendo acaso 
dizer çóproç, que significa o mesmo. 

Faro, Farol — Chamamos faro o facho, ou lumieira 
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que se accende nos montes mais elevados, para dar si- 
gnal ao longe da entrada do inimigo no paiz : em outro 
tempo como hum bosquejo do que hoje se chama tele- 
grafo. Ainda temos alguns lugares em Portugal, que se 
ficarão chamando do Faro, monte do Faro, ác., os quaes 
tomarão este nome da circumstancia da sua elevação, e 
de haverem servido para d'ali se darem signaes em 
tempo de guerra. E chamámos farol o luzeiro que se 
põe na popa do navio para dar signal e servir de guia 
aos que navegão na mesma esteira; ou também o que 
se pôe em terra, junto da costa, e em lugar alto para 
dar signal de noite aos navegantes, e os avisar do lugar 
em que estão, Ac. Em grego se diz çãpoç. (Veja-se FamL) 

Farpar, Farpa— Veja-se íforp^o. 

Fasquia — Nome que dão os carpinteiros a huma fa- 
xa, ou tira de madeira, comprida, estreita e pouco gros- 
sa, com que se costumão engradar as taipas de sebe 
para melhor poderem suster o barro ou cal amassada. 
Assemelha-se á ripa com que também se engrada o ma- 
deiramento do tecto das cazas, para suster as telhas. 
He o próprio vocábulo grego çaçxta, que significa tira, 
faxa, ou fita, donde certamente veio o latim fama, e o 
portuguez faooa. 

Faúla — Centelha, ou faisca que salta, ou espirra do 
lume, e cahe logo, ordinariamente já apagada e feita 
cinza. Grego çaO^yj, que parece composto de çaw, luzir, 
e de vkfi, fezes dos elementos, fezes do fogo. Os Gregos 
também dizem ffoôjhq, cousa vil, desprezivel, que de 
nada presta, e çaOXyj, fallacia, apparencia enganosa, co- 
mo se dissesse chispa brilhante, mas que não dura, que 
nenhum préstimo tem. Da mesma origem veio prova- 
velmente o latim favilla, 

TOMO IX 4 
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Nos Provérbios de Salomão, cap. 5.^ v. 2.^ se lê: 
aNe alludas falladae mulierisr^; aonde o texto grego diz 
elegantemente 9«DXyj çuvaty,, a /awto rfa mulher, á chispa 
brilhante mulheril, á enganosa apparentía mulheril, dcc. 

Pleimão — Veja-se Freima. 

Fogo — He o nome que damos a hmn dos quatro cha- 
mados elementos, terra, agoa, ar e fogo: he o que dá 
luz, e queima. Vem com os seus derivados do vocábulo 
grego pouco usado çwyw, ou çoóÇw, accender, queimar, 
que mais frequentemente se diz çwyvúw, e çwyvú^t, da 
raizçaw, luzir; donde também çwç, fogo (em latim /bce/^;. 

Poito ou Pouto — Veja-se Afoito. 

Poro — Pensão, ou conhecença, que se paga ao di- 
recto senhorio pela terra aforada. De çopóç, pensão, es- 
pécie de tributo, que se paga pela terra e seus fructos : 
ou também de çopòç, fértil, porque o foro se paga da 
terra productiva-, e he elle mesmo hum producto que o 
senhorio percebe pelo dominio directo da sua proprie- 
dade. Alguns escriptores põem entre os usos dos Lace- 
demonios os arrendamentos das terras por huma pe- 
quena porção do seu producto, ou por hum pequeno 
foro. Não se deve confundir este vocábulo com o fórum 
dos Latinos, que tem mui diversa significação, postoque 
também no grego moderno se diz çópov. ' 

Poscas — Apparencias, representações fugitivas, ác. 
Fazer foscas he apparecer aqui e ah com differentes vis- 
tas, ác. (Veja-se Moraes.) De çwçxw, começar a appare- 
cer, começar a luzir, ác; de ywç, luz, fogo. 

Preima — Grande dihgencia e ardor no trabalho, 
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prio dizemos freimão, ou fleimão, doença conhecida 
com inflammaçao. De (fHyinx, ardor, inflammaçao; do 
Y. (fUycú (latim uro, flagro, ardeo, angor, ác). 

Presoo — Viração do mar; ar temperadamente frio, 
que talvez se levanta do mar, e tempera a calma. Temos 
vento fresco, dizem os que navegão : faz fresco, está o 
tempo fresco, dcc. Vem do grego 9ptÇ, que significa pro- 
priamente a leve agitação da agoa do mar, na sua su- 
perfície, quando he brandamente movida pelo ar, e pa- 
rece encrespar-se ; o estremecimento das agoas agitadas 
por hum vento ligeiro, Ac. 

Fula-fula — Pressa de muita gente; frequência de 
povo; aperto da multidão. De (fiiH, povo, multidão de 
gente; donde veio também o francez foule, o italiano 
fdla, árC. Alguns dizem híforltifa, que he huma mera 
transposição das syllabas. 

Fuzilar, que melhor se escreveria Posilar — Ferir 
lume; fazer sahir chispas de fogo de hum corpo duro, 
ferindo-o com outro, v. gr., a pederneira com o fuzil de 
aço. De ywÇw, accender, queimar; de çw$, luz, fogo. Da 
mesrkia origem vem o nome de fusil dado á espingarda ; 
fusilar, isto he, matar a tiros de espingarda; fusilaria, 
grande copia destas armas, ác. 



Gaio — Dizemos verde-gaio ó verde alegre ; e chamá- 
mos gaio o rapaz esperto, vivo, alegre, talvez malicioso. 
Poderá acaso derivar-se do grego yaíw, gloriar-se, ja- 
ctar-se, gabar-se? 
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Qala — Garbo, graça no vestido e ornato; dia de ga- 
la, dia em que se apparece na corte com vestido e aceio 
esplendido. Em outra parte dissemos que vinha do he- 
braico. Pode porém derivar-se também de xdiXhç, eoç, 
formosura, elegância, ornato; àyéXkíú, ornar, enfeitar; 
àykxòç, esplendido, &c. Vocábulos que parecem forma- 
dos de xoXoç, bello, agradável ; e todos do primitivo gal, 
festivo, esplendido, festivalmente alegre, Ac. 

Oalemo — Vento favorável, prospero á navegação. 
DeyoXriyy}, serenidade, tranquillidade do mar, alegria; 

yoXyjpôç, ou yoXyjvòç, trauquillo, sereno. 

Galopar — Grego yLah:âlífú (Schoell); equum ad in- 
gressum eamUantem urgere. 

Oalope — Certo modo de andar dos cavallos. Pôde 
derivar-se de xoióirouç, o que tem formosos pés; ou de 
xá^TTYi, em Pausanías certa andadura, certo modo de 
correr (cursus quoddam genmj. Alguns dizem que vem 
do gothico gataupan, correr muito, correr a toda a força. 

Galrar — Moraes parece ter este vocábulo por sy- 
nonymo de garrir; mas isto não he assim. Galrar, 
que he mui frequente na província do Minho, diz-se 
de quem fala muito, e jactanciosamente; de quem se 
mostra em palavras arrogante, presumido, jactancioso. 
Fulano galra (dizem), porque tem muito dinheiro; 
galra, porque tem as costas quentes, Ac. Vem do grego 
yaOpoç, soberbo, arrogante, jactancioso; donde yaupómQç, 
soberba, presumpção, jactância vãa, &c.; yaupiáb), mos- 
trar muita alegria, de. Bluteau diz que he vocábulo da 
giria. 

Qambias— Vocábulo frequente no Minho, que em 
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frase chula significa pernas delgadas, altas, mal feitas, 
e talvez tortas. Também se diz de quem anda muito, que 
tem boas gambias; de quem foge, que deo ás gambias, &c. 
Vem de xafxrrô;, o que anda por torcicolos, por caminho 
nao recto; ou dexa/xTCTYi (flexura)^ curvatura, dcc. (Ve- 
ja-se Camba.) A mesma origem tem gambito, gamber- 
nia^ ou gamberriaj dcc. 

Gana — Termo popular, frequentíssimo no Minho, 
que significa vontade, desejo, appetite forte, Ac. Ter 
gana de comer; estar-lhe com gana^ isto he, estar com 
grande appetite, com fome. Vem de yávoç, alegria, pra- 
zer; donde y(X)>ó(úy sentir gosto, prazer, &c. (Aldrete.) 
Também he vocábulo do idioma valenciano, que diz 
de boa gana^ isto he, de boa vontade, de bom grado; 
e achámos notado, que no Indostão ghana significa 
comer. 

Gancho — Ponta de ferro curva, com que se prende 
alguma cousa. De ycí[í^òç,, o que he curvo, adunco, por 
Y,a\L^òq, derivado de xá/xirTw, ou de yocoaof, que significa 
o mesmo. 

Ganço — Ave conhecida. De x^^» no dialecto dorico 
^áv, ovoç, pato. Em germânico ganz. (Gebelin, Origine 
grecque.J 

Garfo — Pequeno raminho, rebentão, ou renovo da 
arvore, que serve para fazer o enxerto. He o grego 
xapTcô;, fructo, semente; ou xapçtov (surmhis), o re- 
bentão, o pequeno lançamento, que serve para a en- 
xertia. 

Gargalhada — Vem de yápyaXoç, titillação, que pro- 
voca o riso ; yapyaXiÇw, provocar a riso, ác. 
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Gargalo — Collo ou pescoço longo de alguns vasos. 

Gargarejar, Gargarejo, ou, como outros dizem, 
Gorgolejar, ác. — São vocábulos formados por onoma- 
topeia. Em grego yapyapewv, garganta fgorge); çapyaptÇo), 
gargarejar, ác. 

Géso — Arma dos antigos Hespanhoes e Gaulezes; 
espécie de lança. Em grego yaiabç. (Veja-se Vossio, Ety- 
mologia.J Hum escriptor douto conjectura que d' aqui vi- 
ria o castelhano chmo^ que nós os Portuguezes dizemos 
chussOj ou chuçoj e que melhor, pôde ser, se derivaria 
do grego 1\j(jtòv, lança curta, dardo, arma de arremesso 
(latim spictUum). 

Gingibre — Raiz medicinal mui conhecida, a que 
Dioscorides dá o nome de ÇiyyíSeptç. 

Ginne te — C avalio de casta fina, dócil, ágil, ác. Do 
grego iwoç, pequeno cavallo (latim mannus), acrescen- 
tando-lhe o g inicial, em supplemento da aspiração; ou 
também de ymoç, que significa o mesmo. Os antigos 
(diz hum naturalista), davão o nonae de yiwoç ao filho do 
cavallo e da jumenta. Outros pretendem derivar ginnete 
das línguas africanas. 

Glotão — De yXwacxa, lingua ? 

Goivo — Flor conhecida. Diz Faria e Sousa, que vem 
do grego hvMíov. Este vocábulo significa goivo branco^ 
de Xeuxoç, branco, e y-otov, goivo. 

Golfo ou Golfão — Massa de agoas do mar, entre 
duas terras postas como em arco, formando enseada 
mais ou menos espaçosa e profunda. De xóXxoç, seio, en- 
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seada; xoiírôw, formar enseada, Ac. Em céltico e baixo 
breton gtvlf, (Veja-se Mayans e Gebelin, Origines fran- 
çaises,) 

Gonzo — Ferro que encaixa em outro, e sobre elle 
anda a porta, a tampa da caixB, ác. Gebelin, nas Origens 
francezas, o deriva de -/c/jlçoç, cravo, com que alguma 
cousa se prega. 

Gramar — Termo plebèo e chulo, que significa co- 
mer; gramou o jantar; gramou o pão todo, ác. Também 
se diz gramado o panno mui tozado do uso, e a ponto de 
romper-se ; comido do uso. Vem de ypáw, comer, devorar. 

Gravar — De ypáyo), ypáyetv, gravar, escrever, im- 
primir, Ac. Em teutonico graben. D'aqui vem a familia 
latina de scribo com os seus derivados, o portuguez es- 
crever com os seus, o outro vocábulo cravar^ ác. 

Grimpa — He propriamente grande altura, lugar mui 
alto; por onde dizemos grimpa o mais alto da torre, onde 
se põe a bandeira para indicar a direcção dos ventos; 
e á mesma bandeira chamamos grimpa. Também dize- 
mos figuradamente pôr-se nas grimpas, isto he, elevar- 
se, mostrar-se altivo ; huma dama he a grimpa da for- 
mosura, isto he, o seu ápice : engrimpar-se, subir-se ás 
grimpas, remòntar-se, subir ao mais alto. De xí^l^^^^^^y 
fazer esforço para subir, firmar-se para trepar ao alto. 
Em françez grimper he trepar a grande altura. 

Gralha — Em frase plebèa damos este nome á pes- 
soa que com enfastiada impertinência se mette em tudo, 
falando sempre, fazendo murmúrio, interrompendo e 
perturbando os que falão, ác. Vem de ypuX^tÇw, grunhir, 
yfvTlviy grunhido, que he o que fazem os grulhas. 



Quai! — Interjeição antiga de dor e sentimento. He 
o próprio grego coou, adoçada a aspiração forte em g. 
Do mesmo vocábulo fizerão os Latinos o seu voe. 

Quaiar ou Goiar— Dizer ou dar guais; lamentar- 
se ; cantar canto triste ; e gmia, lamentação, de. Duarte 
Nunes diz que be vocábulo árabe. Larramendí e Bullet, 
que he vasconso. Moraes conjectura que viria do grego 
yoáw, gemer, deplorar, lamentar, ác. 

Qaela — Grego y\j7lo)f, latim coUimij francez gmn- 
le, 4c. Eichoff, pag. 170. Heder. yiicàov, ca/citas. > 

Quia — O que mostra o caminho. He o grego yyjíct, 
caminho, donde os Latinos tomarão, ao que parece, o 
seu via. 

Guitarra— Instrumento musico de cordas, niui co- 
nhecido. Alguns o derivão de xiôápa. (Veja-se Cithara.J 
I 

Gumpós —Mastro que vai meio deitado, ou obliqua- 
mente inclinado sobre a proa do navio ; e também a roda 
de proa. De ypuxò;, o que tem o rostro adunco, encur- 
vado ; de ypuTCók), fazer curvo, adunco, dfC. 



Heurpéo e Harpão — Ferro farpado e recurvo na 
extremidade, com o qual se prendem os navios inimigos 
na guerra naval. Harpoar, prender com hàrpéo ou har- 
pão, V. gr., a baleia, ferindo-a, e prendendo-a com o 
ferro farpado, Ac. Do v. ápTráÇw, ou «pwao), prender, ar- 
rebatar, tomar por força; ápmrí, fouce, espada recur- 
va, dfC. A mesma origem se devem referir farpa, farpão. 
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farpar, que sao os próprios harpar, harpão, Ac., mu- 
dado ohemf, como se faz em outros muitos vocábulos. 



loha-oorvos— Veja-se o Elucidário. Significa pró- 
pria e litteralmente camdor, ou pescador de offertas e do- 
nativos; nome bem apropriado a certas pessoas, que 
com religiosa fraude abusão da devoção do povo, para 
comerem á sombra dos santos. Desta casta de gente faia 
a Ordenação do reino, no liv. 5.**, tit. 103.® O padre Bento 
Pereira dá com rasao a ichacorvos a significação genérica 
de embusteiro. Os Castelhanos também dizem echacuer- 
vos no mesmo sentido. Moraes, v. Echacorvos, diz que 
assim se deve escrever de echa castelhano, como eth 
chotorcorvos ; no que se vê que ignorou a origem do vo- 
cábulo, e até a sua genuína significação, postoque ahi 
mesmo diz que «erão os que sendo leigos, alguns máos 
prelados os deixavão pregar aos povos ... a fim de os 
taes tirarem esmolas, ou extorserem multas». A origem 
do vocábulo he o grego iloç, canna de pescar, visco com 
que se cação aves ; e xapSõv, donativo, oblação, oflferta ; 
vocabuío hebraico, mas adoptado no texto grego do Novo 
Testamento, aonde lemos korban, quod est donum (Evan- 
gelho de S. Marcos, cap. 7.°, v. 11. °), que Pereira tra- 
duzio: «Toda a corban (que he toda a ofiferta) que eu 
faço a Deos», &c. O vocábulo icha-corvos, com parecer 
antiquado, ainda vem no Thesouro dos vocábulos das dtms 
línguas portugueza e belga, impresso em Amsterdam 
em 1714, 8.® 

lohó — O Thesouro, que acabámos de citar, lê kha 
e ivhão, ou icão. Outros dizem chó e choz. He tudo hum 
sò, e o mesmo vocábulo ichó, que significa arrnadUha de 
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caçar aves. Vem do mesmo vocábulo tÇoç, canna de pes- 
car; visco de caçar aves. Delle se formou, no dialecto 
eólico, (Btçxáiç, em latim viscum, em portuguez visgoj com 
que também se prendem e cação as pequenas aves. 

nhó — Pequeno furo redondo nas bordas do vestido, 
por onde se enfia o atacador para prender de hum lado 
ao outriD. He o grego íi^oç, olho; ou o v. tW^, envolver, 
íiíar, prender; ètié&), ajuntar, &c. (Veja-se Élo.J No The- 
souro citado se traduz ilhó pelo belgico het oog, isto he, 
o olho, como se se traduzisse o próprio grego ò OAo^, 
o olho. 



Jarra— Velho que anda alcatruzado e cabisbaixo, de 
quejp dizemos que está muito jarra. Vasconso zarra, 
velho? talvez do sanscripto jara, velhice; do v. jar, de- 
clinar, envelhecer. 

Jarreta — Denominação com que designámos o ho- 
mem que traja á antiga, e de máo gosto; que não segue 
as modas, e talvez aíTecta o contrario. Pôde vir de yéptóv, 
senex; y«pa$, senecttiSj senium; y/ípáw, senescerej ác. 
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Lacada — Este vocábulo, que nao vem em Moraes, 
he mui usado da plebe do Minho, que exprime com elle 
a queda que dá, v. gr., a roda do carro, quando sobre- 
monta alguma elevação, ou pedra no caminho, e cahe de 
golpe sobre o plano ; ou quando do plano cahe também 
d& xofre na abertura, ou excavação do terreno, e talvez 
se quebra e faz pedaços. Em sentido figurado, falando, 
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V. gr., do homem que se mette sem consideração em ne- 
gócios superiores às suas forças ; que arrisca impruden- 
temente o seu cabedal; que gasta sem calculo, Ac, se 
costuma dizer esperem-lhe a lacada^ isto he, a queda, o 
baque, a mina. Vem do grego XáxáÇw, lacerar, fazer pe- 
daços com estrondo; Xobtoç, som, estrépito; do v. iyjxèw, 
em dialecto dorico ioocéw, soar, estalar; ioxyj, valle, pre- 
cipicio, abertura da terra; >a)ctç, abertura, rasgadura 
feita com estrépito, Ac. Todos estes vocábulos tem al- 
guma relação com lacada, e correspondem á sua signi- 
ficação. 

Lago — Nó com que se prende e aperta alguma coqsa ; 
armadilha para prender aves e outros animaes. De XáÇew, 
em dialecto dorico, por >áÇou, de iáÇofxat, tomar, prender, 
apanhar. 

Lage — Taboa de pedra, plana, ou quasi plana, ordi- 
nariamente liza na face superior. Pôde derivar-se do 
grego lAq, ou Xãaç, pedra (latim lapiesj. 

t 

Lama — Terra ensopada em agoa, que suja as ruas. 
Vem acaso de Xúw, limpar; donde }õj^ol, immundicies, 
varreduras. (Veja-se Liniar.J 

Lampas — Em frase popular se diz levar as lampas, 
isto he, levar a dianteira, a primazia, a preferencia; 
chamámos lampos os figos que primeiro amadurecem; 
dizemos que vem lampeiro, tudo que vem com cedo, que 
madruga, que se apresenta primeiro, talvez com affectada 
promptidão. São vocábulos tomados do grego Xá^-jrw, lu- 
zir, porque a luz he a que mais madruga, a que primeiro 
brilha e apparece. 

Lampo — Nome que a plebe do Minho dá ao relam- 
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pago, ou relâmpado, isto he, à luz vira, ao clarão bri- 
lhante e rápido do raio. Vem do grego >áfXTO), luzir, dar 
esplendor. (Veja-se Lampas,) Aqui pertencem relampo 
e relâmpago^ lampejar, relampejar e relampadejar , que 
todos são mais ou menos usados do vulgo, e todos vem 
da mesma origem. 

Lamuria — Cantilena com que os cegos, ou outros 
miseráveis, andão pedindo esmola ; queixumes sentidos 
que alguém faz para mover compaixão e conseguir o 
seu intento. He o grego Xa/xupía, loquacidade, impudên- 
cia, talvez facúndia, qualidades ordinárias em quem usa 
de lamurias. 

Lasoa, Lascar — Lasca he estilhaço de páo, ou 
pedra, que salta em pequenos pedaços do corpo que- 
brado ou estalado com violência ; lascar he fazer lascais 
o corpo que quebra estalando. De XpcçxáÇw, romper, 
quebrar. 

Latagáo — A plebe do Minho emprega este nome 
para significar hum homem grandalhão, desamanhado, 
talvez tolo, brutal, Ac. Os Gregos dão o nome de Xára?, 
oyo^. a hum animal quadrúpede; e também tem o v. 
XaToyew, fazer estrondo com desmancho; fazer traqui- 
nada (latim ^trepoj. 

Leizar — Vocábulo ainda hoje usado da gente rús- 
tica da província do Minho, de que fizemos o verbo dei- 
xar, hoje geralmente usado. De XetTcw, com a mesma si- 
gnificação ; donde hi^avx, relíquias, restos, o que resta 
e se deixa; ou melhor de hiycú, deixar de obrar, cessa- 
ção do trabalho; donde Iriliç, cessação, descanso. Os 
nossos antigos escrevião leixar, leisar e leissar; e em 
hum documento do principio do século xi se lê lecsavit 



6i 

ipsa herecUtas. (Veja-se o Elucidarío.) Em germânico 
lassen. 

Lerias — Dizer lerias he estar parolando; dizer cou- 
sas vãas, impertinentes, insignificantes, ineptas; dizer 
nadas, bagatelias, desvarios, dcc. ; l-nfio), tricor, nugas 
ago, ineptio; donde o latim lirare, e o portuguez delirar. 
De Irifoç, ou no plural X^pot, inepcias, sandices, peque- 
nos desconcertos, desatinos, delírios, cousas desatadas 
(latim nugae^ tricae^ ineptiasj. Do mesmo vocábulo deri- 
vão alguns o latim lirae (nugae), usado de Plauto, e delle 
lirare (ineptire)^ delirar. 

Lidroso — Chamamos lidrosa a laa suja, a lâa das 
tuberas do gado; lãa nao lavada. Do grego ioi>rpov. (Ve- 
ja-se Ladro.) 

Limar — Verbo mui frequente na linguagem do Mi- 
nho, aonde se diz, v. gr., de hum campo, ou proprie- 
dade, que tem agoa de rega e lima^ ou agoa de regar e 
Uínar; de regar, quando em certas horas, ou dias, se 
abre a preza, ou deposito de agoa, e esta se dirige pelo 
pé das plantas ; de limar, quando a agoa corre perenne 
e continua, derramada por todo o terreno, alimentando 
a herva dos prados, a que naquella provinda dão, tal- 
vez por isso, o nome de lameiros. Vem do grego Xei/xwv, 
prado; iei/xáç, pequeno horto, ou prado; do v. Xeíêw, re- 
gar, derramar agoa, Ac. Da mesma origem veio sem 
duvida o nome que se dá ás terras de lima em Galliza, 
aonde se vê a grande lagoa e terras alagadiças, que dao 
nascimento ao rio Lima de Portugal, donde se chama 
Pcmte do Lima a minha pátria ; sendo mui provável que 
por aquellas terras habitassem povos gregos nos mais 
antigos tempos. Marieta, no Tratado da fundação das 
viUas e cidades prindpaes da Hespanha, v. Limario, diz 
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que o Lima nasce em hum higar cheio de pântanos, que 
em grego chamâo limia; que ainda hoje se chama terra 
de lima aquelle território, e que antigamente se chama- 
vão lirnicos os seus habitantes. He provável que d'aqui 
venha limo, Os Francezes também derivao de Xètjxwi;, 
prado ; e de y/í, terra, o seu vocábulo limogesj que no an- 
tigo romance significava prado, e terra de prados. (Ve- 
ja-seRoquefort, Glossaire de la langue romainej Moraes 
parece ter ignorado a significação de K^na e limar no 
sentido deste artigo. 

Os Latinos usavão de oblim^ire significando o effeito 
das agoas dos rios, que retirando-se ao seu leito depois 
da inundação deixavão as terras cobertas de lodo. Cí- 
cero, De natura Deor., liv. 1.**, falando do Nilo, diz: 
fíAegyptum irrigai^ et quum tola aestate obrutum^ opple- 
tamque temierit, tum recedit, molitosque et obUmatos agros 
ad serendum relinquitT>, 

Lioz — Espécie de pedra mármore; pedra de canta- 
ria, fina e susceptível de bom polimento. Pôde vir de 
leioq, O que he lizo e doce ao tacto. (Veja-se Lizo.J 

Lizo — O que não tem aspereza; o que he doce ao 
tacto, ác. De haaòq, o que he polido, não áspero; hhç, 
doce ao tacto, hzo, macio, ác. 

Loba — Vestido talar, de que usão os clérigos. De 

T/iiT^-ny vestido, espécie de manteo. (Aldrete.) 

« 

Lobinlio — Dá-se este nome a certos tumores, oii 
elevações na pelle, que nascem em dififerentes partes do 
corpo, e parece ser o mesmo a que em linguagem cirúr- 
gica se dá a denominação de lupia. Vem de ioiría, tumor 
na casca, ou cortiça das arvores; do v. ioiráw, ouXoirtáw/ 
inchar a casca, mostrar-se entumecida, ác. ; ou de Xóyoç, 



\ 



63 

que significa em geral qualquer elevação acima do plano. 
Da mesma origem vem lomba, elevação, planura pelo 
alto da serra, ác, nazalandoo primeiro o. 

Ludro ou Ludre — He na provincia do Minho a im- 
mundicie do corpo, proveniente da transpiração, ou â 
immundicie da roupa mal lavada. He o grego iõuTpov, 
agoa em que alguém se lavou Omita sórdida, qua nos la- 
vamus; ou in qua quis lavitj; donde se deriva kiároso, 
sujo, mal lavado; e lidroso ou lidrosa, a lâa suja dos tes- 
ticulos do carneiro, ác, laa que tem ludro. (Vejá-se Li- 
droso.J 

Madeixa— Meada de cousas finas e delgadas, v. gf*., 
de cabello, de seda, de retroz, de fio de ouro, ác. He 
o grego ilíTala, seda em rama.- Os Italianos tambélíi 
dizem seta in mattasse, Mayans o julga derivado do 
árabe. 

MagaMo — Este vocábulo parece ter relação coiíí 
pzyyojcéuw, usar de prestígios, ser astuto, esperto para 
enganar, vendedor fraudulento, ác; dondfe /xáyyavoi^, 
prestigio, engano, astúcia, e também lenocínio. 

Malacia — Estado do mar em calma. Grego fxaAaxêíâ, 
moleza, inacção das agoas do mar em calmaria ; de fxa- 
hujdíú/ estar mole, ác. 

Malato — Enfermo, debilitado de saúde, indist)Osto. 
De (icãaroç, que significa o mesmo. 

Maleitas — Doença conhecida e frequente. No an- 
tigo romance francez se dizia bon-hait, mal-hait, seàdd 
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a primeira frase huma espécie de saudação, e a séguoda 
huma imprecação ou praga, como se se dissesse mal 
hajas j mal te venha. (Veja-se Roquefort, Glossaire de la 
langue romaine, yy. Hait, Dehait e Malait.J D'aqui veio, 
ao que parece, o portuguez malreitas, doença que ainda 
hoje entre a plebe se attribue a causas supersticiosas, a 
pragas, imprecações, &c. ; e por isso diz ainda a plebe. 
Uice-te a maleita, como exprimindo o desejo de que suc- 
ceda mal a alguém. Nós presumimos que este vocábulo, 
bem como o antigo francez mal-hait, foi composto de 
mal, e do grego Im, sejaes, ou estejaes, voz do verbo 
sifxi, ser ou estar, como querendo dizer mal sejas, mal 
estejas, mal hajas, mal te venha, &c. 

Mania — Espécie de loucura, doudice, delirio, &c. 
Hoje na locução familiar damos a este vocábulo huma 
significação mais vaga, chamando ás vezes inania a huma 
apprehensão que alguém concebeo, e em que insiste 
com teima e com demasiado afinco; a huma idéa fixa e 
dominante, a que talvez se referem muitas outras ac- 
ções, que aliás parecerião estranhas, &c. Neste sentido 
dizemos que alguns tem mania de fidalgo, de rico, de 
sábio, ác. O nome he o próprio grego //ovía, furor, in- 
sânia, doudice, delirio furioso; de f/aívo/xat, insanire. 

Maninho — Terreno que nada produz. Virá de iiávoç, 
o que está ermo, não frequentado finfrequens, epyjfxoç)? 

Manopla — Armadura da mão; luva de ferro, que 
defendia a mão e o pulso do homem armado. De fxáwoç, 
ornamento das mãos, ou dos braços, e oizlou, ou no plu- 
ral ôiàoí, armas. 

Marrão — Martelão de ferro, com que se bate rija- 
mente. Grego fxappòv, que significa o mesmo. 
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Meco — Tem este vocábulo huma significação mui 
particular na plebe do Minho, aonde se diz do homem 
acanhado no trabalho ; miúdo e impertinente em tudo o 
o que faz ; pouco desembaraçado, ác, que he hum méco. 
Parece derivado de iimoç, prolixo, vagaroso, demorado 
com prolixidade, ác. Mécho por adultero, vem de outra 
origem, e he mui diflferente em significação. Vem de 
/uiotxevw, adulterar. 

Meison — Gaza; vocábulo antiquado, que se conserva 
no francez maison. Aldrete o deriva de uaídwv, cozinha. 

Mela — Mal que dá nos trigaes, cebolaes e outras 
plantações. De ikíIolç, mancha negra, cousa negra, cousa 
ruim, ác. 

Melancia — Fructo mui vulgar entre nós. Parece to- 
mado do grego fjteXóvetov, nome que se dá á nigella ofli- 
cinal por ter a semente negra. Esta mesma circumstan- 
cia concorre na maior parte das melancias, e poderia dar 
occasião á identidade do nome. Bluteau, notando que a 
plebe pronuncia belancia, procura dar huma singular 
origem a esta voz, o que nos parece desnecessário. 
A pronunciação da plebe he errada, e nasce da facili- 
dade com que ás vezes permutámos o m por b, como ar- 
ticulações do mesmo orgao. Assim dizemos Belchior por 
Melchior, ác. 

Melão — He outro fructo não menos vulgar e conhe- 
cido que a melancia. Os Gregos davão o nome de ixfílcv 
a qualquer pomo, e especialmente á maçãa, como pomo 
mais formoso. Dahi formarão os Latinos o seu malum 
com a mesma significação genérica, especificando quando 
era necessário, com hum vocábulo adjunto, as outras es- 
pécies de pomos, e dizendo, v. gr., malum persicum, o 

TOMO IX 5 
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pécego; malum punicum^ a româa; malum cydoneunij 
o marmelo, &c. Gomtudo hmis e outros davao ás vezes 
o nome commmn, como por excellencia, a algum pomo 
mais estimado e mais precioso. Nós julgámos que o 
melão mereceo esta distincçao pela suavidade do seu 
aroma, e pelo excellente sabor que tem os que sao de 
melhor qualidade, e que por isso se ficou chamando 
fx/jXov, melão, como se disséssemos pomo por excellencia, 

Mellote — Espécie de vestido, ou antes pelle de ca- 
bra ou ovelha, que os antigos monges trazião sobre a 
capa ou pallio. De fxyjX&m), pelle de ovelha, de iifikvy 
ovelha. 

Menencorio, Meninoorio ou Mereíicorio — Não 
he o mesmo que melancholico, como pensão alguns; mas 
derivado de iiwiç, ira diuturna, ira lembrada de alguma 
antiga injuria, resentimento ou rancor (ira diuturna, et 
memor; ira pertinax); do v. fxyivtw (iram, odium perti-^ 
nadter exercere; irammemorem retinerej; e de xápoç, eno- 
jo, tédio, agastamento. Camões, nos Lusíadas, cant. 1.®, 
est. 36/, serviu-se do vocábulo Merencório, para expri- 
mir o gesto iracundo do deus Marte. 

Miga — Certo género de sopa; migar, partir em pe- 
quenos bocados, e misturar para fazer sopa. Do verbo 
pouco usado //tyw, misturar; iiiyx, misturadamente; 
fxtyáç, mistura, Ac. 

Miolos e Miolo— He huma espécie de meduUa, e 
parece derivado de iivãòç, medulla. 

Misto ou Mistho — He entre alguns monges a por- 
ção de alimento, que antes da mesa conmium se dá aos 
que hão de servir a ella. He o grego misthos (fxiçfóç). 
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paga, premio, reconhecimento por algmn trabalho ou 
serviço; e tal he o que fazem os monges que servem á 
mesa. Não se deve escrever mixto (como escreveo Mo- 
raes), nem se pode derivar de mixtus ou mixtura, com 
cuja significação não tem affinidade alguma. 

Mixordia — Vocábulo omittido por Moraes, mas fre- 
quentíssimo na província do Minho,, com o qual se ex- 
prime huma misturada de cousas disparatadas, sem 
ordem, e sem concerto, ác. Vem de /xt^oíwc» mistura, 
confusão de caminhos ; de píyvu^i, misturar, e oíoç, ca- 
minho. 

Mooa — He outro termo plebeo, usadissimo no Mi- 
nho; fazer wioca, istohe, fazer escarneo, zombaria. De 
fwóxoç, escarnecedor. 

Mochaolio, MoQO— Rapaz novo de serviço. Pôde 
vir de iiôBal, e /xóewv, o que foi criado na caza ou familia, 
e a ella pertence (latím verna), (Veja-se Gebelin, Origine 
grecque.J Também he vocábulo celtíco. 

Molhe ou Mole — Obra de pedraria nos portos de 
mar para abrigar os navios. He o grego fxwXoç, obra no 
mar; porto artificial. 

Molluria — MoUidão, molleza fysica; e no figurado 
brandura e mansidão, talvez aífectada, com que alguém 
se insinua para fazer o seu negocio. De fxoXvpòç, brando, 
moUe, remisso, Ac. 

Mouquir — Diz a plebe do Minho, em frase chula, 
por comer, mastígar. De <j^x"» comer sofregamente. 
Bluteau, no Supplemento, traz moqtàdeira por boca, na 
linguagem da giria. 
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Mnela — Bucho ou estômago de algumas aves. (Ve- 
ja-se Miolos. J 

Nabulo, que depois se disse corruptamente Nabo e 
Nabam — Veja-se o Elucidário. São vocábulos antiqua- 
dos, que signiflcavão o direito que antigamente se pa- 
gava de cada barco, ou navio, pela pesca, por frete do 
transporte, Ac. De vouXov, e vaOXoç, frete, preço da con- 
ducção, e estes de voOç, navio. Os nossos antigos troca- 
vão facilmente o ditongo au e ou em ab e ob^ e ao revés; 
assim dizião, v. gr., absente, obtro^ obsia^ por ausente^ 
outro^ ousia; e ausequiOj ausolutOj por obsequio e absoluto. 
Pelo que do grego naulov e naulòs disserâo nablo e nor 
bulo, e ultimamente com mais corrupção nabo e nabam. 
Na Real Bibliotheca Escurialense existe uma obra do ju- 
risconsulto Cesaraugustano Abulcasemo, cujo titulo he 
De naulo, ac de nautarum nwrcede. (Gasiri, Bibliotheca 
arabe-escurialensCj tom. 1.®) 

Parece que desta mesma origem viria o francez noli- 
ser, nolissementj ác, fretar hum navio ou barco; ajustar 
a passagem, ác. Naidage, paga de passageiro; noUs, 
afretamento; nolisé, afretado. 

Nanar — Vocábulo que se usa falando com as crian- 
ças no berço. (Veja-se Bluteau, no Supplemento, v. Nana, 
e Moraes, w. Nana, Nené, Nina e Ninar.) Todos vem 
do grego vowáÇw, brincar á maneira das crianças; vów/í, 
tia, ác. Ainda na Grécia actual as mais, embalando os 
filhinhos no berço, cantão certas canções, que a cada 
verso começão pelo vocábulo nené, que significa mãi. 
A estas canções chamava Estado longa somnum suadere 
querela. (Pouqueville.) 

Nave — Nome que se dá ao corpo da igreja, aonde 
ora o povo. Igreja de três naves, isto he, cujo corpo he 
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dividido em três, por duas ordens de columnas, &c. Vem 
devoòç, templo. 

Nédio — O que he suave ao tacto, mui lizo, macio, 
sem ruga, nem aspereza, Ac. Vem de ri&ç, èoç, o que he 
suave, agradável, que deleita e causa prazer, donde os 
mesmos Gregos fizerao vTíáu/zoç, muito suave, doce, agra- 
dável; e ávnSoç, o que não he deleitavel. Parece que o 
vocábulo -nSvç seria tomado do hebraico hheden (volu- 
ptas), donde dizemos o jardim de Eden^ jardim de deli- 
cias. Em grego líáov^, significa o mesmo. 

Negro — A orthografia e significações portuguezas 
deste vocábulo tem mais analogia com o grego vex^ç do 
que com o latim rdger. (Veja-se Moraes, v. Negro, adje- 
ctivo.) 

Nenho — Vocábulo que falta em Moraes, usadissimo 
no Minho, aonde chamao nenho hum homem acanhado, 
inepto, peco, que para nada presta, ác; donde se diz 
nenhice, nenharia, ác. Vem de vewòç, parvo, estulto, fá- 
tuo, estoUdo, ác. (Veja-se Moraes, w. Ninharias e Inhe- 



Notho — Grego vôQog. Não he termo da medicina, co- 
mo diz Moraes, mas sim de significação genérica, que os 
Gregos apphcavão a tudo o que era illegitimo, e conse- 
quentemente aos filhos illegitimos, òu bastardos, que os 
Romanos chamavão espúrios. Cdimões o empregou (se- 
gundo nossa opinião) nos Lusiadas, cant. 8.°, est. 47.*, 
falando de Mahumet, a quem denomina profeta falso e 
notho; notho (e não n^to, como se lê em algumas edi- 
ções), por ser sua mãi descendente de Ismael, filho de 
Abraham e da escrava Agar. Para evitar ou encobrir 
etse desdouro da illegitimidade he que os Ismaelitas, os 
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Agarenos, e os próprios Mahumetanos, se chamâo Sar- 
racenos, pretendendo ser descendentes, nao do filho da 
escrava, mas sim da legitima Sara (ou Sarra), a qual 
vendo-se em idade avançada, e sem filhos, quiz que 
Abraham os houvesse na escrava, e lhes chamou seus. 
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O — Artigo masculino. (Veja-se A.J 

Obreia — Folha mui delgada de massa de farinha fi- 
na, cozida entre ferros quentes, que serve para fechar 
cartas. Diz Moraes que vem do francez oublie, ou do 

grego òèekiaç. 

Oolipe — Terra flna, ordinariamente amarella, que 
tem uso na pintura. De «xp^^» pallido; donde w^pa, a dita 
terra amarella. 

Ogeriza — Aversão, antipathia, mà vontade que se 
tem a alguma pessoa, ou contra ella. Do v. òpytÇw, inci- 
tar a ira; òpyíÇo^at, irar-se, ác; de òpyyi, ira. Na provín- 
cia do Minho também se diz ter osga a alguém, isto he, 
ter-lhe aborrecimento, má vontade, raiva ; e dos que an- 
dão desavindos, que andão osgados; vocábulos que pa- 
recem derivados do mesmo òpyri, ira, iracundia, ác. 

Olga — Leira de terra; courella de terra. (Veja-se 
Eluddario.) Pôde vir de óixòç, tira, ou tracto de terra ; 
rego (latim stdcm); ou de opyáç, vinha, agro, campo la- 
vradio; ou de òpxoç, lugar plantado, renga de plantas. 
Na baixa latinidade se dizia olca, o jardim, vergel, terra 
de cultura, ác. (Veja-se Roquefort, Glossaire de la km' 
gue romaine, w. Oche e Oque.J 
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Orça — Voz náutica com que se exhorta o timoneiro 
a certa manobra, a qual (segundo Vieira, Sermão do Ro- 
zaríOy part. 1.% pag. 326) consiste em pôr a proa à onda 
que ameaça o navio. Virá de ípaeo, imperativo, que se 
traduz em latim surge^ concitar e? 

OrgruUio — Elevação da alma, talvez excessiva, e tal- 
vez com soberba e arrogância, que a faz viciosa. De 
ò^ihç, iracundo, arrogante, agastadiço; de òpjof), ira, 
soberba, ác. 

Oussia, que também se escrevia nos antigos docu- 
mentos Ousia, Oussia, Obsia e Adussia— Gapella 
mór do templo. (Veja-se Elucidário.) Tem manifesta re- 
lação com o grego õjtoç, santo ; to ôatov, o santo ; ôatao, 
santificar; e òantíoL, oráculo, santuário. 

Ozéo — Diz hum escriptor nosso, que a morte nos 
dá de quando em quando hum oxéo, ou repellão de pes- 
te, ác. Parece voz derivada de ox, vocábulo castelhano, 
com que se afugentão as aves, donde fizerão oxear, es- 
pantar e afugentar as aves, e oxéOy voz, grito, apupo 
com que se espantão e fazem fugir. Pode vir do grego 
ò^úç, cousa repentina, veloz; ò\mç, de repente, ác; por- 
que o oxéo he hum grito repentino, inesperado, ác; e 
o escriptor citado deo esse nome à peste, como grito 
com que a morte nos adverte e desperta. 



Page ou Paje, que hoje dizemos Pagem— He o 
aio, que acompanha e dirige o menino. Vem, segundo 
Voltaire e outros, do grego içatç, menino, filho, servo 
(latim jpwerj. He o moço de pouca idade que ainda não 
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tinha o gráo de escuMro; que acompanhava o cavalleiro 
á guerra para lhe ministrar a espada, a lança, ác. (wãtç, 
puer puellq), criado na familia, ác. 

Pampillo — Flor dos prados, mui vulgar e conhe- 
cida. De TuáfxçtXoç, amigo de todos; significação bem 
acommodada ao outro nome, que damos á mesma flor, 
chamando-lhe bem-me-queres. 

Panoa, Pancas — Dizemos pança, no singular, hum 
páo de forma cylindrica, grosso e roliço, e d'ahi formá- 
mos pancada, golpe com pança, espancar, sacudir com 
pança, ác. E dizemos pancas, no plural, grossos rolos 
de madeira, que se mettem por baixo de grandes pe- 
sos, V. gr., de hum barco, navio, caixão, Ac, para os 
mover com mais facilidade. Vem do grego çá?.«7yeç, que 
também significa rolos, que se mettem por debaixo dos 
navios para os tirar á praia. Os nossos antigos talvez 
escreviao paancas, supprimindo o l, segundo o génio do 
idioma, que de ala formou aa; de pala, paa; de tela, tea; 
de angélm, angeo, e depois anjo, ác. 

Pandeiro — Veja-se Bandurra. 

Pandorga — Veja-se Bandurra. 

Pantufo — Veja-se Entufado e Tufar. 

Para— Preposição, que não ha na lingua latina, e 
que sem duvida tomámos do grego Tcapà, designando o 
termo de alguma acção, e outras muitas relações análo- 
gas. O exame analytico das frases em que ella entra 
como preposição separada, e dos vocábulos, de que he 
parte componente, mostraria isto mesmo, se não re- 
ceássemos fazer este artigo nimiamente extenso. Nós 
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dizemos, v. gr., venho para alguém, xapáTiva: para o 
seu costume, mostrou-se moderado, xapá tô e6oç, ác; fica 
lá para o mar balearico, Trapà tò (3aXtaptaxòv Tçãayoç; la 
para a Lusitânia, frapa tyjv Xouo-tTovtov, Ac. Na composi- 
ção quasi lodos os vocábulos portuguezes, de que ella 
faz parte, são gregos, ou derivados do grego. 

Pardés — Espécie de juramento, de que se achão 
exemplos na nossa poesia bucólica, e que ainda ás vezes 
he usado da gente rústica e montanheza. Parece ser o 
grego Tcap Atò5, por Júpiter, formula que se conserva 
sem alteração no idioma gallego par Dios, por Deos. 
D. Francisco Manoel ainda nos seus Apologos usa algu- 
mas vezes de par Deos no mesmo sentido. (Veja-se Mo- 
raes, V. Pardés, aonde parece lembrar-se de que pardés 
vem do castelhano pardiés, e he juramento pelos dez 
mandamentos do Decálogo! Obras métricas, de D. Fran- 
cisco Manoel de Mello.) 

Parolar — Falar muito, e nesciamente ; usar de muita 
parola e palavrorio, ác. Vem do grego TuapaXaiéo), falar 
sem juizo, dizer parvoíces (Aldrete) ; de ^áioç, loquaz, 
falador. 

Pasmo, Pasmar — Exprimem o estado do homem 
que fica estupefacto á vista de alguma cousa, que lhe pa- 
rece maravilhosa, que lhe causa medo e terror, que o 
assombra, ác. De cxxacjfxòç, convulsão, que em lingua- 
gem medica se diz espasmo. 

Pata — Chamámos assim o pé largo e espalmado do 
boi, do cavallo, ác. ; e dizemos andar á pata, por andar 
a pé. (Veja-se Patear.J 

Patáo — DeáiraTcxw, decipio; èvaiçáTfrvoç, deceptufaciUs. 
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Pateap — Dar pateada; bater com os pés. De TcaTéw, 
calcar; donde Tcároç, caminho calcado e trilhado, ác. Da 
mesma origem deve vir pata^ e outros semelhantes vo- 
cábulos de significação análoga. (Aldrete.) 

Pateta — Homem parvo, atolado, semjuizo, ác. De 
TraryjTòç, cousa vil, de nenhum preço, nem valor, cousa 
mui vulgar, Ac. Pôde vir de xaônTòç, (patibilisj^ o que 
he capaz de tudo sofrer, o que tudo sofre. 

Fatio— Lugar como claustro, cercado de cazas; lu- 
gar em que se pôde passear. Vem de TraTéo), calcar, ác. 
(Veja-se Patear.J Delle se formou o v. irepiTcaTèo.), andar 
passeando; e á'dhiperipatetico. 

Pegar — Unir fixamente huma cousa com outra; pe» 
gar com coUa, com massa, ác. De irtyo) (latim figo^ cogo, 
compingoy ác); donde Tnoyòç, o que está bem pegado, 
compacto, ác. 

Peita, Peitar — Offerta que se dá, talvez ao juiz, 
ao magistrado, a outras pessoas, para nos favorece- 
rem na causa, ou negocio, com justiça, ou contra 
ella. Pôde vir de i^tM, persuasão; iretOo), persuadir, 
ser obsequente, fazer obsequio, ác; vocábulos que 
parece terem relação com o hebraico petaK allicia- 
do, seduzido, persuadido. Os Gregos, cuja imagina- 
ção animava todos os objectos, pozerão a Persuasão 
no numero das Graças, debaixo do nome de Pitho. 
Entre os Romanos lhe chamou Ennio Stmda, e Horácio 
Suadela. 

Peleja — Contenda, briga, combate, ác De izcã-n, 
hicta ; TuoXatw, luctar ; donde alguns querem derivar o la- 
tim beUunij e donde sem duvida vem palestra. 
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Pella — Pequena bala de couro, cheia de laa, elásti- 
ca, com que se joga o jogo chamado da pella. De iráXia, 
pella; irçãXw, agitar, bater, vibrar, ác. Germânico èo/tew; 
inglez bali, 

Pellote — Parece ser o mesmo que mellote^ mudado 
o m na articulação análoga p. (Veja-se Mellote.J 

Penar— Sentir pena^ dor, afflicção, mágoa; estar 
em pena; dar pma^ &c. ; e activamente, penar alguém, 
pol-o em pena^ fazer-lhe fórça e violência ; donde vem 
despenai\ livrar da pena, e apenar, &c. A origem destes 
vocábulos he o grego irevw, sentir-se gravado, cuidadoso, 
magoado, penalisado. O latim poena, de que fizemos pe- 
na, punição, castigo, &c., tem differente origem, e vem 
de irotvTí, trabalho, Ac. 

Perilampo ou Pyrilampo — Insecto fosfórico, que 
de noute lança de si huma luz viva, e talvez scintillante. 
De wepiXáfXTuck), lançar luz em roda de si; ou de mfiiaiimçf 
o que luz como fogo. 

Pia — Vaso de pedra em que bebem os animaes; e 
na linguagem da giria piar, beber; e pio, vinho; vem 
todos de Tctw, que significa o mesmo que -Tçtvw, beber- 
(Veja-se Moraes, v. Aciqm.J 

Pinga — Gotta, ou minima porção de qualquer li- 
quido; pinga de vinho; he boa pinga, ác. De wívw, 
beber. 

Plaoa — Táboa chata de páo, metal, ou outra maté- 
ria, com diversos feitios, segundo o uso que se lhe quer 
dar. He o grego lãál, com a mesma significação. Da 
mesma origem vem plancha, na opinião de Mayans. 
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Planclia — Veja-se Placa. 

Poroa — Nò sino he a peça de madeira, em que se 
embebe o argolão, de que pende o sino. Do grego Tcópxyjç, 
annel, fivella, circulo de ferro, com que se prende, v. gr., 
o ferro da lança com a hastea de páo, ác. He também 
termo de artilheria e outras artes. (Veja-se Moraes.) 

Pote — Vaso para ter agoa, ou outro liquido. Poto^ 
bebida. Vem de tcóttíç ou tzótoç, bebedor, e acção de be- 
ber e bebida; de irtvw, beber. 

Praça — Lugar aonde se compra e vende, e fazem 
commercios. De icpádcxa), vender; donde iz^amç e Tupartaç, 
vendedor; wpaTViptov, lugar do mercado, ác. 

Prasmo e Prasmar —Veja-se Blasmo. 

Prato — Peça de barro, metal, páo, ou vidro, em que 
se servem as iguarias na meza. De làomçy o que he largo 
e chato. (Veja-se Chato e Placa, que todos tem a mesma 
origem, fundando-se a sua analogia na idéa primaria de 
peça chata, espalmadaj larga e pouco funda.) 

Prega — Veja-se a segunda definição de Prego. 

Prego— Pequena peça de ferro, cobre, madeira, ou 
outra semelhante matéria, aguçada em huma de suas 
extremidades, a qual por essa ponta se embebe nas tà- 
boas, ou madeiras, para as unir, prender e segurar fi- 
xamente. De lã-hl, yoç, aguilhao com que se picão os 
bois ; de tzM(J(J(ú, ferir. 

Prego — Carta, fechada, que se ha de abrir em de- 
terminado lugar e tempo. De ir^éxo, atar, dobrar, fechar 
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com dobras e plicas. Os Castelhanos dizem pliego^ con- 
formando-se mais com a articulação original do pl^ que 
nós neste e n'outros vocábulos mudámos em pr. 

Prema — Oppressão, constrangimento, violência, ác; 
de wpijyfxa, tarefa, occupação trabalhosa. 

Proes — Veja-se o Elucidário, w. Proe e Prohe. Cha- 
mámos proes de hum oflScio os proveitos que delle tira- 
mos ; os seus úteis ; as gratificações, que talvez nos vem 
por elle. De irpoí, o que provém de alguma cousa, os 
seus fructos; o donativo que se dá por algum serviço, Ac. 
Temos por erro escrever no singular prol, e dizer que 
vem do latim proles. O singular he proe, ou prohe, como 
dizião os antigos, ác. Os Italianos dizem pro, e mo prol, 
V. gr., mangiarai, ma non ti fará prò, comerás, mas não 
te aproveitará, não te fará pró; hoje se diz bom pró lhe 
faça, em lugar de bom proe, bom proveito lhe faça, e não 
bom prol. 

Proeza — Acção notável por sua nobreza e galhar- 
dia; fazer proezas he fazer acções illustres, gentile- 
zas, dcc. De Tcpoficjtç, acção em que se mostra Uberahdade, 
largueza, generosidade, profusão, fidalguia. 

Purrio — Significa bêbedo na linguagem da giria. Vem 
de TOpptaç, o que tem cor rosada, côr de fogo, effeito or- 
dinário do vinho bebido com excesso. 
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Queimar — Em certos jogos populares he pôr o pé 
sobre a risca, perdendo o jogo, ou cousa semelhante, 
que se deve examinar. 
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Querido — Adjectivo com que qualificámos as pes- 
soas, ou cousas, a que temos grande amor, e que nos 
sâo aceitas, agradáveis, &c., v. gr., meu querido amigo; 
meu querido irmão; minha querida caza, ác. Pôde vir 

de x<^pt^' graça, agrado; donde x^?^^^* o Q^^ ^^^ dá 
gosto, o que nos he grato e aceito, &c. Daqui mesmo 
se podem naturalmente derivar carinho e caricias^ que 
s3o os modos amorosos, os mimos e agrados mei- 
gos, que fazemos ás pessoas mais queridas, xa^í^^iVy ter 
gosto, gozar (gaudere). XapiTó», cuja desinência indica 
plenitude e abundância, amar muito, donde o participio 
7(£ya^^'^(úiihoç, vaMe gratus, vehementer amatus (muito 
querido, ác). 

Quilate — Grego jceporiov, pequena fava, que se cria 
nas vages da alfarrobeira, e que servia (diz Pouqueville) 
de primeiro numerador dos pesos em Aíhenas. Sousa, nos 
Vestigios da lingua arábica, o deriva do árabe quirat, 
mas já dissemos que os Árabes tomarão alguns vocá- 
bulos dos Gregos, em especial os que pertencião às 
sciencias e artes. Outros o querem derivar do hebraico 
gherah (ma) j que significa o mesmo que o grego '-cspanov. 



Raio — Fogo eléctrico, que se solta das nuvens com 
o trovão. De patw, destruir, profligar, devastar. 

Rasgar, Romper, Laoerar — De payóa), com a 
mesma signiflpação (latim rumpo, lacero, sdndoj; do 
V. p>5<T(j&), romper, quebrar ; donde pobcoç, vestido rasga- 
do, lacerado. Hesychio diz: «páxoç, íisppwyoç í^iov, lace- 
rum vestimenlum; e páx^j, rupturae, divulsionesi>; piQyvu/ii, 
romper; payetç, rompido, rasgado. Calepino deriva o vo- 
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cabalo latino rhagades (scissuraey qme in sede et pedibtis 
proveniuntj; do grego payfljw, abrumpo. 

Raxar, que outros escrevem Raoliar, e Raxa ou 
Racha — Raxar huma madeiro he fazer delle hachas; 
fendel-o, abril-o, partil-o à cunha ou machado, segundo 
o longor das fibras. (Veja-se ileíca.J 

Rebocar — Dar reboque, sirgar. Schoell o deriva do 
grego pDfxouXxéw, tirar pbr meio de cordas ou loros. 

Relampo, Relâmpado, ác. — Veja-se Lampo. 

RexLina — Fluxão ou corrimento de humor crasso e 
indigesto (Moraes). Reima, o tal humor, de que abundão 
alguns alimentos. He o grego psOfxa, fluxao de humor; 
de psw, correr; donde peu^jiaTKjfjiòç, <JrC. 

Reza — Moraes diz que he o arado, e o qualifica de 
pouco usado. Couto, Dec. 5.*, liv. 2.^ cap. 3.®, diz: 
«Herdades lavradas com a rexa do forte Camillo, e que 
forão abertas com os arados daquelles antigos Curiós». 
He propriamente o ferro do arado que vai rompendo a 
terra quando se lavra. Vem de p>5(J(t&), romper; donde 
P^Stç, acção de romper, ác. Daqui derivâmoá também 
raxar e raxa. 

Rio — De púw, correr; donde púaÇ, ribeira, inundação 
de agoa (de péw, fim, que propriamente se diz dos flui- 
dos; donde póo;, fluentum, fluxio aqtmrum (Scapula). 

Ripar — He colher á mão algum fructo, v. gr., a azet- 
tona, quando se faz esta operação sem varejar a arvore. 
Também se usa em frase plebéa e chula com a significa- 
ção de apanhar, pilhar, surripiar, ác. Parece vir do 



80 

grego. JpéTretv, colher (latim carperè). (Veja-se Moraes, 
w. Aripar e Aripeiro.J 

Hoclia — Rochedo, penha, penhasco, ác. Pôde vir 
de p&)5, rochedo, e quebradura nelle ; de p/ido-w, quebrar, 
rachar. 

Rua — Em grego pú^xn. Pôde vir de púw, correr; 
correr em continuo fluxo, por ser a rua a corre- 
doura da gente, o lugar por onde passa continuamente 
a gente. 

Ruido ou Arruido — Estrondo, rumor forte, tu- 
multo popular, ác. De poíÇoç, estridor, impeto, som como 
da agoa corrente, &c. ; de poiÇgw, fazer estridor. 

Rumo— A direcção do navio, ou de quem caminha 
no deserto; a linha de direcção, em que se deve cami- 
nhar ou navegar. De p/xòç, o timão; a lança ou flecha 
do coche ; o cabeçalho do carro ; o páo que determina a 
direcção do coche, carro ou navio; do v. púw (latim tra- 
ho); donde pí)fxa (tracttis^ funis tractorius) a corda ou 
peça de madeira por que se puxa e tira o carro, e que 
marca o seu rumo. 
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Sabana — Vocábulo que se acha em antigos docu- 
mentos, e parece significar lençol ou toalha. Alguns o 
suppozeram de origem púnica. Santo Izidoro, Orig^ 
liv. 19.*^, cap. 26.°, diz que vem do grego (segundo Mal- 
venda). Em grego achámos (jaêávov, panno de enxugar o 
corpo ; em castelhano Uenço^ e em valenciano hinçoL 

Sáfaro — Bravio, esquivo, rude, áspero, montesinho. 
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Pôde vir de '«j^açapòç, árido, esquálido, tenebroso; do 
V. ^póo), safar, extenuar, raspar, alimpar. 

Salmoura — Espécie de conserva, cujo principal in- 
grediente he o sal marinho, na qual se mette a carne ou 
peixe para se conservar sem corrupção. Do grego «V^P^?, 
salgado, composto de dlç, sal, e de f^Opov, certo acido que 
entra na composição do sal marinho. Moraes escreve 
também salmoeira e salmoeirar; esta orthografia porém 
nos parece errada. 

Sandallias — Certo calçado. Em grego <jav3á).icv e 

Seira — Alcofa tecida de esparto. De asípá, corda de 
esparto, matéria de que se fazem as seiras. Nas notas 
ao livro 5.° das Vidas dos Padres, de Rosweydí, expli- 
cando-se as palavras pkctam depalrns, se diz : «.Habenae 
sunt e palma, junco, sparto, aut simili contextue, ex qui- 
hm sportae, camstra, aUqiie ejusmodi confiduntur; has 
Aegiptii (jstpaç, vocant^ . 

Selha — Vaso ou balde de páo, em que as peixeiras 
andao vendendo peixe, e que tem muitos outros usos. 
De cr/3)aa, por Tyjlía, pequeno vaso da figura de balde. 
Em francez e suisso seille. 

Sofia ou Sufia — Bluteau e Moraes dão este nome 
ao entrecosto do porco da parte do espinhaço. Os ana- 
tómicos dizem que he a parte inferior da espinha, con- 
stante das cinco vértebras, que ficão entre o osso sacro 
e as vértebras do dorso. He o grego ^va ou ^ôol, lum^ 
bus. No livro 2.^ dos Reis, cap. 2.°, v. 23.^, aonde a 
Vulgata diz que Abner ferio a Azael com a lança in 
inguine, lê o hebreo ad quintam costam, e os Setenta 

TOMO IX 6 
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sirt TYív ^|/í«v, in regione lumbornm, litleralmonte. aière a 
soan. 

Sooairo — Ao socairo, frase adverbial, que significa 
ao abrigo, e também a tempo e lugar opporluno, v. gr., 
hir ao socairo de algiiem; relirar-se ao socairo da for- 
taleza; as fustas forao-se chegando ao socairo da.náo 
para se favorecerem huns aos outros, Ac. De xaipòç, 
occasião, opportunidade, tempo conveniente; donde as 
frases sv jcaipw, opportunamente ; dújaaipoç, o que con- 
vém ao tempo e circumstancias ; TZfò /tatpci, antes de 
tempo, prematuramente ; èuxaipwç opportunamente, com- 
modamenle ; év suxatpta, in opportunitate. 

Soluço e Soluçar —Voz ou suspiro redobrado, com 
som interrompido. De /úÇw, soluçar. 

Soslaio — Ao soslaio j frase adverbial, que significa 
obliquamente, de esguelha. Vem de Xawç, esquerdo, o 
que está, ou se põe á parte esquerda. De /aw; formarão 
os Latinos o seu laeims. 



Stallo — Veja-se o Elucidário; cadeiía no coro, de- 
putada para algum cónego; de aráí^a, no dialecto dorico 
poraTTi}//!. lugar elevado, tribunal, assento dos juizes, Ac. 
Daqui vem o franccz iji-stalter, que entre nós st» vai in- 
troduzindo, in-staUar, metter de posse, ác. 

Sudro — Vocábulo com que na provincia do Minho 
se exprime huma espécie de côdea, que se forma nas 
roupas e vestidos que embebem o suor do corpo. Vem 
de u5:p, agoa, humidade; donde os Latinos formarão 
sudor. 

Surrar — V. gr., as pelles, he tirar-lhes ó pello, alim- 
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par-lhes o carnás. De ^upáw, raspar, rapar, trosqiliar até 
à cútis, tirar o pello, a pelle, a cortiça. Ac. 

Surriada — Apupada que se dá a alguém, ou a al- 
guma cousa, com assovios, vozes de escarneos, Ac. Pa- 
rece (diz Bluteau) formado por onomatopeia. Pode deri- 
var-se de (wpíTTw, apupar, assoviando, e ejwrjpíÇo) (latim 
exsUMare); &>$ itvlviKx 5ta<júptÇcv (sicut ventus sihilans)^ 
como vento assoviando. 

Suu — Em suurth juntamente, em união ; de siium, e 
de consuumj em commum, Ac, formulas antiquadas, for- 
madas do grego (jvv- (Veja-se Assuada.) 
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Talant, ou Talante, ou Talente —Vocábulos anti- 
quados, frequentes nos antigos escriptos, com a signifi- 
cação de vontade, desejo, intento. He bem conhecido o 
mote do illustre Infante D. Henrique, talant de bien faire 
(vontade, intento de bem fazer), que elle tao admiravel- 
mente desempenhou. Do grego 5£X&), querer, desejar, 
deleitar-se; donde SsXyjttíç, que quer, que obra voluntá- 
ria, espontaneamente ; tò &éXstv, velk wluntarie, nemine 
exhortante; èâcicvtto^, o que faz alguma cousa voluntária, 
espontaneamente, conforme ao desejo, Ac. VeJa-se no 
Eltmdario os vv. Talan, Talante, Talente e Talentoso, 
que todos se usarão antigamente, e todos tem a mesma 
origem. 

Tallia — Vaso de forma bem conhecida, em que se 
guarda agoa, vinho, azeite, Ac. De T/]>a'a, balde, vaso da 
figura delle, Ac. (Veja-se Selha.) 
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Tallo — Lançamento da planta; varinha oa ví^rgontea 
principal, em que se produzem as folhas e flores; pontas 
tenras dos renovos da planta. Do v. &á)Jaa, pullular, flo- 
recer, germinar; donde ^o^iç, lançamento, ramo. O cél- 
tico tal significa o mesmo. 

Tâlludo — O rapaz já crescido, espigado, que tem 
lançado corpo. Vem da mesma origem, indicada no pre- 
cedente artigo. Os Gregos dizem áTo»», hir crescendo 
(latim adolesco^ cresço). 

Tanguiço — Na província do Minho, quando algum 
homem, ou animal, está magro, enfezado, e se vai de- 
finhando e entisicando, sem tomar nutrição, nem lhe 
aproveitar o alimento, diz-se que he, ou está, ou parece 
hum tanguiço; que está entanguiçado. (Moraes diz en- 
tanguecer e entanguido). De rayytÇw, o que se vai es- 
truindo, derrancando, apodrecendo; de Tá^y/j, o que 
vai sendo desamparado do vigor natural, ác; Toyyò; 
(rancidíis): -zoLyyCQfi, rancescOj rancidtis fio (Scapula). 

Tapar — Pôde vir de ^áirro), sepultar; donde Sraysi;, 
sepultas; Saçò;, sepultura. 

Tárasca — Termo chulo, com que zombamos do fan- 
farrão covarde e ridículo, que em alguma bulha puxou 
pela sua tarasca^ isto he, pela sua espada velha e ferru- 
genta, que nunca matou ninguém. De Tapáaaw, pertur- 
bar, fazer desordem; donde Tápagi;, tunmlto, pertur- 
bação, Ac. (Veja-se Atarantar.) Em antigo provençal 
tarasqne, 

Tarro — Vaso em que os pastores recolhem o leite, 
que vão ordenhando. He o grego Tapfô;, vaso feito de 
pequenas táboas, ou de vimes tecidos, ou de outra se- 



85 

melhante matéria, como s3o os dos nossos pastores, fei- 
tos de táboas de cortiça, ác. 

Taxa — He propriamente o regimento e ordem que 
se dá para regalar o preço das cousas, a policia dos 
mercados. De Tá$i;, que significa o mesmo. 

Teima e Teimar — Insistência na mesma cousa; 
pertinácia na mesma opinião ou projecto, talvez a des- 
peito das razííes em contrario, ác. Nós o julgámos deri- 
vado de Sé^a, isto he, questão proposta, assumpto em 
que se insiste, e que se repete no discurso. Os Caste- 
lhanos dizem tema o que nós dizemos teimu; e nós mes- 
mo dizemos boje (com frase mais scientifica) de quem 
teima em alguma cousa aqueUe he o seu thema. 

Teta — Mamma, peito. He o grego titWi, mamma*; 
tYiGvj, ama que dá leita à criança; titô^ç, mamma, ác; 
donde TyjGi*^, (Tethis), deosa da terra, ama e nutriz dos 
homens. 

Tio 6 Tia — O irmão, ou a irmaa do pai, ou da mãi. 
Os Gregos dizião &eIo; xpc»; xarpòç, tio da parte do pai 
(em latim patrmisj; ^eíòg tzçoç fxyjTpòç, tio da parte da mâi 
(latim avuncidiisj; ^eia (amila)^ ác. Nos mais antigos do- 
cumentos da Hespanha se achao estes vocábulos, e tal- 
vez se escreve teyo, por tio, que he ainda mais conforme 
á origem. No antigo romance francez se dizia também 
theion e theie (Roquefort.) 

Titella— O peito carnudo da ave ; a carne delle. Tem a 
mesma origem que teta, e se deriva de Tirôàç, ou de títS/j, 
mamma, a que se deo Imma terminação diminutiva. 

Tola — Cabeça, em estilo chulo. Deo-lhe (dizem) tm 
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ídtoj isto h(3, deo-lhe na cabeça. De SoXòç, camará abo- 
badada, como he a cabeça; ScXta, barrete, umbrella, 
chave da abobada, o ápice delia. (Gebelin, Origine fran- 
çaise.) 

Tolo — O que nao tem juizo ; o que he insensato. Al- 
guns o querem derivar de 3o)j;, immundicie, fezes, co- 
mo se disséramos inunundo, enlameado, &c. Também se 
diz &o).éw, perturbação, ác; e Soiepi»;, sujo, confuso, tur- 
bulento, contencioso, toleirão. 

Tomar — Receber, adquirir, apossar-se. Alguns o de- 
rivao do grego xxáofxai, ou xTw/xat, que tem a mesma si- 
gnificação de acquirOj comparo, possideo. 

Topar — Dar de encontro em alguma cousa, batendo 
nella. De tútuto), bater; donde túttoç, percussão, pancada, 
golpe, topada; ou de TCTcáÇw, pôr em algum lugar; de 
TÓTTo;, lugar. Deste ultimo parece vir topo e tope, &c. 

Traça — Insecto que roe as roupas e as traça. De 
Tpáystv, ou Tfcóyw, rocr, comer. Outros querem que ve- 
nha do árabe. 

Trado — Instrumento de ferro, com que se furão ma- 
deiras, pedras, ác. De Tpáw, furar. 

Tragar —Devorar; engulir sem mastigar. De xpc^yw, 
Tfáyciv, comer. (Veja-se Traça.) 

Tremoço ou Termoço — Legume bem conhecido. 
Ho o grego Sépasç, latim lupimis. 

Tripó e Tripeç a— Assento de três pés. De TpíTrcu;, 
0U Tptrcç, o que tem três pés. 
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Trls-^ Usámos hojo este vocábulo em algumas fra- 
des, signilieando hum quasi nada, hmn indkiskel, 
V. gr., poi' hum tris errou o tiro; por hum tris não 
acertou no alvo; por hum tris esca[)ou á justiça, &c. 
A sua verdadi^ira significação he cal)ell4); e ainda em 
documento do século xui achamos tritium (em latim 
bárbaro) por cabello. He o próprio vocábulo grego SpiÇ» 
cabello. 

Troar — Vej a-se Atroar. 

Trogalho — MoraQS diz com Bluteau, que he peça, 
com que se ata. Na linguagem plebéa da provincia do 
Minho se dá este nome a hum rapaz ou rapariga que 
tudo faz á pressa, tudo atrapalha, tudo embrulha e en- 
rodilha, tudo atrogalha, não arrumando as cousas com 
ordem e concerto. Pôde vir de Tpoxa?^;, o que he volú- 
vel, veloz; Tçoycãíiô;, ligeiramente, á maneira de roda 
que vai correndo, ác. 

Trupar ou Tropar — Diz-se na província do Minho 
por bater em alguém ; dar-lhe pancadas ; dar-lhe, como 
dizem, huma trepa; e trnpte, imitando, ou querendo si- 
gnificar a pancada de quem bate em alguém. Pode vir de 
&fÚ7rr&), romper, quebrar, fazer pedaços; ou de Tforáw, 
fazer fugir o inimigo, &c. 

Tufar — luchar-se; mostrar-se irado com soberba; 
tnfosoy inchado, arrogante, fumoso, ác; tuçco), elevar-se 
com arrogância; mostrar-se insolente; de túçoç, fasto, 

ostentação, arrogância vãa, ác. (Veja-se Entufado.) 

» 

Tumba — Caixão em que vai o cadáver. Do giego 
TjfjLccç, tumulo, sepulchro; donde Tupêcjo), metter no tu- 
mulo. (Roquefort, Supplêmevt, v. Tomheaux.) 
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U — Antiga partícula, que significava onde. (Veja-se 
o Eluddario.J He o grego u, cem a mesma significa- 
ção. Os nossos antigos também ás vezes escreviao ou, 
conservando inteiro o vocábulo grego, e diziao dhu, 
donde, de. A mesma partícula, vinda da mesma ori- 
gem, existe ainda no francez e italiano, e he da lingua- 
gem provençal. 

Ulo? Ula? — He a própria particula u onde, e os ar- 
tigos o e a; u-o-homem? u-a-mulher? isto he, onde está o 
homem? ác, aonde por eufonia, e para evitar o hiato, se 
metteo o {^ e se disse (como ainda hoje diz a plebe) ulo 
homem? ula caza? ác. 

TJpca — Embarcação de comboi nas armadas; barco 
chato, largo, ác. De v^yri, instrumentum in quo nautae 
onera bajiilant. 

Ussia— Veja-se Oiissia. 
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Viôs — Ao viés, isto he, de hum modo oblíquo, en- 
viezado; contra o correr do fio, ác; de Ptaíckiç, o que se 
faz contra o natural, ác. Os Francezes também dizem, 
por exemplo, couper une étoffe de biais, cortar o panno 
ao viés. 

Vou, Vais, Vai, Vamos, Vâo (latim eo, is, it, ác.) — 
Aldrete traz estas vozes do grego Pw, ^fiç, ^yj, (3«fxe;, 
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Páv, do verbo antigo Páw, por |3aív&), hir; donde /3yi6e, 
vai-te. Em hebraico também se diz ba, baah, baim, 
bau, de. ; do v. Bo (í^^^a), hir, vir, Ac. 



Xarouco — Vento terral (diz Moraes), que em ita- 
liano se diz siroco. Maldonado o define ventus urensj quem 
sicídi xirochum vocantj graeco, ttt opinor, vocábulo, quasi 
siccuniy qui omnia sicat et arefacit. He o vento oriental, 
que nós chamamos solano ou soão, que sécca e queima 
as searas. A origem he o grego Infòç, secco, árido. (Ye- 
ja-se Enxara.J 

Xifarote — Espécie de espada, ou espadim. De Çíço?, 
espada, gladio; e íípw, adaptar, accommodar; donde 
Çiçy^pyj;, o que traz espada; e Çiçvípopéw, com a mesma 
significação. Este vocábulo grego parece ser tomado do 
oriental sif, ou anph, pmihal, adaga, ác, que também se 
acha no árabe, 

Xuó — Chamámos vestido xué o que he já tozado, 
rapado, safado do uso. Dizemos de huma mulher, que 
leva poucas saias, e com pouca roda, que vai xué, 
isto he, singela, com roupas de pouco volume, como 
se fossem tozadas e rapadas. De Çvw,. rapar, tirar o 
pello; donde ^y^ipiç, o que he lizo, sem pello, rapa- 
do, ác. Alguns escriptores notao que nenhuma, ou 
quasi nenhuma palavra começada por x, he própria do 
grego, e que todas lhe vierão dos orientaes. Estes 
etymologistas derivão lé(ú, Ivcú, e Eúafxa, do oriental 
shue, alizar, polir, Ac. 

Xusma — Veja-se Chusma. 
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Yrian — Este vocábulo significava, na antiga lingua- 
gem dos Lusitanos, o mesmo que esquadrão^ ou exercito. 
(Veja-se Bluteau, Moraes e o Elucidário,) Os Gregos di- 
zem ípcv, enxame de abelhas, e upicv, favus. Daqui pode- 
ria vir aquelle antigo vocábulo, cuja significação tem al- 
guma analogia com a do grego. E esta derivação parecerá 
mais provável, reflectindo-se, que em Homero e nos poe- 
tas gregos antigos, he frequente comparar a multidão de 
homens com o enxame de abelhas, e explicar o rumor 
que fazem, pelo v. psptêtÇstv, que pinta o zunido daquel- 
les animaesinlios. 
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Zegulo, Zegonia — Em hum antigo Foial se impu- 
nha grave pena a quem dissesse a outrem zegido de foam, 
ou zegonia com foam; por onde se vé que estas palavras 
erao injuriosas, e de contumelia e convicio. (Veja-se o 
Elucidário, v. Zcgoniar.) Sao vocábulos da antiga lingua- 
gem da plebe, e certamente derivados do grego ÇsOy/y}, e 
l^s-jyo;, jugo; de Çsúyvu/xt, ouÇ2úyj/ú6), ajuntar, copular; e de 
ycvsOo), gerar, conceber; donde ycviía. acção de gerar. 
Ou também de Çwsyovía, procreação ; Çowycvéw, dar vida ; 
IJwoycvó;, O que produz hum ser animado; fecundo, Ac, 
De sorte que dizer a alguém zegulo de foam e zegonia 
com> foam, era o mesmo que chamar ao homem aman- 
cebado, e á mulher mal procedida. Em hebraico se diz 
ghhona a paga do debito conjugal, a união do homem com 
a mulher; donde parece derivado o grego yivs; e yovsíx. 
Em gothico kunnea e kunni significão geração. E no antigo 
romance francez se dizia gouine, a mulher prostituta, ác. 
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Zelo e Zelos — Por inveja, ciúme, emulação, Ac; 
nao lie latino, mas parece grego de W^ç. 

Zytho — Bebida de vegetaes cozidos em agoa. (BIu- 
teau.) He o grego ÇúQc;, espécie de cerveja, ou certa be- 
bida extrahida da cevada, e antigamente mui usada dos 
Lusitanos e de outros povos. «Esta bebida, feita de trigo, 
diz Plinio (liv. 22.^, cap. ult.), que se chamava zytho no 
Egypto; celia, ou certa, na Hespanha ; e cervisia na Gallia 
e outras províncias. Zythiim in Aegi/pto; celia et ceria in 
Hispânia; cervisia, et pliira genera, in Galliaj aliisqm 
provindisi» . E Lúcio Floro, liv. 2.°, cap. 18.**, diz: Ce- 
liae, sic vocant indigenae (Hispani) ex frumento potio- 
nem, ác. 



Usos graramallcaes e idíotismus gregos, 
c4Miservad»$ uo porlugucz 

1 Os artigos o, a, os, as, são gregos. 

2 As preposições em, en, na maior parte dos vocábu- 
los e usos portuguezes, são gregos. 

3 A frequência de ditongos, e vogaes sonoras, parece 
derivada do génio da lingua grega. 

4 O w eufonico nestas frases não no vi, não no sei, ác, 
he uso grego. 

5 O infinito com o artigo, servindo de sujeito da ora- 
ção, V. g., o amar he doce, o estudar he titil, ác, he 
grecismo. 

6 O infinito servindo como de caso depois do nome 
ou do adjectivo, e supprindo os gerúndios e supinos la- 
tinos, V. gr., receioso de padecer, tempo de trabalhar, de- 
sejoso de viver, ác, he grecismo. 

7 Duas negativas augmentando a força da negação, 
V. gr., não vi ninguém, não sei nada do que dizeis, não 
faça ninguém mal, ác, he uso grego. 
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8 O adjectivo tomado como adverbio, v. gr., justo^ sú- 
bito, claro, ác, ^ov justamente, subitamente, ác, he uso 
grego. 

9 O comparativo mais sábio, com o regimen dos ho- 
mens, que os Latinos dizem hominum sapientissimus, he 
grecismo. 

10 O imperativo suppridopelo infinito, v. gr., traba- 
lhar, que temos muito que fazer; andar, que nos falta 
muito caminho, Ac, he uso grego. 

H Os nomes próprios com o patronimico em genitivo 
he uso grego. Os Gregos dizem, v. gr., Jacobus, Zebedaei, 
supprimindo flius; nós também dizemos Pedro de João, 
Maria de Gonçalo, Ac. ; donde depois se formarão os so- 
brenomes Pedro Eannes, Maria Gonçalves, ác. 

12 Os Gregos chamao á parte superior da boca òjpavòç, 
céo; nós também lhe chamámos o céo da boca. 

13 Olho da planta pelo botão que ella lança, se vai 
desenvolvendo, parece idiotismo grego. Os Gregos di- 
zem cçGaXfxíÇw, para dizerem que a planta vai lançando 
botões, vai germinando; e chamao o(p0«}.fxi;, o que os 
Latinos dizem gemma, e nós olho, gomo, Ac. 

14 Estas frases de alguns nossos escriptores, navios 
dourados ás popas e proas o vierão receber, tinctos o corpo 
em seu próprio sangue, Ac, pertencem á syntaxe grega. 

15 Os artigos o, a, juntos a nomes próprios, como, 
V. gr., correo a Europa, veio da Itália, está no Brazil, Ac, 
dizem alguns que he uso grego. 

16 Esta frase era de ver a alegria que todos mostra- 
vao, era de ver a dihgencia com que trabalhavao, Ac, 
he grega. Os Gregos dizem no mesmo sentido ív iSeh 
TOTc [ísyoDcnv (TWTYjpíov TU Tzo>^i, Ac, cra de ver aquella 
grande cidade salva dos inimigos, Ac. 

17 São idiotismos gregos : 

Ter alguma cousa debaixo de mão. 
Trabalhar de sol a sol. 
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Ensaboar alguém (reprehendel-o). 

He homem de barbas. 

Andar o carro adiante dos bois. 

Estar iadividado até ás orelhas. 

Este discurso bate-me na orelha (agrada-me), Ac, 

18 A pronunciação do b por v, tão vulgar na provín- 
cia do Minho, pôde attribuir-se á communicaçao e mis- 
tura com os Gregos. 

19 A repugnância que tem os povos do Minho á pro- 
nunciação aberta do nosso ãOj dizendo, v. gr., leom por 
leãOy occasiom por occasião, Ac, também parece ter-lhes 
ficado do grego. 

20 Quando caracterisâmos alguma pessoa por huma 
circumstancia, ou qualidade notável, que a distingue de 
todas as outras do mesmo nome, v. gr., Alexandre, 
o grande; Antiocho, o illtistre; fulano, o velho, o torto, 
o coxo, Ac, seguimos o uso grego, que se explica do 
mesmo modo; Dionysio, o grammatico; Plinio, o moço. 



LISTA DE VOCÁBULOS PORTUGDEZES 



DA LIXGOAGEM COMMLM 

QUE SÃO JUNTAMENTE GREGOS E LATINOS, E SE PODEM DERIVAR 

DE QUALQUER DESTES DOUS IDIOMAS 



LISTA DE VOCÁBULOS PORTUQUEZES 



DA LINGOAGEM GOMMUM 

QUE SÃO JUNTAMENTE GREGOS E LATINOS^ E SE PODEM 

DERIVAR DE QUALQUER DESTES DOIS IDIOMAS 



Absinthio 


à^ivBiov. 


absinthium. 


Abysmo 


áêuffffoç. 


abyssus. 


Aerio 


àéfioç. 


aereus. 


Agonia 


àyoyyioL, 


agonia. 


Agro 


áypòç. 


ager. 


Alpes 


ãhzeiç. 


Alpes. 


Arribar 


a^Sap. 


ambarum. 


Ametista 


áfxéôudTOç. 


amethystus 


Aiiifitheatro 


á/x(pi@£aTpov. 


amphitheatrum. 


Amianto 


áfxtavTOç. 


amiantus. 


Aiuora 


fxópov. 


morum. 


Anacoreta 


ávaj^eopyiTYiç. 


anachoreta. 


Anáthema 


ává@e^a. 


anáthema. 


Anémona 


àvÊfxwvy). 


anemone. 


Anho 


âyvoç 


agnus. 


Aniino 


aveiioq. 


ânimus. 


Anis 


ãvidov. 


anisum. 


Antídoto 


àVTtáoTOV. 


antidotmn. 


Apage 1 


oÍTZOLye 


apage l 


Apóstata 


ÒLTZOqTCKTnç. 


apóstata. 


Ar 

TOMO IX 


áVip. 


aer. 

7 
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Arado 


ápOTpOV. 


aratrum. 




Arar 


ápóo). 


aro. 




Aroma 


apfi)/xa. 


aroma. 




Arroz 


ZpuÇa. 


oryza. 




Asthma 


oorõ/xa. 


asthma. 




Astro 


áíJTYlp. 


astrum. 




Asylo 


wsvkcnf. 


asylum. 




Átomo 


oiroyLO<;, 


atomus. 




Aura 




aura. 




Austero 


áUdTYjpÒÇ. 


austerus. 




Authentico 


áuGevTowç. 


authenticum. 




Axe 


á^wv. 


axis. 




Azymo 


áÇufxoç. 


azymus. 




Bálsamo 


PáX^a^ov. 


balsamum. 




Bárbaro 


Pápêapoç. 


barbarus. 




Basílica 


jSadiiocYi. 


basílica. 




Bispo 


ÍTZiÇMTZOÇ, 


episcopus. 




Blasfemar 


^l(xç(fniié(ú. 


blasphemo. 




Blasfémia 


PlkoC(I(fnilÍOL, 


blasphemia. 




Boi 


j3o£)ç, jBoóç. 


bos. 




Bolo 


P&)Xoç. 


bolus. 




Braço 


Ppa^^íwv. 


brachium. 




Braga 


Ppáx0ç 


Bracca. 




Bramar 


jSpéfxot). 


fremo. 




Bua 


^yw. 


bua. 




Buxo 


TCÚ^OÇ. 


buxum. 




Cacoethe 


3ta)toifí0£ç. 


cacoethes. 




Cadeira, cathedra ^cáôsápa. 


cathedra. 




Gado 


3cá<5oç. 


cadus. 




Càhos 


Xáoç. 


chãos. 




Caixa 


xÁ^a, 


capsa. 




Camará 


TtOLlláfOL. 


camera. 




Canamo, canave jtáwaêtç. 


cannabis. 




Canastro 


xávaffTpov. 


canistnim. 




Canna 


xáwa. 


canna. 
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Cântaro 


)táv0apoç. 


cantharus. 


Caracter 


XapaxTYip. 


character. 


Carta 


XápTnç. 


charta. 


Castanha 


XáffTOVOV. 


castanea. 


Cautério 


XODTTÍptOV. 


cauterium. 


Cedro 


xeJpòç. 


cedrus. 


Cemitério 


JtOtfXyjTTÍplOV. 


coenieteriuni 


Cera 


5ty)pòç. 


cera. 


Cereja 


"ÁSfOídioC. 


cerasum. 


Cerejeira 


yÀçocaoç. 


cerasus. 


Ceroto 


'x.n^òv. 


cerotum. 


Cesta 


JCt^TY}. 


cista. 


Chaga 


Tzlayá, 


plaga. 


Chaminé 


y,oilJ.ivoq, 


caminus. 


Chicória 


)f,iyd}Çiov* 


cichorium. 


Chilo 


Xàò^' 


chilus. 


Cilicio 


xiXtXíov. 


cilicium. 


Cirio 


XYipíOV. 


cereus. 


Cirurgião 


-/eiçovfyò^. 


chirurgus. 


Clero 


^ãrifoç. 


clerus. 


Clima 


xXífxa. 


clima. 


Clyster 


xluaTVlp. 


clyster. 


Cobre 


xÚTrpioç. 


cuprum. 


Cócco 


Xóxxoç. 


coccus. 


Colosso 


xoXoffffò^. 


colossus. 


Coma 


XÓ/XY}. 


coma. 


Congro 


yóyypoç. 


congrus. 


Conto 


XOVTÔÇ. 


contus. 


Coral 


KOpá^lOV. 


corallium. 


Corda 


Xop(5y). 


chorda. 


Coréa 


Xopeta. 


chorea. 


Corifeo 


xopuipâio^. 


coryphaeus. 


Coro 


Xopòç. 


chorus. 


Cothurno 


xóõopvoç. 


cothmíms. 


Coxa 


xóÇa. 


coxa. 
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Craneo 


xpáviov. 


cranium. 


Cratera 


xparrip. 


crater. 


Cristallino 


XpU^TÓ^lVOÇ. 


cristallinus. 


Critico 


xptTtxàç. • 


criticus. 


Crocodilo 


TLçoKÔdeàoç, 


crocodilus. 


Cuba 


7(L(fOÇ. 


cupa. 


Cuco 


XÓXXUÇ 


coccyx. 


Cuminhos 


XÚfXlVOV 


cmninum. 


Cymba 


xúfxêyí. 


cymba. 


Cymbalo 


scu^SaXov. 


cymbalnm. 


Cypreste 


XUTCáplffffOÇ. 


cuprenus. 


Cysne 


xúxvoç. 


cygnus. 


Dador 


áwTYip. 


dator. 


Década 


dsKáç. 


decas. 


Deia, deosa 


Qeá. 


dea. 


Delfim 


Selcfiv. 


delphinus. 


Demo 


Sa,iyL(úV» 


daemon. 


Demónio 


daijULÓviov. 


daemonium. 


Deos 


0eòç. 


Deus. 


Diabo 


SiáSoloç. 


diabolus. 


Diadema 


átáJyi^a.* 


diadema. 


Dieta 


SiaiTOL, 


diaeta. 


Diocese 


3totxy}ffiç. 


dioecesis. 


Diploma 


3t7r)/«)fxa, 


diploma. 


Discolo 


áúffxoioç. 


discolus. 


Dogma 


áóyfxa. 


dogma. 


Dolo 


Sóloç, 


dolus. 


Domar 


Soíiiátd. 


domo. 


Dote 


õàq* 


dos. 


Dous, dois 


$1)0, ÒVd). 


duo. 


Dragão 


dpóxúúv. 


dracov 


Ébano 


eêevoç. 


ebenum. 


Echo 


riXw. 


echo. ' 


Eclipse 


£xXeii{/^. 


eclipsis. 


Economia 


otxovo^ía. 


oeconomia. 
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Eia! 


ela. 


eia! 


Elefante 


élé(faç. 


elefas. 


Eleger 


èxléycú. 


eligo. 


Elogio 


èvloyliov. 


elogium. 


Emblema 


íyiQcnyLOL, 


emblema. 


Embrião 


éfx^puov. 


embryon. 


Emphyteuse 


èfXq)ÚT£UfftÇ. 


emphyteusis. 


Emplastro 


EfXTuXaffTpOÇ. 


emplastrum. 


Empório 


èfX77ÓpiOV. 


emporium. 


Encerar 


xyipÓGi). 


cero. 


Encher 


èyxéw. 


impleo. 


Encómio 


èyxMyiiov. 


encomium. 


Enthesonrar 


^riGocuçit^d). 


thesauriso. 


Epistola 


èirtffToiy). 


epistola. 


Ermo 


eçniioç. 


heremus. 


Errar 


eppo). 


erro. 


Erysipela 


èpuaÍTueXoç. 


erysipelas. 


Escalo 


(TXápOÇ. 


scarus. 


Escandalisar 


cncavdaXíÇot). 


scandalizo. 


Escândalo 


ojcávdoXov. 


scandahim. 


Escola 


(T/plri. 


schola. 


Escolho 


GTLÓTZehç, 


scopulus. 


Escoria 


(jyuúfioc. 


scoria. 


Esmola 


èhniioavvn» 


eleemosyna. 


Esparto 


ffiuáprcv. 


spartmn. 


Esponja 


ffTuóyyoç. 


spongia. 


Estádio 


ffTáátov. 


stadium. 


Estanque 


(TTeyvòç, 


stagnmn. 


Esteira 


(TTOpSa. 


storea. 


Estige 


CJTÍíÇ. 


styx. 


Estigma 


ffxtyfxa. 


stigma. 


Estilo 


ffTÚioç. 


Stylus. 


Estômago 


çTÔfxaxoç. 


stomachus. 


Estopa 


9 


stupa. 


Estoraque 


ffTUpaÇ. 


styrax. 
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Estratagema 


ffTpanftyn^a. 


strategema. 




Ether 


átevip. 


aether. 




Ethereo 


áiOépioç. 


aetliereus. 




Eu 


èyw. 


ego. 




Eunucho 


èvvovypq^ 


eunuchus. 




Évo 


aim. 


aevum. 




Exótico 


èÇwTwcòç. 


exoticus. 




Êxtase 


ex,(JT<X(liq. 


ecstasis. 




Faia 


(fmybç. 


fagus. 




Faizao 


(fOíGiavòç. 


phasianus. 




Fama 


^riliri. 


fama. 




Fantasma 


çávradfxa. 


phantasma. 




Faro, farol 


(fOVÒÇ, 


pharus. 




Fénix 


çotvt^. 


phoenix. 




Féretro 


(pépSTpov. 


feretrum. 




Filtro 


ÇÍ^TpOV. 


philtrum. 




Foca 


(friíx.ri. 


phoca. 




Folha 


çúXXov. 


folium. 




Folie 


90XXIÇ. 


foUis. 




Frase 


çpáatç. 


phrasis. 




Frenético 


çpevyiTtxàç, 


phreneticus. 




Frigir 


çpúyw. 


frigo. 




Frio 


çptyoç. 


frigus. 


1 


Fugir 


(peúyft). 


fugio. 




Gargarejar 


yapyaptÇw. 


gargarizo. 




Gesso 


yúij^oç. 


gypsus. 


t 


Gigante 


ytyaç. 


gigas. 




Gomma 


XCfX^l. 


gummi. 


! 


Gotta 


XUTYl. 


gutta. 




Governar 


Kiíêspváw. 


guberno. 




Grillo 


ypúXXoç. 


grillus. 




Gruta 


xpOirr/}. 


crypta. 




Guail 


òuai. 


vael 




Gyro 


yOpòç. 


gyrus. 




Heroe 


ípwç. 


heros. 
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Heroina 


y)pot)íva. 


heroina. 


Herpes 


épinjç. 


herpes. 


Hora 


6)pa. 


hora. 


Hydra 


vdfoc. 


hydra. 


Hymno 


vyivoç. 


hymnns. 


Hypocrita 


imoK^iv/íç. 


hypocrita. 


Hyssopo 


VddOYKOÇ. 


hyssopus. 


Igreja 


hotlmioL, 


ecclesia. 


Inclinar 


èyxXívot). 


inclino. 


Jacíntho 


váxivQou. 


hyacinthum. 


Jaspe 


taffTuiç. 


jaspis 


Lago 


Xdbucôç. 


lacus. 


Lâmpada 


T^liizáç. 


lampas. 


Lardo 


iápíoç. 


lardus. 


Laringe 


"káfvyl. 


larina. 


Leão 


}á(úv. 


leo. 


Leigo 


hCCKOç. 


laicus. 


Lepra 


iÉTUpa. 


lepra. ' 


Letargo 


i>50apyo$. 


lethargus. 


Lince 


Ivyl. 


linx. 


Linho 


livov. 


linum. 


Lirio 


Xeípiov. 


lilium. 


Loro 


Xoópov. 


lorum. 


Lyra 


Xúpa. 


lyra. 


Magia 


liayeiçí. 


magia. 


Mago 


liúyoç. 


magus. 


Magro 


yiOCK^ç, 


macer. 


Mãi, madre 


fXTÍTYjp. 


ííiater. 


Malacia 


^o^oxía. 


rnalacia. 


Mania 


yLOCuioc. 


mania. 


Massa 


liáZoí, 


massa. 


Meco 


lioixàç. 


moechus. 


Medir 


ftôTpéo). 


metior. 


Mel 


jxéXi. 


mel. 


Melancolia 


fxeXovp^oXía. 


melancholia. 
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Melodia 


liéhç. 


meios. 


Metal 


liÉTcãlov, 


metallum. 


Methodo 


liéBoSoç. 


methodus. 


Mez 


fxViv. 


inensis. 


Mimo, momo 


fXt/XOÇ. 


mimus. 


Miolo, miolos 
muela 


*l^vúòç. 


medulla. 


Moio 


IJLÒSlOÇ. 


modius. 


Monge 


liovoLxàç. 


monachus. 


Mudo 


liv$oç. 


mutus. 


Murmurar 


lioçiivffú. 


murmuro. 


Myrto 


fxúproç. 


myrlQS. 


Mysterio 


iwçxrificv. 


mysterium. 


Nabulo 


vãvkoç. 


naulus. 


Náo 


vaòç, voâjç. 


navis. 


Narciso 


vápxcffffoç. 


narcissus. 


Nardo 


váp<5oç. 


nardus. 


Névoa 


vecfún. 


nebula. 


Nitro 


vtTpov- 


nitrum. 


Notho 


vóOoq. 


nothus. 


Nynfa 


VÚfXÇYÍ, 


nympha. 


Oceano 


wxeavàç. 


oceanus. 


Ochre 


wXpa. 


ochra. 


Oito 


CXTW. 


octo. 


Olimpo 


ShjyLTÇOç. 


Olympus. 


Onça 


òoyyioL, 


uncia. 


Ópio 


Stuiov. 


opium. 


Orchestra 


òpj^YÍffTpa. 


orchestra. 


Orégão 


òptyavoç. 


origanum. 


Órfão 


opipovòç. 


orphanus. 


Órgão 


Spyavov. 


organum. 


Ostra 


offTpeov. 


ostrum. 


Ovelha 


oiq. 


ovis. 


Ovo 


obòv. 


ovum. 


Oxymel 


ò^ú^eit. 


oxymeh. 
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Pagão' 


-TCoyavôç. 


paganus. 


Pai, padre 


TcaTTip. 


pater. 


Palestra 


iraXatffToa. 


palestra. 


Papas 


iráTTTraç. 


pappas. 


Papel 


Tcáirupoç. 


• papyrus. 


Paragrafo 


■rcapáypayoç. 


paragraphus 


Parasito 


TcapáffiTOç. 


parasitus. 


Panrra 


^ápfxyí. 


Parma. 


Paroquia 


irapoixía. 


Iparochia. 
Iparoecia. 


Patrício 


Tcarpíxioç. 


patricius. 


Pátrio 


TCáTplOÇ. 


patrius. 


Patriota 


^aTptoynriç. 


patriota. 


Pé, pés 


TToDç, Tcóáeç. 


. pes, pedes. 


Pedagogo 


iraiáoycoyòç. 


paedagogus. 


Pedra 


Tcérpa. 


petra. 


Pélago 


íreioyoç. 


pelagus. 


Pella 


irá^i 


pila. 


Peonia 


iraiuvía. 


paeonia. 


Perdiz 


TcépáiÇ. 


perdiz. 


Pergaminho 


irepya^yjVTÍ. 


pergamena. 


Pesego, pese 


I _ » 


• 

^^^ ^^ ^HK ^^ ^ ^^ ^^k 


gueire 


jirepdocyi. 


pérsica. 


Pigrneos 


iTuyiixãtoi. 


pygmaei. 


Pileo 


iriXíov. 


pileus. 


Pira 


irupá. 


pyra. 


Pirâmide 


Tuupa/xtç. 


pyramis. 


Pirata 


iretpaTyiç. 


pirata. 


Pixide 


TUU^tÇ. 


pyxis. 


Planeta 


iriavriTyiç. 


planeta. 


Plátano 


irXáTOVoç. 


platanus. 


Policia 


TuoitTeta. 


poUtia. 


Pollo 


luwioç. 


pullus. 


Pólo 


TTÓioç. 


polus. 


Pompa 


TCOfXIO]. 


pompa. 
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Ponto 


TCÓVTOÇ. 


pontus. 


Poupa 


e%o^. 


upupa. 


Praga 


irXayá. 


plaga. 


Praxe 


irpõÇtç, 


praxis. 


Proa 


TTpcópa. 


prora. 


Proemio 


TZfOOilXlOV, 


prooemium. 


Prognostico 


ITpOyV&XJTlXÒV. 


prognosticum 


Prologo 


TCpóXoyoç, 


prologus. 


Propinar 


TCpOTTÍVÍi). 


propino. 


Prosódia 


TÇfCdOòSioL, 


prosódia. 


Protocollo 


TZfOTÒyjoTlov. 


protocoUum. 


Psalteíio 


^(xkTflÇlOU. 


psalterinm. 


Quimera 


Xí/xatp«. 


chimaera. 


Rabão 


páçovoç. 


raphanus. 


Raiz 


páái^. 


radix. 


Relógio 


cópoXóyiov. 


horologiuni . 


Reuma 


piufxa. 


rheuma. 


Rhetorica 


pyiTopiXYi, 


rhetorica. 


Ronco 


PW«- 


roncus. 


Sabão 


ffáTCWV. 


sapo. 


Sacco 


aá/xoç. 


saccus. 


Saio 


aàyoq. 


sagum. 


Sargo 


(lápyoç. 


sargus. 


Satyro 


jáT^poç. 


satyrus. 


Sceptro 


(TX-^Trrpov. 


sceptnim. 


Scisma 


aXi(j[t.QL. 


schisma. 


Seis 


11. ■ 


sex. 


Sestro ou sistro 


ffiwTTpOV. 


sistnirtK 


Sete 


éirrá. 


septem. 


Sinopla 


fftVWTTtÇ. 


sinopis. 


Sobre 


UTTÈp. 


super. 


Sycomoro 


cruxófxopoç. 


sycomorus. 


Syllaba 


ffiíXXaêri. 


syllaba. 


Symbolo 


ffO/xêoXoç. 


syrnbolus. 


Syuinietria 


ffl>fX|X£Tpía. 


symmetria. 
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Syringa 


(júpiy^. 


syrinx. 


Syrtes 


(TÚpTÊtÇ. 


Syrtes. 


Tanque 


(jTtyvóç. 


stagnus. 


Tapete 


Táiaiç. 


tapes. 


Tártaro 


Táprapoç. 


tartarus. 


Teixo 


Tá^OÇ. 


taxus. 


Termo 


T£p|JL«, TÉpfXWV. 


terminus. 


Thalamo 


S^áXa/jicç. 


thalamus. 


Theatro 


Seárpov. 


theatnim. 


Thema 


SéfJLa. 


thema. 


Thesouro 


&y](7aupòç. 


thesaurus. 


Throno 


Spóvoç. 


thronus. 


Tigre 


Ttypíç. 


tigris. 


Timpano 


TÚjJLTrOVOV. 


tympanum. 


Titulo 


títXoç, 


titulus. 


Tizica 


çOíffiç. 


phthisis. 


Tom 


TÓVOÇ. 


tonus. 


Tomo 


TÓjJLOÇ, 


tomus. 


Topázio 


TOTTáÇtOV. 


topazius. 


Tornear 


TOpVÓO). 


torno. 


Tomo 


TÓpVOÇ. 


tomus. 


Touro 


Tãupoç. 


taums. 


Toxico 


TO^tXÓV. 


toxicum. 


Tremer 


Tpé|W«). 


tremo. 


Três 


TpitÇ. 


três. 


Três vezes 


Tpiç. 


ter. 


Trevo 


TptÇU^V. 


trifolium. 


Triennal 


Tptevoç. 


triennis. 


Tripeça 


Tpt-TTOUÇ. 


tripés. 


Tríplice 


Tpt'7rXa^. 


triplex. 


Triplo 


TpfTrXoGç. 


triplus. 


Triunfar 


&pta^6eúw. 


triumpho. 


Trofeo 


TpÓTvatov. 


trophaeum. 


Truta 

ff 


TpÚXTYIÇ. 


tmcta. 


Turba 


Tijpêyí. 


turba. 
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Typo 


* 

TÚ7U0Ç. ■ 


typus. 


Tyranno 


TÚpOWOÇ. 


tyrannus. 


Ulular 


ò^XúÇo). 


ululo. 


Verão 


eap. 


ver. 


Vespero 


hjTzefoq. 


vesper. 


De véspera 


edirspaç. 


vespere. 


Zéfiro 


Çéyupojj. 


zephirus. 


Zona 


Çwv/j. 


zona. 



LISTA DE VOCÁBULOS PORTDGUEZES 



DEUIVADOS 



1.», DO CÉLTICO, GAULEZ OU BRETON; 

2.», DO VASCONSO; 3.% DO GOTHICO, GERMÂNICO OU TEUTONICO; 

4.», DE OUTROS IDIOMAS DO NORTE 



LISTA DE YOCABULOS POKTUGUEZES 



DERIVADOS 



1.», DO CÉLTICO, GAULEZ OU BRETíJn; 2.», DO VASCONSO; 
3.0, DO GOTHICO, GERMÂNICO OU TEUTONICO; 
4.0, DE OUTROS IDIOMAS DO NORTE 



Abano ou Avano — Instrumento de agitar o ar. Pa- 
rece vocábulo céltico, que passou ao latim vanmis. Em 
germânico waníij instrumento de ventilar o trigo e ou- 
tros grãos. 

Abra — Enseada. Céltico, segundo Gebelin e Voltaire. 
Nos Vestígios da língua arábica se diz derivado do árabe. 

Aceno — Muratori deriva o italiano acòno e acennare 
do allemão kennen, ou de algum dialecto hespanhol. 

Adaga — Espécie de punhal. He gothico, segundo 
Oláo Magno, e céltico, segundo Voltaire. Allemão degen. 
(SchoeU.) 

Adarga — Arma defensiva; espécie de escudo, ou 
broquel. Em inglez targe. 

Adobar — Refazer, fazer outra vez; vem da mesma 
origem. 
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Agfuantar e Agruante — Alguns o derivão do vas- 
conso. 

Aguça — Pressa, diligencia. Vem do vasconso, se- 
gundo Moraes. 

Al — Outro, outra cousa. Acha-se no céltico, breton, 
grego e germânico, sem differença alguma. 

Alabarda — Denina o tem por céltico ou ger- 
mânico. Barda em allemão (diz hum escriptor) signi- 
ficava hacha de armas, e ainda se usa quasi no 
mesmo sentido. Nós achámos em germânico hellenbart, 
hacha de dous gumes. Em inglez halbard. Em belgico 
hellebaard. 

Alagar — Inundar, cobrir de agoa. Em breton te- 
gan, segundo Roquefort. 

Alaúde — Instrumento musico. He o germânico 
laiiten, que passou ao hoUandez luitenj ao dinamar- 
quez lutter, Ac. Alguns o derivao do árabe ai-hwd. 
Belgico luit. 

Albergue — Hospedaria, estalagem, hospicio. Ma- 
rianna diz que he gothico, outros o derivao do árabe. 
He o germânico herberge, caza de hospedaria. 

Allodial e AUodio — Vocábulos gothicos, que ex- 
primem a propriedade, que he livre de qualquer sujei- 
ção, feudo, ou tributo real ou pessoal He propriamente 
o contrario de feudo, ou propriedade feudal. 

Alpes — Montes ou serras mui altas. Alguns o deri- 
vao do céltico. Bluteau diz que he púnico. 
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Ama — Mulher que cria o meniiio. He gothico, se- 
gundo Aldrete. lie também hebraico, grego, ác. 

Amarra — Calabre grosso, em que está presa a an- 
cora para amarrar e segurar o navio. He vocábulo de 
origem céltica. 

Andar — Em germânico tvandern, caminhar, fazer 
caminho, passar de huma terra a outra. Em inglez wan- 
der, andar vagando, andar de huma parte para outra. 

Arame — Composição de metaes conhecida.. Alguns 
o derivão do árabe. Em teutonico he rame. 

Arauto — Espécie de embaixador. Denina diz que 
he céltico ou allemão. Em germânico herold; em inglez 
kerald. 

Arca — Cofre. Celto breton arc'h, cofre. 

Arção — Celto breton, arzão, ou arsão, repouso, es- 
tação, suspensão, pausa. 

Aresto — Resolução, decisão, accordão. Breton arest, 
resolução. Também se acha no grego apéTov. 

Amos — Véja-se Harnês. 

Arraia — Peixe chato, largo, Ac, mui conhecido. He 
o vasconso raia (Moraes), peixe. 

Arteza — Vasconso arto-a, trigo, pão. Grego apTo;. 

Asucena — Em vasconso azticena, He hebraico e 
árabe. 

TOMO IX 8 
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Aturdir — He céltico, segundo Gebelin. 

Avesso — Mal, damno, contrariedade. Do allemão 
abôss? (Moraes.) 

Avil — Máo. Saxonio evil; inglez eviUj, com a mesma 
significação. He de origem hebraica. 

Aviso, Avisado — Juizo, discrição, mtelligenda,ác.; 
homem prudente, de bom juizo, Ac. Justo Lipsio o de- 
riva do gothico. Em germânico witz, juizo, bom senso; 
wisseri, saber, adivinhar, conjecturar, ser prudente; 
weissj astuto, sagaz, prudente; weissdichj cordatamen- 
te, áC. 

Azar — Veja-se Hazar. 



Badana — Dovasconso badana, cousa frouxa, pen- 
dente (Moraes). Árabe, Vestígios da lingua arábica. 

Bagaço — Alguns o derivão do céltico. 

Bagagem — Céltico (Voltaire). Inglez bag; francez 
bagage. 

» 

Bagaxa — Mulher ou rapaz que se prostituo. He o 
italiano bagascia, que significa o mesmo. 

Bahia — Porto. Do vasconso ou do céltico baiya, que 
tem a mesma significação. 

Bahú — Breton bahus. Em allemao behuten, guardar- 



Baile — Bal^ dança . 

Baiona — Terra ou lugar que he porto de mar; nome 
de huma cidade de França. He o vasconso hahiorone, lu- 
gar de porto. 

Balborda — Tumulto, desordem. Do céltico baldord? 
(Veja-se Moraes, que cita BuUet.) 

Baloão — Espécie de varanda resaltada do edifício, 
com balaustrada ou grades, Ac. He gothico, segundo 
Oláo Magno. Denina o deriva do allemao balken. Em in- 
glez se diz wcdkin, galeria, sacada fora do edifício; 
walk, passear; walking-placey lugar de passeio; pateo 
para passear, ác. 

Balda — Defeito; falta de juizo, Ac. Do vasconso balã^ 
calvo. Em inglez também bald significa calvo. 

Baldio — Terreno inculto, desaproveitado. Vasconso 
ou céltico bcdd. Nos Vestígios da lingua arábica he árabe. 
(Veja-se BaMa, que parece ter a mesma origem.) 

Baldroca — Engano fraudulento, trapaça, &c. He o 
germânico betriegm, enganar com fraude ; donde betrug, 
engano fraudulento; betrogen, enganado com fraude, 
escarnecido. No idioma belgico betrok, engano fraudu- 
lento. Acaso tem este vocábulo origem no persiano drog^^ 
mentira, fraude, &c. 

Baluarte — Obra de fortificação. Denina o tem como 
céltico ou allemao. Em germânico boUwerck; inglez buU- 
warche ; francez boulevard; belgico bolwerk. 

Banal — He céltico, segundo Voltaire. 
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Banco — Voltaire o deriva do céltico; Mayans do 
árabe. Em germânico bank. 

Banda — Fita, faxa que pende de hum hombro para 
o lado opposto, ác. Denina o julga derivado do germânico 
band, fita de atar, atadura, Ac. Bluteau diz que vem do 
persiano, e este do grego. 

Bandeira — He gothico, na opinião de Marianna e 
Aldrete; e germânico, segundo Denina. Em germânico 
panier significa o mesmo. 

Bandido — Isto he, banido, proscripto, desterra- 
do, ác. He o germânico bandit, que os Francezes dizem 
barmi, e os Inglezes banished. 

m 

Bando — Pregão publico, Ac. Do vasconso bando-Uj 
o edicto. Voltaire o deriva do céltico; Denina do céltico 
e teutonico bann. 

Bandoleiro — Veja-se Vandoleiro. 

Banir — Proscrever, desterrar, excluir, lançar da 
sociedade por decreto publico, Ac. Este vocábulo he 
da mesma família de bando, bannal, Ac, donde os 
Francezes formarão bannir; os Inglezes banish; os 
Italianos bandire, Ac. (Veja-se Banal, Bandido e 
Bando,) 

Banquete — Convite demeza. He gothico, segundo 
Oláo Magno. Em germânico se diz bankett; em inglez 
banket; em francez banquei. 

Bargantim ou Bergantim — Embarcação peque- 
na, ligeira, movida a remo. Do inglez rigantine. 
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Barra — Tranca de ferro, com que se segura a porta 
por dentro, para nao ser arrombada. Alguns o derivão 
do vasconso. Pôde também vir do hebraico. Em francez 
e inglez barre. 

Barregão — Veja-se Moraes, que se lembra se virá 
do vasconso barreguin. 

Barreira — He céltico, segundo Voltaire. 

Barril — Vaso de madeira de ter vinho; pequena 
pipa. Em inglez he barrei; em italiano barile. 

Bastão — Diz Bluteau que vem do allemão ou do 
grego bastou, vara, bordão, ác. 

Bastardo — He germânico, segundo Muratori. De 
bastart ou bastará, que significa o mesmo. 

Bastião — Termo de fortificação. Denina o deriva do 
céltico ou allemão. 

Batalha — Voltaire lhe dá origem céltica; Denina 
céltica ou germânica. Em inglez bataill; em francez bor 
taiUe. (Veja-se Guerra.) 

Batel — He céltico, segundo Voltaire. 

Bater — O mesmo escriptor lhe dá a mesma origem. 

Baxo ou Baixo — Do céltico bach, o que he de pe- 
quena estatura (Moraes). Também se pôde derivar do 
. grego. 

Bedel — Denina o tem por céltico ou germânico. 
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Behetria — Larramendi deriva este vocábulo do vas- 
conso beret-iriac. (Veja-se Moraes, e o que ahi diz sobre 
a origem desta palavra.) 

Berlina, ou, como vulgarmente se diz. Berlinda — 
Espécie de coche, em que vão ordinariamente, ou podem 
hir quatro pessoas. Parece vocábulo moderno entre nós, 
tomado do hoUandez berlina, que diz o mesmo. 

Besta — Certa arma; e besteiro, o que hia á guerra, 
armado de besta. Em germânico baUester, 

Bico — Bek, ou beg, bico das aves; ponta de algumas 
cousas. Mayans e Voltaire o derivão do céltico, Olào Ma- 
gno do gothico. Acha-se também na linguagem antiga 
da inferior Bretanha. 

Bilhete — Do anglo-saxonio bill (SchoelL). 

Bláo — Azul de brazao. He o germânico blaw. 

Bodega — Em gothico he buda, tenda; e daqui o de- 
riva Justo Lipsio. Em germânico apoteck, loja de ven- 
der unguentos; e apotecker, o que os vende. Em grego 
a7co0r]3ca, loja em que se vendem fazendas, ou também 
se dá de comer e beber, Ac. 

Bofetão — Do vasconso bufeta, segundo Roquefort. 
Nós também dizemos ás vezes bofete por bofetão. 

Bordel — Gaza de prostituição. Do vasconso borda. 
Em antigo provençal ôordo (Roquefort). Inglez bro- 
thell, &c. 

Bosque — Alguns o derivão do céltico. Pôde vir do 
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grego ^otntxò, pastar, dar pasto. Oláo Magno diz que he 
gothico. 

Bota, Botez — Calçado em geral. 

Botado — Corrompido, estragado, que começa a cor- 
romper-se. De botUay v. n., corromper-se, começar a 
apodrecer; boutadur^ estado da carne que se vai corrom- 
pendo; botUetj corrompido. 

Bote — Pequeno barco. He o germânico boot^ cha- 
lupa. Em inglez boat. (Veja-se Paquebote.) 

Botioa — Veja-se Bodega. 

Braga, Bragez — Calção; parte do vestido, que co- 
bre o homem da cintura até os joelhos. 

Bragas — Calças largas, usadas de alguns antigos 
povos celtas, donde veio a huma parte das Gallias o nome 
de GcUUarbraccata; e na Galliza antiga o nome dos Bror 
caros j de. He vocábulo céltico, e por tal o notarão já Dio- 
doro e Hesychio. 

Bramar — Gebelin e Voltaire o derivão do gothico 
branij grande voz; grande grito. Pôde também vir do 
grego ppé|x&). 

Branoo — Diz Denina que he céltico ou allemão. 
Oláo Magno o deriva do gothico. 

Brandão — Tocha, facho, Ac. Parece ser o germânico 
brandy tição acceso, facho, archote. 

Bravata — Bravaat, ornar, enfeitar, embellecer- 
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Bravo — De brãOj ou brav, bello, gentil, agradá- 
vel, &c. Denina o deriva do celtio), ou do antigo ger- 
mânico brav, ou braf. 

Braza — Em breton bras, segundo Roquefort. Pode 
também vir do grego. 

Brazão — He céltico ou allemao (Denina). Do alle- 
mão blasen, segundo Schoell. 

Bréolia — He céltico, segundo Voltaire. Em germâ- 
nico brechen, romper; abbrechen^ romper, quebrar, der- 
ribar o cerco; aiisbrechen, fender, rachar, Ac. Inglez 
break. 

Brejo — He vocábulo céltico. 

Brida — Em vasconso brida, Denina diz que he cél- 
tico; Voltaire e outros o derivao do grego (Spurrip. 

Brilho — Céltico (Denina). 

* 

Brinde — Beber á saúde de alguém. Do germânico 
hrindiss, 

Briza — Voltaire diz que he céltico; outros o derivao 
do grego. Em germânico se diz byser, briza-ventante, 
vento frio e secco da parte de nordeste. 

Brocha — Céltico (Voltaire). 

. Bródio — Em germânico brod^ pão. Em grego Pp&xjiç 
ou êpwToç, comida, o acto de comer. 

Broquel — Escudo pequeno, redondo. Do germânico 
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budder^ que significa o mesmo. Inglez bukler; latim peita. 
(Veja-se Cetra.) 

Bruno — De côr escura. Do germânico bratin, es- 
curo, fusco. Em francez brim. 

Bucho — He o germânico bauch^ ventre, estômago, 
ventrículo. 



Bucle — He céltico, segundo Voltaire. 

Burel — Em breton burell; em antigo provençal bu- 
rel (Roquefort). 

Burgo — O nosso bracarense Paulo Orosio deriva 
este vocábulo do idioma dos Borgongões. (íQuia (diz) 
crebra per Imitem habitacula constituía burgos vulgo vo- 
cantjf. Em germânico biirg^ fortaleza, castello, lugar 
forte, árc. 
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Oabás — Céltico (Voltaire). 

Cabeção — Arreio das bestas. Do allemao kappzaum. 
(Schoell.) 

Cabresto — Em breton cabestr; em antigo proven- 
çal cabestre (Roquefort). 

Caga — Marianna o deriva do gothico; Denina do 
céltico. He hebraico. Em celto breton kac'ha. 

Cachopo — Uapaz de serviço. Do allemao gaschop, 



creatura (Moraes). Em hum docmnento de Portugal do 
anno de 1253, já se lê: mCachopim de lavoura, e 
cachopim de gctnatoi>; rapaz de lavoura, e rapaz de 
gado. 

Oaco ou Oasco da cabeça — Vasconso cosca, cra- 
neo. 

Oagoula — Veja-se Cassoula, 

Calma — Céltico, segundo Voltaire. Parece de ori- 
gem grega. 

Cama — Alguns o derivao do céltico ; outros do grego. 

Camarada — Céltico ? 

Caminho — Do gothico quiman, ou do teutonico ko- 
men. «Os mais antigos vestígios (diz Denina) que se sa- 
bem deste vocábulo, vem na versão dos Evangelhos de 
Ulphilas, aonde se lê vamen, soando o v como fc ou q. 
O allemão fez daqui kommen, hir, vir, Ac, mas o o ge- 
ralmente se pronuncia no norte como a» . Covarrub, no 
seu Thesouro diz que alguns o derivao do árabe caymun, 
caminho. 

Camisa — Marianna diz que he gothico; outros que 
he puro árabe de VDp^ kamUz. 

Cangirão — He gothico, segundo Marianna. 

Canistrel — Em breton canastell. Parece de origem 
grega. 

Cantão — Parece próprio da língua gauleza. Nós o 
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usámos falando da divisão territorial do paiz dos Suissos, 
a que chamámos cantões com o nome francez. Quer di- 
zer espécie de comarca, território extenso com varias 
povoações, Ac. Gothico. (Oláo Magno.) 

Oanto — Pedra afeiçoada em esquadria. Virá do cél- 
tico canta, rocha? (Moraes, citando Bullet.) Florez diz, 
que canto por pedra em esqua&ria he derivado da lingua 
dos Mouros. Em hoUandez kant, pedra para esquadria. 
Denina o deriva do germânico. 

Oapa — He gothico, segundo Oláo Magno. Em ger- 
mânico he kappe. 

Oapella — Pequena igreja ou templo (latim sacellum) 
He o germânico cappell, pequena igreja (kirchlin). Em 
inglez chapell; em francez chapeUe. 

Capitão — He gothico, segundo Oláo Magno. 

Oaracáâ — Céltico, ou germânico (Denina). 

Carro — Varrao e Festo o reconhecem como vocábulo 
gaulez ou céltico. Em céltico he carr; em allemao karr; 
em grego xappov, ác. 

Cassoula — Pôde derivar-se do germânico kessel, 
caldeira, panella do fogo. 

Caterva — Mayans diz que he céltico; Oláo Magno 
que he gothico. 

Cavallo — He o céltico cabal; em breton cavai. 

Cazaca — Vocábulo de origem obscura, segundo De- 
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nina. Justo Lipsio o põe entre os gothicos. Em bclgico 
se diz casackj certo vestido. 

Cegarrega — Do vasconso ceg, garganta; e reg^ 
grande (grande ou forte garganta) Moraes. 

Celeiro — Wachter, no seu Glossário, diz que he o 
céltico keller. Justo Lipsio b traz do gothico kellera. 

Cepo — Tronco em que se mettem os pés do crimi- 
noso. Do vasconso ceps; em antigo francez ceps (Roque- 
fort). 

Cerrar — Fechar, que os nossos antigos dizião, e 
ainda hoje diz a plebe, sarrar ou çarrar. He o breton 
sarra (Moraes). 

Cerro — Do céltico ser, alto, terra elevada; donde 
vem o portuguez serra, 

Certao, ou antes Sertão — O interior das terras 
opposto ao marítimo. He vocábulo dos Guipuzcoanos. 

Cerveja — Mayans o deriva do céltico, Oláo Magno 
do gothico. He vocábulo do antigo gaulez, donde passou 
aos Romanos, segundo Plinio. 

Cetra — Arma defensiva dos antigos Hespanhoes. e 
Africanos, fabricada provavelmente de madeira, e co- 
berta de folha de metal, a que se dá o nome de broqml. 
(Veja-se Broqml,) 

Cevo — Veja-se Sebo, 

Chamorro — Do vasconso chamorro-a (Moraes). 



Chanca — Espécie de calçado. Moraes aponta a ori- 
gem do vasconso cango-a, coxa; ou do inglez shank. 
Nas Origens de Santo Izidoro, achamos zanca, calcea- 
menti genus. Era hum Conciho de Orleans, do anno 511, 
se prohibe aos monges tzangas habere. Segundo Aldrete, 
chanca he vocábulo árabe. 

Oharro — Do vasconso. (Yeja-se Moraes.) 

Chasco — Veja-se Moraes, que o suppôc vas- 
conso. 

OMco — Este vocábulo, nas antigas línguas, ou 
dialectos da Hespanha, significava o que he pequeno. 
Assim (por exemplo), as pequenas ilhas, que ha nas 
costas da Galliza se chama vão cicas. A serra que di- 
vide o Algarve do Àlemtejo se chamava monte-cicoj 
donde fizemos Monchique. Os Gallegos chamâo chi- 
quitos os meninos pequeninos. Os pequenos porqui- 
nhos chamâo-se chicos^ e chiqueiro o lugar em que 
se recolhem. Finalmente ajuntámos cico e cica a al- 
guns vocábulos como terminação diminutiva, e dize- 
mos coii-cica, lugar-cico, Ac, por cousinha, lugarzi- 
nho, ác. 

Chilrada — As vozes de muitas avesinhas juntas. lie 
liuma onomatopeia. Do inglez shrill, som forte e agudo; 
donde chilro ou chirlo, voz aguda e estridente das aves 
(Moraes). 

Chuço ou Ohusso — He derivado do gaulez gaeson, 
segundo Malvenda. Era arma antiga de Hespanhoes e 
Gaulezes, espécie de lança, que se dizia géso, em grego 
yaiffoç, donde alguns querem derivar o castelhano chtiso, 
e o nosso chusso ou vhiico. 
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Ohulò — Do vasconso chuUha, argutus, didamlm, ác. 
(Moraes, citando Larramend.) 

Ohupar — Pôde derivar-se do germânico schopfen; 
latim haurirej schopfung^ hamtus; ou de supffen^ sorber, 
chupar. 

Cigarra — Veja-se Cegarrega. 

Clarabóia — He o francez daire-^oye, abertura nas 
casas para dar luz. 

Coolie — Em hum auctor do século xvi lemos que 
este vocábulo fora tomado do húngaro cocho, por serem 
os coches primeiros usados, e assim denominados na 
Hungria. Veio á Hespanha no tempo de Carlos V. 

Coifa — Espécie de rede, em que se mette o cabello, 
e serve de cobrir e ornar a cabeça. Diz Bluteau, que se 
pôde derivar do hebraico cupha, ou do grego koufía, 
Denina o deriva do allemao, e Voltaire do céltico. Em 
germânico e saxonio kopf e cop signiflcão cabeça. 

Colher — Alguns o derivão do vasconso. 

Comarca — He propriamente a linha em redondo, 
que serve de marco de divisão e limite entre dous terri- 
tórios comarcãos. (Veja-se Marca.) 

Companlia, Companhia, Companheiro, de. — 
Denina os deriva do antigo teutonico kompan, que tem 
a mesma significação. Oláo Magno diz que vem do go- 
thico. Muratori e outros notão que o saxonio, o tudesco 
e o escandinavo dizem kompan, ou kumpan, no mesmo 
sentido. 
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Compasso — He gothico, segundo Oláo Magno. Ou- 
tros o derivão do germânico passerij quadrar. He voz 
usada por AUemães, Hespanhoes, Francezes, Italia- 
nos, ác., e até pelos Gregos modernos. 

Concha — Breton conk. (Roquefort.) Grego xóyx^i- 

Copa — He vocábulo gothico, segundo Oláo Magno. 

Cota de armas — Céltico ou allemao. (Denina.) 

Covarde — Alguns o derivão do céltico ou gothico. 
Em francez cmard. 

Coxim — Almofada no travesseiro para descançar a 
cabeça, ou no estrado para assento. He o germânico km- 
sin; inglez cushin; latim pulvinar. 

Cuspir — Veja-se Escupir, 

Çurrão — Vasconso çurruma-saco. 

Custo — He o germânico kostj o que he de custo; e 
também custo, gasto, despeza; kosten^ kostlicK &c., com 
a mesma significação. 
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Daga — Veja-se Adaga. 

Dama — Céltico. Em breton dam. (Roquefort.) 

Danga — Voltaire e Denina o derivão do céltico; Oláo 
Magno do gothico. Em allemão tanz e tantzer, dança e 
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dançador; de tantzen, saltar, dançar; que se julga (diz 
Denina) vir do cambro-celtico dansio, saltar; do allemão 
tanz. (Schoell.) 

Dardo — Céltico ou allemão, segundo Denina. Em 
inglez dart. 

Dibra — Do céltico dij sem; e bro, pátria. (Moraes, 
citando Bullet.) 

Dique — Alguns o derivão do árabe ; outros do teu- 
tonico. Pode vir do hebraico dik; ou do grego Teíxoç. Em 
flamengo diic; em inglez dik^ &c.; em allemão deich. 

Disfarce — Diz Moraes, citando Bullet, que vem do 
céltico dis, duas; e fracsj faces ou caras. 

Dogue oú Dog — Espécie de cão. Voltaire diz que 
he céltico. Moraes faz differença entre dogo e dogues mas 
em ambos lembra o inglez dog^ cão. 

Dom, Donzel, Donzella, ác. — São da mesma fa- 
milia de damas dum, dum), duna, dom, dono, dona, Ac., 
os quaes todos envolvem a idéa de senhor, senhorio, su- 
perioridade, elevação, ác, e todos são de origem céltica. 

Droga — Voltaire diz que he céltico. Este vocábulo, 
nas frases fresta he a verdade; tudo o mais he droga; fu- 
lano deo em drogara; parece significar mentira, embuste, 
fraude, degeneração, &c., e ter alguma relação com 6a/- 
droca. (Veja-se BaMroca,) 

Dunas— Montes de areia. He gaulez, e exprime ele- 
vação, eminência, monte, outeiro, ác; donde vem que 
entra na composição de muitos nomes de cidades das 
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Gallias antigas. Em inglez downsj baixos de areia, de. 
(Lugdunum. Noviodunum.J 
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Eclusa — Francez écltise; do allemao scfUeuse. 
(Schoell.) 

Eioliao — Nome do oíDcio da casa real, a que com- 
pete o governo e cuidado da ucharia^ isto he, da despen- 
sa, das comidas da meza, <Scc. 

Elmo — Marianna e Aldrete dizem que he gothico; 
Dejiina, céltico ou allemao. He o germânico helm; em 
anglo-saxonio Mm; em sueco hielm; em antigo proven- 
çal elm; em antigo romance francez heaume, elme, &c. 

Embaraço — Voltaire lhe assigna origem céltica. 

Embrulho — Diz Denina que he céltico ou teu- 
tonico ; dos vocábulos destes idiomas hroll, brollOj bro- 
glio, drC. 

Empar — Empar a vinha he fincar huma vara ou 
canna junto ao pé da cepa para a suster direita acima. 
He o allemao empõr ou empõren^ suster, servir de ar- 
rimo, defender. 

Emparar, que hoje também se diz Amparar — 
Parece ter a mesma origem que empar do artigo prece- 
dente. (Veja-se Moraes, vv. Empar e Emparar.) 

Enorangado — Este vocábulo, que nao achámos nos 
diccionarios, he mui usado na linguagem popular do Mi- 

TOMO IX 9 
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nho, e diz-se de huma pessoa tolhida de doença e mào 
trato, enfezada, ác. He sem duvida o germânico kranch, 
doença, tolhimento; kranckeih enfermidade; kranck, 
doente, &c. 

Encrenque — He outro vocábulo usado na mesma 
provinda, aonde de huma criança enfezada, tolhida, en- 
tanguiçada, se diz que he, ou está hum encrenque. Vem 
da mesma origem germânica do antecedente; do alle- 
mao kranck, doença, doente, ác. 

Engar — Veja-se Moraes, quarta edição, v. Engar, 
aonde se lembra do allemao eng. (Em germânico eng, 
quer dizer o mesmo que o latim angustm, o que he es- 
treitamente apertado ; o mesmo que o céltico angst, se- 
gundo Wachter.) 

Enredar, Enredo, á. — Parece ser o germânico 
einreden^ estorvar^ embaraçar, impedir; donde einfe- 
dung, estorvo, impedimento^ embaraço, &c. 

Enrolar — Envolver em forma de roUo. He o ger- 
mânico roUen, que significa o mesmo; de roll, que no 
germânico e inglez diz o mesmo que rôllo e rol. 

Entremez — Do frahcez entHmts, porque estas re- 
presentações se fazião nò meio dos banquetes solemnes^ 
(Barante, Histoire de Borgogne.J 

Enxotar — Do inglez schot. (Moraes.) 

Enxôva ou Anchova — Peixe do mar, com alguma 
semelhança da sardinha pequena. (Veja-se Moraes.) 
Acha-se o vocábulo em muitas linguas do norte. Em 
allemão se diz anschovis; «em sueco ansjovis; em hol- 
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landez ansjovis; em inglez anchovies; em russo antsho 
fischi, &c. 

Escabello — Assento razo. He o germânico sckamel, 
que significa o mesmo, mudado o m em 6, segundo o 
idiotismo portuguez, que também faz de mdancia^ be- 
lancia; de Melchior,, Belchior^ ác. O próprio germânico 
schamel conservou-se no portuguez escamei^ banco de 
barbeiro, banco de espadeiro, em que acicala as espa- 
das, ác. 

Escamei — Vej a-se Escabello . 

EscançS.0— O que servia a bebida á meza. (Vej a-se 
Moraes.) Alguns o derivao do céltico, outros do allemão. 
Em allemâo schenk significa o mesmo, e he sem duvida 
a origem do vocábulo. No código wisigothico, e em ou- 
tros monumentos da Hespanha gothica, se lê cmnes scan- 
ciarum, que corresponde a copeiro-mór. O antigo ro- 
mance francez dizia eschançon^ que na baixa latinidade 
se traduzio por scancio. ^ 

Escapar— D enina o deriva do allemao. Também 
pôde vir do grego critéicaÇtó. 

Escaramuça — Oláo Magno diz que he gothico; De- 
nina céltico ou allemão. (Veja-se Guerra.) 

Escarafunchar — Tirar alguma cousa com as unhas, 
com alfinete, ác, v. gr., escarafunchar o nariz, ác. (Ve- 
ja-se Moraes.) He o germânico schrepfen^ escaraficar; 
schxapffimg, escarificação, &c. 

Escarheo — He, segunda Justo Lipsio, o gothico 
sceruj subsatmatio. Em germânico scherzen e scherz si- 
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gnificão jogo, brinco; o que se faz por jogo, escarneo e 
zombaria, de. 

Escarpa, Escarpado, &c. — Miiro, parede, monte, 
ou terreno, que não he cortado a pique, perpendicular- 
mente, mas que faz ladeira, declive, &c. ; e por isso he 
áspero, dillicil de subir, agro, de. Parece vir do germâ- 
nico scharpff^ o que he diffieil, agro, áspero, de. Do al- 
lemSo choerp^ segundo Schoell. 

Escasso — Do breton 5mr5. (Moraes.) 

Escrófulas — Alporeas, doença. Vem do germânico 
kropff; em francez écromlles; em italiano scromles. 

Escuma — Parece vir do grego xú^a, ou do germâ- 
nico schaum; em francez escume^ ou écume; em breton 
scum. 

Escupir — Hoje dizemos cmpir; mas ainda se con- 
serva esctipir na linguagem da plebe. Parece vir do bre- 
ton scop. (Moraes.) 

Esgrimir — Marianna e Aldrete dizem que he go- 
thico; Denina, que he puro allemão. Este vocábulo mos- 
tra alguma analogia com grimmu^ e pôde derivar-se do 
germânico grimme, (Veja-se Grimma.J 

ê 

Esguardar — Vej a-se Guardar. 

Esmalte — Diz Denina, que he céltico ou allemão. 
He o allemão schmaUz, cousa derretida, fundida; ou o 
V. Schmeltzm, derreter, fundir, dissolver a fogo. 

Esméchar — Do inglez smack. (Moraes.) 
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Espairecer ou Espaoiar — Passear a tomar ar, a di- 
vertir o espirito, &c. Pôde vir do germânico spatzierm^ 
andar passeando; donde spatzier plaiz, lugar de pas- 
seio; ou também do grego <j7ratpw. 

Espalda — He o allemao spalen; em francez épatde; 
em italiano spalla^ &c. 

Espartir — Quando as mulheres estão fiando o li- 
nho, e tirão mais febras do que se requerem para 
que o fio seja igual, espanem essas febras, separando 
as que são sobejas, ác. Neste sentido, que he vulgar 
na província do Minho, vem o vocábulo do germânico 
sparten, separar rasgando, separar partindo, dividin- 
do. Também na mesma provinda -se diz de huma cas- 
sa, por exemplo, ou outro tecido fino que se espartio, 
ou está espartido, quando tirando-o com força se ahre 
rasgando, &c. 

Espeto — Inglez spitte; italiano spedo. 

Espora — Do germânico sporen, ponta de ferro, com 
que se pica o cavallo; ou do grego Tueípo), picar. 

Esquadra — De geschwader, allemao, segundo o 
mesmo. 

Esquadrão — Do germânico scharr, esquadra, co- 
horte, companhia. Denina diz que he céltico ou ger 
manico. 

Esquife — Pequeno barco. He o allemao schiff, navio, 
barco; inglez skife, barco pequeno; schiffs-flotte, arma- 
da, frota de navios, Ac. Pode também derivar-se do 
grego <j5cáçy}, vaso comprido, escavado e concavo, &c. 
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Esquivar — Denina diz que he allemão. 

Estafeta — He céltico ou allemão, segundo De- 
nina. 

EstEQla — Estrebaria. He o germânico staU^, lugar de 
hospedagem, aonde se recolhem pessoas que vem de ca- 
minho, e suas cavalgaduras. Italiano stalla. 

Estallagem — Vem da mesma origem. (Veja-se Es- 
tallaj 

Estalo ou Estralo, donde Estalada ou Estra- 
lada — Pode vir do germânico straal, que significa o 
raio, e o estalo que dá ao sahir das nuvens. 

Estampa — Do allemão stampfen, segundo Denina. 

Estandarte — Inglez standerd e standered; latim ve- 
aillum. 

Este (vento) — Vento oriental. Em germânico ost- 
wind; inglez east-winde. 

Esteirar — A caza; cobrir o pavimento com esteira. 
Do inglez steer. (Moraes.) 

Estibordo — He o bordo da náo do lado direito, a 
respeito de quem está na popa com a cara para a proa. 
Do inglez stibord. (Moraes.) 

Estofo — Denina diz que he céltico ou allemão. 

Estoque — Do céltico ou allemão, segundo Denina. 
He o allemão stock, que significa o mesmo ; donde stochm. 



furar, traspassar com ponta aguda ; durchstochens tras- 
passado, dcc. 

Estregar-se — Torcer-se, espreguiçar-se, estender- 
se, estirar-se, como quem vem de dormir (vocábulo usado 
por Camões nos Ltcsiadas^ cant. 6.^ est. 39.*). Pôde vir 
do germânico streckm, que significa precisamente o 
mesmo. 

* 

Estrigar — Vocábulo mui usado no Minho, no sentido 
de bater, dar pancadas, talvez dar huma forte e áspera 
reprehensão, &c. Deo-lhe (dizem) huma boa estriga; es- 
trigou-o bem; levou huma boa estriga^ &c. Parece tomado 
do inglez stríke^ bater, percutir, verberar; striken^ ba- 
tido, espancado, ác. 

Estufa — He gothico, segundo Aldrete. Em germâ- 
nico stube; inglez stew; francez estime; italiano stufa. 
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Paoa — Diz Aldrete que he gothico. 

Facho — Archote, lumieira. Wachter diz que he o 
céltico fákel. Em germânico fakel também significa o 
mesmo. 

Faldra, Fralda ou Falda — He o germânico falde; 
em latim laçinia; e faldechtig^ latim lactniostiSj fral- 
dado. 

Falhar — Veja-se Fallir. 

Fallecer — Veja-se Fallir, 
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Fallir — He derivado do germânico fali, queda, ruí- 
na, mudança de fortuna; fallen, escorregar, deslisar-se, 
cahir; fahlen^ errar, allucinar-se, &c. 

Faraute — Veja-se Arauto. 

Fardo e Fardel — Os Francezes dizem fardeau; e 
os Inglezes fardelh com a mesma significação. Alguns o 
suppõem derivado do grego. (Veja^-se Bluteau.) 

Farto — Justo Lipsio o põe na lista dos vocábulos go- 
thicos. (Veja-se Harto,) 

Fava — Roquefort aponta o breton faff e faven. 

Feudo — He gothico. (Veja-se AUodial.J 

Fino — Diz Oláo Magno que he gothico. Denina 
observa, que este vocábulo se acha em todas as lín- 
guas meridionaes e septentrionaes da Europa; mas 
veio elle (pergunta o escriptor) do allemao fein, ou 
veio este de fin? Em allemao fein, o que he muito ele- 
gante, formoso, polido, ornado, culto; cousa egrégia; 
cousa muito para se ver. São as significações do por- 
tuguez fino. 

Flanco — He céltico ou allemao, segundo Denina. 

Flauta — Instrumento musico de sopro. Do germâ- 
nico floite; latim tibia. (Bluteau, v. Frauta.) 

Fleolia — Voltaire o põe na lista dos célticos, outros 
o derivão do allemao fiits^ flitsch. 

Floco ou Froco — Voltaire diz que he céltico. Parece 
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vocábulo da lingua dos Francos, que se acha em monu- 
mentos ecclesiasticos francezes do século ix. 

Floresta — Selva, bosque. Nas leis dos Longobardos 
se acha forestum, o bosque. Os Germanos dizem forst; 
os Inglezes forrest; os Francezes forêt; os Italianos f(h 
resta. 

Folga — Parece que tem alguma analogia com este 
vocábulo o germânico folge^ obsequio; acção de compra- 
zer; folgen, comprazer; fazer o gosto de outrem; mos- 
trar-se obsequioso ; seguir alguém acompanhando-o sem- 
pre, de. 

Porneoer — Francez fournir; inglez furnish. 

Forrar — He gothico, segundo Oláo Magno. (Veja-se 
Vestígios da lingua arábica^ w. Al forra e Alforria.) 

Fracasso — Voltaire diz que he céltico. He huma 
onomatopeia. 

Franco — Livre. He a voz germânica frey, qae os 
Francezes disserão franc, e os Inglezes francke. 

Fr anj a — Germânico franzen. 

Frasco — Céltico, segundo Voltaire ; céltico ou alle- 
mao, segundo Denina. AUemão flasche. (Schoell.) Pôde 
vir do grego. 

Fresco — O que he recente, novo, de recente data. 
Denina o deriva do germânico frisch^ que significa o 
mesmo; e também homem moço, robusto, bem disposto, 
vigoroso. Neste sentido o usamos nós também quando 
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dizemos que alguém está fresco, ou está ainda fresco, 
isto he, em boa idade, vigoroso, bem disposto, com mos* 
trás de saúde, ác. 

Frigir — Diz Voltaire que he de origem celtjca. 

Frota — He gothico, segundo Oláo Magno. Em ger- 
mânico pitte, 

Fola-Aila — Grande multidão e aperto de gente. 
Em germânico se diz full o que está cheio; e fullen, 
encher. Francez foule; italiano folia, &c. A sua verda- 
deira origem parece ser o grego qjuXn, que significa o 
mesmo. 

Funil — Do inglez funnjeU (Moraes.) 



Qabelía — Denina diz que este vocábulo he com- 
mum a todas as linguas da Europa meridional, e que he 
diminutivo do allemao gahe, donativo; ou gehen, doar. 
Nós achámos no allemao gab, donativo; e begaben, dar 
ou doar graciosamente; e em lingua saxonia gafol, ou 
gafei, tributo, imposto. (Veja-se Vestígios da lingua arar 
bica, V. Alcavala.) 

Gages — Em inglez wage. 

Gaiola — Parece ter vindo inmiediatamente do in- 
glez gaol, prisão; mas a sua origem he hebraica, como 
em outro lugar dissemos. 

Galdido ou Gualdido — He vocábulo vasconso. 
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Galé — Céltico. Em breton galead, (Roquefort.) 

Galeria — AWermo wailen, (SchoelL) 

Galhardo — Céltico, segundo Voltaire. 

Galopar — He céltico ou germânico, segundo De- 
Dina ; ou gothico, de galaupan, correr muito. Pode tam* 
bem derivar-se do grego. 

Ganço — Do allemao ganz. Em grego dorico x«^» 
anser. 

Ganhar — He gothico, segundo Oláo Magno; céltico, 
segundo Voltaire. Em allemao gemnnm. (Schoell.) 

Garabulha — Inglez garboil; it^Mmo garbuglio. (De- 
nina e Moraes.) 

Garbo — Do inglez garb? (Moraes.) Parece céltico, 
diz Denina. 

Garção — O mesmo Denina diz que deve ser puro 
céltico, visto que nao he latino, nem allemao. 

Gardingo — Vocábulo gothico, que se acha no có- 
digo wisigothico, e em muitos outros monumentos da 
Hespanha gothica. Sobre a sua significação vejão-se os 
diccionarios, e outros escriptores que delia tractárao. 

Garra — Diz Voltaire que he céltico. 

Gastar — He céltico. O inglez diz wasty gastar, con- 
sumir, devorar. O w, em outros idiomas, muda-se em g, 
ou gu, como vemos em Walles, Galles ; em Willium, Gui- 
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Iherme; em wantes, guantes; em ward, guarda, ác. 
Pelo que de wast fez o breton goastadour, que nós 
dizemos gastador, ác; o francez gaster, ou gâter, 
dégátj ác. 

Gato — Voltaire diz que he céltico. Em breton cat. 
(Roquefort.) 

Golfo — He o céltico e breton gwlf. Em grego xo>xo$, 
seio, enseada, ác. (Veja-se Mayans e Gebelin.) 

Gordo — Diz Quintiliano que era vox hispânica', com 
a significação de tolo, estúpido, ác. (Ainda hoje lhe da- 
mos ás vezes esta significação, e tambeôi dizemos em 
frase chula, que alguém tem letras gordas, ác.) Dos Hes- 
panhoes passou ao latim gurdus. He céltico, segundo 
Mayans, Gebelin e Voltaire. Em gaulez e baixo breton 
gourdd, 

m 

Gorgete — He o inglez gorgét; veo, ou lenço, quie 
cahe da garganta sobre os peitos. 

•Goi^a — Garganta. Gorgel, peça com que se armava 
a garganta. Do germânico gurgel e gurgelin, garganta, 
gorja. 

Gorra — Espécie de barrete; cobertura da cabeça. 
Virá do céltico hor, cabeça? ou germânico ohr, ore- 
lha? 

Gosmar — Lançar gosma. Do vasconso g^ormar^ se- 
gundo Moraes. 

Gralha — Ave conhecida. Do germânico kray. Já era 
usado este vocábulo na Hespanha no século vn. 
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Gravar — Em teutonico se diz graben. A sua origem 
parece ser o grego ypáçEtv. 

Grifo — Do allemão grifem. 

Grima ou Grimma — Ter grima com alguém he 
ter-lhe aversão, antipathia, má vontade, ác. Diz Moraes 
que vem do allemão grimm: Nesta lingua achamos grim^ 
severo, duro, gruel; grimme, crueza, dureza, sevicia, ác. 
Daqui nos parece ter-se formado esgrimir^ pelejar, com- 
bater com a espada, ác. 

Grito, Gritar — (Onomatopeia) ; voz aguda, muito 
esforçada. Do céltico antigo, ou do gothico greitan, se- 
gundo Denina. Em germânico schreyen, dar vozes, gri- 
tar; em flamengo kritten; em inglez cry; em francez cri 
e crieTy &c. 

Grosso — He céltico, segundo Voltaire. Denina diz 
que he o gothico grot^ ou gross. Em germânico gross^ o 
que he grande, alto, espesso, crasso, &c. 

Grumete ou Qrummete — Moço que serve no na- 
vio. Inglez groom-matey que soa grummete. (Moraes.) 

Guaia, Guaiar — Lamentar-se, prantear-se, cantar 
canto triste, ác. Duarte Nunes diz que he árabe. Larra- 
mendi e Bullet o derivão do vasconso guaia. Moraes 
conjectura que virá do grego yoáo). (Veja-se Moraes, 
w. Guaiar e Goiar.J 

Guardar— Oláo Magno o deriva do gothico; Voltaire 
do céltico; Denina do céltico ou allemão. Em teutonico 
warten; em inglez ward; nos escriptores latinos da His- 
toria gothica wardia^ cmtodia^ ác. 
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Guantes — He gothico, segundo Oláo Magno. Nos 
monumentos ecclesiasticos írs^ncezes do século ix se diz 
wantes. 

Guardanapo — No antigo romance francez garde- 
nape era rodella, ou rodillia, que se pmiha sobre a me- 
za, debaixo dos pratos, para que estes nao queimassem, 
nem sujassem a toallia; por isso se dizia garde-nape de 
garder la nappe; guarda da toalha, guardar a toalha. 
Huns erao de páo, outros de estanho, ác. (Roquefort.) 

Guarecer — Pôde vir do allemão tvehren; francez 
guérir. (Schoell.) 

Guarida, Guarita — He céltico ou germânico, se- 
gundo Denina. (Veja-se Guerra J 

Guarnecer, Guarnição — He céltico ou germâni- 
co, segundo Denina, que também o deriva do teutonico 
warnen, fortificar, armar. Em inglez garnisK ornar; 
gamishedj ornado, adornado. 

Guerra — Céltico, segundo Voltaire. Denina diz que 
guerra^ trégua^ batalha, escaramuça, tropa, esquadrão, 
guarda, guarnição, guarita, são tomados da lingua ger-^ 
manica, ou conservados da céltica, como muitos outros 
relativos á guerra e cavallaria. A raiz de guerra h^weiir. 
Em germânico werre, discórdia, peleja, guerra. Em in- 
glez warre, ác. 

Guisa, Guisar — Fie o allemao weise, loise, manei- 
ra, modo, e também sciencia, intelligencia, Ac. (Denina.) 
Guisar he, entre nós, preparar, arranjar, dispor com or- 
dem, dec. ; e guisa, de guisa, diz o mesmo que de modo, 
de maneira, ác. 
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Haolia ou Acha — Arma antiga. Do germânico axt; 
em inglez axe ou hatchet; em francez hache; latim secu- 
ris. (Veja-se Moraes, w. Acha e Facha,) 

Halabarda — Veja-se Alabarda. 

Halto — Voz militar. Do allemão halterij parar, deter. 
Voltaire diz que he céltico. 

Hardido, Hardimento, &c. — Denina o deriva do 
gothico ou do germânico harten. 

Harenque — Peixe dos mares do norte. Allemao he- 
ringue; hollandez haringen; inglez lierings; francez hor 
rengs. 

Hamôs — Voltaire diz que he céltico; Denina, cél- 
tico ou allemao. Em allemão he harnish; em inglez har- 
msh; em antigo romance francez harnas e harnois; em 
belgico harnas. 

Harpa — Instrumento musico. lie gothico, segimdo 
Aldrete e Marianna. Em germânico harpffen, tocar harpa; 

Harto — Sobejamente. He o gothico Aardo^ que, se- 
gundo Justo Lipsio, significa valde, nirnis; e se conserva 
no germânico hart, valde. (Veja-se Farto^ que he o mes- 
mo vocábulo, mudada a aspiração em fj como se disse 
de hunw^ fumo ; de haca e hacaneia^ faca e facaneia, Ac.) 

Hazar — Voltaire diz que he céltico; Mayans árabe; 
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Helmo — Veja-se Elmo. 

m 

Homaveque — Do allemao horn^ corno; e werke^ 
obra ; litteralmeate obra córnea^ termo moderno de for- 
tificação. 

Hospital — Casa em que se curão doentes. He o ger- 
mânico spitcU. E note-se, que a plebe, ao menos na pro- 
víncia do Minho, ainda diz espital; e que o liospitale la- 
tino he mais propriamente casa de hospedagem. O inglez 
também diz spittel. E nos nossos documentos antigos se 
lê muitas vezes spitalj espital. 



Jamais — He o próprio vocábulo do baixo breton 
jamais. (Roquefort.) 

Jaque — Veja-se a Chronica de el-Rei D. Fernando^ 
por Fernão Lopes, e a Ordenação Affonsina, liv. 5.°, 
tit. 43.®, 1 7.® Parece ter-nos vindo esta espécie de ves- 
tido ou armadura militar do inglez jakeh donde depois 
fizemos jaqueta. 

Jaqueta — Vej a-se Jaque. 

Jardim — He gothico, segundo Aldrete. Em allemao 
garten, pomar, vergel ; em inglez garden. 

Jarra — Damos este nome ao velho, que anda alca- 
truzado e cabisbaixo, dizendo que está muito jarra^ 
donde vem provavelmente o outro vocábulo semelhante 
jarreta. Pôde vir do vasconso zarra^ que significa 
velho. 
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Laoaio — Diz Voltaire que he céltico. Este vocábulo 
(se a memoria nos não engana) começou a ouvir-se entre 
nós em tempo de el-Rei D. Fernando. 

Ladeira — Subida com pendor e declive. Em inglez 
ladder^ quer dizer escada, por onde se sobe. 

Lagoia — Espécie de serpente. Do vasconso goya, 
segundo Moraes. 

Laia — O mesmo Moraes diz que vem do vasconso 
layoa. Mas na quarta edição não acho esta etymolo- 
gia. 

Laido — Termo antiquado. Denina o deriva do alle- 
mão leid,, ou laidj cousa abominável. 

Lama — Moraes conjectura que virá do allemão laim. 
Também he vocábulo asturiano. 

Lança — He céltico, segundo Mayans. Aulo Gellio 
diz que he este vocábulo hum dos que passarão das 
Hespanhas ao latim. 

Lastro — Gebelin diz que he céltico ; Moraes o deriva 
do breton lastro^ ou do vasconso ktst. Em germânico 
hstj peso, carga. 

Latâio — He baixo breton, segundo Roquefort. 

Laudemio — He vocábulo da jurisprudência feudal, 

TOMO IX 10 
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que, sem duvida, nos veio das nações do norte. Moraes 
aponta o allemão M. 

Lazeira — He o vasconso laceira, segundo Moraes. 

Lealdade— Vocábulo que se acha no breton. (Ro- 

quefort.) 

Légua — He o céltico leuca. Em breton leu^ ou lew. 

Leixap por Deixar — Pôde vir do germânico las- 
serij demitterej ou do grego. 

Ligio — Termo da jurisprudência dos feudos, que nos 
veio dos povos do norte. 

Lindo — He o germânico lindj brando, delicado, mi- 
moso, ác. 

Liteira — Inglez Mer; em francez litèiére. 

Lizoiíja — Do vasconso? 

Loa — Do germânico lob^ louvor; loben^ louvar, re- 
commendar, approvar, ác? 

Lura — Do vasconso lurra — a terra? 

Luva — Do inglez glove. (Moraes.) 
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Madeira — He céltico ou germânico, segundo De- 
nina. 
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Met^fO — Germânico mager; grego fiajtpáiç: latim mor 
cer. 

HaUia, por nódoa no corpo, ou em outros corpos, 
pinta de differente côr (latim naems). Do germânico 
mcMs ou mackeL 

Malha (de rede) — He céltico, segundo Gebelin e Vol- 
taire; germânico, segyndo Denina. 

Maneira — He gothico, segundo Oláo Magno. Em 
inglez maner, donde good-maner, bom modo, urbani- 
dade, gentileza. Em francez manière. 

Manequim — Do hoUandez mann^ homem; e de ekenj 
terminação diminutiva manneken^ litteralmente homem- 
zinho, figurinha de homem. (Moraes.) Emailemãomí^w/^ 
chm. (Schoell.) 

Manteo — Germânico mantel, capa ou pallio; outros 
lhe dão origem grega. 

Maroa (termo, limite) — Gebelin e Voltaire di- 
zem que he céltico; Denina allemão. Neste ultimo 
idioma marca (diz Denina) significa sinal, termo, li- 
mite. Deste Tocabulo vem (ao que parece) marquez, 
que se dizia em latim da media idade man^im 
pmeses. Os Allemães também delie fizerío o seu 
markgruve, marchae omnes, ou Imitis comes, ác. ; in- 
glez mark, 

Malhoa (sinal impresso) — Inglez marfe; francele mãr- 
que. (Veja-se Marca,) 

Marcha— He céltico. (Voltaire.) 
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Maroo — Peso de 8 onças ; do allemao mark. Alguns 
o trazem do gothico. (Veja-se Marca.) 

Marechal — Voltaire o deriva do céltico; Denina do 
céltico ou germânico. Marca em céltico (diz Mr. du Buat) 
significava cavallo, e daqui veio o teutonico marechal^ 
o que tratava dos cavallos. Em germânico marschalck 
tem a mesma significação; qui eqmrum curam gerit. 
Hoje feld-marshaUj ou marechal de campo j he huma gra- 
duação militar na ordem dos generaes. 

Marmota — He céltico, segundo Voltaire. 

Mastim — Voltaire o deriva do céltico; mas he cer- 
tamente hebraico. 

Mastro — Allemão mast; francez mét. 

Mata e Mato — São célticos ou germânicos, segundo 
Denina. 

Mazorral — He o vasconso mazorraha. (Moraes.) 

Meirinho ou Merino, que em latim bárbaro se di- 
zia Maiorinus — He vocábulo gothico, que se acha 
muitas vezes nos monumentos da Hespanha gothica, e 
se ficou conservando depois. Na traducção antiga do có- 
digo wisigothico se verte algumas vezes numerarius por 
merino; outras vezes se diz viUicm^ lo mirinOj d mwr- 
domo. 

Melão — Fructo conhecido. Em germânico meUmem; 
em inglez milon. 

Menino — He vocábulo céltico. Conserva-se no in- 
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glez mean^ que se pronuncia min, (Veja-se Moraes, 
V. Menino,) 

Menistrel — Musico; termo antiquado. Doinglezmt- 
nistrelj tocador de instrumento de sopro. 

Mente — Vocábulo que caracterisa muitos dos nossos 
advérbios^ v. gv,, justamente, sabiamente, facilmente, ác. 
He o céltico mew^ que significa modo, maneira, ác. 
(\^eja-se Moraes.) 

Mercado — Lugar em que se compra e vende. He o 
germânico marckt; Em inglez mercat-place. 

Mescla, Mesclar — Germânico' mtscAfeí, mistura; 
miscMen, misturar, ác. 

Mester — «Os mesteres (diz Moraes) são os vinte e 
quatro ofBcios mechanicos, que tem os seus procurado- 
res na Casa dos Vinte e Quatro; e com a Gamara con- 
correm no dar regimento aos officios, taxa á mão de 
obra, ou feitios», ác. Ghamão-se pois mesteres os princi- 
paes, os directores destes oflicios mechanicos, juizes 
delles, ou procuradores de seus interesses; espécie de 
magistrados populares, com certo gráo de auctorida- 
de, ác. He o próprio vocábulo germânico meister (em in- 
glez maester), que significão o mestre, o principal, o di- 
rector, o presidente, ác. Assim keller-meister, o mestre 
dispenseiro; burgen-meister, o primeiro magistrado da 
cidade, como cônsul ; seckel-meister, o mestre ou presi- 
dente do thesouro ; o thesoureiro mór, ác. 

Misgo — A plebe do Minho dá este nome ao que he 
cego de hum dos olhos; e diz, v. gr., fulano he misgo, ou 
hç misgo de hum olho. Em esclavonio miesko significa o 
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mesiQO. E pôde ser que dabi venha também vesgo^ mu- 
dada a articulação m na sua análoga v. 

Moço, Moça — He gothico, segundo Marianna. Nós 
o julgámos derivado do grego; outros o tem por cél- 
tico. 

Mugiganga— Yeja-se Bluteau e Moraes. He sem 
duvida o germânico mimiggang^ que se traduz otiumj 
ócio; divertimento de quem não tem que fazer, ác. 
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IJIaya, — He vocábulo cantabro ou vasconso, e tam- 
bém hebraico. 

Norte (vento) — Boreas, aquUo. He o germânico word- 
windj vento uorte. Em inglez se diz northeast-wind, vento 
entre norte e este, ou, como nós dizemos, nordeste ; fran- 
cez vmt'de-brise. 

Notho — Espúrio; não legitimo. Em grego vòOoç. 
He de origem céltica, aonde o monosyllabo nod si- 
gnifica o que he enxertadOj e se conserva no irlan- 
dez nodj com a mesma significação. 
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Oooo— Vasado; não solido, ác. Diz Moraes que vem 
do gaulez ôgo. 

Oe»t ou Weste— Ponto cardeal do mundo; occaso 
equinocQial, He o germânico west^ e o inglez westi donde 
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west-ívind^ vento Occidental equinoccial ; em latim favo- 
niiis; em grego Çéçupoç. 

Ólá — Interjeição de chamar; frequente na provincia 
do Minho, aonde a plebe diz ouláj e ás vezes oilá. He 
o germânico fu^j e o inglez hoUth, que signifiicSo o 
mesmo. 



Pagar — Céltico, segundo Gebelin. 

Palafrem — Céltico, segundo Voltaire ; e acha-se no 
baixo breton. 

Pantufo — Chinela, ou calçado de sola, atado com 
correias por cima do pé ; espécie de alpercata, ác. He o 
allemão pantoffel; inglez pafUofle; francez pantoufle. 

Papagaio — Oláo Magno diz que he gothico ; outros 
o derivão do árabe babga. Em germânico papegey; em 
inglez popingatf; em francez papegay; em italiano pa- 
pagaUo. 

Paquebote — Embarcação ligeira de levar cartas, 
que hoje áizemos paquete. He o inglez packet-boat^ bote 
ou barco de levar cartas, ác. Hoje também ouvimos dar 
o nome de paqaehote a huma espécie de carruagem. 

Parque — He céltico, segundo Voltaire ; e acha-se no 
breton e no germânico. 

Passar — Oláo Magno diz que he gothico. 
Pechisbeque— Metal côr de ouro. Do inglez pimtic 
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becK segundo Moraes; melhor se escreverá pinche^ 
beque. 

Penha— Céltico. (Mayans.) 

Pérola — Oláo Magno lhe dá origem gothica. O al- 
lemão tem porlin e perlinj pérola, margarita. Em bel- 
gico poãrl. 

Peruca — Cabelleira redonda. Do inglez penvig, se- 
gundo Moraes. O francez diz perruque. 

Pioliel — Inglez pitcherj pequeno vaso. 

Pico — Céltico. Acha-se na linguagem da inferior 
Bretanha, e do paiz de Walles. 

Pifano — Céltico, segundo Voltaire; Denina tem-o por 
allemão, e nesta lingua achamos jt>/fet/f, assovio; pfeiffm, 
tocar flauta, ou pifano ; pfeiffer, tocador de pifano. 

« 

Piloto — Do hoUandez peeilootSj segundo Moraes. 

Pipa — Em inglez pipe, vaso de ter vinho, donde Mo- 
raes deriva o nosso vocábulo pipa; mas pôde ser, que 
antes passasse de cá aos Inglezes. 

Pique — Espécie de lança. Em inglez píke; em fran- 
cez piqm. 

Pissa — Allemão pissm, ourinar (Schoell) ; ou do vas- 
conso pisyay ourinar; em persiano jt>ícAar. 

Pizar — Gothico, segundo Oláo Magno. Pôde tam- 
bém trazer-se do hebraico. 
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Quilha — Em allemão kielj kegel. (Schoell.) 

Quitação ou Quitança — Titulo em que desobri- 
gámos alguém da divida, que nos devia, declarando que 
nos damos por pagos delia, ác. He o germânico quit- 
tantz; em francez quitance; em inglez qmttancej ác. 

Quitar — Diz Oláo Magno que he gothico. (Veja-se 
Quitação.) 



Raça — Céltico, segundo Voltaire. P6de ser he- 
braico. 

Raia — Vej a-se Arraia, 

Raspas, Raspar — O que que sahe da superfície de 
algum corpo, raspando-o, isto he, roçando-o com algum 
instrumento áspero e cortante, ác. He o germânico ras- 
peln^ que significa o mesmo. 

Rato — Diz Voltaire que he céltico. Allemão ratte. 

(Schoell.) 

Registro — Repertório, indice, inventario, memo- 
rial, ác. Germânico register; inglez register. O latim re- 
gistrum e registum he bárbaro, e tomado de algum dos 
idiomas que os Romanos chamavao bárbaros. 

Reguingar — Céltico. (Voltaire.) 



Renga — He o céltico rang, segundo Gebelin. Daqui 
vem (segundo parece) q nosso arranjar j pôr em ordem, 
em renga^ e os seus derivados. 

Renlxir — He o germânico ringen^ contender, luctar, 
pelejar. 

Resma (de papel) — Do allemao rieni^ correia, por- 
que com ella se atava a quantidade de papel de que 
constava a resma. (Schoell.) 

Beteziarf Retezia — Vocábulos mui usados da 
plebe do Minho, que diz que estão a reteziar^ ou em 
retezia^ duas pessoas, que tem entre si frequente con- 
tradicçao, e contenda de palavras; que estão sempre 
disputando com reciproca e amiudada collisão, ác. 
Pode vir do germânico reUzeu, provocar, incitar, esti- 
mular, ác. Ou também do hebraico, como em seu lugar 
dissemos. 

Rico — He gothico, segundo Oláo Magno, ou allemao, 
segundo Denina. Muitos nomes próprios dos Godos, 
Wandalos, Ac, acabavão em rico^ como AmakirricOy 
Teodo-ricOj &c. Delles era a espécie de dignidade de 
rico-homem, Ac. O allemao diz reicK rico de riquezas, 
e também superioridade, mando ; reichen^ enriquecer, &c. 
(Veja-se o Glossário de vocábulos derivados do hebraico.) 
Gebelin diz que he o céltico rich. Outros que he celto- 
teutonico, Ac. 

Ripar— Apanhar, colher á mão, talvez por for- 
ça, ác. Germânico greiffen (arripere). Em belgico rae- 
pen e roopen^ com a mesma significação. É nas leis 
salicas se lê messem alienam reffare. Pôde também vir 
do grego ôpeiTsiv, 
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Rtooo — Céltico (Voltaire). 

Bõoa — Em que se envolve o linho para se fiar (fran- 
cez quenouille). Oláo Magno, Aldrete e Justo Lipsio dizem 
que he gothico; Denina teutonico. Os Gregos actuaes 
também dizem póxa ; os Italianos roem. 

RodiUia — He gothico, segundo Aldrete. 

Rol — Catalogo, Usta, &c. Germânico e inglez roU. 
(Veja-se Enrolar.) 

Rossim — He do allemão ou teutonico ross^ cavallo, 
cstvallo ruim (latim cabaUnsJ; outros dizem que be cél- 
tico, e Aldrete o deriva do árabe. 

Roubar— He céltico, segundo Wachter. Em germâ- 
nico raubj roubo, pilhagem; rauhen^ furtar, surripiar, 
roubar; rauber^ roubador, salteador. 

Roupa — Diz Denina que vem do allemão raub^ ha- 
bito, toga. 

Sabão — He céltico, segundo alguns etymologistas. 

Sabre — Allemão swbel (Schoell). 

Sacco — Vocábulo commum a muitas Unguas. Em 
germânico sack; em breton sach^ &c. 

Saia — Em breton saye; em aragonez saia. 
Saião— OíQcial de justiça; executor (Jas ordeo^ e 
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mandados da justiça. He frequente no código wisigothico, 
e em muitos outros monumentos da Hespanha gothica, 
e nos ficou ainda por muitos tempos depois dos Godos. 

Sala — Alguns o derivao do germânico sctcUy casa re- 
gia, casa de príncipe, palácio, ác. ; outros, do hebraico ; 
outros, do céltico; em sanscrito çâlâj ou sálâ^ enceinte, 
(Eichhofif.) 

Salário — Céltico. (Voltaire.) 

Sazão— Céltico. (Voltaire.) 

Sebo — Do vasconso seboa; ou do latim semm. (Mo- 
raes.) 

Serra — Veja-se Cerro. 

Sertão — Veja-se Certão. Alguns o derivão do vas- 
conso. 

Singrar — Do allemão segeln (Schoell) ; francez cin- 
gler. 

Sóooos — Em antigo romance francez socque. (Ro- 
quefort.) 

Soldado — He céltico, segundo Mayans. Em allemão 
soldat (milesj. 

Sonda — Allemão sund (Schoell). 

Sopa— Céltico. (Voltaire.) 

Sul — O lado meridional do mundo; ponto cardial 
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opposto ao norte; vento que vem dessa banda. He o ger- 
mânico sudj sul; sudrwirU, vento sul; em inglez s(mdr 
wivd; latim amter; grego vóróç, noto, ic. 
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Tabardilho — Doença maligna. Do vasconso tabar-- 
dUho-a. (Moraes). 

Tabardo — Espécie de capa ou manteo curto. Ge- 
belin diz que he céltico. Em antigo romance francez tch 
bar, ou tabard. (Roquefort.) 

Talco — Em allemão taik; em irlandez talguestein, 
pedra de talco; em árabe tcUk. 

TaUiar— Céltico. (Voltaire.) 

Talo — He o céltico tailj segundo Gebelin. Grego 

Tambor — Do céltico tabuur, segundo BuUet, citado 
por Moraes ; mas parece qiie nos veio do árabe tambor. 

Tampa —Vasconso ? 

Tapar —Vasconso ? 

Taija — Allemao tartsche. (Schoell.) 

Taxa — Prego pequeno. He o céltico taxea, segundo 
Gebelin. Em breton tach. 

Toalha— He francez, hespanhol e italiano. 



Tooar — He gothico, gegundo Justo Lipsío e Denina* 
Em f othíco e hebraico teken. 

Tocha — Do germânico torschen. Em inglez e fran- 
cez torche; em castelhano antorcha^ ic. 

Tolo — He o germânico toll^ estúpido, insensato, 
tolo. 

Tombo — Diz Gebelin que he gothico. 

Ton/tí — AUemão tornie (Schoell); francez totmemi. 

Tope, Topo e Topóte — Justo Lipsio o deriva do 
golhico top^ vertex. Em inglee top^ o cimo; o mais alto. 
Daqui fizemos topo da escada o mais alto delia ; tépo da 
rua, ác. ; tópe^ laço ou divisa que se põe no chapéo; to- 
pete^ o cabello na frente da cabeça> Ac. Os vocábulos 
topar j dar de encontro, e tópe^ no mesmo sentido, parece 
t^erem outra origem. 

Torneio — Jogo, imitando combate miUtar. Em ger- 
mânico turmerm; em francez toumoyer. 

Toste — O banco da galé, onde os forçados vão afer- 
rolhados. Do vasconso tostac. (Moraes.) 

Touoa — Céltico? 

Trabalho — Céltico. (Denína.) 

Traçar— Céltico. (Voltaire.) 

Trapo — Diz Denina que parece céltico, antigo gau- 
lez, ou próprio C;eltiberiano da Hespanha. 



Trazer — Parece ter vindo do gemiaiiico trm^mí e 
he digno de notar-se, que ^ gente rústica ^ plebea dia 
provinda do Minho, ainda hoje diz trager por trazer; 
e nós diizemos <myo^ trazes^ de. 

Treuga» que hoje dizemos Tr^ua — He ger- 
mânico ou céltico, segundo Denina. (V^a-«e iSner- 
ra.J Em germânico trew^ ou tremv^ fé, fidelidade, 
lealdade, amisade, benevolência; diMide trawen^ dar 
fé e credito; confiar. Daqui se formou tretiga^ o 
que estabelece a confiança, e se deve guardar fiel- 
mente. 

Trincar — Do allemao trinken. (Denina.) 



ipa — Marianna diz que vem do gothico; outros 
do céltico. 

Tripeça — Do céltico e breton tHpez, que também 
era gaulez, como se vê daquellas palavras de Sulpicio 
Severo : « Sedebat Martinus in ceUtda rmticana . . . quae 
nos rustici gaUi tripetias; vos scholasticij <mt oeríe tu, qui 
deGraecia venis, tripodas mmcupaHsif>. (Em grego tçcwuç: 
em latim tripés,) 

Troca — Céltico. (Voltaire.) 

Trombeta — Germânico trmmeten, som da tn^Hn- 
beta, e tocal-a ; inglez trumpet, trumpeter^ trombeteiro ; 
francez trompette, &c. 

Trompa — Voltaire diz que he céltico; Justo Lipai^ 
o deriva do gothico triumbon. 

Tropa — Diz Denina que he céltico ou germânico. 
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(Veja-se Guerra.) Em gennanico troppe, caterva de sol- 
dados. Voltaire diz que he céltico. 

Trote e Trotar — He céltico, segundo Nodier. 

Trouxa — Céltico. (Voltaire.) Em antigo romance 
francez trousselj tromse e trousser. 

Trovar— Céltico. (Voltaire.) 

Turba ou Turfe— Allem3o íor/ (Schoell) ; francez 
tourbe. 



V 



Vaga — Onda. AllemSo woge (Schoell); francez vor 
gue. 

Vandoleiro, Vandoleira — Em teutonico wan- 
dei e wandeln, quer dizer errante; o que não tem 
habitação fixa. Daqui provavelmente veio vandolei- 
roj ou bandoleiro^ com significação análoga; e van- 
doleira^ em que os soldados levão munições, ou man- 
timentos, quando vão caminho, e não estão em quar- 
téis. 

Vassallo — He céltico, segundo Voltaire. Allemão 
geseU. (Schoell.) 

Venda — Fita ou faxa de cobrir os olhos. Em ger- 
mânico bind, fita, liga ; binden^ atar, ligar com faxa ou 
fita, &c.; donde o francez bande e bandeau; o italiano 
bendtty ic. (Veja-sé Banda.) 

— Céltico. Em breton bira. (Roquefort.) 
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Vogar — Allemao wogen. (Schoell.) 



Z 



Zanga, Zangar — Pôde vir -áo gerniiiníco zanck, 
contenda, rixa, discórdia; zancheriy contender, rixar, 

debater, ác. 



TOMO IX ii 



MEMORIA 



EM QUE SE PRETENDE MOSTRAR QUE A LÍNGUA PORTUGUEZA 
m HE FILHA DA LATINA, NEM ESTA FOI EM TEMPO ALGUM 
A LÍNGUA VULGAR DOS LUSITANOS 



MEMOKIA 

EM QUE SE PRETENDE MOSTRAR 

QUE A língua PORTUGUEZA NAO HE FILHA DA LATINA, 

NEM ESTA FOI EM TEMPO ALGUM A LÍNGUA VULGAR 

DOS LUSITANOS 

He nosso intento examinar nesta Memoria se a lingua 
portiigueza he fUha (como dizem) da latina, isto he, (^se 
pela entrada e longa dominação dos Romanos na Lusitâ- 
nia, ficou a sua lingua sendo commum e vulgar entre 
nós, esquecido ou abandonado o nacional idioma ; ou se 
este continuou a usar-se do mesmo modo na communi- 
cação e tracto familiar dos povos, aindaque progressiva- 
mente modificado e alterado pela mistura de formas, vo- 
cábulos, frases e expressões da lingua latina (1)?» 

Muito se inclinâo à primeira opinião os nossos erudi- 
tos, que ou de propósito, ou por incidente tractárão esta 

(1) Sem muito nos demorarmos, neste lugar, na explicação das 
expressões metafóricas de lingua mãi e lingua filha, estabelecemos 
a questão no sentido em que commummente a tomáo os escriptores 
portuguezes que de propósito a tractárão. Seja exemplo, por to- 
dos, Duarte Nunes de Leão, que na Origem da lingua portugueza, 
cap. 6.°, diz assim : «Polo que vindo os Romanos a lançar de Hes- 
panha os Garlhaginezes que occupavãò grande parte delia, foi- lhes 
fácil haver o universal senhorio de todos, e reduzir Hespanha em 
fónna de provinda, como íizerão, dos quaes como de vencedores, 
não somente os Hespanhoes tomarão o jugo da obediência, mas as 
leis, os costumes e a lingua latina, que naquelles tempos se falou 
pura como em Roma, e no mesmo Lacio, até á vinda dos Vânda- 
los, Alanos, Godos e Suevos», &c. 
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matéria (2), e dous sao os seus principaes fundamentos : 
1.^5 parecer-lhes que quatro séculos de dominação pa- 
cifica de hum grande povo, cuja linguagem havia subido 
a hum alto grau de regularidade, copia de vocábulos, 
polidez e perfeição, não podia deixar de ter a mais de- 
cisiva influencia sobre povos bárbaros, ignorantes e 
subjugados, maiormente sendo essa influencia auxiliada 
por leis que vedavão empregar-se nos negócios públicos 
outra linguagem que não fosse a do povo conquistador; 
2.^ parecer-lhes lambem que existe eflfectivamente en- 
tre a lingua latina e a portugueza huma conformidade 
tal, que se podem ordenar nao só frases e períodos, 
mas até discursos inteiros, que sejâo commnns a ambas; 
o que no sentir destes escriptores he o mais forte argu- 
mento da identidade primitiva dos dous idiomas, e da 
manifesta fiUação que a lingua portugueza pôde glo- 
riar-se de trazer da latina. 



(2) Dos escriptores portuguezes, qne temos lido, doas somente 
encontrámos que ousassem enunciar com franqueza a opinião con- 
traria. O primeiro he o Sr. António Ribeiro dos Santos, hoje falle- 
cido, o qual na sua Memoria sobre as origens e progressos da poesia 
portugueza (Memorias de litteratura da Academia j tom. 8.°, part. 2.*), 
diz assim : «Mostrámos em nossa obra das origens da antiga lín- 
gua de Hespanha e de seus actuaes dialectos, que a nação hespa- 
nbola conservou sempre o seu idioma primitivo, postoque alterado, 
em todo o tempo do senhorio e dominação romana». O segundo he 
o Sr. João Pedro Ribeiro, nas suas Dissertações ckronologicas e cri- 
ticas ^ tom. 1.", dissert. 5.*, aonde se explica nos seguintes, termos : 
«Eu porém me persuado que a lingua original dos Hespanhoes se 
não extinguio com a dominação dos Romanos, antes conservan- 
do-se também através da dominação dos Godos, Suevos e Árabes, 
foi neste quarto periodo que se subdividio», &c. Esta opinião de 
dous académicos tão doutos em nossas cousas, e hum dos quaes 
tem visto e analysado muitos milhares de documentos dos nossos 
arquivos, e derramado tanta luz sobre as antiguidades portugue- 
zas, não pôde deixar de fazer grande peso em favor do sentimento 
que adoptámos e pretendemos desenvolver nesta memoria. 
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Sem embargo porém destas razões, que temos por 
pouco solidas, e do respeito e veneração que nos mere- 
cem muitos dos seus auctores, nós ousámos pensar de 
diversa maneira, e temos como muito mais provável, ou 
antes como certo, que a linguagem usada por nossos 
maiores antes da entrada dos Romanos no nosso territó- 
rio, e ainda antes do império de Augusto César, isto he, 
antes da dominação pacifica dos mesmos Romanos, posto- 
que já alterada com muitos vocábulos, frases e formas, 
que successivamente lhe havião subministrado os Feni- 
cios, Hebreos, Carthaginezes, Gregos, e os mesmos Ro- 
manos, foi comtudo a que sempre se continuou a usar 
na communicação e tracto vulgar, sem que jamais os 
Lusitanos a abandonassem, ou delia se esquecessem, 
para tomar o uso exclusivo da lingua latina. 

Move-nos a pensar assim, em primeiro lugar a natu- 
ral e obvia consideração da difDculdade, ou quasi impos- 
sibilidade que se encontraria em fazer huma tão sub- 
stancial e absoluta mudança. 

He a linguagem hum dos primeiros hábitos que ad- 
quirimos na infância; huma das primeiras artes que 
aprendemos desde o berço, e quasi sucâmos com o leite 
de nossas mais. Ella se converte como em própria natu- 
reza; os órgãos afazem-se, muito com cedo, ás suas in- 
flexões próprias, aos seus usos, às suas formas, e ao 
estilo e maneira de suas expressões; e nós conservámos 
tudo isto com tanta tenacidade, quanta he a que se ob- 
serva na conservação de todos os hábitos, usos e geitos 
que adquirimos na primeira e mais tenra infância, e que 
depois se vão progressivamente fortificando com a pra- 
tica quotidiana, continua, incessante «de toda a nossa 
vida. 

Tem-se visto por muitas vezes hum povo vencido e 
subjugado ser constrangido a adoptar a linguagem do 
vencedor nos actos do governo, nas negociações politi- 
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cas, nos contractos, litígios, diplomas, Ac, que tem ou 
devem ter auctoridade publica ; e chegar esta influencia 
da nação vencedora a fazer que os vencidos falem (se as- 
sim podemos explicar-nos) duas linguas ao mesmo tem^ 
po, ou porque a necessidade obriga a huns ao estudo da 
língua dominante, ou porque a lisonja e a dependência 
move a outros, que vivem com os que exercitao o poder 
e os querem ter favoráveis e propícios. 

Tem-se visto outras vezes que huma nação dominante, 
cuja língua he copiosa, polida, regular e agradável, in- 
flua poderosamente na língua do povo vencido, empres- 
tando-lhe vocábulos, formas, frases e expressões, e cau- 
sando-lhe pelo decurso de séculos tão sensível alteração 
e mudança, que d'ahi resulte huma como nova lingua- 
gem, que seria quasi de todo desconhecida a quem a 
comparasse com o seu estado precedente. 

Mas tudo isto não pôde (segundo o nosso conceito) 
extinguir jamais de todo a língua original e primitiva de 
hum povo, nem chegar a transformar a sua índole, ge^ 
nio e caracter natural e próprio, ou a alterar substan- 
cialmente as suas formas dístinctivas e essenciaes. 

Muitas provas nos offerece desta verdade a Historia 
antiga. 

O Egypto, por exemplo, foi successivamente subju^ 
gado pelos Persas, Gregos, Romanos e Árabes. Dos Gre- 
gos em especial sabemos que dominarão aquelle paiz 
clássico por mais de tresentos annos contínuos, e que 
depois da morte de Alexandre ali assentarão os Lagidas 
o seu throno, e o conservarão sem interrupção por es- 
paço de duzentos noventa e quatro annos, até á morte 
de Cleópatra. A língua grega foi em todo este tempo a 
hngua da corte, do governo, das leis e dos sábios, e era 
empregada em medalhas e inscrípções, língua em si 
perfeitíssima, conhecida já então em todo o Oriente, e 
tão geralmente usada, que os próprios Judeos, que víyíão 
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entre os outros povofe, e a falavao, tiverão por conve- 
niente trasladar para ella os livros santos, e nâo duvidarão 
adoptar nas suas synagogas esta versão, ao menos para 
servir como de interpretação e paráfrase ao texto, para 
uso daquelles a quem a língua original era desconhecida. 
Por outra parte os primeiros Ptolomeus se mostrarão 
generosos protectores das letras, fundando e enrique- 
cendo a famosa bibliotheca de Alexandria (3), acolhendo 
benignamente os sábios de todas as nações, e fazendo 
daquella i Ilustre cidade o centro commum de todos os 
conhecimentos scientiflcos e (para nos explicarmos com 
as palavras de Ammiano Marcellino) dititurmim prae- 
stantium haminurri domicilium. Tudo pois parecia con- 
correr para que a lingua grega se vulgarisasse no Egypto 
e fizesse esquecer áquelles povos o seu idioma natural. 
EUes até adoptarão os caracteres do alfabeto grego, 
acrescentando-lhe tamsómente alguns do antigo alfabeto 
egypcio, que exprimião articulações estranhas á lingua 
grega. «Gomtudo (diz hum douto escriptor) a potente 
monarquia grega acabou, depois de haver subsistido 
três séculos em hum paiz aonde nada era grego, nem a 
lingua, nem a religião, nem os costumes, nem as opi- 
niões, nem as próprias preoccupações(4)». 

(3) Esta grande bibliotheca, constante de setecentos mil vojumes, 
foi incendiada, na maior parte, pelos Romanos, estando César cer- 
cado em Alexandria, Reformou^se depois com duzentos mil volu- 
mes da bibliotheca de Pergamo, de que António fez donativo a 
Cleópatra; e tornou a ser incendiada pelos Christãos juntamente 
com o templo de Serapis, aonde estava collocada, imperando Theo- 
dosio, o maior. Ultimamente os Árabes acabarão de destruir e 
queimar tudo o que ainda restava de Uvros profanos, e tudo 
quanto os Christãos havião coUigido de livros ecclesiastieos. 
(Veja-se Justo Lipsio, de Biblioth. syntagm., cap. 2.°, e Ginguené, 
Histoire littéraire dUtalie, cap. 4.°. Paris, 18il; 9 vol, em 8.°) 

(4) Champollion Figeac, Annal cies La(jid., Paris, 1819. Tom. 1.% 
cap. 3.° 
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Por morte de Cleópatra, ultima pessoa reinante da 
dynastia macedonica dos Lagidas, passou o Egypto ao 
jugo dos Romanos, que o dominarão por mais de seis 
séculos do mesmo modo e com as mesmas artes com 
que governavão as Hespanhas, as Gallias e as outras 
chamadas províncias do império. Os argumentos com 
que se pretende mostrar que a lingua latina devia tor- 
nar-se não só dominante, mas também vulgar nas pro- 
vindas occidentaes do império romano, são applicaveis 
a outras quaesquer províncias, e ainda com alguma es- 
pecialidade ao Egypto, que já desde Cambyses, em con- 
sequência das frequentes revoluções que tinha sofrido 
e da barbaridade de seus oppressoresi havia abandonado 
e quasi esquecido as suas antigas instituições e costu- 
mes. «Não obstante isso (diz outro illustre escriptor) os 
monumentos e auctores são conformes em attestar que 
a lingua dos antigos Egypcios se conservou no paiz de- 
baixo da dominação dos Persas, dos Gregos, dos Roma- 
nos, dos Árabes, dos Sultões Mamelukos e dos Turcos 
até ao século xvi, tempo em que ainda se falava nas 
partes mais remotas do alto Egypto (5). Mr. Quatremere 
(continua o mesmo escriptor) provou de hum modo in- 
contestável, que a lingua egypcia se tinha conservado no 
Egypto até quasi ao século vni depois da conquista do 
paiz por Amrou-ben-Alâs (6), isto he, até ao século xv 
da era vulgar; por onde (concluo) fica bem demonstrado 
que a lingua copta he a própria lingua dos antigos ha- 
bitantes do Egypto (7) » . 

Já antes destes modernos eruditos tinha hum douto 
critico observado, que a lingua que os christãos coptos 

(5) Champollion jeune, UEgypte som les Pharamis, Grenoble, 
1814. Tom. 1.°, introduct. 

(6) Foi esta conquista no anno 640 da era christâ. 

(7) Quatremere, Recheixhes sur la langue et la littérature de 
VEffijpte. Paris, 1808. Sec. 1.» e 2.» 
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falavão em outro tempo, e na qual traduzirão a Bíblia, 
e muitos outros livros, parecia ser a antiga lingiia do 
Egypto, postoque alterada e misturada de vocábulos gre- 
gos, e de alguns árabes, ethiopes, e até latinos; e he 
opinião corrente que as versões coptas dá Biblia nao sao 
anteriores ao Concilio geral de Nicêa, isto he, ao anno 
325 da era christã, tempo em que o império grego era 
acabado e os Romanos dominavao o Egypto havia mais de 
três séculos (8). Nós poderamos acrescentar a isto que 
a lingua árabe nunca chegaria a naturaUsar-se de todo 
no Egypto, apezar de tão longa dominação, se as barba- 
ridades de tantos séculos não houvessem exterminado a 
maior parte das familias indígenas, de que apenas hoje 
restão fracos e meio apagados vestígios. 

Semelhante argumento se pôde fazer acerca dos He- 
breos. EUes forão igualmente conquistados pelos Gregos, 
e ficarão sujeitos ao seu império pelo mesmo espaço de 
tempo. Alguns de seus príncipes naturaes amarão e fa- 
vorecerão o grecismo com paixão, e até hum delles, 
Aristobulo, foi por este motivo appellidado phUeUeno, 
isto he, amigo dos Gregos. Muitos Judeos tinhão hum 
nome hebraico e outro grego. Outros grecizavão, dando 
ao nome nacional formas gregas. No meio deste pe- 
ríodo da dominação grega, Bacchides, Capitão de Demé- 
trio, Rei da Syria, encheo a Judêa de tropas e colónias 
gregas (9). Os escriptores judeos desta época, Ezechiel, 
poeta trágico, Eupolemo, Demétrio, Lysimaco, Philo 
e Joseph escreverão em grego. As seitas dos Fariseos, 
Saduceos e Essenios erão gregas ou greco-orientaes. 
Nas suas inscripções e medalhas se empregou muitas 
vezes este idioma ; e finalmente nelle forão escriptos to- 



(8) Richard S\mon,pHtstoire critique du Vietix Testamento liv. 2.°, 
cap. 17.% e Histoire critique du Nouveau Testament, cap. i6.° 

(9) I. Macchab., cap. 9." 
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dos ou quasi todos os livros sagrados do Novo Testa- 
mento. 

Sem embargo de tudo isto os Hebreos da Palestina, 
e dos paizes circumvizinhos, nunca de todo deixarão a 
sua lingua natural, que era então a hebraica com alguma 
mistura da syriaca ou chaldaica, tal como a havião tra- 
zido de Babylonia. Neste idioma se explicarão, em pre- 
sença do Ímpio e feroz Antiocho, os illustres e fortes 
Macchabeos, como nos consta dos livros canónicos deste 
nome (10), aonde he denominada lingua pátria a lingua 
em que elles então falarão. De muitos logares do Novo 
Testamento se coUige claramente que essa mesma era 
ainda no tempo do nosso Salvador Jesu-Ghristo, e já de- 
baixo do império dos Romanos, a lingua usual e vulgar 
daquelle povo. As escripturas do Antigo Testamento erão 
citadas por Jesu-Christo e pelos seus discípulos conforme 
os textos hebraicos, como testifica S. Jeronymo (11). 
S. Matheus escreveo o seu Evangelho em hebraico para 
instrucção dos seus compatriotas, segundo opinião de 
Santo Ireneo, Origenes, Eusébio, S. Jeronymo e outros 
escriptores antigos. O próprio Flávio Joseph, que escre- 
veo em grego, como acima tocámos, nos diz na prefação 
da Historia judaica, que primeiro a tinha ordenado e com- 
posto na lingua pátria, e que agora a trasladava em grego 
para uso e intelligencia daquelles que erão sujeitos ao im- 
pério romano (12). Pelo que tudo se vè, que nem a domina- 
ção dos Gregos, nem a dos Romanos, poderão extinguir, 
ou ainda alterar a Hngua nacional e própria dos Judeos, 

Outro exemplo notável nos subministra a Africa. As 
regiões septemtrionaes desta parte do mundo forão com- 

(10) II. Mactjhab., cap. 7.^ v. 8, 21 e 27; cap. 12.«, v. 37; cap. 15.% 
V. 29. 

(11) S. Jeronymo, Apolog, ado. Ruffimim, liv. 2.** 

(12) Joseph, De bello Jvd.j, Pra^fat. Euseb,, Eccl. Hist., Uv. 3.<», 
çap. y,° 
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pletamente dominadas pelos Romanos do mesmo modo 
que o forão as Gallias e as Hespanhas. Depois da des- 
truição de Carthago por Scipião, elles se apossarão suc- 
cessivamente da Numidia e das Maurilanias. A Lvbia 
lhes foi deixada em testamento, <tc. Em todos esses pai- 
zes estabelecerão colónias e tiverão governadores, pro- 
cônsules e legiões. A própria Carthago foi restaurada e 
povoada de cidadãos romanos pouco depois da sua ruina, 
e outra vez novamente em tempo de Augusto. O dominio 
dos Romanos durou tranquillo, salvas as perturbações 
domesticas communs ás outras provindas, até o século v, 
em que os Wandalos passarão á Africa ; mas sendo estes 
vencidos, e totahnente derrotados no século vi, e o seu 
reino extincto por Belizario, tornarão aquellas regiões 
ao poder dos Roíiianos, e nelle se conservarão até á in- 
vasão dos Árabes no século vn. 

Sem embargo porém de tao longa, e quasi sempre 
pacifica dominação, a lingua púnica era ainda vulgar 
naquelles lugares nos fins do iv e princípios do v sé- 
culo, maiormente nas povoações ruraes, como nos consta 
por niuitos passos das obras de Santo Agostinho (13), que 
julgámos desnecessário allegar extensamente . . . 

Mas para que nos cançâmos em buscar mais exemplos 
estranhos na historia dos antigos povos? Nas próprias 
Hespanhas temos o mais firme argumento da verdade 
que aqui pretendemos estabelecer. 

Reconhecem todos os nossos escriptores, e he inne- 
gavel, que os Fenicios e Garthaginezes (cujos idiomas 
erão substancialmente idênticos) não só viverão entre 
nós por alguns séculos, tendo frequente tracto e com- 
mercio com os povos peninsulares, e principalmente com 
os litoraes, mas também dominarão parte do nosso ter- 

(13) Veja-se Epist. cidR&man. inchoataexposit.y cap. i3.«, adNo-" 
tat., Epist. 84.*, ad Caelest., Epist. 209.", &c. 
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ritorio, fizerão nelle largos estabelecimentos, fundarão 
povoações e cidades, e nos communicárao alguns de 
seus usos, leis e praticas civis e religiosas. 

Aquelles dous povos nada tinhão de ignorantes e bár- 
baros, nem isso era compatível com o seu vasto com- 
mercio, com as suas emprezas marítimas, e com a opu- 
lência e luxo de Tyro e de Carthago. Dos Fenícios 
receberão provavelmente os Hespatihoes os caracteres 
da escriptura, que os eruditos chamão por esse motivo 
Hispano-fenicioSj Bàstulo- fenícios, ác, e que se vêem 
esculpidos em antigas medalhas da Hespanha meridio- 
nal. Os Garthaginezes, ao tempo da primeira guerra 
púnica, estavão senhores de huma parte de Africa, das 
Hespanhas, da Sicilia e da Sardenha; tinhão, por assim 
dizer, todo o ouro do mundo ; tinhão frotas numerosas, 
huma experimentada marinha e grandes generaes. Pa- 
recia que toda a Europa devia supportar o seu jugo e 
render-lhes obediência. Tudo isto porém não foi bastante 
para que os povos peninsulares, ainda os mais famiUa- 
risados com aquellas duas nações, adoptassem o seu 
idioma, postoque delle tomassem muitos vocábulos, de 
que restão frequentes vestígios em todos os dialectos 
da península. 

Qual he pois esse particular privilegio, que tiverão os 
Romanos nas Heàpanhas, ou na Lusitânia, para que só 
pela communicação de algumas legiões (14) nem sempre 



(14) O receio que temos de causar fastio aos leitores eruditos, 
repetindo-lhes particularidades que elles náo ignoráo, nos obriga a 
passar em silencio muitas cousas que farião ao posso propósito- 
Notaremos comtudo aqui brevemente, que no tempo de Augusto 
e de TiberLo somente tinhão os Romanos vinte e cinco legiões, cada 
uma de 3:000 homens, distribuidas por todas as provincias do im- 
pério, que por isso se denominavão legiões provinciaes, e destas so- 
mente três na Hespanha. A cada huma das legiões se costumavão 
ajuntar como auxiliares oito ou nove cohortes, cada huma das 
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bem sofridas dos nossos (15), e pelas quiméricas prero- 
gativas de colónias e municípios dadas a poucas cidades, 
que occupavao huma insignificante porção de território, 
fizessem esquecer aos habitantes indígenas, aliás nume- 
rosíssimos e tenacíssimos de seus costumes, a língua 
natural para adoptarem hum idioma estrangeiro?... 
hum idioma, cujas perfeições os Lusitanos nao sabião 
avaliar; cuja Índole era opposta aos hábitos que elles de 
longos séculos havião contraindo; cuja copia e riqueza 
era supérflua e inútil a respeito do mui limitado circulo 
de seus conhecimentos, relações e necessidades (16)? 

quaes constava de 1:000 soldados, tirados talvez das nações subjuga- 
das. Podião pois existir regularmente na Hespanha 36:000 até 40:000 
romanos, numero que quasi nenhuma influencia podia ter na lin- 
guagem. Os officiaes civis do império nSo podiSo dar a este numero 
considerável augmento com respeito ao ponto que aqui tractámos. 

(15) Alem da natural aversão que todos os povos tem a hum povo 
conquistador, que pretende despojal-os da sua liberdade, da sua 
independência e dos seus bens; e alem da longa experiência que 
os Hespanhoes e Lusitanos tinhâo adquirido do caracter e dos pro- 
cedimentos, ás vezes ferozes, ás vezes atrozmente pérfidos, e sem- 
pre avaros dos pretores, procônsules, questores e mais officiaes ro- 
manos ; sabemos positivamente pela historia, que ainda depois dos 
mimos de César e Augusto, tiverão os Hespanhoes e Lusitanos mui- 
tos motivos, e alguma occasião de manifestar quam pouco amavão 
os seus hospedes. 

(16) Deve aqui notar-se que, postoque nas colónias ou munici- 
pios se usasse a lingua latina em todos os actos públicos do governo, 
e dado que muitos dos habitantes indigenas a aprendessem e usas- 
sem também, ou por dependência e necessidade, ou por lisonja, ou 
por outro qualquer motivo, nem por isso d*ahi se conclue que a 
mesma lingua passasse a ser verdadeiramente vulgar em todas as 
cidades e povoações que gozavão daquelles privilégios, não só por 
ser impossivçl que hum povo inteiro mude facilmente de lingua- 
gem, mas também porque sabemos que em muitas se não conseguio 
lai effeito. Corintho era colónia romana, e não falava latim. Phi- 
lippos era colónia Italici júris, e não falava latim. Garthago, Cesá- 
rea da Palestina, Creta, Tarso, &c., erão colónias romanas, e fala- 
vão o grego e não o latim, &c. 
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Esses mesmos Romanos, depois de veílcidós e expúl* 
SOS os Carthaginezes, se forão assenhoreando das Hes- 
panhas, e finalmente em tempo de Augusto César che- 
garão a vencer a longa e obstinada resistência dos povos 
asturianos e cantabros, e a trazel-os ao seu domínio. 
Desde então ficarão esses povos na pacifica obediência 
do império. Nas suas terras se consagrou a Augusto o 
famoso monumento das Aras Sestianas, mencionado por 
Mela, Ptolomeo e Plinio. Augusto, sempre receoso do 
espirito -de liberdade, que tanto lhe havia custado a re- 
primir naquelles povos, nomeou a P. Garisio para pre- 
sidir, como Prefeito, ás regi(3es que elles habitavão, e 
obrigou os que manejavão as armas a descer das mon- 
tanhas e fixar a sua habitação nos lugares planos. Fez 
explorar e lavrar as ricas minas de ouro, e de outros 
metaes, em que era fecundo o território. Destinou três 
cohortes para seu presidio e guarnição, ás quaes effe- 
ctivamente se estabelecerão ali depois da sua morte, e 
já em tempo de Tibério. Emfim achão-se por todas 
aquellas terras inscripçôes romanas, e frequentes ves- 
tigios de obras e melhoramentos nas estradas publicas, 
nas pontes e outros edifícios. Estrabão, falando dos Can- 
tabros, diz delles o mesmo que tinha dito dos Turdeta- 
nos da Betica, e de alguns dos Lusitanos, isto he, que 
se flzerão políticos; que adoptarão a policia e civilisação 
romana pela communicação e tracto com os Romanos. 
« Verum (diz este geógrafo no livro 3.°) jam omnia bella 
siint suhlata, Nam CantabroSj iisque vicinos Caesar Au- 
gustus subegit . . . Et qui Augusto successit Tiberius, im- 
positis in ea loca tribus cohortibm, quas Augmtm desti- 
naverat, non pacatos modo, sed et civiles quosdam eorum 
redegit^d . 

E não só os Asturianos e Cantabros viverão d^ahi em 
diante sujeitos ao império, senão que também se conser- 
varão nessa sujeição depois da entrada dos povos bar- 
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baros até o anno 612, em que el-Rei Sisebuto os subju- 
gou, de maneira que se pôde dizer com Vaseo (ao anno 
714, e seguindo a Paul. Emil., de reb. gest. Francor.X 
que sendo aquelles povos os últimos que se renderão ás 
armas romanas, forâo também os últimos que desta su- 
jeição se afastáraOi Qtii mortalmm iiltimi in Ronianorum 
potestatem veneranty et novissimi ab eis defecei^unt, 

Comtudo estes povos nunca falarão a lingua latina, 
nem o seu idioma he derivado do latino; nem tem com 
elle parentesco ou aíDnidade alguma, como de todos he 
sabido. 

Mas venhamos já a tempos hum pouco mais moder- 
nos, e concluamos com elles esta parte do nosso as- 
sumpto. 

He notório que depois que os Árabes entrarão na Hes- 
panha, e fixarão o seu dominio em muitas de suas pro* 
vincias, e determinadamente depois que começarão a 
estabelecer escolas, e a cultivar a poesia, a litteratura e 
as sciencias, se introduzio juntamente cmn eUes (são pa- 
lavras do douto Andrés) (17) o idioma arábico^ e dentro 
de pouco tempo o usarão as cidades subjugadas de tal modo 
que podião bem chamar-se duas as lin^uas vulgares dos 
Hespanhoes. 

Álvaro Cordovez, que florecia pelo meio do século ix, 
se queixava já então amargamente desta espécie de fa- 
natismo dos Hespanhoes; e chegou a aífirmar que não 
havia de mil Christãos hum que soubesse escrever huma 
carta familiar senão em árabe; havendo innumeraveis, 
que não só cultivavão este idioma estranho, e nelle es- 
crevião, mas até excedião os próprios Árabes na sua 
poesia. (íLingu^m propriam (diz este escriptor) nesciunt 
christianiy ita ut ex omni Christi collegio vix inveniatur 



(17) Historia de toda la litteratura, cap. 11.° dàtraducçSo caste- 
lhana. Madrid, 1784, em 4.° 
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unus, in millmo hominum numei^o^ qui salutatorm fratn 
possit rationabiliter dirigete lUteras: et reperitur absque 
numetv muUiplex turba, qui erudite chaldaicas veí^borum 
expHcet pompas; ita ut metrice eruditiori ab ipsis gmtibm 
carmine^ et sublimiori pulchritudine finales clausulas^ 
unius litteras coarctatione decorent», &c. 

Terreros y Pando, na sua Paleografia hespanhola, con- 
Qrma a justiça deste queixume do Gordovez, dizendo que 
naquella parte das Hespanhas, que ficou debaixo do im* 
perlo dos Mouros, se fizera vulgar a lingua árabe, es* 
quecida a latina, própria (diz elle) da nação e da religiãOi 
como lamenta em suas obras o murtyr Santo EuJbgio, 
eleito Arcebispo de Toledo, E acrescenta pouco depois^ 
que ainda no século xii e até o meio do século xiii a 
maior parte das escripturas de Toledo se outorgavão em 
lingua árabe, sem exceptuar as que erão celebradas á 
vista e em presença dos Reis catholicos ; que no arquivo 
daquella igreja se conservão muitos documentos em 
árabe, cujo numero acaso chega a dous mil; que no 
convento de religiosas cistersienses de S* Clemente se 
guardão mais de quinhentos; e finalmente que de todos 
elles a menor parte he de Mouros, e a maior de Chris- 
tãos, de religiosas, de clérigos, e até dos próprios Arce-r 
bispos; o que mostra bem claramente quam vulgar se 
havia tornado entre os Hespanhoes o idioma árabe, e 
isto por mais de três séculos inteiros. 

Comtudo o resultado deste tão extenso e tão dilatado 
uso, auxiliado da communicação continua com os Mahu- 
metanos, da frequência das suas escolas, do tracto de 
negócios civis e domésticos, Ac., não foi outro mais que 
ficarem entre os Hespanhoes muitos vocábulos, frases, 
idiotismos, e modos de falar árabes, os quaes. alterarão 
até certo ponto, mas não extinguirão o seu idioma natural, 
nem mudarão o seu génio e indole, nem finalmente trans- 
formarão os seus essenciaes e distinctivos caracteres. 
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E não se alleguem contra este nosso argumento al- 
gumas razões de differença que se encontrão, tanto 
na situação politica dos poVos árabes e romanos acerca 
dos hespanhoes, como no caracter e indole dos respe- 
ctivos iditíraas; porquanto, dado que algumas dessas 
differenças pareção menos favoráveis á nossa opinião, 
outras circumstancias ha que a fazem de mais forçosa 
consequência, vistoque os Árabes e Mouros não só do- 
minarão por muito mais tempo que os Romanos algu- 
mas províncias das Hespanhas, e conviverão em muito 
maior numero com os seus naturaes, renovando a cada 
passo a povoação mahumetana com innumeraveis fami- 
liaS africanas; mas além disso fundarão na península 
famosíssimas escolas ; cultivarão todo o género de scien- 
cias, artes e boas letras ; traduzirão e conuuentárão mui- 
tas obras dos escríptores gregos, e derramarão por toda 
a parte os seus escríptos; circumstancias estas, em que 
forão mui superiores aos Romanos, com respeito á in- 
fluencia que ellas devião ter sobre a cultura litteraria 
dos Hespanhoes, e consequentemente sobre a alteração 
do seu idioma nacional. 

A este argumento tirado da dominação doç Árabes, 
podemos acrescentar ainda outro, ao nosso parecer, não 
menos concludente, e vem a ser o que nos subministrão 
os povos cantabros, catalães, valencianos, andaluzes, 
gallegos, árC, que fazendo ha muitos séculos parte dos 
domínios hespanhoes, sendo sujeitos ao mesmo governo 
e ao mesmo systema de leis geraes, e tendo com os cas- 
telhanos frequentíssima communicação, allíança pacífica 
e unidade de interesses conamuns, nem por isso tem 
deixado as suas línguas originarias, ou os seus dialectos, 
para tomarem o idioma castelhano, não obstante ser este 
mui'familiar entre elles, falado geralmente pelas pessoas 
polidas e cortezãas, empregado quasí exclusivamente nas 
obras litterarias, e usado nas ordens, diplomas e leis, 
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que emanâo do governo. O que deve causar tanto maior 
admiração, e dar tanto mais força ao nosso raciocínio, 
quanto sâo notórias as analogias de quasi todos aquelles 
idiomas com o castelhano, grande a semelhança do seu 
génio e organisaçao mecânica, e consequentemente fácil 
(se fosse possivel) o transformarem-se em hum só, uni- 
forme e idêntico (18). 

(18) Aldrete, Del origen y principio de la len/pta castellana, liv. l.<», 
cap. 15." : «En Cataluna (diz) i vias en el reino de Valência todos los 
sermones se hazen en romance (castelhano) el qual saben, o hablan to- 
das las personas, que son de alguna siierte, si hien la gente ordinária usa 
de la suia natural catalana, diversa de la nuestra ; en la quales partes , 
si se mira con attencion, se verá el uso de dos lenguas juntas», &c. 
O mesmo se pôde dizer dos outros dialectos das Hespanhas. O eru- 
dito 6 judicioso fidalgo D. Francisco Manuel, no Ecco Politico, im- 
presso em Lisboa em 1645, diz assim : «A separação da lingua nSo 
parece que está no arbítrio dos Príncipes, porque as palavras são 
expressões do espiríto^ e este não he governado nem dominado por 
elles. Os súbditos de Castella conservâo as suas línguas. Gallegôs, 
Asturianos, Biscainhos, Guipuscoanos e Alavezes, todos conserváo 
seus idiomas naturaes. O mesmo succede em Navarra, aonde pou- 
cos plebeos entendem ou falão o romance. Valência e Catalunha 
usão ainda a lingua limosina, com mais ou menos corrupção. Ara- 
gão sempre' falou o antigo castelhano. Os de Maiorca quasi o não 
entendem. Nápoles nunca deixou a sua lingua pela castelhana. Si- 
cília, o mesmo. O Condado de Flandres, herança de Castella desde 
Maximiliano, pai do primeiro Fílippe, e tratando os Flamengos aos 
Hespanhoes como irmãos por mais de cento e cincoenta annos de 
companhia, governados por elles, e assistidos quasi sempre de Prín- 
cipes nascidos em Hespanhà, nunca foi possivel que adoptassem a 
lingua e traje hespanhol, usando os Hespanhoes talvez de industria 
e de poder para -este fim, mas em vão». E continuando logo o douto 
escriptor a falar de nós os Portuguezes, acrescenta que não ha em 
Hespanhà nação que tenha menos conhecimento da lingua castelhana 
do que a nossa, e que alguns que no tempo do captiveiro adoptarão 
alguns usos e trajes hespanhoes, causavão escândalo e desconten- 
tavão os Portuguezes prudentes», &c. E já que tocámos esta maté- 
ria, seja-nos permittido notar ainda mais, em confirmação do que 
temos escriplo: i.", que a antiga lingua nacional da menor-Breta- 
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Por onde se vê quam difficil seja introduzir em hum 
povo numeroso a total mudança de linguagem, ou ainda 
alterar as suas formas caracteristicas, as quaes de tal 
modo dependem dos hábitos contrahidos na primeira 
infância, e da maneira de ver, conceber e arranjar o 
pensamento, que nâo he possível serem substancial- 



nhâ, abandonada por todos aquelles que queriâo agradar ao senhor 
normando, ou ao suzerano francez, se conservou todavia com mui 
pouca corrupção entre a gente vulgar e os aldeões, através dos sé- 
culos, com a tenacidade de memoria e de vontade j que he própria dos 
povos de origem céltica (Aug. Thierry, Histoire de la conquête de 
rAngleterre par les Normands, liv. 8.°); 2.°, que hoje mesmo, sendo 
a Bretanha província de França ha três séculos, o povo das aldêas 
conserva a sua língua céltica, e com ella a sua antiga ignorância, 
os seus costumes grosseiros e as suas preoccupações; 3.°, que a 
língua franceza dominou quatrocentos annos em Inglaterra, sem 
poder naturalisar-se ; 4.°, que a Alsacia faz parte da França desde 
o reinado de Luiz XIV, e sem embargo de terem já decorrido seis 
gerações, a língua allemã he ainda predominante nas cidades e nas 
aldêas; 5>, que a Normandia he franceza desde Carlos Vil, e com- 
tudo a linguagem de huma boa parte desta região he totalmente 
inintelligivel para Francezes, &c. O douto Dupin, no seu Tractado 
das forças productivas e commerciaes da França, reflectindo que ha 
no seio desta nação muitos dialectos disparatados e groseeiros, que 
desfigurão mais ou menos a linguagem nacional, e falando em es- 
pecial das escolas primarias do Languedoc, diz : «He para lamentai* 
que 08 governos, que se tem succedido em França ha dez séculos, 
hajão permittido, por incúria sua, que os povos falem dialectos 
disparatados, com o gravíssimo inconveniente de fazerem inúteis 
para muita gente os escriptos que se publicão para ínstrucção de 
todos». Nós porém, respeitando muito as luzes deste sábio escri- 
ptor, apartâmo-nos aqui da sua opinião, e temos por certo que a 
continuação dos dialectos de que elle se queixa, não he devida em 
França (nem em outra qualquer nação) á incúria dos governos, mas 
sim á necessidade fysica e moral das cousas e dos povos; e que 
todas as leis ou regulamentos que os governos fizessem para tor- 
nar perfeitamente uniforme a linguagem, não produzirião mais ef- 
íeito do que tem produzido dez séculos de communicação e tracto 
continuo com a França civílisada, polida e sábia. 
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mente alteradas on mndaçlas por qualquer causa ou 
força estranha, por mais enérgica que ella se supponha. 
E aqui temos, quasi insensivelmente, indicado outro fun- 
damento da opinião que intentámos estabelecer. 

He actualmente reconhecida por todos os filósofos a 
íntima e essencial ligação que tem a linguagem com o 
pensamento, e a forma externa do discurso com o qua- 
dro interno das idéas, de que elle he a expressão. 

Por este simples principio se deixa entender que 
hmn povo, huma nação inteira, não pode mudar de 
huma para outra linguagem, maiormente se ellas tive- 
rem differente génio, indole e caracter, sem que pri- 
meiro se faça hum total e substancial transtorno e trans- 
formação em suas idéas e sentimentos ; em seu modo de 
aprehender, comparar e ligar os objectos do discurso; e 
finalmente quasi que em todo o seu caracter intellectual 
e moral E esta he, sem duvida, outra razão mui forte, 
pela qual nos parece impossível, não só difficil, a mu- 
dança total da linguagem antiga portugueza para a la- 
tina, ou (o que vem a &er o mesmo) o total esquecimento 
e abandono da primeira para adoptar a segunda. 

He mui visivel a diflferença que ha entre o caracter e 
indole da lingua portugueza e o da latina; e parece-nos 
que' o não se ter dado sufficiente attenção a este objecto, 
tem sido a principal causa de se vulgarísar tanto a errada 
opinião, que inconsideradamente se concebera, da in- 
teira e total analogia destes dous idiomas, e da conse- 
quente dependência de hum a respeito do outro. 

Pareceo aos nossos escriptores que a lingua portu- 
gueza devia de ser mais moderna que a latina, porque 
conhecião muitas obras da antiga litteratura romana e 
muitos documentos escriptos em latim, e nada vião es- 
criptp em portuguez. Acharão no idioma nacional grande 
numero de vocábulos, effectivamente tomados do laiim, 
e muitos outros que se reputaviío taes e como taes se 
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representavão a quem não conhecia os vei-dadçiros prin- 
cípios da arte etymologica, a natureza original dos sons 
e articulações communs a todas as linguas, e a analogia 
que em todas ellas se observa, relativamente aos simpli- 
ces e pofico numerosos vocábulos, ou raízes, que consti- 
tuem o seu fundo e primitivo cabedal. Ignoravão, pela 
maior parte, as línguas dos outros povos, cujo conheci- 
mento e comparação os poderia melhor guiar em suas 
indagações ; e não davão a devida attenção a muitos vo- 
cábulos próprios da lingua portugueza, que se encontrão 
nos nossos mais antigos documentos, e ainda no latim 
bárbaro dos séculos precedentes à monarquia, e que não 
podendo de maneira alguma derivar-se do latim, natu- 
ralmente os conduzirião a buscar em outra parte as ori- 
gens da língua materna. Finalmente (seja-nos permittido 
dizel-o) deíxárão-se porventura levar de huma espécie 
de admiração e respeito supersticioso para com os Ro- 
manos, e talvez assentarão que era glorioso á língua 
portugueza tirar a sua origem de hum povo que subju- 
gara tantos outros, e que em toda a parte fizera temidasr 
as suas armas e obedecidas as suas leis. E dominador 
destas preoccupações, e faltos, por outra parte, dos ver- 
dadeiros conhecimentos da origem, natureza e relaçõe* 
das línguas, adoptarão a opinião, que mais parecia li- 
songear a vaidade nacional, sem fazerem a devida refle- 
xão sobre o génio e índole de cada hum dos dous idio- 
mas, e sem advertirem que a sua total diversidade neste 
ponto se oppunha ínvencivehnente á presupposta filia- 
ção. 

Não se deve procurar este génio das línguas, nem por 
consequência a sua filiação e parentesco, nos particula- 
res vocábulos de cada huma, considerados separada- 
mente, e sem a- forma, ordem, ligação e emprego, que 
os faz servir á pintura e expressão do pensamento. Se 
por hum tal principio houvéssemos de indagar a filiação 
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da lingua portugueza, nos veríamos extremamente perple- 
xos para determinar a sua chamada matriz ; e por ultimo 
seriamos obrigados a dividir por muitos outros idiomas 
esta honrosa qualidade. O grego sahiria com suas preten- 
sões. O fenício, o árabe, o oriental, allegarião também 
alguns direitos; e nao faltaria nas próprias línguas da 
Europa moderna quem sustentasse ter parte na divisão. 

De outro modo pois se deve proceder nesta matéria: 
de outro modo se deve julgar do génio das línguas, que 
he o que constitue a mais essencial differença que entre 
ellas ha, a saber: pela sua estructura e construcção; 
pela ordem e ligação com que ellas dispõem os seus vo- 
cábulos, a fim de fazerem mais clara e mais enérgica a 
imagem do pensamento; pelas differentes formas gram- 
maticaes, com que modificão os mesmos vocábulos, e 
pelo emprego e lugar, que lhes dão no discurso, aptifi- 
cando-os assim para bem desempenharem aquella pin- 
tura e expressão. Nisto he que verdadeiramente consiste 
a Índole e caracter dos vários idiomas; nisto consiste 
aquelle pensar próprio de cada hum delles ; e por este 
caminho se devem indagar as relações do seu mais pro-r 
ximo ou mais remoto parentesco, considerando-os aliás 
a todos como derivados de hum só e único primitivo, 
aindaque tão admiravelmente variado. 

Não são os vocábulos (diz a este respeito Mr. Girard) 
que as línguas tomão humas das outras, nem as etymo- 
logias, que nos hão de dar a conhecer a origem e o pa- 
rentesco dos idiomas, mas sim o génio e caracter de 
cada hum. A fortuna, que gosão as palavras novas, e a 
facilidade com que as de huma lingua passão a outra, 
maiormente quando os povos se misturão, são cousas 
que a cada passo nos enganão sobre este objecto, ao 
mesmo tempo que o génio j sendo independente dos órgãos, 
e por isso mesmo menos susceptível de alterações e mudan- 
çasj se mantém no meio da inconstância dos vocábulos, 
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e conserva ao idioma o verdadeiro e o mais authentico 
titalo da sua origem. 

Comparando ora debaixo desle aspecto a língua por- 
tugueza com a latina, quem não vê as muitas e grandes 
differenças que ha entre estes dous idiomas? 

O primeiro nao tem (senão somente em alguns prono- 
mes) aquellas variadas formas terminativas, a que os 
grammaticos latinos chamão casos^ e pelas quaes expri- 
mem, bem como os gregos, em hum só e o mesmo vo- 
cábulo, varias e differentes relações da mesma idéa. 
Carece, por consequência, também da ampla liberdade, 
de que a lingua latina usa na sua construcçâo; e nao 
p6de gozar da maior parte das inapreciáveis vantagens 
que resultão desta liberdade, para variar o quadro do 
pensamento, sem dispêndio da sua clareza e precisão 
analytica; para dar mais facilidade á expressão do sen- 
timento e à combinação harmónica das vozes; emfim 
para fazer o discurso mais pictoresco e mais enérgico. 

Nem se alleguem contra isto as inversões, de que 
também usámos na nossa lingua; porquanto, além de 
ser esta liberdade muito mais restricta em portuguez, 
he certo que os nossos escriptores, principalmente dos 
séculos XIV, XV e xvi, a tomarão da lingua latina, talvez 
com algum excesso, quando persuadidos de ser ella a 
matriz da portugueza, entrarão no empenho de a trans- 
portar toda inteira para entre nós, cahindo por esta 
causa em notáveis defeitos, que o melhor conhecimento 
da arte de escrever tem corrigido, e deve ainda corrigir; 
sendo por outra parte fora de duvida, que nos tempos 
mais remotos, em que se quer suppor nascida a nossa 
lingua vulgar, tão longe estavão os Portuguezes de se- 
guir a ordem da construcçâo latina, que antes pelo 
contrario, o que mais frequentemente se observa nos 
documentos dessas idades he, que senhoreados os es- 
criptores do génio e Índole particular do seu natural 
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idioma, pretenderão trazer, ou Irouxerao o latim á con- 
strucção directa, escrevendo por estes, e por outros se- 
melhantes motivos, em buma linguagem, que nem se 
podia chamar latina, nem também era portugueza. 

Outra differença não menos essencial dos dous idio- 
mas consiste no uso que cada bum delles faz dos ver- 
bos^ espécie de vocábulos, que constituem buma grande 
parte da massa (digamos assim) das linguas, e que tanta 
influencia tem na sua construcção e no seu génio. 

Não he aqui lugar opportuno para entrar em longas 
e miúdas analyses grammaticaes: mas indicaremos so- 
mente entre estas differenças algumas mais notáveis, e 
que mais obvias se olTerecem a quem reflecte, ainda le- 
vemente, sobre o mecanismo destas duas linguas: 

1 .° Tem os Latinos as vozes passivas dos verbos, for- 
madas das próprias vozes activas, modiGcadas com di- 
versas terminações. Os Portuguezes carecem totalmente • 
destas particulares formas, não lhes tendo ficado da sua 
tão decantada filiação nem hum só vestígio delias; e 
vêem-se obrigados a formar as vozes passivas por meio 
de verbos auxiliares acompanhados de hum adjectivo 
verbal que determina a sua significação especifica (19). 



(19) Parece-nos pouco acerto dizer absolutamente (como dizem 
alguns dos nossos grammaticos) que a lingaa portugueza não tem 
vozes passivas. Não as tem, he verdade, á maneira dos Gregos e dos 
Romanos; mas será porventura hum defeito, huma irregularidade, 
ou hum erro na grammatica portugueza tudo aquillo em que ella 
se desviar das leis flá grammatica latina ou grega? A grammatica 
universal filosófica nos diz que a todo o verbo activo corresponde 
necessariamente hum passivo. Assim, as linguas que tiverem o pri- 
meiro, hâo de forçosamente ter o degundo, de qualquer modo, e 
com qualquer forma que elle se enuncie. Por outra parte os que 
negâo á lingua portugueza as vozes passivas, se quizerem ser con- 
sequentes, devem dizer, que amatus sum, amatm ftiij &c., n5o sâo 
vozes passivas do verbo latino amoj o que nos parece que elles nâo 
quererão confessar. 



2.^ Os verbos auxiliares, que sendo empregados, na 
formação das vozes passivas, parece privarem a lingua 
portugueza da concisão dos passivos latinos, lhe dâo 
aliás em outros casos a grande vantagem da variedade, 
e a outra ainda maior, e commum às vozes activas e 
passivas, de augmentarem coAsideravelmente o numero 
das variações temporaes, distinguindo nao só o tempo 
presente, pretérito e futuro,- mas até períodos inteiros, 
que abrangem hum certo espaço de tempo, e dentro 
desses períodos as relações differentes que podem ter 
os objectos de que falámos. Assim, por exemplo, em lu- 
gar da forma latina lego, nós podemos dizer leio, estou 
lendo, ando a ler, venho de ler, Ac, que nao se referem 
somente ao preciso momento actual presente, mas a 
hum certo espaço, ou período de tempo, que considerá- 
mos como presente, e dentro do qual executamos a ac- 
ção de ler. 

3.° Tem os Porluguezes, entre os verbos auxiliares, 
o verbo estar com huma significação, de que totalmente 
carecem os Latinos, e que nos parece merecer particular 
reflexão, pelo mui extenso e filosófico uso, que se lhe dá 
na Ungua. portugueza. Nós por certo não duvidaríamos 
denominal-o, de algum modo, hum como segundo verbo 
substantivo; porquanto, se elle não significa precisa e 
absolutamente a coeocistencia das duas idéas da proposi- 
ção, exprime comtudo essa coexistência no estado actual 
do sujeito, e distingue por este modo o que lhe he essen- 
cial, ou habitual d'aquillo que só lhe convém na actuali- 
dade. Assim, estas duas proposições, Pedro he doente, 
Pedro está doente, cujo sentido em portuguez he tão diffe- 
rente e tão claramente exprimido, se as quizermos pas- 
sar ao latim com igual simplicidade, deixaremos o sentido 
ambiguo, e não mostraremos, sem dependência das cir- 
comstancias do discurso, a grande differença que ha en- 
tre os dous pensamentos na consideração metafysica. 
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4.° He também digno de se notar o idiotismo particu- 
laríssimo, com que a lingua portugueza dá á forma dos 
verbos no infinitivo as inflexões próprias e característi- 
cas das pessoas e dos números, fazendo, v. gr., do infi- 
nitivo ser as formas pessoaes e numéricas seres, sermos, 
serem, Ac, as quaes (diz Jium douto grammatico) dão á 
nossa lingua sobre as outras a gravide vantagem de evtitar 
na expressão muitos equivoeos, e fazel-a mais breve e cor- 
rente, desembaraçando-a da necessidade de repetir a cada 
passo o sujeito da oração infinita, quando não hè deter- 
minado pelo verbo da oração finita, Ac. 

Mas deixadas já estas dilTerenças, e omittidas muitas 
outras, que assas mostrão que a lingua portugueza não 
teve por modelo a latina na formação dos seus verbos, 
isto he, deste copiosíssimo género de vocábulos, que 
entrão, como dissemos, por toda a massa da linguagem, 
que animão o pensamento, e dão ser e vida ao discurso, 
e que determinão por isso mesmo, em grande parle, o 
génio e o caracter das línguas ; e vindo á consideração 
de outras differenças geraes, que se aclião entre os dous 
idiomas: quem não admirará que sendo- a lingua portu- 
gueza filha primogénita (como se quer suppor) da latina, 
não herdasse delia huma só das formas, ou terminações 
em ter dos advérbios latinos, adoptando em lugar delias 
a terminação mente, que por erro etymologíco se tem 
pretendido derivar do ablativo latino de mens? 

Como se pôde comprehender que não passassem do 
latim ao portuguez as formas comparativas em or, de 
que só temos o pequeníssimo numero de três ou quatro, 
nem as superlativas, ou ampliativas em issinw, tão fre- 
quentes no latim, e de que a nossa língua totalmente 
careceo no supposto principio da sua formação, e ainda 
muitos séculos depois, adoptando-as tamsómente no 
século XV, quando começou a querer nobilitar-se com 
aquelle honrado parentesco? Que a língua 'portugueza 
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engeitasse igualmente quasi todas as terminações dimi- 
nutivas e augmentativas dos vocábulos latinos, amando 
aliás tanto estas bellas formas, de que adquirio, quasi 
com injuria da pobreza materna, tanta riqueza e varie- 
dade?- Que também engeitasse desdenhosamente tantos 
destes (digamos assim) miúdos vocábulos, a que chama- 
mos particulas, os quaes sendo destinados a ligar entre 
si as diíferentes partes do discurso, e consequentemente 
as diíferentes idéas de que elle se compõe, produzem o 
maior effeito sobre o quadro do pensamento, e lhe dao 
energia, calor, graça e unidade (20)? 

Como poderemos explicar o grande numero de idio- 
tismos, isto he, de frases particularíssimas á Ungua por- 
tugueza, e outro numero não menor de adágios, annexins 
ou rifões usados principalmente na linguagem do vulgo, 
os quaes não só não vierão do latim, mas nem ainda se 
podem traduzir neste idioma, senão abandonando o sen- 
tido litteral, e recorrendo a outras frases, que debaixo 
de mui diíferentes termos exprimem hum sentido equi- 
valente ? 

Como he emfím possível, que a língua portugueza, 
esta filha orgulhosa, fosse buscar na imitação das me- 
lhores línguas da antiguidade os artigos indicativos o, a^ 
os, aSj que tão necessários são para tirar os nomes com- 
muns da sua significação vaga e indefinida, e quizesse 
ostentar por este modo, na clareza e precisão do dis- 
curso, huma decidida superioridade a respeito da língua 
mãí, aonde estes importantíssimos vocábulos são quasi 
de todo desconhecidos, e aonde a sua falta dá occasião 
a muitas ambiguidades, e talvez a gravíssimos equívo- 
cos?... 

(20) o mais ligeiro e superficial exame do nosso idioma he suffi- 
ciente para mostrar quantos desses vocábulos latinos engeitou a lín- 
gua portugueza, conservando os seus próprios, que já tinha, ou 
adoptando outros, que certamente lhe não vieráo do latim. 
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Não acabaríamos, se quizessemos notar todas as dif- 
ferenç^s, que os dous idiomas tem entre si, não em hum 
ou outro vocábulo, mas em classes e famílias inteiras de 
vocábulos, e nas notas e formas características, que os 
distinguem conforme os seus differentes empregos. De 
maneira que examinando-se attentamente, e sem ante- 
cipada opinião, o processo das duas línguas, assim na 
organisação do discurso, e construcção das differentes 
partes que o compõem, como na invenção das formas 
essenciaes de varias classes de vocábulos, nos veremos 
na forçosa necessidade de reconhecer a dififerente mar- 
cha de cada huma delias, e o seu dififerente génio e Ín- 
dole ; e de confessar, que a supposta identidade somente 
se verifica em hum certo numero de vocábulos ou de 
formas que a língua portugueza tomou da latina. 

Cumpre porém aqui advertir, que esses mesmos vo- 
cábulos, effecti vãmente vindos do latim, nem são tantos 
em numero como se suppõe, nem servem todos para 
demonstrar a supposta filiação. 

Não são tantos em numero^ x^omo vulgarmente sesup^ 
põe, E primeiramente, devem riscar-se desse numero 
aquelles, a que os grammaticos dão o nome de interjei- 
ções; porquanto sendo elles o producto necessário das 
relações, que a natureza estabeleceo entre certas affeí- 
ções e sentimentos da alma, e certos movimentos dos 
órgãos da voz, forçosamente se hão de achar, em grande* 
parte, idênticos e invariáveis em quaesquer idiomas, as- 
sim como he idêntica e invariável em todos os homens a 
constituição fysica do órgão da palavra, e a relação na- 
tural do sentimento com a sua involuntária expressão. 
Pelo que mui erradamente se dirião derivadas do latim 
as vozes ah, oh, ai, guai, ui, hem, eia, ta, sus, Ac, e ou- 
tras da mesma natureza, por mais que análogas, ou idên- 
ticas sejão em som e articulação com as vozes latinas, 
que exprimem semelhantes sentimentos. 
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Igualmente se devem tirar do numero dos vocábulos 
derivados do latim todos os que sao formados por ono- 
matopêa, isto he, todos aquelles que forão originaria- 
mente imitativos dos sons, ou das outras qualidades 
sensíveis dós objectos. E na verdade, que necessidade 
teria a lingua portugueza de hir buscar á latina, ou a 
qualquer outra, os vocábulos arrulho^ assobio j bochechu- 
dOy borbulhão, bufar, cacarejar, gargarejar, gargalhada, 
grasnar, huivar, grunhir, guincho, murmúrio, pipiar, 
troma, tartamudo, bambolear, poupa, chocalho, e infini- 
tos outros, que a própria natureza ensina a inventar e 
formar, e que de nenhum modo se podem dizer deriva- 
dos deste ou daqiielle idioma, pois sao, com pequenas 
dififerenças, communs a todos, ou a muitos delles? 

A esta grande classe das onomatopéas se pôde ajun- 
tar a outra numerosíssima familia dos vocábulos, que 
compõem (por assim nos explicarmos) o diccionario da 
infância, os quaes sendo todos formados de articulações 
labiaes, sem dependência de qualquer convenção hu- 
mana, e seguindo tamsõmente a conformação natural 
dos órgãos da palavra, e a maior facilidade do seu mo- 
vimento, são communs a muitas línguas ; são necessa- 
riamente idênticos, ou semelhantes, tanto como indis- 
pensáveis ; e não admittem (como bem adverte o douto 
auctor do Mecanismo da linguagem) derivação alguma 
de huma para outra lingua. Taes são, por exemplo, os 
vocábulos pai e mãi, que os nossos escriptores quizerão 
em vão tirar da sua nativa simphcidade para lhes darem 
a forma latina padre e madre, mas que a despeito da in- 
novação systematica, voltarão ao estado, provavelmente 
primitivo, deixando as formas latinas á linguagem eccle- 
siastica, aonde ainda se conservão(21). Taes são também 



(2i) Os nossos etymologistas antigos, que de ordinário mui pouco 
viâo acima do latira, não deixão de derivar do latim pater e mater 
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amo, ama, baba, bôca^ babão, beijo, bico, boneca, bum- 
bum, muno, minimo, mimo, moço, mamma, m£Ígo, na- 
nar, papa, teta, e infinitos outros semelhantes, e os que 
delles nascem por derivação e composição. 

Não menos se devem diminuir do grande numero de 
palavras, que se dizem derivadas do latim, todas aquel- 
las que tem no portuguez huma raiz, donde facilmente 
podião ser trazidas pelo natural artificio do idioma. As- 
sim, por exemplo, aindaque se possa dizer, e se diga, 
que doar e donativo são tomados do latim domim, dona- 
re, dono, &c,, he certo comtudo, que existindo no por- 



os vocábulos portuguezes pai e mãi. Mas porventura nSo teriáo os 
Lusitanos palavras com que exprimir taes idéas, antes de conversa- 
rem com os Romanos? E se as tinhâo, porque razão hiriâo buscar 
outras ao latim? Os Gregos, que muito tempo antes dos Romanos 
havião entrado no nosso território, dizião irarEp e «xarsp (no dialecto 
dorico), ou pi.r,T£p. Delles parece que tomarão os próprios Romanos 
a terminação destes vocábulos sem alteração alguma. Grande parte 
dos povos antigos e modernos, tanto orientaes, como occidentaes, 
exprimião, e exprimem as mesmas idéas por vocábulos, que na 
verdade diffei-em em alguns accidentes, mas que todos são forma- 
dos sobre as articulações primitivas e fundamentaes ba, fa, ma, 
pa, &c. (Veja-se o Dictionnaire raiscmné des miomatopées françaises, 
par Charles Nodier. Paris, 1808. Préface, pag. 21 e seguintes.) Os 
Portuguezes conservão a mesma raiz primitiva, adoçando hum 
pouco mais com o diphtongo a sua pronunciação. Se os vocábulos 
portuguezes pois tem huma tão obvia e tão fácil analogia com as 
linguas mais antigas, e recusarão as terminações em ter, próprias 
de Gregos e Romanos, por que razão os hiremos agora buscar ao 
grego ou latim, e os não derivaremos antes das linguas orientaes, 
ou das do norte, ou emfim da lingua primitiva, que a todas ellas 
subministrou o typo original destes vocábulos? A razão não pôde 
ser outra senão a que já dissemos : pcyrque nada se via ajcima do 
latim. O latim era o nm plus ultra dos etymologistas. Da mesma 
sorte se pôde discorrer acerca de infinitos outros vocábulos que 
se tem julgajlo derivados do latim, e que sendo porventura irmãos 
em ambos os idiomas, tem comtudo a sua verdadeira origem em 
outro mais antigo que elles. 
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tuguez a raiz ou vocábulo primitivo dum e dom, que em 
varias linguas tem dado origem a mui extensas familias, 
nas qtiaes todas sobresahe a idéa de elevação, grandeza, 
superioridade, Ac; delia poderíamos naturalmente for- 
mar, sem soccorro algum do latim, aquelles dous vocá- 
bulos, assim como formamos os prenomes dom ou dum, 
e dona ou duna, e os vocábulos donzel, donzélla, dono, 
donoso, donairoso, doairo, dunas, damo, dama, damice, 
damejar, adamado, ác, os quaes por certo ninguém 
dirá tomados do latim, salvo se por huma etymologia e 
derivação inversa quizermos dizer, v. gr., que donzel e 
donzélla vem do latim bárbaro domicellns e domicelta, 
quando este latim, pelo contrario, he que foi formado 
dos primeiros, e para os exprimir. 

Pertence aqui notar ainda, que quando se quer avaliar 
ao justo o numero de vocábulos, que nos vierão do latim, 
se nao devem metter nessa conta os muitos que a lín- 
gua portugueza, pelo seu admirável e fecundíssimo arti- 
ficio, talvez derivou e compoz de hum só, ou de poucos 
vocábulos latinos. Assim, v. gf ., aindaque o portuguez 
tomasse do latim o vocábulo pedra, nem por isso se de- 
vem (para o nosso caso) contar como trazidos do mesmo 
idioma os quarenta ou mais vocábulos que daquelle 
único formámos por derivação e composição, e que não 
existem no latim, taes como pedregulho, pedraria, pe- 
drisco, pedraça, empedrar, empedernir, &c. 

Ha finalmente ainda outros muitos vocábulos, que 
se devem tirar da lista dos derivados do latim, e são : 
1.®, os que nós e os Latinos tomámos da lingua grega, 
e ficarão sendo communs aos três idiomas; 2.°, os que 
sendo próprios da antiga lingua lusitana, ou da hespa- 
nhola, ou da gauleza, on emflm da céltica, lingua geral 
da Europa Occidental e meridional, passarão ao latim, e 
forão ultimamente augmentar a lingua romana, quando 
Lusitanos, Hespanhoes ou Gaulezes começarão a ter 

TOMO IX i3 
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tracto com os Romanos, ou militarão debaixo de suas 
bandeiras ou contra ellas. 

Dos Gregos nao podemos duvidar que, aportando a 
nossas praias em tempos antiquissimos, fundando na 
Lusitânia e Galliza, e em outras partes das Hespanhas, 
algumas colónias, e estabelecendo outras nas provindas 
da França nossas comarcãas, nos communicassem vo- 
cábulos, formas e usos da sua lingua. Poderião fazer-se 
longos catálogos de palavras communs á lingua grega, 
latina e portugueza, e de outras muitas que nos vierão 
do grego e não existem no latim, taes como, por exem- 
pío, acalentar, ache, afouto, anafado, badulaque, bala, 
blasmo, bodega, boleo, cabidela, caco, calaça, esquerdo, 
leria, talo, tio, moca, ác. (22). As nossas grammaticas 
mostrão, por outra parte, os numerosos usos e idiotismos 
gregos, que se achão no portuguez, e até a própria pro- 
nunciaçao do b por v, que se tem conservado tenazmente 
nos povos da provinda do Minho, bem como nos da Gal- 
lizq, e das provindas meridionaes da França, parece in- 
dicar hum resto da pronunciação grega, que desconhe- 
cia a articulação do nosso v consoante. 

Pelo que toca porém aos vocábulos, que os Romanos 
tomarão dos Hespanhoes, Gaulezes e mais povos, com 
quem tiverão communicação, dá-nos boa prova disso 
Denis de Halicarnasso (Antiq, Rom., lib. 1.**), o qual 
mencionando as varias nações, de cujos idiomas se foi 



(22) No Dicdonario da lingua 'portugueza, de Moraes, da quarta 
edição, vem mais de cinco mil artigos de vocábulos gregos, e com- 
postos ou derivados delles. Dos que não existem no latim, e nos 
vierão immediatamente do grego, ajuntou Rezende quasi quinhen- 
tos, como elle mesmo diz na sua obra das Antiguidades Imitanas, 
liv. 1.° E nós no nosso Glossário lusitano- grego j que algum dia po- 
derá sahir á luz, temos recolhido cousa de quatrocentos e cincoenta, 
e poderíamos ajuntar muitos mais, se tivéssemos melhor conheci- 
mento da lingua gi*ega. 
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pouco a pouco enriquecendo a lingua romana, se admira 
eam non esse omnino barbaram redditam post receptas 
Opicos, MasoSi Samnites,.Etruscos, Bmtios, Ligures, et 
Hispanorum, GaUortimque multa millia, áliasqtie insuper 
gentes innumeras, vel ex Itália, et aliis locis advenas, lin- 
gua^ et moribus dissonas, ác. E quaes fossem, em parti- 
cular, as consequências da mistura dos povos hespanhoes 
com os romanos o mostrão as muitas palavras, que dos 
primeiros passarão aos segimdos, reconhecidas pelos 
próprios escriptores latinos e seus etymologistas. Taes 
foram as palavras batuca, baro, betonica, ou vettonica, 
branca, carbasus, can^us, canthus, celia, ou ceria, cyma, 
falarica, gaesum, gurdus, lancea, mantile, ou mantelum^ 
sagum, spatha, spartum, tomentum, idex, urus, viscus, 
mia, ác., aos quàes poderíamos acrescentar muitos ou- 
tros, se tivéssemos melhor conhecimento de nossas an- 
tiguidades, ou se os escriptores romanos houvessem 
tractado mais amplamente, e de hum modo mais filosó- 
fico, das origens da sua própria hnguagem. 

Vê-se pois por tudo o que temos substanciado nos 
precedentes parágrafos, que nao são tantos, como vul- 
garmente sé presume, os vocábulos portuguezes, que 
em rigor se possão ter como derivados do latim. Mas 
nós dissemos, alem disso, e agora repetimos, que muitos 
desses mesmos, que em realidade nos vierão daquelle 
idioma, não seiDem para provar a supposta filiação, e 
disto daremos brevemente o principal fundamento. 

Consiste elle em que a maior parte desses vocábulos, 
sendo trazidos ao portuguez muito depois da época, em 
que se suppõe haver o latim sido vulgarmente usado em 
Portugal, podem com effeito mostrar alguma analogia 
entre ambos os idiomas, mas de nenhum modo a sua 
imm^diata filiação. 

Todos sabem quanto os nossos primeiros escriptores, 
maiormente os dos séculos xv e xvi, trabalharão em for- 
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mar, enriquecer e polir o idioma pátrio, á cusla (diga- 
mos assim) da lingua latina, tomando delia tudo quanto 
lhes foi possivel, e talvez mais do que permittia o diffe- 
rente processo e caracter dos dous idiomas. Se fosse 
necessário dar provas de huma cousa tão manifesta, 
bastaria lançar os olhos ás obras, que se escreverão em 
portuguez, ou se traduzirão do latim, principalmente 
desde o reinado de el-Rei D. João I em diante. 

Conhecião os nossos escriptores a grande pobreza, 
irregularidade e rusticidade do idioma nacional, e estes 
defeitos se tornavão cada dia mais sensíveis, á propor- 
ção que se hião augmentando entre nós as necessidades 
e commodidades da vida, as relações dos cidadãos entre 
si e com os outros povos, os conhecimentos das sciencias 
e artes, e em geral tudo aquillo que constitue os multi- 
plicados e variados objectos do tracto e conversação dos 
homens, quando elles não só vivem huma vida civil, mas 
também por suas circumstancias tendem ao aperfeiçoa- 
mento das instituições sociaes. 

Nesta situação era forçoso soccorrerem-se a algum 
outro idioma, do qual, ou por sua riqueza e abundância, 
ou por suas analogias com o idioma portuguez, se po- 
dessem esperar mais promptos e copiosos recursos. 

Nenhuma porém das linguas modernas da Europa es- 
tava neste caso. As mais delias nem fazião vantagem á 
portugueza, nem estavão mais adiantadas que ella. A ita- 
liana, que mais cedo começou a aperfeiçoa r-se, apenas 
podia servir de exemplo, e indicar às outras p caminho 
que ella mesma tinha seguido para o seu melhoramento. 
As linguas orientaes, postoque mostrassem algumas raí- 
zes primitivas, idênticas, nas quaes ainda agora achámos 
a verdadeira origem, e formal significação de muitos vo- 
cábulos nossos, tinhão comtudo seguido mui diíferente 
caminho em suas formas e organisação, e alem disso 
^rão pela maior parte ignoradas. A grega, que pelo uso 
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dos artigos indicativos, pelo grande numero de diphton- 
gos, pela feliz distribuição de vogaes sonoras, e por sua 
harmonia musical parecia approximar-se mais da Índole 
da lingua portugueza, não era ainda cultivada em nossas 
escolas, nem sabida de muitos escriptores nacionaes ; e 
por outra parte as suas riquezas havião passado, até. 
certo ponto, para a lingua latina, que delia derivara a 
sua regularidade e a sua maior formosura. Achav3o-se 
emfim os Portuguezes familiarisados com o latim, já 
porque neste idioma estavão escriptos os documentos e 
leis antigas, já por ser a única lingua que se empregava 
nos actos do culto religioso, e já finalmente por se ha- 
verem compilado nella as leis canónicas e civis, que 
naquelle tempo constituião o principal objecto dos estu- 
dos públicos. 

Assim que não foi difficil, antes era muito natural, incli- 
narem-se os nossos escriptores a demandar do latim os 
subsidios necessários para o aperfeiçoamento da lingua- 
gem pátria, e i^to com tanto mais ardor e empenho, 
quanto he certo, que a lingua latina offerecia muitos 
pontos de contacto, e muitas analogias com a lingua 
portugueza, tanto pela identidade de origem, e pela se- 
melhança do caracter moral dos dous povos, como por 
outras algumas daquellas circumstancias, qae mais cos- 
tumão influir na organisação mecânica das lin|tias. 

Mas o grande numero de palavras latinas, que por este 
modo vierão enriquecer a lingua portugueza (23) bem 

(23) No tom. 4.° das Memorias de litteratura da Academia^ pag. 37, 
aponta o douto filólogo Francisco Dias Gomes alguns seiscentos 
vocábulos, não existentes, ou ignorados, ou de mui raro uso na lin- 
gua portugueza, até o principio de el-Rei D. Manoel, os quaes, na 
maior parte, são latinos. Em outro lugar lembra alguns vocábulos 
e frases transportadas do latim ao portuguez por Vieira. A Camões 
attribue Faria e Sousa cento e vinte palavras, todas latinas, e por 
elle introduzidas na nossa lingua. Muitos outros escriptores nossos. 
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que mostrem algumas analogias entre os dous idiomas, 
nao podem comtudo mostrar a pretendida filiação; as- 
sim como os muitos Yocabulos, que igualmente adoptá- 
mos dos Italianos, Castelhanos, Francezes, ác, nao po- 
dem mostrar que algum dos idiomas destes povos seja 
a origem do portuguez, sendo certo que he cousa mui 
diÉferente ser huma lingua filha de outra, e ter nascido 
delia immediatamente, ou valer-se da sua abundância 
para supprir a indigência própria. 

Acresce ainda mais, que muitos dos vocábulos, toma- 
dos immediatamente do latim, pertencem á linguagem 
ecclesiastica, e muitos outros á da Jurisprudência, e to- 
dos estes, constituindo hum como idioma universal na 
Europa, não podem provar a filiação de nenhuma lingua 
particular, da mesma sorte que a não provão, v. gr., os 
termos scientificos tomados do grego, os termos músi- 
cos tomados do italiano, os termos militares tomados do 
allemão, inglez ou francez, ác. 

Assim que para se fazer alguma justa idéa dos vocá- 
bulos, que verdadeiramente nos ficarão da lingua latina 
nos tempos em que os Romanos frequentarão, ou domi- 
narão o nosso território, não temos outro mais certo 
e direito caminho, que examinar os mais antigos do- 
cumentos portuguezes dos séculos em que a lingua co- 
meçou afigurar por si em publico, e a tomar alguma 
consistência e regularidade, e ainda os documentos an- 
teriores a essa época, e escriptos em latim bárbaro, nos 
quaes se achão a cada passo vocábulos da linguagem 
commum, que os notários já mal sabião alatinar, e ás 

* de posteriores épocas, especialmente Arraez, Lucena, &c., latinizão 
a cada passo. Se neste ponto estendêssemos as nossas indagações 
e analyses até o reinado de el-Rei D. Diniz, ou ainda até o pri- 
meiro século da liossa monarquia, e quizessemos fazer lista dos 
vocábulos que progressivamente fomos tomando do latim, ser-nos- 
hia necessário copiar huma boa parte dos nossos diccionarios. 
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vezes deixavão com suas vulgares terminações e for- 
mas. 

Mas este exame analytico he o que ainda se não /ez, 
ou somente se fez muito superficialmente, sobre princí- 
pios errados, e o que he ainda peor, com o espirito pre- 
occupado e prevenido a favor do latim. 

Os nossos etymologistas deslumbrados da gloria dos 
Romanos ; instruídos desde a infância na lingua latina, 
e sabendo que ella tinha reinado imperiosamente por 
quatro séculos nas Hespanhas ; dominados aliás da an- 
tecipada opinião, não vião no portuguez outra cousa 
mais que o latim; e julgavão honrar muito os outros 
idiomas, o céltico, o grego, o germânico, o árabe, ác, 
attribuindo-lhes a origem de alguns poucos vocábulos, 
que de todo lhes não podião recusar. 

Lancem-se os olhos às listas etymologicas de Duarte 
Nunes, de Faria e Sousa, de Madureira, e de outros es- 
criptores portuguezes, e §e verá quam longe elles es- 
tavão do verdadeiro conhecimento das origens portu- 
guezas. Ali se achão vocabulo§ que se dizem próprios 
nossos, e que manifestamente pertencem ao latim, ou 
a outras linguas, ao mesmo passo que se dão por latinos 
muitos, que só com mui forçada etymologia se podem lá 
hir entroncar. Huma letra, huma syllaba semelhante lhes 
bastava para decidirem da origem de hum voeabulo ; e 
quando achavão algum, que era ou parecia commum a 
differentes linguas, ignoravão o modo de investigar a 
sua verdadeira origem (24). Nem só os nossos escriptores 
cahirão nestes erros, antes os achámos iguahnente entre 

(24) Faria e Sousa, por exemplo, deriva alcatruz (árabe) do latim 
aquaeáuuAus; bolsa (grego) de bulga ou brisa; rebique (árabe) de ru- 
brica; 'pa>gar de pacare; péla de puella; inenagem de omagioj &c.; ao 
mesmo tempo que suppõe próprios da lingua portugueza aucçam, 
ausentar y caldo, fructo, mandar, minuta, praga, que todos são lati- 
nos, e açoutar, alcaçuz, algoz, jubão, gairafa, que todos são árabes. 
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OS estrangeiros; e ainda hoje que estes estudos estão em 
maior adiantamento, encontrámos em suas obras effei- 
tos notáveis da prevenção do latinismo, quando com eila 
se entra no exame analytico das linguas (25). 

Comtudo este exame analytico he, como hiamos di- 
zendo, o único meio de chegarmos ao conhecimento 
das origens da nossa linguagem, e de notarmos o 
que ella verdadeiramente tem do latim. E estamos 
convencidos de quê hum tal exame não só nos dará 
longas listas de vocábulos, que de nenhum modo nos 
vierão do latim, mas ainda huma grande maioria em 
numero a respeito dos que indubitavelmente são lati- 
nos; e isto sem embargo de se poder e dever presu- 
mir que os escriptores daquelles antigos documentos 
serião das pessoas que nesses tempos se julgavSo mais 
instruídas no latim, e por isso mais propensas para em- 
pregarem as expressões deste idioma nos documentos 
^ que escrevião. 

De tudo pois o que até agora temos ligeiramente to- 
cado em prova da nossa opinião, parece seguir-se: que 
a Ungua portugueza tem differente génio da latina; que 
os vocábulos que nella ha, derivados immediatamente 
do latim, são muito menos em numero do que vulgar- 
mente se suppõe; e que outros muitos, que effectiva- 
mente tem essa derivação, não provão a filiação preten- 
dida, mas somente algumas analogias (que não negámos) 
entre os dous idiomas. 

Não havemos por necessário fazer agora aqui extensa 
menção e analyse dessas composições affectadas e ine- 



(25) Em diccionarios da língua romana, ou do romance antigo 
francez, achámos derivados, v. gr., busquer (buscar) de ptilsare; 
cabresto de caput stringíum; gahão de caput; cafre de caper; duelo 
de dolere; abrigar de arbor; escapar de ex e sepire; gabella de vecti- 
f/ah ganhar do vindicare, ou de vagina; lacaio de laqueatov, &c. 
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ptas (26), que se diz serem juntamente latinas e portu- 
guezas, e das quaes muitos escriptores, aliás judiciosos, 
tem tirado argumento da presupposta filiação. Diremos 
tamsómente, que taes composições nem são verdadeiro 
latim, nem verdadeiro portuguez, porque não tem o ca- 
racter, nem seguem as leis de hum ou outro idioma, e 
o leitor, que disto quizer convencer-se, não tem mais 
que ler com attenção qualquer obra dos auctores portu- 
guezes ou latinos, e observar se porventura encontra 
nelles, não diremos hum período inteiro, mas nem ainda 
huma só frase de alguma extensão, que se pareça com 
taes composições, ou siga a mesma marcha (27). Elias 
não constão em realidade senão de certo numero de vo- 
cábulos, que são próprios de ambas as línguas, ou que 
em ambas tem semelhantes terminações, procurados de 
propósito, e postos em huma determinada combinação, 
fora da qual desapparecè a aíTectada identidade, e fica 
reduzida a nada a força do argumento. Elias mostrão 
que ha nos dous idiomas vocábulos e formas semelhan- 
tes; que ha algumas analogias em parte da sua organí- 
saçao mecânica; emfim, que ha terminações idênticas 
em algumas de suas vozes. Tudo o mais que de tal ar- 
gumento se pretende deduzir, somente prova ou a falta 
de conhecimento da verdadeira grammatica de ambas as 
línguas, e das suas mui differentes leis, ou a prevenção. 



(26) Achão-se estas composições em vários escriptores nossos. 
Basta consultar João Franco Barreto na Ortografia da Uíigua por- 
tugnezoj cap. 4.°; Faria e Sousa, na Europa portíLCfueza, tom. 3.", 
part. 4.*, cap. 9.°, &c. 

(27) Leão- se as doze centúrias, que o nosso Amaro de Roboredo 
traz na sua Porta de línguas (Lisboa, 1623, 4.»), e se verá que de 
mil e duzentas sentenças breves, postas em latim e portuguez, nem 
huma só ha que se possa dizer com as mesmas palavras em ambos 
os idiomas, havendo muitas, que mostrão bem claramente a diíTe- 
rença delles cm vocábulos, gonio c construcçâo. 
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com qae semelhantes composições (que melhor podería- 
mos chamar jogos de palavras e frases) forão fabricadas 
por huns e admiradas por outros, como provas da iden- 
tidade dos dous idiomas latino e portuguez (28). 

Ultimamente, por não fazermos mais extenso, e talvez 
fastidioso este discurso, concluiremos, com apontar al- 
guns testemunhos de antigos escriptores, que, a nosso 
parecer, mostrão claramente a existência e uso das lín- 
guas vulgares das Hespanhas no período da dominação 
romana de que tractâmos. 

1.® Até o tempo de Cicero basta citar este mesmo il- 
lustre orador, que querendo dar algum exemplo de huma 
lingua inteiramente estranha e desconhecida aos Roma- 
nos, e cujas palavras inutilmente se proferirião no Se- 

V 

(28) Também o illustre Barros cahio em trazer para prova da 
conformidade da lingua portugueza com a latina aquelles chamados 
versos : 

Ó quam divinos acquires terra triumphos, 

Tam fortes ânimos alta de sorte creando ; 

De numero sancto gentes tu firma reservas, &c. 

E não vi o o sábio escriptor que se lhe podia fazer a censura, que 
elle mesQio faz em outro lugar a certo letrado, que se prezava de 
eloquente, e dissera : dá-nos. Senhor j aquella, a qual o mundo não 
pôde dar, paz; e a outro que escrevendo huma carta, pozera na 
data : desta de Lisboa cadêa, onde ha Tnezes sete que sou habitante. 
(Veja-se a sua Gramnmtica da lingua portugueza, aonde tracta das 
figuras e vicios da oraçSo, e entre estes do cacosyntheton, edição 
de Lisboa, 1785, em 12, pag. 170, e o Dialogo em louvor da lingua 
portugueza, no mesmo volume, pag. 218 e 219.) Aos quaes exem- 
plos se pôde ajuntar outro não menos digno de censura, tirado das 
obras do douto Bispo Pinheiro (edição de Lisboa, 1785, em 8.°, 
pag. 14), o qual na vida de Trajano, posta á frente da traducção 
do seu panegyrico, começa deste modo : Ulpio Trajano, de nação 
Hespanhol, Ulpio de seu avóo, Trajano tomou de seu pay, &c. E po- 
deramos citar muitos outros lugares semelhantes dos nossos es- 
criptores, dictados pelo empenho de fazer latina a lingua portu- 
gueza. 
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nado sem interprete, vai buscar a comparação á iingua 
púnica e á hespanhola. (nTanquam siPoeni (diz) autHis-^ 
paniy in Senatu nostro sine interprete loquerenturs> (De 
Divinatione, liv. 2.®, cap. 64.^, edit. de Oliv.), sendo que 
a este tempo já os Romanos frequentavão as Hespanhas 
havia perto de duzentos annos. 

Em outro lugar, falando em defeza de Pompeo, não 
duvida conceder que este grande capitão ignorava a Iin- 
gua do povo de Cadiz; mas reflecte, que nem por isso 
se devia julgar que lhe fosse desconhecido o verdadeiro 
sentido dos tractados que havia entre aquelle povo e a 
Republica. aEtenim (são as palavras do orador) cum in 
Hispânia bellum acerrimum et rnaocimtim gesserat, quo 
jure Gaditana civitas esset nesciebat? an cujus linguam 
populi ncn tenehat, interpretationem foederis non nosset? 
(Orat. pro Cornei. BeUb., cap. 6.^) 

No seu Tractado de natur. Deor.,. liv. ^.^ cap. 30.^ 
nos dá ainda outro argumento da verdade que aqui pre- 
tendemos estabelecer, dizendo que os nomes dos deoses 
erão vários, segundo os idiomas de cada nação, e que 
Vulcano, por exemplo, tinha hum nome na Itália, outro 
em Africa, outro na Hespanha, sendo comtudo o mesmo 
Deos em todas estas nações venerado. « Quot hominum 
linguae (diz) tot nominaDeonim; non enim, ut tu Vdleius, 
qtiocumque peneris, sic idem in Itália Vtdcanus, idem in 
Africa, idem in Hispânia», &c. 

Finalmente na Oração pro Archia, cap. 10.®, se queixa 
o illustre orador de que sendo a Ungua grega conhecida 
em toda a parte, e entrQ todas as gentes, erão comtudo 
estreitíssimos os limites da latina. (nGraeca (diz) leguntur 
in omnibus fere gentibus: Latina suis finibus, exiguis sane, 
continentur^; expressões notáveis, que parece indica- 
rem que a Iingua latina somente era conhecida e falada 
no Lacio, ou quando muito na Raha (suis finibus), e das 
quaes o sábio orador não usaria, se já então a Ungua 
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latina fosse não só conhecida e falada, mas até vulgar- 
mente us^da nas vastas regiões das Hespanhas (29). 

• 

(29) Das palavras de Cícero citadas, e de outras semelhantes, que 
se lêem nas suas obras (veja-se De finibus, liv. l.», cap. 2.° e 3.°) 
se pôde bem colligir quam pouco estimada era a lingua latina dos 
próprios Romanos no tempo do illustre orador, e quam pouco co- 
nhecida seria, quanto mais usada e falada vulgarmente dos estran- 
geiros. Nós seriamos nimiamente extensos, se quizessemos accumu- 
lar aqui todos os testemunhos, que mostrâo a preferencia que não 
só em Boma, mas em todo o império romano se dava á lingua 
grega sobre a latina, ainda no tempo em que esta havia chegado 
á sua maior perfeição. Já acima notámos que os escriptores sagra- 
dos do Novo Testamento escreverão em grego as suas obras, ainda 
mesmo aquellas que erão particular e determinadamente dirigidas 
aos Romanos, como huma das Epistolas de S. Paulo, e (segundo 
opinião de alguns) o Evangelho de S. Marcos. S. Clemente, natural 
de Roma, e Bispo de Boma, escreveo em grego. Santo Ignacio es- 
creveo em grego as suas Epistolas, huma das quaes he dirigida aos 
Bomanos. S. Justino Martyr defendeo os Cliristãos em grego, em 
duas excelientes Apologias, endereçadas aos Casares, ao Senado e 
ao povo romano. Athenagoras também escreveo em grego a Apo- 
logia a favor dos Christãos, offerecida a Marco Aurélio Antonino 
e a Lúcio Aurélio Commodo, Imperadores romanos. Santo Ireneo, 
Bispo nas Gallias, usou da mesma lingua em seus escriptos; nec 
mim refutari merentur (diz Cave) qui Irenaeitm latine scripsisse 
volunt. Em grego forão escriptas as Actas dos primeiros Martyres de 
Leão ; e de Santo Hilário, que floreceo no século iv, diz hum escri- 
ptor moderno, que foi o primeiro que escreveo em latim sobre maté- 
rias theologicasj vendo-se por isso obrigado a usar de muitos ter- 
mos e frases dos Gregos seus modelos, por não achar no latim 
expressões correspondentes. Joseph, Judeo, de quem já também 
falámos, depois de ter escripto na sua lingua pátria a História da 
guerra judaica ^ a traspassou ao grego, em graça daquelles (diz elle 
mesmo) qui romano império reguntur, e pôde dizer-se que escrevia 
no palácio de Vespasiano. Do Imperador Tibério nota Suetonio, que 
era prompto e fácil em falar o grego, postoque se abstinha de o fa- 
zer no Senado. Cláudio escreveo em grego, e aífectava tanto o gosto 
dos estudos e poetas gregos, ^que por este motivo zomba delle ga- 
lantemente Séneca, na sua Claudii Caesaris a7ro)coXc;cuvT(«)(jií. Antonino 
e Marco Aurélio escreverão em grego, e ao primeiro dizia Plinio : 



205 

2.® Estrabao, que escrevia em tempo de Tibério, no- 
meando na sua Geografia (liv. 3.°) alguns povos das Hes- 
panhas e da Lusitânia, que havião recebido colonos ro- 

«Hominem Romanum tam graece loqui! non mediusfidius ipsas Athe- 
nas tam Atticas dixerim. Quid multa? invideo GraeciSj quod illorum 
língua scribere maluisti». (Liv. 4.°, Epist. 3.') Antes de todos estes 
Albino, Polybio, Appiano, Dion Gassio, Denis de Halicarnasso e 
Eliano, escreverão as suas Historias em Roma, e na lihgua grega, 
e comtudo Albino era romano e nascido no Lacio ; Denis de Hali- 
carnasso tinha vivido vinte e dous annos em Roma, e tinha apren- 
dido, como elle mesmo diz, a lingua e a litteratura romana; Poly- 
bio era familiar de Scipião Africano, e Eliano era prenestino. 
jurisconsulto Modestino escreveo em grego. O Imperador Ju- 
liano, educado na Itália, e longo tempo governador das Gallias, 
escreveo em grego, e nesta lingua pronunciou os seus panegyricos 
e alguns discursos públicos. Que mais diremos? as mulheres ro- 
manas falavâo grego no meio de Roma. Juvenal, na Satyra 6.», 
falando delias, diz com huma espécie de indignação : 

Nam quid rancidim, quam quod se non puíat ulla 

Formosamj nisi quae de Tusca Graecula facta estf 

De Sulmonensi mera Cecropis ? omnia graece, 

Çum sit turpe magis nostris fwscire latine. ' 

Hoc seivnone pavent, hoc iram, gaudia, curas , 

Hoc amcta effundunt animi secreta. Quid ultra ? 

Concumlmnt graece ' &c. 

E na Satyra 3.* : 

Non possum [erre, Quirites, 

Graecam urhem, quamvis quota potHio foecis Achaeae. 

Eis aqui pois como a lingua latina era universal no império ro- 
mano! e como os Romanos a introduzirão por toda a parte com 
as suas armas e com a sua civiiisação ! . . . Cesse por hum pouco 
a illusão, que ainda hoje nos ^a?- o nome romano; ponha- se de 
parte a preoccupação inspirada pela vaidade escolástica dos nossos 
primeiros mestres, e logo se reduzirá a mais justos limites a pre- 
venção com que olhámos a lingua latina, e com que exagerámos 
a sua universalidade. 
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manos, e que por esse motivo tinhão adoptado muitos 
dos costumes romanos, e até falavão a sua linsfua, acres- 
centa que os demais Hespanlioes continuavao a usar de 
diíferentes dialectos e differente grammatica: Utunturet 
reliqui Hispani gramniatíca non unitis omnés generis, 
qtiippe ne eodem quidem sermone; por onde se vê, que 
à excepção daquelle pequeno numero de cidades, aonde 
era mais frequente o uso do latim, e aonde mais reina- 
vao os romanos costumes, todas as outras conservavão 
todavia seus particulares e naturaes idiomas. 

Outro tanto se collige do que nota o geógrafo no 
principio do liv. 4.^, que entre o Garonna e os P^reneos 
tamsómente existiao povos aquitanos, e que estes não 
tinhão nem a mesma linguagens nem os mesmos costu- 
mes, nem a mesma figura que os Gaulezes, antes a to- 
dos os respeitos erão mais parecidos com os Hespanhoes, 
comparação que o escriptor não poderia fazer emquanto 
á linguagem se os Hespanhoes tivessem adoptado e fa- 
iassem a latina. 

3.*^ Plinio (Historia Natural, liv. 3.^ cap. 1 .^) reconhece 
a aflinidade que havia entre os Célticos da Betica e os da 
Lusitânia, por terem huns e outros a mesma linguagem, 
os mesmos usos religiosos e os mesmos nomes de ter- 
ras. « Célticos (diz) a Celtids ex Lusitânia advenisse ma- 
nifestum est, sacris, língua, oppidorum vocabulis, quae 
cognominihus in Baetica distinguunturt> . 

4." Santo Ireneo, no seu Tractado advers. haereses, 
liv. 1.", cap. 3.^, querendo provar a auctoridade das 
tradições religiosas, inculca a sua uniformidade no meio 
da variedade das nações e das dififerentes linguas dos 
povos, e diz : <íNam etsi in mundo loquelae dissimiles, sed 
tamen virtus traditionis una et eodem est. Et neque ha£, 
quae in Germânia fundMae sunt Ecclesiae, aliter credunt, 
et aliter tradunt; neque hàe, quae in Iberis sunt; neque hae, 
qum in Ceitis; neque hae, quae in Orienteis, ác. 
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S.^ Tácito (AnnaL, liv. i."", cap. 45.''), referindo o as- 
sassinio do pretor Lúcio Pisão, perpetrado por hum Hes- 
panhol termestino, diz que o reo mettido a tormento, 
clamara por vezes em alta voz, e na sua linguagem pá- 
tria, que debalde pretendião extorquir-lhe a revelação 
dos seus cúmplices : « Ciim tormentis edere cônscios adige- 
retur, você magnaj sei^mone pátrio, frustra se interrogari 
damitavití> ; das quaes palavras deduz com razão o douto 
Florez, que todavia se mantenia alU la antigua lengua 
espanola, 

6.® O celebre jurisconsulto Ulpiano,. na L. H.* Dig., 
de legat, et fideicommissis, decide que os fideicommissos 
se podem deixar em qualquer linguagem, não só na la- 
tina ou grega, mas também na púnica, na gauleza, ou na 
de outra qualquer nação : Fideicommissa qtiocunique ser- 
mone relinqui possunt, non solum latina língua, vel gra^ca, 
sed etiam púnica, vel gallicana, vel alterius cujmcumque 
gentisí>. E postoque nestas palavras se não faz expressa 
menção da lingua hespanhola ou lusitana, bem podemos 
comtudo suppor que huma e outra era comprehendida 
no pensamento do escriptor, visto não haver razão al- 
guma attendivel para que a lingua latina não gozasse 
na Africa ou nas Gallias a mesma superioridade e pre- 
eminência, que se lhe pretende dar nas Hespanhas. 

7.*^ O anonymo auctor da Divisão das gentes, que es- 
crevia em tempo de Alexandre Severo, e já no século ni 
da era vulgar, affirma mais de huma vez, que os Hespa- 
nhoes ainda então tinhão lingua própria, e próprios ca- 
racteres de escriptura; e o mesmo repete depois delle 
Júlio Africano, e outros escriptores citados em Pellicer, 
Poblacion, y lengua primitiva d'Espafía, | 91.° 

S."" S. Paciano,. Hespanhol, e Bispo de Barcelona, que 
florecia depois do meio do século iv,. escrevendo a Sim- 
proniano, lhe diz (na Epist. 2.^, §| 5.® e 6.° da edição 
de Florez) estas palavras : aLatium, Aegyptus, Athenae^ 
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ThraceSy Árabes, Hispani Deum confiteMnr. Omnes lín- 
guas Spiritus Sanctus intelligiH; das quaes palavras con- 
jectura o claro Mayans, que no tempo do santo escriptor 
ainda na Hespanha se conservava alguna lengua própria 
de sus naturales. (Origen de la lengua espaflola, § 32.") 
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NOTA 



SOBRE AS línguas VULGARES DA HESPANHA 



H08TBA-SE ANALYTICAMENTE QUE EBTAS UNGUAB NAO NASCÊbIo 

DA CORBUPÇÃO DO LATIM, NEM DA ^UA MISTURA 

COM QB IDIOMAS DOS POVOS BABBAB08, QUE NO SÉCULO V 

INVADÍBÃO AS HEBPANHAS 



Os escriptores que sao de parecer, que a lingua latina 
se falou, como lingua vulgar e exclusiva, nas Hespanhas, 
nas Gallias e nas outras províncias occidentaes e meri- 
dionaes da Europa, observando que os idiomas vulgares 
actuaes destas regiões differem muito do latim, pergun- 
tao : Quando começarão a introduzir-se estes idiomas vul- 
gares, e de que maneira se arearão e introduzirão? 

Na opinião destes escriptores nâo deveria parecer fá- 
cil dar cabal resposta á questão, que elles mesmos sus- 
citao; porque em verdade mal se pôde comprehender, 
como hum idioma nascesse de outro, e seja delle filho, 
quando entre ambos se observa huma grande differença 
no pensar, no génio, nas formas, nos idiotismos e na 
construcçao da frase. Comtudo, elles passando ligeira- 
mente pelas grandes difficuldades que o assumpto offe- 
í^ece a quem o considera de espaço, e com a devida re- 
flexão, decidem que a lingua latina, depois de haver 
supplantado e extinguido os idiomas vulgares daquellas 
províncias, se conservou sempre dominante, postoqiíe 
corrompida, e notavelmente alterada pelos idiomas dos 
povos bárbaros que no século v invadirão, desmembra- 



rão e por ultfmo extinguirão o império romano; e que 
desta mistura e corrupção he que nascerão finalmente 
os idiomas actuaes da Europa, que* chamão latina. De 
maneira que, segundo esta opinião, devemos reconhe- 
cer, que atada actualmente falámos 10 idioma latino, 
postoque alterado e corrompido ; consequência que pa- 
rece absurda e inadmissivel, mas que directamente se 
deduz dos principies suppostos e tenazmente susten- 
tados. 

Assim, preoccupados estes escriptores da grandeza 
dos Romanos, e da superioridade e gloria das suas ar- 
mas, quizerão accumular-lhes outra espécie de gloria, 
attribuindo ao seu idioma a origem das linguas actuaes, 
e concedendo-lhes deste modo huma espécie de conti- 
nuação e perpetuidade do império, que por seus vicios 
e erros lhes foi arrebatado, e sé acha ha muitos séculos 
totalmente extincto. 

Huma das razões, que acaso moveriãp os doutos es- 
criptores, de que falámos, a adoptar a referida opinião, 
foi sem duvida o observarem, que nem hum só idocu- 
mento, monumento ou escripto nos ficou daquelles anti- 
gos tempos em alguma das hnguas vulgares das Hespa- 
nhas, das Gallias, ác, ficando-nos pelo contrario muitos 
escriptos no idioma latino. 

Esta razão porém não he solida, nem concludente. 
E primeiro que tudo (contrahindo ás Hespanhas as nos- 
sas reflexões), se deve advertir, que sendo ellas naquel- 
les tempos divididas em varias regiões, e estas habita- 
das por povos differentes, sem unidade de governo, sem 
o vinculo de leis e interesses communs, sem o laço, 
ainda mais estreito, de huma só religião e de hum só 
culto, sem a communicação reciproca e frequente que 
resulta da civilisação, da agricultura, do commercio e 
das artes; pôde dizer-se que cada povo vivia sobre si, 
com leis, usos e costumes particulares, e diversos dos 
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seus vizinhos, e total ou quasi totalmente separado dei- 
les (1). 

Esta falta de unidade e coinmunicação, nao só manti- 
nha entre elles a differença de Unguagem, e a pobreza, 
imperfeição e barbaridade dos idiomas, mas também se 
oppunha a que algum dos mesmos idiomas ganhasse 
qualquer género de superioridade sobre os outros. 
E ajuntando-se a isto a falta de interesses communs, 
e de commercio extenso e frequente, também as con- 
venções civis, os contractos, e outros semelhantes actos, 
que costumao ser matéria dos documentos, ou erao rarís- 
simos, ou se nao lançav5o por escripto, ou emflm, sendo 
mui poucos e de diíTicil conservação, se perderão pelo 
decurso de tantos séculos e de tantas revoluções. 

Em confirmação do que podemos notar, que do pró- 
prio tempo dos Romanos e dos Godos, se não conserva 
hum só documento escripto, que nao seja relativo a 
objectos ecclesiasticos, ou composto por pessoas eccle- 
siasticas ; porque só estes, ou pelo interesse da matéria, 
ou pela veneração dos seus auctores, se conservavão 
com zelo e cuidado, ordinariamente nos arquivos das 
igrejas e mosteiros, aonde ainda hoje se procurão, e se 
achão os. que escaparão á voracidade do tempo. 

Mas desses mesmos documentos, que continhão ma- 
téria de hum interesse sagrado, pubhco, universal ; des- 
ses mesmos documentos, que se multiplicavâo com dili- 

(1) Estrabão conta, na só Lusitânia, desde o Tejo até á costa bo- 
real, trinta povos differentes, e attribue á diversidade delles e á se- 
paração em que vivião os Hespanhoes, a facilidade com que fôrão 
entrados e conquistados pelos Tyrios, Celtas, Gregos, Carthagine- 
zes e Romanos. «Qui (diz o geógrafo) si conjunctis viribus tueri se 
volmssentj nunquam licuissetj neque Carthaginensibus, incursione 
facta, maiorem Huparúae 'partem, nemine prohihentej subigere, ne- 
que ante hos Tyriis et Ceitis, &c. Veja- se também o que diz Luc. 
Floro, Historia romana, liv. 2.°, cap. 17.®; Velleio Paterc, e antes 
de todos Tito Livio. 
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gencia e zelo, e se guardavão com especial recato e 
veneração, sao hoje tao raros os exemplares, que bem 
se mostra nisto o poder do tempo e das revoluções do 
mundo, contra objectos aliás tão frágeis e de tão fácil 
mina. As coUecções de leis, os cânones dos Concílios, 
as obras de Bispos e ecclesiasticos doutíssimos sobre 
matérias religiosas, as actas dos Martyres e outros San- 
tos, os catálogos dos Bispos, as chronicas dos aconteci- 
mentos públicos, apenas hoje existem em alguns poucos 
códices manuscriptos, e muitos delles imperfeitos, e em 
parte destruídos, e nenhum (que saibamos) autografo, 
ou coevo ao original (2). Os títulos das doações feitas a 
igrejas e mosteiros, os documentos que estabelecião, 
determinavão ou afiançavao os seus direitos e preroga- 
tivas, árc, perecerão todos quantos se escreverão até os 
fins. do século viu, sem embargo do interesse e zelo que 
os indivíduos e corporações Unhão em conserval-os (3). 
Desde os fins do século vni, e por todo o ix e x, come- 
ção a ser na verdade hum pouco mais frequentes; mas 
esta frequência, que somente se pôde assim chamar com 
respeito aos séculos anteriores, he em realidade huma 
falta quasi absoluta, se a compararmos com a multipli- 

(2) O douto e laborioso Floroz não conheceo mais que nove có- 
dices antigos dos Concílios das Hcspanhas, como elle mesmo diz no 
tom. 21.° da Espana Sagrada; e pelas notas com que acompanha 
as suas edições das chronicas antigas, e de outros documentos que 
publicou, se YÒ quam poucos exemplares lhe foi dado examinar, 
apezar das suas diligencias e infatigável zelo. 

(3) O mais antigo documento de todos quantos o erudito Florez 
vio e examinou para a composição da Espana Sagrada, he da era 
813, anno de Ghristo 775 (Espana Sagrada, tom. 18.°, no appen- 
dice). Em outra parte diz o mesmo escriptor, que he nrni gei-al a 
falta de dociimeiítos dos séculos vni e ix, e que apenas restão alguns 
do tempo de D. AfTonso III (fins do século ix e princípios do x), 
em que a Christandade das Hespanhas começou a respirar. O illus- 
tre continuador da Espana Sagrada diz também (tom. 34.°) que 
são mui raras as escripturas, ou privilégios, que temos, concernentes 



2i5 

cidade dos assumptos, que provavelmente se Iançari3o 
em escriptura, e de cujos documentos todavia carece- 
mos. 

N3o se pôde pois com exacta e rigorosa verdade dizer 
absolutamente, que carecemos de documentos nas lin- 
guas vulgares, por se não haver escripto nada nestas 
linguas, ou porque ellas não existião. O que se pôde só 
afiSrmar be que carecemos quasi totalmente de documen- 
tos escriptos naquellas antigas idades, e que o limitadís- 
simo numero dos que se conservão e cbegárao até nôs, 
fôrao lançados em latim, porque quasi todos diziao res- 
peito a objectos religiosos; porque quasi todos erao 
escriptos por pessoas ecclesiasticas, e porque a lingua 
latina, sendo mui geralmente entendida como lingua da 
religião dominante, e que por alguns séculos tinha sido 
a do império, suppria de algum modo a falta de unidade 
dos dialectos conununs e dos povos que os falavão. 

Mas aindaque nos faltem documentos daquellas remo- 
tas idades, escriptos em alguma das linguas vulgares 
das Hespanhas, nem por isso carecemos totalmente dos 
meios de provar a existência dessas linguas, e de mos- 
trar que ellas efifectivamente se usavão e falavão muito 
antes do tempo, a que connnummente se attribue a sua 
formação. 

Já na nossa primeira Memoria demos provas, ao nosso 
parecer terminantes, de que a lingua latina nem foi, nem 
podia ser, a lingua vulgar dos povos da península ; e en- 
tão deduzimos os nossos argumentos da própria natu- 

aos reinados desde D. Pelaio até D. Affonso, o casto, isto he, desde 
o anno 718 até 842, em que falleceo o casto. Em toda a obra da 
Espana Sagrada não ha mais que huma escriptura do século vni, 
e poucas do século ix. No nosso Portugal náo sabemos de escri- 
ptura alguma, que seja anterior ao século ix, salvo a que traz Brito 
na Monarquia Lusitana, part. 2.", liv. 7.^ cap. 7.«, cuja authentici- 
dade he mui duvidosa, &c. 
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reza da linguagem e da tenacidade dos povos em con- 
servar a que no berço aprenderão; da situação politica 
dos povos hespanhoes com respeito ao governo romano; 
da organisação das línguas vulgares comparada com a 
latina, e de outros princípios, que em seu lugar expen- 
demos. E mostrámos também, pelo testemunho de dilfe- 
rentes escriptores, que em realidade as línguas próprias 
do paiz continuarão a falar-se por todo o decurso dos 
quatro séculos, que os Romanos senhorearão . pacifica- 
mente nossas províncias. 

Daqui mesmo se segue que os actuaes idiomas das 
Hespanhas, nem se podem dizer filhos do latim corrom- 
pido pela mistura das línguas dos povos bárbaros, nem 
tampouco começarão em algum dos séculos em que es- 
tes povos dominarão. Cumpre, porém, que não nos limi- 
tando tamsómente a esta consequência, reforcemos com 
argumentos novQS a nossa opinião, tanto para lhe dar- 
mos a conveniente solidez, como também porque do 
nosso discurso sahiráõ porventura algumas luzes, até 
agora não desenvolvidas, sobre as línguas vulgares da 
nossa península. 

Os escriptores que sustentão, que a lingua latina foi 
a lingua vulgar dos Hespanhoes no- tempo dos Romanos, 
e que he a matriz dos actuaes idiomas, depois de have- 
rem supposto extinctas as línguas antigas das Hespa- 
nhas, pela superioridade e império dos conquistadores 
romanos, negão o mesmo effeito á superioridade e im- 
pério dos conquistadores bárbaros, e até súppõem a es- 
tes dotados de tanta docilidade e de tanto respeito para 
com os primeiros, que (segundo a frase de Tenreros), 
não sò permittírão que os Hespanhoes continuassem a 
usar do latim, mas também elks mesmos o márão e ado- 
ptarão, esqtiecendO'Se de seus idiomm pátrios. Como se 
dependesse ^o arbítrio de qualquer conquistador extin- 
guir a lingua de huma nação inteira e numerosa, dar- 
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lhe outra nova e totalmente diversa, e permittir ou pro- 
hibir o uso vulgar e commum deste ou daquelle idioma I 
E como se povos tão vários e diversos podessem e qui- 
zessem prestar prompta e gerai obediência a tão insen- 
sata pretenção I 

Podem (não o negámos, nem duvidámos) os Príncipes 
ou os governos ordenar que em taes ou taes actos civis, 
públicos, authenticos, se use com preferencia, ou se em- 
pregue só e exclusivamente hum certo e determinado 
idioma; porque esta ordenação somente abrange, por 
sua própria natureza, a hum limitado numero de pes- 
soas, que para exercitarem seus oíTicios e empregos, 
devem aprender e saber o permittido idioma. De ma- 
neira, por exemplo, que tendo a Igreja catholica desti- 
nado exclusivamente para a celebração da lithurgia reli- 
giosa a lingua latina nas nações occideptaes, a ninguém 
he permittido entrar no estado ecclesiastico sem se achar 
para isso habilitado com o prévio conhecimento daquelle 
idioma. Mas prescrever a huma nação inteira o uso vul- 
gar, conmium e domestico de certo idioma ; obrigar po- 
vos numerosos a abandonar no seu tracto familiar o 
idioma em que fôrão creados, e que aprenderão desde 
a infância ; ordenar-lhes emfim o uso de huma determi- 
nada linguagem, seria empreza tão absurda, como in- 
exequivel, e mostraria a incapacidade e ineptidão do go- 
verno, sem poder obter, nem conciliar a obediência dos 
povos. 

Nem para tornar menos absurda esta pretenção se 
allegue e exagere a barbaridade dos povos, que invadi- 
rão as Hespanhas ; porquanto, além de não termos huma 
medida exacta para avaUar o gráo dessa barbaridade (4), 

(4) Nós quasi que não conhecemos a historia destes povos, ede 
outros muitos, a quem se dava a denominação de Barbarof, senão 
pelos historiadores gregos e romanos, os quaes somente nos refe- 
rem a respeito delles muito pouco, e ciom mui pouca exacção. Huns 
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deve também reflectir-se, que quanto maior ella fosse, 
tanto mais tenazes serião os povos na conservação de 
seus usos e costumes nacionaes ; sendo por outra parte 
certo, que nem elles conhecerião a superioridade e bel- 
leza do idioma latino para o preferirem ao seu, nem a 
copia e regularidade deste idioma lhes seria necessária 
para continuarem no tracto civil e domestico, que sem 
ella mantinhao entre si, ou com os seus vizinhos. 

Além disso, esses povos bárbaros tinhSo diflferentes 
origens, costumes e até linguagens ; entrarão nas Hes- 
' panhas com intuitos e interesses diversos e encontra- 
dos ; fizerão crua guerra, não só aos naturaes e aos Ro- 
manos, mas também Jiuns aos outros, até que julgarão 
necessário sortear o desgraçado paiz, que tinhão inva- 
dido, e distribuir entre si as dififerentes porções em que 
o dividirão (5). Mas nem esta providencia bastou para sa- 

m 

e outros chamavão Bárbaros a todos os povos que náo falaváo a 
sua lingua, bem como já antes dolles os Egypcios davão a mesma 
denominação ás demais nações. Bárbaros dizia quasi o mesmo 
que estrangeiros. Os mesmos Romanos erâo assim denominados pe- 
los Gregos ; e os Gregos também chamavão Bárbaros a algims po- 
vos da Grécia, que falavão huma lingua diversa da commum. En- 
tretanto a nação gothica, por exemplo, a que pertencia o Bispo 
Wulfilas e o grande Theodorico, não parece que deva chamar- se 
barbara. Os procedimentos políticos do Rei de Itália, as suas gran- 
des virtudes civis, as allianças com que assegurou o seu dominio, 
a protecção que deu ás sciencias e letras entre os Romanos ; a in- 
stmcção de sua filha e neto nos persuadem o contrario. Dião Cas- 
sio (diz Millot) suppunha os Godos tão illustrados como os Gregos. 
(5) Idacio, no Chronicon ao anno 411, da edição de Florez, no 
tom. 4." da Espana Sagrada: ^Subversis memorata pluganim gras- 
satione Hispaniae provindisj barbari,. . ítc, barbari adpacem ineun- 
dam. Domino miser ante, conversi, sorte ad habitandum sibi pt^ovin- 
ciaimm dividuíit regiones. Gallaeciam Wandali occupant et Stievi, 
sitam in extremitate Oceani maris ocâdiia, Alani Lusitanam, et 
Cartha^nensem provindas ; et Wandali, cognomine Silingi, Baeticam 
sortiuntur, Hispani, per dvitates et eastella residui a plagia, barba- ' 
rorum per provindas dominantium se suòndunt sermtuti». 
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ciar a ambição e cubica que os devorava, e para estabe- 
lecer entre elles huma paz durável. 

Os Alanos e Silingos fôrao logo destruídos e extin- 
ctos (6). Os Wandalos passarão á Africa (7). Os Suevos, 
os Godos, e o que ainda restava de Romanos continuarão 
em suas discórdias, já em guerra aberta, já em paz duvi- 
dosa 6 infiel, levantando-se também a cada passo de en- 
tre os mesmos invasores rebelliões domesticas, que era 
necessário rebater á força de armas. Os Francos inquieta- 
vao algumas vezes as Hespanhas com suas incursões (8). 
Os miseráveis indígenas, despojados de seus bens e di- 
reitos, desterrados, perseguidos e por muitos modos 
tyrannisados, vivião em dura e oppresslva escravidão. 
A própria religião de nada ou de mui pouco servia, para 
promover a união e concórdia destes povos ; porque huns 
erão christãos, mas arianos ; outros catholicos, e outros 
idolatras ou pagãos. Assim que tudo era confusão, tudo 
estragos e ruinas. 

Como séria pois possível que, em tul estado de cou- 
sas, se tratasse de peimittir o uso da lingua latina, e 
ainda menos de a fazer não só dominante, mas única e 
vulgar? Como seria possível que povos bárbaros, dis- 
cordes, inimigos huns dos outros, e todos dos Romanos 

(6) Idacio, ao anno 419 : « Wandali Silingi, in Baetica, per Wal- 
liam regem omnes extincti. Alani, qtti Wandalis et Suevis poteiita- 
hantur^ adeo caesi sunt a Gothis, ut extincto Atace, rege ips(yrum, 
pauá qui super fuerant^ abolito regni nomine Gunderici regis WaU' 
dalorum, qui in Gallaecia resederat^ se patrocinio suhjítgarent». 

(7) Idacio, ao anno 429: «Gaisericm rex (Wandalonim) de Bae- 
ticae provincine litore, ciirrí Wandnlis omnihiis, eorumque familiis, 
mense Maio, ad Mmiritaniam et Africam, relictis transit Hispaniis». 

(8) S. Gregor. Tour., Histor. Frajicor.y liv. 3.°, cap. 29.", liv. 6.°, 
cap. 12.°, &c. Santo Izidoro, Histor. Gothor., á era 569. S. Jnlian., 
Histor. expedi tion. Wamhae ad rehellantem provinciam Galliae, § 27.", 
edição de Florez, no torn. G.** da Espana Sagrada, &e. Ghron. do 
Biclar, anno 588. 



e dos indígenas, e exercitados de continuo no manejo 
das armas, se lembrassem de deixar os seus idiomas 
naturaes para adoptar hum estranho, por mais perfeito 
que elle fosse? E qual força ou motivo poderia obrigal-os 
a esta mudança, ainda no caso de a suppormos possível? 
A variedade e diversidade dos governos, e os seus 
ódios recíprocos, não davão lugar a que houvesse sobre 
este objecto determinação alguma superior ou resolu- 
ção uniforme. A belleza e formosura da língua latina 
estava desde muito tempo afeiada, e até extincta, por 
causa da monstruosa extensão do império, e pela con- 
sequente communícação e mistura dos Romanos com 
tantos povos totalmente differentes em costumes e lin- 
guagem. O próprio império tinha acabado, ou acabou 
logo, com o governo de Augustulo, e com o estabeleci- 
mento de Odoacro na Itália (9). Os mesmos Romanos tí- 
nhão perdido (digamos assim) o seu antigo brio, e já não 
desdenhavão as allíanças, tanto politicas como familia- 
res, com os bárbaros. Alguns escriptores notão que de- 
pois de Galba não houve Imperador algum que trouxesse 
a sua origem das famílias mais nobres e mais antigas de 
Roma. Maximino, que succedeo no império a Alexandre 
Severo em 275 da era vulgar, era Godo pela parte pa- 
terna, e Alano pela materna, e quando moço apenas mis- 
turava algumas palavras latinas com, o idioma da Thror 
cia^ que era a sua lingua natural^ como attesta Júlio 
Gapitolino. Probo era Pannonio, filho de pais humildes 
e de origem barbara. Diocleciano e Maximiano erão lUy- 
rícos; o primeiro da Dalmácia, Hberto de hum senador; 
e o segundo da Pannonia. Graciano chegou a excitar a 

(9) o Imperador Augustulo acabou de governai* em 475 da nossa 
era. Depois delle reinarão na Itália os Herulos, os Ostrogodos e os 
Lombardos. Em Carlos Magno he que se tornou a renovar o im- 
pério do Oceidente. Os Orientaes não.tiverão nem auctoridade, nem 
tropas nas Hespanhas até o tempo de Justiniano pelos annos 517. 
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indignação e ódio dos Romanos pelas particulares gra- 
ças que fazia aos bárbaros, admittindo-os aos empregos 
da corte e exercito, e até affectando vestir-se como elles. 
Marobaldo, que se distinguio entre os generaes de Gra- 
ciano, era parente de Valentiniano. Dagalaif, Marobaldo, 
Ricimer ou Richomer e Bauton, príncipes barbaroá, fô- 
rao cônsules romanos em 366, 377, 384 e 385. Theodo- 
sio cazou Serena, filha de seu irmão, com o celebre e 
infeliz Stilicon, que era Wandalo de origem, como nota 
Orosio. Duas filhas de Stilicon e Serena fôrão successi- 
vamente cazadas com Honório, ác; chamav3o-se Maria 
e Thermancia. Teriao acaso todos estes bárbaros mudado 
de linguagem para merecerem taes distincções? 

A historia attribue a bem dififerente causa esta con- 
descendência dos soberbos Romanos ; e mostra que não 
podendo elles já conter, e muito menos subjugar as 
muitas e mui numerosas nações que por todas as partes 
salteavão o império, se vião na forçosa necessidade de 
os admittir entre as tropas auxiliares, de lhes conferir 
empregos distinctos, de lhes assignalar terras, em que 
podessem habitar nas fronteiras do império, de pagar- 
Ihes páreas com o nome de pensões ou gratificações (10); 
emfim de fazer com elles frequentes allianças e tracta- 
dos, muitas vezes humiUantes e vergonhosos, e quasi 

(10) Não he fácil determinar o tempo preciso em que os Roma- 
nos começarão a pagar estas pensões aos povos bárbaros. Algmis 
escriptores asseverão que em tempo do cobarde e feroz Domiciano 
já 08 Romanos pagavão tributo (em todo o rigor deste termo) a De- 
cebalo. Rei dos Dacios. Jornandes parece suppor isto mesmo, 
quando diz que os Godos, temendo a avareza de DomidanOj rom- 
perão a alliança, que tinha subsistido entre elles e os precedentes 
Imperadores. Adriano pagou pensões aos Sarmatas e Roxolanos; 
Commoda também pagou tributos aos Bárbaros; Garacalla aos Bár- 
baros que habitavão além do Elba sobre as costas do Oceano; 
e antes de Alexandre Severo já os Cai-pos se queixavão de que os 
Godos, e não elles, recebessem pensões do império, &c. 



sempre pouco leaes e pouco firmes. Que seria da bella 
lingua latina no meio de tão estranha confusão, e maior- 
mente depois de extincto o império do occidente, e de 
ser a sua capital e as suas províncias tomadas e occupa- 
das pelos Bárbaros? Por que titulo lhe dariam estes a 
preferencia, que se quer suppor, até o ponto de se esque- 
cerem de sem próprios idiomas para adoptarem, o latino? 
E cabe porventura na possibilidade, que povos inteiros 
esqueção e abandonem a sua lingua natural, para ado- 
ptar outra de génio e caracter totalmente diíferente? 

Se consultarmos as chronicas e historias contemporâ- 
neas, ou próximas áquelles tempos, veremos que logo- 
que alguns dos povos godos, a instancias do Imperador 
Valente, ou para alcançarem o seu favor, abraçarão a 
seita ariana, o seu Bispo Wulphilas, ou Gulfilas, que era 
também Príncipe entre elles, inventou as ktras gothicas^ 
e tradiizio os livros santos na sua lingua (i 1). 

Este facto, a que parece nao se ter dado toda a atten- 
ção que elle merece, mostra que os povos godos thihão 
já sabido do estado de barbaridade, e começavão a apre- 
ciai* a importância e as conveniências de huma litteratura 
nacional e própria ; mostra que o seu idioma era assas 
copioso e regular, para se poderem a elle traspassar os 
assumptos vários e pouco communs, que se compre- 
hendem nos livros, santos (12), e mostra finalmente que 
áquelles povos, sem embargo da longa e frequente com- 

(14) Santo Izidoro, Histor. GotJwr., edição de Florez, á era 41S, 
anuo de Christo 377 : « Tunc (diz) Gulphiks, eorum episcopusj go- 
tkicas littevas condidit, et scripturas novi ac veteiús Testamenti in 
eandeni limjuam convertit». 

(12) lie constante nos escriptores antigos e modernos, que Wul- 
philas traduzio em lingua gothica toda a Biblia do antigo e novo 
Testamento, á excepçáo dos Livros dos Reis, que julgou conveniente 
não fazer conhecidos áquelles povos, para não augmentar (dizem) 
o génio bellicoso da nação. Hoje somente existem os Evangelhos 
gothicos, tendo-se perdido tudo o mais da traducção. 
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municação, que desde muito tempo tinhão tido com o im- 
pério, não só não iiavião adoptado a lingua e litteratura 
romana, mas nem ainda se quizerao servir dos caracte- 
res da escriptura latina, para com elles formarem ou me- 
lhorarem o seu próprio alfabeto. 

Com effeito as letras da escriptura ^othica, que se di- 
zem inventadas por Wulphilas, não fôrão tomadas do al- 
fabeto latino, antes se approximão mais do grego, do qual 
certamente fôrão imitados alguns caracteres (13). Os 
Godos alterarão também os caracteres da escriptura nu- 
merico-romana. Iluns e outros se começarão a usar nas 
Hespanhas,.logo que aquelles povos tiverão nellas algum 
dominio, como nos attestão ainda hoje os mais antigos 
monumentos litterarios, que se conservão em nogsos 
arquivos. Huns e outros fôrão empregados não só em- 
quanto durou o império godo, mas ainda por alguns sé- 
culos depois que elle foi destruído pelos Sarracenos; de 
maneira que só no século xi e anno de 1090 se ordenou, 
sob pretexto de uniformidade entre os ministros da Igreja^ 
que d'ahi em diante se não usasse mais da letra gothica 
ou toletana, mas sim da letra gallicana (ou gaUicano- 
romana) (14). Tanta era a importância que se dava ao uso 

(13) O Chrmicm, publicado no tom. 6.» da Espana Sagrada, com 
o titulo de Chr&nicon de Santo Izidmv e Melito, diz assim : « Tunc 
quoque Gilfulas (ai. GtdphilasJ Gotluyríim episcopuSy ad itistar grae- 
carum litterarum, Gothis tunc repent litteras, et utrumque Testa- 
mentum lingtiam inpropriam tramtuUt». Os auctores do Diccionario 
Histórico, V. Ulpkilas., so oxplicão deste modo : «Ulphilas, cjue sa- 
bia o grego, tomou dolle algmis caractoros, quo ajuntou aos da sua 
lingua natural, e formou hmn novo alfabeto runico, composto de 
vinte e seis letras, classificadas em riova ordem, com novas deno- 
minações», &c. 

(14) No Concilio de Leão, de 1090, se resolveu e determinou : 
«Ut scríptores de cetero gaUicam litteram scriberent, et praetermit- 
terent Toletanam, in Officiis ecdesiasticis^ ut nulla esset divisio inter 
ministros ecdesiae Dei». Assim o refere D. Lucas de Tuy; mas o 



de determinados caracteres de escriptura, e tanta a in- 
fluencia que se lhes attribuia, não já sobre a linguagem, 
com a qual tem elles, sem duvida, mui estreita e ne- 
cessária ligação, mas até sobre os costumes, ritos e dis- 
ciplina ecclesiastica, que então se pretendia fazer uni- 
forme com a romana, a fim de estender e ampliar o po- 
der da Cúria, e de aplanar o caminho para a entrada e 
adopção de suas novas prerogativas I 

E não foi somente pela creação e uso de huma escri- 
ptura própria, e pela traducção dos livros santos no seu 
idioma, que os Godos quizerão mostrar a aversão que 
tinhão aos Romanos e aos seus usos, e quasi afifectar 
huma total separação a respeito delles. Em muitas ou- 
traa cousas mostrarão este determinado intento, e nos 
deixarão argumentos de quanto he inverosímil a sup- 
posta adopção e uso exclusivo da língua latina em povos 
que tão avessos se mostravão em tudo o mais aos que 
elles chamavão Romanos (15). 

E primeiramente, parece não se poder duvidar de que 
os Godos, sendo, como erão. Arianos, formassem para 
o uso das suas igrejas huma liturgia particular e própria, 
conforme com os errados dogmas que seguião. Santo Izi- 
doro nos subministra a este respeito hum argumento de- 
cisivo, quando diz que os Godos logo que tiverão letras e 

Arcebispo D. Rodrigo acrescenta alguma cousa mais, e diz que se 
determinara : «Ut de cetero omnes scriptoreSj ommissa Uttera Tole- 
tana quam GtUfilas episcopm adinvenit, gaUicis litteris uterunter», 
A letra gothica ainda se acha depois daquella época em alguns 
.documentos, e somente se poz em total desuso desde o meio do 
século xn. 

(15) He bem sabido que os Godos e os outros bárbaros chamavão 
Romanos a todos os povos que habitavão as provincias do império, 
bem como em outro tempo os Judeos chamavão Gregos a todos os 
povos que erão sujeitos ao império macedónio, como consta dos 
Livros dos Machabeos, e de muitos logares do novo Testamento, e 
ás vezes mais ^em especial a todos os que não seguião o Arianismo. 
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ki, formarão e estabelecerão para si igrejas da sua seita, 
nas quaes se ensinavao as doutrinas do Arianismo (16). 
E pelas actas do Concilio 3.° de Toledo nos consta, que 
os Bispos arianos, que nelle fizerao abjuração, fôrao ex- 
hortados pelos catholicos a condemnar a heresia mm 
omnibus doffmatibuSj regtUis, officiis, communione et co- 
didbtiSj nas quaes palavras se vê que elles tinhao regras 
próprias de disciplina, ofBcios ecclesiasticos diversos dos 
catholicos, e livros da sua seita, e acaso também alguns 
da escriptura santa, viciados e corrompidos. 

Outra prova, nao menos terminante, da separação que 
os Godos afifectavao a respeito dos Romanos, he que logo 
tratarão de abolir as leis e o direito romano, compilando 
hum código seu nacional, em que reduzirão a escriptura 
os usos e costumes, pelos quaes até então se govema- 
vão; obra que os antigos escriptôres attribuem ao Rei 
Eurico, e que foi executada mui poucos annos depois do 
estabelecimento dos Godos nas regiões occidentaes (17). 

A data dos documentos públicos, que entre os Roma- 
nos era designada pelo anno da indicção e pelos nomes 
dos Cônsules, continuou a ser designada nos monumen- 
tos dos Godos das Hespanhas tatíisómente pela era de 
César, que por isso se chamou era hespanhola; aban- 

(16) Izidoro, flistor. Gothor.j era 415, anno 377 : « Gothi autem, 
statim ut littermj et legem habere coeperuntj instruxemnt sibi 
dogmatis sui ecdesiasj talia juxta eundem Arium de ipsa Divinitate 
documenta tenentes j ut crederent»^ &c. No Concilio Hl Toletano, do 
anno 589, em que se declarou e ratificou a conversão dos Godos, 
e a sua abjuraçíTo do Arianismo, condemnárâo os Bispos arianos 
não só os dogmas da heresia, mas também as preces ecdesiasticas, 
de que usavão, a communhão com os herejeSj e os seus livros, 
uHaeresim Arianam, illius dogmata, preces ecclesiasticas, communio' 
nem, et libros (diz Fleuri, Historia Ecclesiasticaj liv. 34.°, § 56.°) 

(17) Izidoro, Histor. Gothor.j era 504, anno 466: «Euricus smcedit 
in regnum . . . Sub hoc rege Gothi legum statvia in scriptis habere 
coeperunt; nam antea tantum moribus, et comuetudine tenebantur». 

TOMO IX 15 



donados todos os outros cômputos, pelos Cônsules, pelos 
annos dos Imperadores e pela indícçSo, e será raríssimo 
o documento ou monumento do tempo dos Godos nas 
Hespanhas, em que se achem nomeados os Cônsules, ou 
notada a índicção. 

Os oíQcios públicos, ou da caza dos Príncipes, bem 
como os tituios da nobreza, erão também, pela maior 
parte, próprios da gente gothica e diversos dos que usa- 
vao os Romanos. Taes erâo gardingo e gardingcUo, scUõo, 
gillonario, merino^ senhor^ tiuphadOj rica-homem, escan- 
são, eichãOj Ac. 

Os nomes ou appeiiidos que os Romanos haviSo dado 
a muitas cidades e povoações das Hespanhas, ou se não 
ouvirão mais no tempo dos Godos, ou apenas se conser- 
varão em mui poucas. Olisipo nao se chamou mais FeU- 
citas JuUa, nem Évora, Liberalitas Júlia, nem Tum teve 
mais o nome de Augusta GemeUa, nem Illiturgi de Fo- 
rum Julium, nem Scalabis (hoje Santarém) de Praesir 
dium Mima, &c. 

Os nomes de armas e outros respectivos á arte da 
guerra, usados pelos Godos, e ainda hoje em parte con- 
servados entre nós, nada tinhao de romanos. Assim ador 
ga, elmo, bandeira, camarada, guarda, guerra, aiabar- 
da, pifano, flanco, estoque, escaramuça, bafordar, treuga, 
haUo, &c. 

Os nomes próprios de homens e mulheres, que erão 
usados entre os Romanos, não tiverão acceitação nem fô- 
rão adoptados, geralmente falando, pelos Godos. A maior 
parte dos que achámos nos mais antigos documentos, 
ainda em Bispos e pessoas ecclesiasticas, são nacionaes, 
ou bárbaros, ou gothicos ; alguns gregos ou hebraicos, 
e mui poucos de origem romana (18). 

(18) De mais de cento e cincoenta nomes próprios de homens 
e mulheres, extrahidos dos documentos de Portugal, que Tem nas 
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Nunca os Príncipes godos usarão das vestiduras e in- 
sígnias próprias dos Imperadores romanos. O seu traje 
era o ordioario entre a sua gente, e notou-se como cousa 
nova, que Liwigildo alterasse este costume de seus an- 
tecessores, e começasse a differençar-se, nesta parte, 
dos Godos sujeitos ao seu império, tomando o diadema 
e a opa real, assentando-se em throno, Ac. (19). 

Emfim, excederíamos muito os limites, que nos te- 
mos prescriptos, se quizessemos notar tudo aquillo, 
em que os Godos mostrarão a aversão que tinhão aos 
usos romanos, e quam longe estavao de querer adoptar 
o seu idioma. Acrescentaremos tamsómente alguns tes- 
temunhos antigos e fidedignos, pelos quaes se manifesta 
que aquelles povos effectivamente continuarão a falar a 
sua própria língua, ainda depois que o seu Rei Theodo- 
rico, destruído o poder de Odoacro, exercitou huma 
grande influencia sobre os paízes, que até pouco antes 
formavão o império romano-occidental. 

1.® Quando o mesmo Theodorico, senhor já da Itália, 

Dissertações chronologicas e criticas^ do sr. JoSo Pedro Ribeiro, per- 
tencentes aos séculos ix e x, apenâs achámos BiatuSj Jtilia, Júlio, 
ArmentariOy Qnoradaj PatrSj Valentinu e Laurezia, que sejáo de 
origem latina; e Elias q Manuel, que sSo hebraicos. Todos os mais 
são tomados de outros idiomas, e alguns delles sâo conhecidamente 
gothicoB. Dos documentos dos séculos xi e xn, que vem nas mes- 
mas Dissertações, extrahimos mais de trezentos e cincoenta nomes 
próprios, entre os quaes se achão tamsómente Juliano, Justu, Bona, 
Romanus, Lucius, Grada e Madrebona, que sejâo tomados do latim; 
Pedro, Miguelj Davit, Joacino, Amsalom, Salamon, Daniel e Johanne, 
que são tomados dos Livros Santos ou da communicaçâo com os 
Hebreos; e Ogienia ou Eogenia, ou Hogienie, Osebio ou Osevio, e 
Stephano, que são conhecidamente gregos. Todos os mais perten- 
cem a outros idiomas. 

(i9) Santo Izidoro, Hist. Gotk, era 606, an. 568: «Pnmttô 
etiam (Leovigildus) inter suos regaU veste opertus, in sólio resedit; 
mm ante eum, et hahitus et consessus commmi» ut popido, ita et 
regibus erat»> 



quiz alliar-se com o Rei dos Heralos> começou a conci- 
liar a sua amizade adoptandxho pélas armasj adopção, 
que entre as nações barbaras passava pela mais honrosa 
distincção que podia fazer-se a hum Príncipe valoroso. 
Theodorico notificou esta adopção ao Rei dos Herulos em 
carta que lhe dirigio por seus embaixadores, no fim da 
qual dizia: c Depois de vos havermos saudado com a de- 
vida attençao» vos mandámos participar outras cousas, 
na nossa lingtia materna, pelos nossos embaixadores, os 
quaes vos explicarão com clareza o conteúdo de nossas 
cartas, e ajuntarão tudo o que necessário for para vos 
assegurar a nossa benevolência» (20). 

2.^ De Amalasuntha, filha do mesmo Theodorico, e 
que depois delle governou o reino de Itália, juntamente 
com seu filho menor Athalarico, dizem uniformemente 
os escriptores antigos que falava a lingua grega, como 
se fosse educada em Athenas ; que lhe nao era estranha 
a latina ; que possuía perfeitamente a lingua materna; e 
que era tão intelligente dos idiomas bárbaros, que nunca 
precisara de interprete para responder aos embaixado- 
res das differentes nações, que então comptmhão o império 
romano (21). 

3.° Desta mesma Rainha refere a historia que, ficando 
encarregada da tutoria de seu filho, e querendo dar-lhe 
conveniente educação, o mandara instruir nas letras la- 
tinas, expressão que se deve entender principalmente 
do estudo do idioma, por ser este absolutamente indis- 
pensável a hum Príncipe que tinha o titulo de Rei de 
ItaUa (22). 

(20) Histoire ancienne de$ peuples d'Europe, par mr. le Gomte du 
Buat, liv. 9j°, cap. 12.°, citando Gassiodor, Variar., liv. 4.», p. 2. 

(21) Procop., de beU, Gotk, liv. 1." Gassiodor., Variar., liv. 11." 

(22) S. Antonin., secund. part. Histor., tit. ll.s cap. 2.^ § 6.<*: 
nAthalaricm igitur puer a MaUuiunca filia Theodorici genitus, et 
ex Eutharico patre, ex Alamanorum stirpe proveniente, Theodorico 
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L^ Theodahato, que foi Rei dos Godos, depois da 
morte de Athalarico, sabia também (segmido diz Proco- 
pio (23), a lingua grega e latina; «aerat avtem Theodatus 
litteris graeds et latinis eruditiisií: elogio que se lhe não 
faria se o latim fosse a lingua vulgar daquella gente, pois 
nao podemos, em tal século, e em tal pessoa, attribuir 
as palavras do escriptor a outro género de erudição. 

5.® As justas, torneios e outros jogos de armas (24), 
o uso frequente da espada, a equitação (25), o cuidado 
dos cabellos (26), a remissão de certos crimes por di- 
nheiro, a uncção sagrada dos Reis, 4c., fôrão costumes 
dos Godos, alguns dos quaes se conservarão e conservão 
ainda entre nós. 

6.® De Dessas, que era Godo, natural da Thracia, e 
que foi hum dos generaes que commandárão pa ItaUa 
debaixo das ordens de Belisario, diz o mesmo Procopio, 
que faiava a linffua dos Ostrogodos (27). 

rege siné virili prole decedentej cum matre successit in regno Italiae.. . 
Regina itaque pueri curam suseipiens, litteris latinis erudiendum 
tradidit», &c. 

(23) Procopio, de beUo Goth,, liv. 1.® 

(24) Izidoro, Hist Gothor, : «Exercere enim se telisj ae praeliis 
praeluderemaxime diUgunt (Gothi). Ludorum certamina tisu quoti- 
diano gerunt». 

(25) Ibíd : «Porro in armorum artibus spectaMles satis sunt, et non 
solum hostis, sed et jaculis equitando confligunt. Nec equestri tantum 
praelio, sed et pedèstrí incedunt; verumtamm magis equitumprae- 
peti cursu confidunt». 

(26) Santo Izidoro, Orig., cap. 19.° : ((NonnuUae gentes non solum 
in vêstibus, sed et in corpore, aliqua própria ubi, quasi insignia 
vejidicantj ut videmos drrhos germanorum granos et cinnahar Go- 
thorum». As leis gothicas impõem a crimes graves a pena infame de 
decalvaçáo. O tyranno Paulo e os seus sequazes entrarão no triunfo 
de Wamba, em Toledo, com as cabeças e barbas rapadas, como 
consta da Historia da expedição de Wamba, escripta por S. Julião 
de Toledo, contemporâneo deste acontecimento. 

(27) Procopio, de bello Goth., liv. 1.» 
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E no liv. 1.*^ de BeUo Vandál. este mesmo escriptor 
falando em geral das nações gothicas, diz assim: «Houve 
sempre, e ha ainda hum grande numero de nações go* 
thicas ; mas as mais numerosas e as mais celebres são 
as dos Godos, dos WandaloS, dos Wisigodos e dos Gepi- 
das. Chamav3o-se em outro tempo Sarmatas e Melan- 
chlenes. Muitos lhe tem dado o nome de nações gothicas. 
Os nomes são a única differença pela qual se distinguem; 
porquanto todas ellas tem a pelle igualmente branca, os 
cabellos igualmente ruivos, o talhe esvelto, a fisionomia 
nobre e franca ffades liberalisj. Emfim, todas tem as 
mesmas leis, e todas falão a mesma línguas que he a que 
nós chamamos língua gothica. Eu creio pois (conclue o 
escriptor) que estas nações flzerão em outro tempo huma 
«rfwapâo», 4c. 

Paulo Diácono, ndi Historia míscelL], liv. 12.^ cap. H.*, 
referindo a origem dos Hunnos, diz : ^Nam hos^ ut refert 
antiquitaSj ita extitisse comperimUs. FUimerj rex Gotho- 
runij Godarici magni filiuSj post egressum Scantiae inr 
sutae^ jam quinto loco tenens principatum Getharum^ 
qui et terras Scythicas cum sua gente introiit, reperit in 
popuU) suo qvjosdam magas mulieresj quas gothico ser- 
mone alyrumnas vocant», Ac; aonde se vê a existência 
da lingua gothica, ao menos no tempo de Jornandes, de 
quem (De Reb. Gothicis^ cap. 24.**) parece que o escri- 
ptor tomou esta noticia. 

Quando Hunerico, Rei dos Wandalos, em Africa con- 
cedeu alguma tolerância aos catholicos, a rogos do Im- 
perador Zenão e da Princeza Placidia, lhe poz a condi- 
ção, que <ínostrae religionis episcopiSj qui ConstantinopoU, 
et in aliis orientis provindis sunt^ libertas^ tali quo volue- 
rint idiomate, in suis eccksiis praedicandi, et religionem 
christianam exercendi concedaturt^ (28). 

(28) Fleuri, Historia Ecclesiasticaj liv. 30.°, ad annom 483. 
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Walafrido EstraMo, no seu tractado de Officiis dmnis, 
escripto pelos annos 840, notando que a língua teuto- 
nica usava de muitos vocábulos pertencentes á lingua- 
gem religiosa derivados do grego e latim, explica-se 
nestes termos : a Quod inde factunis qtm barbari in Ro- 
manorum exercitibus stipendia merebantur, et permulti 
pi-aecones verbi Divini ad eos erudiendòs vemebant. líaque 
mstri permuUa utUia prius sibi ignota didiceruntj prae- 
sertim a Gothis^ qui post smcepta christiana sacra in 
promnciis Graecorum habitantes, lingua nostra, scilicet 
teutonica, tUebantur. Tum qui inter eos doctrina exceUe- 
bantj libros sacros in Knguam suam transtiderunt, quo- 
rum exempla etiamnum in multorum manibus sunt. Id 
quoque a fratribus fdedigms nobis relatum, quod apud 
Scythas, praecipue Tomitanos, hodieque divina offida 
eadem lingua celebrenturi^ . 

Fleuri reflecte que a traducção de que o escriptor fala, 
seria a do Bispo Wulfilas ; «sed alterius, praeter istudj tes- 
timoniij o/ficium divinimh lingua teutonica fuisse peractum, 
non recordor, palavrasde Fleuri (29). 

Se estes povos pois tinhão huma lingua sua própria, 
e a conservão no meio da Itália ; se os seus Príncipes, 
governando Romanos, e havendo tomado o logar e a au- 

(29) Fleuri, na Historia Ecdmastica, ex version, latin., liy. 30.% 
ao anno 484, referindo huma conferencia, que se fez em Garthago 
no dito anno, por ordem de Hunerico, Rei dos Wandalos, entre os 
Bispos arianos e os Catholicos, diz que, tomando Cyrillo, Bispo 
ariano,. a presidência, e pedindo-lhe os Catholicos que propozesse 
o que julgasse conveniente, respondera que ignorava a lingua la- 
tina flinguam latinam ignoro). Este facto prova quam longe estavão 
os povos bárbaros de adoptar o idioma latino, pois os seus mes- 
mos Bispos confessavSo, e quasi affectavão, a ignorância delle. 
Fleuri reflecte judiciosamente, que o Bispo Cyrillo queria inculcar, 
que não falava outra lingua senão a dos Bárbaros (volehat nempe 
obtendere quod Wandali, aliorum barbarorum more, lingua Teutonica 
loqtierenturj, ^ 
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ctoridade dos Imperadores romanos, assim mesmo con- 
servavao e falavao a sua lingua materna, e delia se ser- 
vião no trato mais secreto e reservado dos negócios 
políticos, que deveremos dizer dos Wisigodos, os quaes 
não só tiiÃao origem idêntica com a dos Ostrogodos, 
mas também relações politicas e familiares mui estrei- 
tas com os seus Príncipes (30), e além disso senhorea- 
vão hum paiz em que a lingua latina havia sido muito 
menos predominante e exclusiva do que na Itália? 

Á vista dos factos, que deixamos summariamente re- 
feridos, parece indubitável, que os Godos das Hespanhas 
continuarão no uso vulgar da sua lingua ;' e que sem fun- 
damento algum solido, antes contra toda a probabilidade 
histórica, se tem pretendido sustentar a transmutação do 
seu idioma para o latino, e o total esquecimento do pri- 
meiro para adoptarem o segundo. 

Não ignorámos que a compilação do código wisigo- 
thico, que se attribue ao tempo de Eurico, foi escripta 
na lingua latina. Mas nenhum argumento se pôde daqui 
tirar contra a nossa opinião ; porque ainda dado que fosse 
possível a supposta adopção da lingua latina pelos povos 
bárbaros, era impossível que huma tal mudança se ti- 
vesse concluído desde a entrada delles nas Gallias e Hes- 
panhas até ao tempo, em que se diz compilado o mesmo 
código. Por outra parte quem deste facto quizesse ar- 
guir que os Godos tinhão adoptado a lingua latina, dis- 



(30) Além da origem commum de todos os povos godos, he bem 
sabido pela historia, que Alarico, filho e successor de Eurico no 
reino dos Wisigodos, foi casado com huma filha do grande Theo- 
dorico, Rei dos Ostrogodos. Sendo Alarico morto em Tolosa, e o 
reino usurpado por Gisaleico, foi este vencido por hum general de 
Theodorico; o reino foi dado ou restituído a Amalarico, seu neto; 
e Theodorico mesmo o governou como seu tutor por espaço de 
quinze annos. (Izidoro, Histor. Gothar,, era 521, 549 e 564, anno 
483, 511 e 526.) 
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correria com tanto desacerto, como aquelles que do uso 
quasi exclusivo do latim em todos os documentos públi- 
cos, e até nas leis dos Príncipes, ainda nos séculos xii, 
xni e XIV ou xv inferisse a generalidade, a vulgaridade 
6 o uso exclusivo do mesmo idioma nesses séculos, 
quando he certo, e nós adiante mostraremos, que já 
muito antes do século xii se falavao os vários idiomas 
vulgares da Europa occidental, e determinadamente os 
das Hespanhas. 

Escrevião-se pois nestes séculos e nos anteriores, em 
latim, os documentos e leis; e escreveo-se no século v 
em latim o código wisigothico, porque o latim era o 
idioma da religião, e o tinha sido do império romano, e, 
como tal, mui geralmente entendido e falado, n5o s6 
pela numerosa classe das pessoas ecclesiasticas (31), 
mas tainbem por aquellas que exercitavão ou podi5o vir 
a exercitar os empregos públicos da justiça e da adminis- 
tração civil. Era portanto como huma lingua universal, 
pela qual se communicavão, a respeito dos negócios pú- 
blicos e geraes, os povos das diflferentes regiões da Hes- 
panha, sem embargo da dififerença e diversidade de seus 
particulares idiomas. Era emfim (por assim o dizermos) 
a lingtia sabia da nação, a Ungua escripta^ isto he, a uníca 
lingua que se empregava, e continuou a empregar-se na 
escriptura, emquanto as lingtuis faladas não alcançarão 
aquelle grào de regularidade, copia, consistência e ge- 
neralidade, que se requer para por meio delias se trans- 
mittirem de huns a outros homens, de huns a outros sé- 
culos, e se perpetuarem os multiplicados objectos dos 
conhecimentos ou dos negócios humanos. 

Nem esta dififerença, que aqui fazemos, entre Ungua 
falada ou popular, e lingua escrípta ou sabia, deve pa- 

(31) Por muitos lugares do código i^isigothico se yé a influen- 
cia que nelle tiverâo os ecclesiasticos. 
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recer estranha a quem tiyep feito sobre este objecto a 
devida reflexSo. 

Pôde, em certo modo, dizer-se que n3o ha naç^o ai* 
gama, em que se nSo observe este fenómeno. Todas tem 
muitos vocábulos, frases e idiotismos, que se n3o usao 
nos escriptos, senão apenas nos que sofrem ou deman- 
dão eslílo cómico e burlesco. Os vocábulos provincianos 
não entrao ordinariamente nas obras litterarias. Os par- 
ticulares dialectos das províncias, ou dos povos, que 
pertencem ao corpo da nação, tampouco são admittidos 
nos escriptos sábios e nas obras de Utteratura. «Na 
França (diz hum escriptor douto) não se fala o francez 
nas pfovincias remotas da capital; comtudo o francez he 
a única língua em que se escreve. A lingua escripta da 
Hespanha he quasi exclusivamente a castelhana; a fa- 
lada 4)orèm varia tanto como as províncias, e he diffe- 
rente na Yasconha, na GaUiza, em Aragão, em Catalu- 
nha, em Granada, em Sevilha», de. 

Nos reinos de Leão e Gastella somente foi abolido o 
seu uso nos documentos públicos pelo meio do século xiii, 
reinando D. Affonso Sábio, ou em tempo de seu pai el- 
Rei S. Fernando, segundo opinião de alguns escriptores. 
Em Portugal foi no fim do mesmo século que el-Rei D. Di- 
niz seguio aquelle exemplo. Em França continuou o uso 
do latim nos documentos públicos até o tempo de Fran- 
cisco I nos princípios do século xvi, <ic. (32). 

No século XV ainda se pregava em latim, ao menos em 
algumas solemnidades, e quando o concurso ^ra de pes- 
soas distinctas. Entre os sermões de frei Gregório Bri- 
tannico, impressos em Veneza em 1540, vem alguns com 
o titulo Sermones vulgarizandij e outros Sermones kuine 
pronuniiandi. Os sermões de S.Vicente Ferreira, de Mayl- 

(32) Até 1535, diz Moreri, em que Francisco I ordenou se es- 
crevessem em romance. 
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lard, de Busti, e outros, andão impressos em latim. Ro- 
berto Bellarmino, que depois foi cardeal, pregava no sé- 
culo XVI nos Paizes Baixos em latim. 

Em 1498, nas Cortes de Lisboa em tempo de el-Rei 
D. Manoel, foi necessário mandar-se por lei que os mé- 
dicos tíSiO escrevessem as receitas em latim^ impondo-se pe- 
nas aos que fizessem o contrario, e aos boticários que as 
aviassem. 

A própria lingua latina, ainda depois de formadas, 
aperfeiçoadas e cultivadas as linguas vulgares, conti- 
nuou por alguns séculos a ser a lingua geral, e quasi 
que a única lingua sabia da Europa. Mui poucas obras 
litterarias se encontrão até o século xvii que fossem 
escriptas nos idiomas vulgares, nem estes se falavão nos 
coUegios e universidades. Os tratados sobre a filosofia, 
e sobre os diflFerentes ramos das sciencias, as obras de 
erudição e litteratura erSo quasi exclusivamente escri- 
ptos em latim. A mesma historia, sem embargo de ser 
(digamos assim) mais popular, se escrevia comtudo em 
latim, até na Itália, e já depois que Dante, Bocacce e 
Petrarcha tinhao creado e aperfeiçoado o idioma vulgar 
italiano. Emfim as negociações politicas dos Soberanos, 
os seus tratados, os titules de suas allianças, de, se es- 
creviSo também muitas vezes em latim. Até os Príncipes 
sarracenos, no tempo que dominarão a Hespanha, escre- 
vi5o suas cartas neste idioma, quando erão dirigidas a 
Príncipes christaos. O santo e douto abbade cordovez 
Samson era frequentemente chamado ao palácio do Rei 
de Córdova, para pôr em latim as cartas que este Prín- 
cipe dirigia ao Rei dos Francezes, como elle mesmo 
attesta no seu Apologético, 4c. (33). 



(33) Apologetj liv. 2.° praefat, % 9.® : «Dum epÍ8tola£ regis His- 
paniae ad regem Prancorum essentj sub era 901, dirigendae; appel- 
latus ex régio decreto ego ipse, quatenusj ut pridem f acere consueve- 
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A língua portugueza foi mui geral no Oriente ; era a 
lingua do commercio e da communicação de todos aquel- 
les povos com os estabelecimentos portuguezes, e com 
os capitSes das fortalezas, ou com os governadores e 
vice-reis do estado. Nós temos visto, e conservámos al- 
gumas cartas escriptas pelo Rei de Melinde, e pelos Prín- 
cipes de Ormuz a D. Jo9o de Castro, em lingua e letras 
portuguezas. Gomtudo elles tinMo e usavão as suas lín- 
guas próprias, e nessas mesmas cartas se achão talvez 
as assignaturas em lingua e caracteres árabes ou orien- 
taes, 4c. 

De Rash Xarafo, guazil de Ormuz, que esteve muitos 
annos em Lisboa, e sabia bem a lingua portugueza, di- 
zem os nossos escriptores que jamais, falando a el-Rei 
D. João III, usara senão do seu próprio idioma, servin- 
do-se de interprete para ser entendido (34). 

Deste modo pois, e só neste sentido, he que se pôde 
dizer com verdade, que a lingua latina foi vulgar nas 
Hespanhas, e nas outras províncias occidentaes e meri- 
dionaes do império romano, bem como se diz da portu- 
gueza, que foi vulgar no Oriente, no Brazil, e em parte 
da costa occidental e oriental de Africa ; e bem como se 
diz hoje, que a lingua franceza he vulgar em quasi toda 
a Europa, entendendo por lingua vulgar^ não a lingua do 
vulgo, nem a Ungua uníca da nação, que fosse substituída 
ás línguas naturaes e próprias, e adoptada em lugar del- 
ias, mas sim a lingua geral, falada e entendida de grande 
numero de pessoas, e usada nas communicações e com- 
mercio publico dos povos, nas ordens do governo civil e 
ecclesiastico, nas correspondências poUticas, nas obras 
litterarias, 4c. 

ram, ex chaMaeo sermone in latinum eloquium ipsas epistolas de- 
herem transferre, adfuin, &c. (Publicado no tom. ÍL^ da Eipana 
Sagrada.) 

(34) Couto, Dec. 6.*, liv. 1.°, cap. 1.» 
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Deste modo se explica também sem violência, e sem 
diflSculdade, como nas línguas vulgares entrarão, e se 
conservao muitos vocábulos, e algumas formas, frases 
e idiotismos próprios da lingua latina ; e como reciproca- 
mente na lingua latina entrarão muitos vocábulos, frases 
e idiotismos das linguas vulgares, sem que nem estas, 
nem aqueUa padecessem alteração substancial em sua 
Índole e génio próprio, na ordem da sua construcção, e 
nas formas características, que constituem a differença 
essencial dos idiomas. 

Tomando porém a atar o fio do nosso discurso, qi^ 
por alguns momentos interrompemos, sendo certo que 
os Bárbaros, que se assenhorearão das Hespanhas, con- 
tinuarão a falar os seus idiomas naturaes e próprios, e 
tendo nós mostrado em outra parte, que o mesmo se 
deve dizer dos povos indígenas no tempo dos Romanos, 
não podemos deixar de reconhecer, como única conse- 
quência da invasão dos Bárbaros, a este respeito, a in- 
fluencia dos seus idiomas sobre os das Hespanhas, a qual 
se tornaria mais activa e enérgica, á proporção que elles; 
pela diuturna conununicação, pela frequente mistura das 
famílias em casamentos, pela uniformidade de religião 
depois da conversão dos Suevos e Godos ao cathoUcismo, 
pela unidade do governo civil depois de Leovígíldo, e fi- 
nahnente pela progressiva civilisação se hião unindo em 
hum só povo, e formando huma só nação. 

Cumpre porém notar, que esta influencia das línguas 
barbaras sobre os idiomas das Hespanhas não podia ser 
tão poderosa, como foi a do idioma latino, o qual sobre 
ser muito mais copioso, regular e polido, tinha da sua 
parte a grande vantagem que os Romanos levavão aos 
Hespanhoes em civilisação, e a outra ainda maior de ser 
a sua lingua a lingua da religião, das leis e da escriptura 
em todas as províncias occidentaes do império, o que só 
por si era bastante para que nas linguas vulgares destas 
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proYincias ficassem, como em realidade ficarão, tantos 
yestigios do latim, que depois fizerão parecer idênticos 
em origem estes idiomas. 

Ajunte-se a isto, que os Suevos e Godos nao poderão 
reformar a povoação, inú*oduzida nas Hespanhas, com 
novas colónias da sua mesma origem, como fazião os 
Romanos, e como depois fizerão os Árabes ; motivo por 
que no código wisigothico se virão obrigados a permit- 
tir os cazamentos com os indígenas, ou (como elles di- 
zião) com os Romanos. E note-se, finalmente, que os 
Suevos e Godos dominarão estas regiões por muito me- 
nos tempo que os Romanos, e ainda assim tiverão entre 
si e com os naturaes, e até com alguns restos dos mes- 
mos Romanos, tão frequentes dissensões e guerras, que 
apenas se pôde contar o espaço de hum século, em que 
o governo godo mantivesse os Hespanhoes em socego e 
unidade, e podesse dar alguma attenção ás artes da paz. 

£ por aqui se entende bem a razão por que nos nossos 
actuaes idiomas se achão muito menos vocábulos godos 
do que se poderia presumir ou esperar; pois aindaque 
nos não sejão be(m conhecidas as origens etymologicas 
de muitos, podemos comtudo ajuizar com assas proba- 
bilidade, que pondo de parte os vocábulos que são cer- 
tamente gregos, latinos, orientaes e árabes, e os que 
temos dos povos modernos, ou modernamente desco- 
bertos, o fundo principal das linguas vulgares das Hes- 
panhas he formado das palavras dos mais antigos idio- 
mas usados nestas regiões, e somente hum numero, 
proporcionalmente mui pequeno, se pôde attribuir aos 
idiomas gothico, allemão ou teutonico, como nos seria 
fácil mostrar pelo exame analytico dos nossos dicciona- 
rios. 

De tudo quanto deixámos ponderado se manifesta, 
que os idiomas vulgares das Hespanhas, nem são lati- 
nos nem godos na sua origem, nem se podem dizer 
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formados em alguma epocha de qualquer destes dous 
impérios; antes se deve ter por certo que as linguas, 
que falavão os povos destas regiões antes da invasão dos 
Romanos, fôrao continuando a ser empregadas no uso 
commum, vulgar e domestico dos mesmos povos, so- 
frendo porém continuas e repetidas modificações e alte- 
rações pela influencia constante das mesmas causas, 
isto he, pela longa conununicaçao e trato com os povos 
estrangeiros, que successivamente invadirão e domina- 
rão as Hespanhas, até que a maior civilisação, o gosto 
dos estudos, e sobretudo a união dos povos pela erecção 
de novas monarquias, e pela communidade de interes- 
ses, que d'aqui resultava, as foi trazendo ao estado de 
regularidade, em que as achámos no principio do sé- 
culo XII. 

Já confessíimos que nos não era possível apresentar 
documentos, que mostrassem a existência destes idiomas 
naquelles antigos tempos, e indicámos as razões desta 
impossibilidade, deduzidas, tanto das causas geraes, que 
fizerão raríssimos os monumentos escriptos até os fins 
do século vin, como do particular estado dos povos das 
Hespanhas e dos seus mesmos idiomas. Mas dissemos 
ao mesmo tempo, que nem por isso nos faltavão total- 
mente os meios de provar a eflFectiva existência desses 
idiomas ; e agora desenvolveremos com alguma extensão 
os argumentos, que a este respeito se nos ofiferecem, e 
que, em falta (Je documentos positivos, nos parecem bas- 
tantes para fundamentar huma prudente e razoável con- 
vicção. 

Do V e VI séculos são mui poucas e mui raras as obras 
que se conservão nas Hespanhas, e essas escriptas por 
alguns doutos e santos Bispos, ou por outras pessoas 
ecclesiasticas (como já notámos), as quaes pelo religioso 
cuidado, com que ainda naquelles tempos se davão aos 
estudos sagrados, e pela assidua appUcação que fazião 
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às obras dos Padrçs, escreverão commummente o latim 
sem os torpes barbarismos, que depois o fôrSo progres- 
sivamente e cada vez mais desfigurando. Assim, os es- 
criptos, que temos, de S. Paciano, Bispo de Barcelona; 
do douto Orosío, presbytero bracarense ; de Idacio, na- 
tural da terra de Lima, e Bispo de Aguas Flavias; de 
S. Martinho, Pannonio, e Bispo de Dume e Braga; de 
S. João de Yalclara, natural de Scalabis, e Bispo de Ge- 
ronna, de., os quaes todos florecérão desde os fins do 
século IV até quasi aos fins do século vi, não nos oflere- 
cem vestígios notáveis das linguas vulgares. 

Gomtudo no Chromcon de Idacio, ao anuo 441, achá- 
mos attribuido aos sublevados tarraconenses o nome de 
Bacaudas, ou Bagaudas, que he o próprio nome gaulez, 
Gora que em tempos anteriores havião sido nomeados 
os rústicos levantados das Gallias (35). ^A^turius (diz o 
Chromcon) dux tUriusque militiae, ad HisparUas missuSj 
tarraconensium caedit múUUudinem bdccmdarumi^ (36); 
e isto parece indicar que o vocábulo gaulez, ou existia 
também nas linguas vulgares das Hespanhas, ou a ellas 
tinha passado, e nellas se conservava com a mesma si- 
gnificação. 

Os Fastos Idacianos, que são obra do século vi, e de 
auctor hespanhol, também usão de algumas expressões, 
que fazem lembrar a influencia actual das linguas vulga- 
res sobre o escriptor. 

Taes são, por exemplo : 

«His conss., tenebrae fuerunt inter diem (37).» 

«His conss., deposuerunt purpuram, privati effecH.i^ 
^ ^Levattis est Constantinus. Levavit se Eugenius tyran- 
nus. Theodosius vidensse in extremis.T^ 

(35) Eutropii Breviariunij liv. 9.°, cap. 13.® 

(36) Veja-se o mesmo Chronicon aos annos 443 e 449. 

(37) Entre dia, idiotismo da língua vulgar, que diz o mesmo 
que de dia, durante o dia, &c. 
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«Deus grandinem pluít in modtim petrartim.i^ 
ffSusceptí sunt in Romania pro misericórdia.^^ 
«Ipso anno profecias est Valens Augustas ex urbe ad 
fossatiimit j &c. 

No Concilio Bracarense 1.^ celebrado em 561, no 
cânon H.®, se ordena que os leitores não cantem nas 
igrejas em habito secular, neque granas gentUi ritu de- 
mittant; aonde se vê que o vocábulo granos, de que usão 
os Padres, era sem duvida próprio da lingua vulgar, e 
derivado dos idiomas dos Bárbaros, bem como o uso que 
elle exprinqiia, e de que SantQ Izidoro fala nestes termos : 
^NonnuUae gentes, non solum in vestibuSj sed et in corpo- 
re, aliqua própria sibi, quasi insígnia vendicanU ut vide- 
mus cirrhos Germanorum, granos, et cinnabar Gotho- 
rum» (38), 

No Concilio Bracarense 2.°, do anno 572, se lê esta 
clausula : « Siquis balationes ante ecdesias sanctorum fece- 
ritj seu qtii faciem stiam transformaverit in haòitu mulie- 
6n. . .», 4c., aonde a palavra balationes, que não he la- 
tina, parece referir-se á lingua vulgar, e ao uso conunum 
da província, aonde ainda hoje o povo rústico celebra as 
festas e romarias, fazendo ás portas dos templos bailes 
e danças, que talvez merecem, como nos antigos tem- 
pos, a censura ecclesiastica. No mesmo sentido empregão 
os Padres do Concilio Toletano 3.®, de 589, o vocábulo 
baUimachia, prohibindo as danças e torpes cantilenas nas 
igrejas. E Liciniano, Bispo de Carthagena (39), escre- 
vendo nos fins do século vi a Vicente, Bispo da ilha 
Ebositana (40), e tratando da santificação do domingo, 
que alguns, parece, querião reduzir ao rigor do sabbado 
judaico, lhe diz : « Utinam poptdiis christianus, si die ipso 



(38) Origin.t cap. 19.« 

(39) Florecia pelos aimos 591. 

(40) Ebusa, hoje Ibiza, 

TOMO IX 16 



eccUsiam nm frequmtat^ aliquod operis faceritj et mn 
saltar et; melim que erat viro hortum facere^ iter agere; 
muKeri colum temre^ et non, ut dicitur^ baUare, saltare, 
et membra a Deo bene condita^ saltando, male torquere, 
et ad excUandam Ubidinem nugatoribm cancionibus pro- 
damaret; nas quaes palavras, além do mesmo vocábulo 
baUarej que o próprio escriptor nSo quiz empregar sem 
a precaução tu dicitur, quasi referindo-se ao termo po- 
pular, se observa também humá syntaxe, e arranja- 
mento de frase, que mais parece accommodada ao gé- 
nio dos idiomas vulgares, do que da língua latina. 

No próprio chronicon de S. João de Valclara (chamado 
oBielarenseJ, hum dos Lusitanos mais doutos do século vi, 
e que tinha estudado as letras gregas e latinas no Oriente, 
no seu próprio chronicon, digo, se acha algum resaibo da 
língua vulgar, como mostrão, entre outras, as seguintes 
fipases : 

«Pacem eis pro parvo tempore tribuit.» 

cMalarícus in Gallaecia tyrannidem assumens, qtmsi 
regnarevtdt.i> 

tSectae Arianae ...in dogmate veniunt christiano.it 

«In hoc ergo certamine gratia divina, et fides catholica 
esse noscitur operatan, ác. 

Semelhante argumento nos subministrão, a respeito 
das Gallias, dous Concílios celebrados no principio do sé- 
culo VI, os quaes nos pareceo nSo deverem ser omitti- 
dos neste lugar, visto serem as duas nações, gauleza e 
hespanhola, perfeitamente análogas, emquanto ao as- 
sumpto de que tratámos. 

O primeiro Concilio he o de Orleans, do annô 5!1, 
que no cânon 20.® prohibe aos monges ttangas habere, 
isto he, ter e usar certa espécie de calçado, a que na 
linguagem vulgar se dava aquelle nome. 

O segundo he o Concilio de Atixerre, tia Bofgotiha, 
celebrado pelo mesmo tempo, o qual no cânon 1 .° diz í 
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ciVbn licet kalmdas Januarías yetula (aliás neeolq) auê 
cervolo facere, vel strenas diabólica observarei^; no câ- 
non 3.*^: ^Non licet inter sentes, aut arbores sacrivos, 
vel ad fontes vota exsolveren; no cânon 18.°: ^Non licet, 
absque paschae solemnitate, baptizare, nisi illos, quibm 
mor 8 vicina est, quos grabatarios dicuní^; 6 finalmente 
no canpn 33.®: «iVòw licet presbytero, nec diácono ad tre- 
palium, id)i rei torqmntur, 8tarev>; aonde vettUaj ou ve- 
colo, cervolo, strennas, arbores sacrivos, grabeUarios e tre^ 
palium, exprimiaQ sem duvida objectos assim denomi« 
nados na linguagem vulgar. 

A este género de argumento costumSo os defensores 
da opinião contraria occorrer com buma objecção geral, 
que nos parece necessário apontar e refutar aqui. 

Dizem, pois, que as palavras e frases barbaras, que 
encontrámos nos escriptores daquelles tempos e dos sé- 
culos posteriores, se introduzirão no latim por corrupção, 
e que do latim he que passarão aos idiomas vulgares, 
quando estes se fôrão formando daquella mesma corru* 
pç3o. 

Já na nossa primeira Memoria refutámos este modo de 
discorrer. Certo que os barbarismos, que achámos no 
latim, se introduzirão nelle por corrupção; mas donde 
veio essa corrupção á lingua latina, senão dos idiomas 
vulgares, que nella de continuo influião, e que todos os 
dias hião progressivamente alterando a sua pureza, ele- 
gância e graça nativa? 

A corrupção e decadência da lingua latina não foi obra 
de hum só século, nem.se consummou de todo em huma 
época determinada. Os críticos contão a sua idade férrea 
desde Constantino até Honório, periodo que abrange 
quasi cem annos. Nos séculos v e vi foi peiorando a sua 
condição e estado; e todavia se nomeião ainda alguns 
escriptores, cuja locução he tolerável. D'ahi em diante 
foi de tal modo rápida, mas progressiva, a mesma cor- 
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rupçao e decadência, que se desconhece totalmente nos 
escriptos latinos, e principalmente nos documentos, o ca- 
racter deste bello idioma, nao só pela multidão de vocá- 
bulos bárbaros, que nelle se misturarão, mas ainda mais 
pela organisação do discurso, pela ordem e arranj amento 
da frase, emfim pela grande alteração que se observa no 
génio e constituição (digamos assim) do idioma. 

Esta corrupção, que dissemos rápida^ ims progressiva, 
e sempre crescente^ indica huma causa constante, e sem- 
pre activa, que pelos séculos successivos foi de continuo 
exercitando a sua força, e produzindo os seus effeitos ; 
e esta causa não podia ser outra, que as linguas vulga- 
res dos differentes povos, que erão ou tinhão sido su- 
jeitos ao império, ou com elle tinhão tracto e conununi- 
cação. 

Acresce a isto, que nos escriptos e documentos, que 
nos restão daquelles antigos tempos, e maiormente de- 
pois do século VI, se nota huma estranha variedade e 
differença no latim usado pelos differentes escriptores ; 
por onde parece mostrar-se, que não escrevião elles em 
huma lingua vulgar, exclusiva e geralmente adoptada, 
mas sim em hum idioma estrangeiro, que se estudava e 
aprendia nas escolas, e que recebia alterações e modifi- 
cações varias, segundo era maior ou menor a perícia dos 
que escrevião, e mais ou menos eflQcaz sobre elles o in- 
fluxo dos idiomas usuaes, quando hião a exprimir em la- 
tim os seus pensamentos. Mas adiante tocaremos ainda 
esta idéa, e daremos provas que a facão mais sensível 
e manifesta. 

Voltando ora ao nosso principal objecto, segue-se di- 
zermos alguma cousa do século vii, o qual com ser hum 
dos mais favoráveis á litteratura sagrada das Hespanhas, 
nem por isso deixa de nos offerecer nas obras latinas ves- 
tígios dos idiomas vulgares, e do seu uso. 

Entre os opúsculos de S. Valério, publicados na Es- 
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pafia Serrada, vem a vida de S. Fructuoso, Espafla Sa- 
grada, tom. 15.°, 2.* edição, app. 4.°, em que o escri- 
ptor não só usa do vocábulo gardingoj que era godo, mas 
também, falando de certas aves pequenas, e de côr ne- 
gra, acrescenta logo : « Quas usitato nomine vtdgm gror 
gulas vocaty>; apontando deste modo o nome, que o vulgo 
dava àquellas aves no seu idioma ustial. 

Ahi mesmo, falando de hum mosteiro fundado por 
S. Fructuoso, se explica deste modo : iíEgregium funda- 
vit cum Dei juvamine coenobium^ et quod ab ora maris 
novem milliaria distei y einomen dedit Nono»; nas quaes 
palavras se vê, que o nome de Nono^ imposto ao mos- 
teiro, he sem alteração alguma o vocábulo vulgar, cor- 
respopdente á circunstancia, de que o escriptor o suppõe 
derivado. 

Nos outros opúsculos do Santo se achão tantas frases 
próprias do idioma vulgar, que se não pôde desconhecer 
a influencia que elle tinha sobre o escriptor. Daremos 
somente algumas poucas para exemplo: 

«§ 19.° Sinon sds quo revertaris^ego tibi ostendo. Vides 
viam in monte iUo? vade per illam^ &c.» 

«§ 25.° Tu qyid cogitabas in cella tuafi^ 

« § 45.° Quid habetis, homines? aut quae est causa hictus 
et tribukuioms vestrae? vos multi estis, et subvenire non 
potestis? Quid mihi datis, si ego admota manu subve- 
mo? &c.» ' 

«I 48.° Nunc videbitur, si ego fugio, si íw.» 

«I 58.° Carrigavit asinum^j &c. 

Em todas as quaes frases he fácil reconhecer o génio, 
o caracter e o pensar próprio das linguas vulgares, sem 
outra differença mais que a de se acharem as mesmas 
frases alatinadas da maneira que o poderia hoje fazer o 
mais rude principiante do latim. 

Outro escriptor do mesmo século, o douto e pio Paulo, 
diácono da igreja de Merida, metrópole da Lusitânia, na 
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sttâ obra De vitis et mitaculis Patrum Emeritenmum^ diz 
DO cap. 2.®: ^Post haec ferctda diversa furtim subripiem^ 
etiúm Doscula vinaria^ qum usitato nomine guillmes^ aut 
flascones appellantj auferébatit; aonde o escriptor em- 
prega os nomes vulgares e usuaes daquelles vasos, ou 
porque acaso os nao sabia nomear em latim, ou porque 
receiou não ser entendido, se de outro modo se expli- 
casse. 

E no cap. 17.^: <íSpiritu Dei repletus conludium eorum 
intellexit^; aonde latiniza o vocábulo vulgar con/mo, que 
ainda hoje existe nos actuaes idiomas. 

Nos próprios escriptos do insigne doutor das Hespa- 
nhas, Santo Izidoro, achámos, não obstante a sua grande 
erudição e bons estudos, algum resaibo do génio e ca- 
racter da lingua vulgar, como he fácil conhecer pelas se- 
guintes frases, que damos para exemplo : 

viDedit licentiam de regno suo exire,^ 

^Forti plaga caeduntur.i^ 

aln Hispaniam cum licentia imperatorís ingreditur.^ 

« Qui tandem reminiscentes salutis suae.v 

€ Hispaniam inpotestate em mittit.^ 

€Post tam félicís successum mtoriae.v 

« Gothi autem aspidentes benignitatem Theodosii, b 

« Videntes Gothi próprio se everti excidio. » 

«Ífo5 (Gothos) Europae mines tremuere gentes-n, Ac. 

Acrescentaremos ainda aqui, que Santo Ildefonso, no 
livro de Viris illmtrihus^ que escreveo em additamento e 
continuação aos de Santo Izidoro, falando de Conancio, 
que foi Bispo de Falência des,de o anuo 607 até 639, o 
caracterisa de varSo communi eloquio facundus; aonde 
as palavras communi eloquio parece não se poderem com- 
modamente entender senão da lingua, ou idiolna com- 
mum e vulgar^ maiormettte não mencionando ahi obra 
oti escripto algum de Conancio em lingíia latina. 

Dissemos pouco antes, que o século vn fora bum dos 



mais favoráveis ã litteratura sagrada das Hespanhas, e 
bastaria para o provarmos (se necessário fosse» ou se 
isso aqui tivesse lugar), trazermos à lembrança dos 
nossos leitores, além dos illustres nomes que íicâo in- 
dicados nos precedentes parágrafos, os de Tajon e 
S. Braulio, de Saragoça; os de S. Julião e Felix, de 
Toledo; o de S. Braçado, de Sevilha; e os de outros 
doutíssimos Bispos e escriptores ecclesiasticos, que flo- 
recêrão naquelle século, e de que nos ficarão memorias 
e escriptos. 

Era este o resultado natural de duas causas principaes 
e conspirantes : huma, a identidade de religião, que ficou 
estabelecida em toda a Ilespanha depois da conversão 
dos Suevos e Godos, e total extincção do arianismo; ou- 
tra, a unidade e uniformidade de governo e da nação, 
estabelecida também desde Leovigildo, em cujo tempo 
quasi toda a Hespanba ficou obedecendo a bom â6 Prin^ 
cipe e a huma só lei. 

Estas causas porém, que promettião à Hespanba hum 
grande lustre e consideráveis augraentos de prosperi- 
dade publica, fôrão logo violentamente contrastadas, e 
até aniquiladas, pelos vicios dos últimos Reis Godos, e 
pela consequente invasão dos Sarracenos, que nos pHn- 
cipios do século vui destruirão o império godo, e sujei- 
tárãp quasi toda a Hespanba ao seu odioso e tyrannico 
jugo. Então cessarão quasi de todo os estudos ecclesias- 
ticos ; e como estes erão os únicos que até áquelle tempo 
havião mantido algum resto do idioma latino, foi este ce- 
dendo cada vez mais á influencia das linguas vulgares, 
ate tocar o extremo da barbaridade, em que o vemos 
nos séculos vni, ix e x. 

No século VIII se nos oíTerece, como exemplo e prova 
notável do que aqui dizemos, o chronicon de Izidoro, 
Bispo Pacence (de Beja) na Lusitânia, a respeito do qual 
são dignas de reflexão as palavras, com que se explica 
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O doulo Maríaona (41) : iíhidorus (diz) Pacensis chronicon 
cUterum confecit . . . eoqtie ntdiorí styh^ ut non latine, sed 
alia prorsus lingua loqui videatur, quae res nos compulit 
nonnuUis locis vocês aliquas immutare^ ac latine reddere. 
Quid non (aceres^ si aut arabice, aut vernácula Hispano- 
rum lingua loqueretur? neque enimmagis intelligatur; 
usqm adeo inversa pleraque^ et implicata sunty> . 

Nem he menos expressivo Vasco, falando da mesma 
ohrdL: ^Portentum (são as suas palavras) potuis diocerim^ 
quam chronicon; adeo prodigiose scribit^ et gothice potius^ 
quam latine. Certe mihi tanquam in novo quodam^ et inau- 
dito idiomate, desudandum fuitj ut inteUigeremr» . 

Á vista do juizo destes dous escriptores, parece-nos 
desnecessário dar outras provas da barbaridade da 
linguagem, em que está escriptô o chronicon de Izi- 
doro, ainda tal, como hoje o temos, depois das correc- 
ções que Marianna confessa ter-llie feito, e que outros 
provavelmente lhe fariao. Pode ver-se o seu texto, im- 
presso pelo doutissimo Florez, no tom. 8.** da Espana 
Sagrada. 

Pertence ao mesmo século, e nos oíTeréce outro seme- 
lhante exemplo, huma das cartas, que temos, do celebre 
Elipando, Bispo de Toledo, escripta a Félix, a qual co- 
meça por estas frases: aDomine Felice: sciente vos reddOj 
quia exeunte Júlio j vestro scripto accepi^ et exeunte] Au- 
gusto vobis item scripsi^^ Ac. E no corpo da carta : « Cer- 
tifica me, qui estpositus in Romai»; e ainda depois: «De 
tilo fratre nostrp, qui defunctus est, audivi quod aliquid 
nobis mandarat dirigere, et ideo quaeso, ut manditis ad 
ipso fâmulo vestro Ermedacoi>y &c. Quem nao vê nestas 
frases o escriptor, que tendo concebido e ordenado as 
suas idéas segundo o génio e o pensar do idioma com- 
mum, as pretende exprimir em* latim, sem ter noções 

(4i) EspaiUb Sagrada, tom. 8.** 



algumas deste idioma, nem do seu differente génio, ca- 
racter e organisaçao (42). 

Du-Gange achou este documento t3o notável, que o 
poz na prefação do seu Glossário, como exemplo da ex- 
trema barbaridade a que tinha chegado a lingua latina. 
E o douto Florez, preoccupado, sem duvida, do systema 
geralmente seguido, mas não podendo explicar como no 
meio de outros escriptos, muito menos bárbaros, se 
achava huma tão extraordinária prova da degeneração 
do latim, discorre deste modo: «Inclino-me (diz) a que 
esta carta foi dictada no estilo familiar , a que estava re- 
duzida a * lingua antiga, havendo outro estilo menos bar- 
baro para escrever em publico; dó mesmo modo que em 
tempo dos Romanos, não obstante ser o latim a lingua 
vulgar, havia comtudo mestres de latinidade ; porque as 
corrupções da plebe fazião degenerar as vozes e concor- 
dâncias, de maneira que aindaque se chamasse lingua 
romana, por ser de povos dominados pelos Romanos, en- 
tre os qtuies havião introduzido a sua linguagem, não era 
idioma latino, por não ser conforme com as regras. A este 
modo parece dever-se discorrer sobre esta carta, pois he 
mui desigual às outras de Elipando; e para se expUcar 
esta dilferença, se pode ter por verosimil, que aquellas 
se escreverão, como para fora da provinda, no latim mais 
limado, que então se usava; e que esta, c&mo dirigida 
familiannente a hum amigo, foi escripta em estilo vul- 
gari^ (43). 

Não he do nosso propósito analysar todas as proposi- 
ções que se cjmprehendem neste bem estranho discurso 
de Florez ; Umitar-nos-hemos somente a reflectir, que o 
modo por que este doutissimo escriptor explica a diffe- 



(42) Espana Sagrada, tom. 5.» da 2.* ediçáo, appendlce iO.», 
pag. 558. 

(43) Espana Sagrada, no tomo citado. 



rença das cartas de Elipando» nos não parece legitimoi 
nem razoável. 

He certo que ha em todas as nações huma lingua po- 
ptdar, ou antes pkbêa, que não he correcta, nem apu- 
rada, nem polida, e outra erudita (digamos assim), sa- 
bia, correcta e polida, que he a que falão e escrevem os 
bomenç bem educados, os doutos, instruídos e sábios. 
Mas esta diiferença de linguagem, que se nota commum- 
mente entre as duas classes da sociedade, de nenhum 
modo se pôde verificar em hum só individuo a tal ponto, 
que huma e a mesma pessoa tenha huma linguagem cor- 
recta para certos escriptos, e outra incorrecta e barbara 
para a pratica quotidiana e vulgar. O homem bem edu- 
cado e instruído nas letras, aindaque nem sempre fale 
com igual esmero, elegância ou poUdez, nunca todavia 
emprega vocábulos bárbaros, nem usa de grosseiros sol- 
lecismos, quer seja nos escriptos, quer seja na conver* 
sação. 

O nosso parecer pois he que EUpando, sabendo mui ^ 
pouco desse mesmo mau latim, que em seu tempo se 
usava, escreveria esta carta segundo o seu próprio e 
particular estilo, e cheia, por consequência, de frases 
dictadas pela lingua vulgar, que elle não sabia traspassar 
ao latim; e que as outras cartas, que delle temos em 
melhor linguagem, serião mandadas escrever por algum 
dos notários da sua Igreja^ que erão os que naquelles 
tempos se applicavão mais ao latim para melhor poderem 
exercitar esta espécie de offlcio, e aos quaes ordinaria- 
mente competia escrever as cartas ou papçis, que pode- 
mos chamar officiaes, as actas dos Concílios, as escriptu-^ 
ras e documentos públicos» dec. (44). 



(44) Pleuri, na Histmia Ecdesiastica^ liv. 45.*, § 13.», ao anno 799, 
falando destas cartas de Elipando, diz que nellas «solum notari 
mereturj quod stilus 9it ba/tbtíruês €t Un^ latina earruptiêiimay 



151 

Nem se estranhe que attribuamos a hum Bispo tama- 
nha ignorância do próprio latim bárbaro do seu tempo« 
Os monumentos ecclesiasticos daquellas idades nós offe* 
recém desgraçadamente muitas provas de que não era 
rara huma tao crassa ignorância, ainda nos lugares mai8 
elevados da jerarquia da Igreja. 

Muitos outros argumentos semelhantes podéramos 
aqui trazer/ em comprovação da influencia e predomí- 
nio que as linguas vulgares tinhão tomado, e hião cada 
vez mais tomando sobre o latim, se os não julgássemos 
escusados á Vista dos testemunhos positivos e terminan- 
tes, que vamos a deduzir; os quaes, mostrando a effe- 
ctiva existência e uso dessas mesmas linguas na Ingla- 
terra, na Germânia e nas Gallias, nos persuadem que 
outro tanto devia acontecer nas Hespanhas, cuja situação 
era, como já notámos, perfeitamente análoga á daquelles 
povos, pelo qua diz respeito ao nosso assumpto. 

Emquanto á Inglaterra, sabemos, que Santo Âlthelmo^ 
Bispo, que florecia pelos annos 709, não só cultivou a 
poesia na sua lingua' vulgar, que era a anglo-^axonia, 
mas também compoz cânticos para uso do povo christão, 
e traduzio o PsaUerio de David (45). 

Âindaque aqui mostrámos a existência das linguas 
vulgares em Inglaterra no século vni, porque assim o 
pede a ordem do nosso discurso, temos comtudo pro- 
vas decisivas da maior antiguidade das mesmas linguas 
naquella ilha. Pelos fins do século vi enviando S. Gregó- 
rio Magno o monge Agostinho e outros companheiros á 
conversão dos Inglezes, nota a historia, que estiverão 

tmde indelicet linguae vtdgarit Hitpanicae principia deprehendtmtur». 
Tanto he certo que a carta, de que falámos, indica a influencia da 
lingua vulgar, nao principiada, como diz o escriptor, mas existente 
desde os tempos mais antigos í ' ^ 

(45) Calmet, Dicd&nario, v. Bihlia, Fleuri, Historia Eeclesiasticaj 
liv. 4Í.S § 20.», ao amio 709. 



elles quasi resolvidos a desistir da empreza, sendo 
hum dos motivos o ignorarem a lingua do paiz. He João 
Diácono, que assim o escrevia pelos annos 870 na Vida 
do Santo Doutor e Pontifice: <íAugustinum (áiz) cum aliis 
domus stiae monasterii monachis in Britanniam evangeli- 
zandi gratia destinavity qui susceptae peregrinationiSj post 
dies aliquos, inerti toedio praegravatij redire domum 
potuiSy qtiam barbaram^ feram, incredtdamque gentem, 
cujus nec linguam intelligerent ^ adire decreverunt » . 
O mesmo S. Gregório Magno, louvando o fructo desta 
seara evangélica, no seu Lib. Moral, in Job, liv. 27.® 
cap. 8.**, se explica nestes termos: «Ecce lingua britan- 
niaCj quae nihil aliud noverat, quam barbarum frendere, 
jamdudum in divinis laudibus hebraeum coepit halleluia 
resonareí> . E Fleuri, falando deste mesmo facto, na sua 
Historia Ecclesiastica, ao anno 597, conclue assim: 
^Francoruniy Anglorumque linguam, quum gens utraque 
ex Germânia ortum traheret, haud rmdtum divertebant. 
Augmtinus vero solius latinae gnarus erat^. Vê-se pois 
por tudo isto que na Inglaterra sb falavao no século vi 
as linguas vulgares. 

Outro Bispo, Egberto Lindisfarniense, traduzio tam- 
bém em anglo-saxonio alguns livros da Escriptura Santa ; 
e ao venerável e doutíssimo Beda se attribue a versão 
do Evangelho de S. João na mesma lingua, segundo o 
testemunho de Cuthberto, seu discípulo, que escreveo 
as ultimas acções da sua vida (46). 

O mesmo venerável Beda, na epistola que dirigio a 
Egberto, Bispo de Eborac^(Yorck), pelos annos 732, em 
que lhe dá sábios e pios conselhos sobre o governo e 
direcção da sua diocese, lhe recommenda, que ponha 
presbyteros (istohe, párocos) nas differentes povoações, 

(46) Fleorí, Historia EcdetioÃtica, liv. 42.^ anno 732. Calmei, 
DiecionariOj y. Biblia. Bergier, Diccionario Theologico, y. Venionj &c. 
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OS quaes tenhao especial cuidado de fazer que todos 
aprendão de cór o symbolo da fé e a oração dominical, 
e que no caso de haver alguns, ainda clérigos ou monges^ 
totalmente ignorantes do latim, esses mesmos aprendão 
huma e outra cousa na lingua vulgar: «£í illi (diz) qui 
linguae laXinae ignari sunt, lingua vulgariy sive laicij sive 
dericij sive monachi sint^ symbolum mm oratione domi- 
nica decantentj ideo quipç ea in linguam anglicam trans- 
tuli, ut quibusdam presbyteris rudibus servirem^. 

Poucos annos depois, em 747, foi este conselho do ve- 
nerável Beda reduzido a preceito no Concilio de Clowe- 
shou, ordenando-se, que os presbyteros aprendessem a 
traduzir e eooplicar no idioma vulgar o symbolo, a oração 
dominical, e as palavras solemnes dos sacramentos: 
« Omnès presbyteri (diz o cânon) symbolum fidei,, oratio- 
nem dominicam^ sacrosancta verba, quae in missae ceie- 
bratione, et officio baptismi, item quae in aliis ritibus 
ecclesiasticis solemniter dicuntur, interpretari, et in vul- 
gari lingua ponere discant». E he mui notável, que 
sendo neste mesmo Concilio apresentadas duas cartas 
do Papa Zacharias, fôrão estas lidas e explicadas em 
lingua> vulgar, como consta das actas, segundo o ex- 
tracto, que delias faz Fleuri, na Historia Ecclesiastica, 
ao anno 747. 

Não são menos decisivos os testemunhos que temos 
da mesma pratica das linguas vulgares, emquanto ás 
Gallias e Germânia. 

No fim das actas do Concilio de Sestines (diocese de 
Cambray), celebrado em 743, se lêem em lingua theo- 
tisca as formulas da profissão da fé e da renunciação, 
que se costuma fazer no baptismo (47). E entre os avi- ' ^ 
SOS, que S. Bonifácio, apostolo da Germânia, dá aos 
Bispos para o bom governo de suas Igrejas, se lê este: 



(47) Fleuri, Historia Ecclesiastica, ao anno 743. 



c^f baptizantur^ in Ungua pátria abrmufUimt^ et fidem 
canfiteantur, ut $ciant quid promittant^ . 

Pelos annos 730 a 740, respondendo o Papa Gregó- 
rio in a algumas duvidas, que lhe propozera o mesmo 
S. Bonifácio, notámos em huma das suas resoluções esta 
clausula: ^lUiverOy qtd baptizati mnt per diyersítatem, 
et declinatíonem linguarum gentilitatis; tamm qtda in 
fumdne Trínitatis baptizati sunt, oportet eos per manus 
impositiomm^ et mcri chrismatis unctionem confirmari». 

Semelhante resolução deo o Papa Zacharias, succes- 
sor de Gregório, em huma sua carta, ao mesmo S. Boni- 
fácio, sobre o caso, que lhe fora denunciado, de certo 
presbytero da Baviera, cgm (diz o Papa; torínam linguam 
penitm ignoraòat, et dum baptizaret^ nesaens latine eUh 
quis infringem linguam diceret: baptizo te in nomine pa^ 
tria, et filia, et spiritu sanetau, &c. 

Finalmente o Concilio de Francfort sobre o Meno, ce- 
lebrado no anno 744, faz no cânon 52.^ esta notável de- 
claração : < Ut nuUus credat, quod nonnisi in tribus lin^uu 
Deus orandus sit; quia in omni Ungua Deus adoraturs et 
honw exauditur, si justa petierih; sobre a qual reflecte 
judiciosamente Richard (48), que oj^anon não declara 
quaes sejSo aquellas três línguas, se deve comtttdo en*» 
tender que falava da hebraica, grega e latina ; e que o 
intento do Concilio era rebater a opinião de alguns, que 
julgavão não se deverem dirigir supplicas a Deos, senão 
naquelles três idiomas, em que estaVão escriptos os sa* 
grados livros, e se escrevera o titulo da Cnlz. 

Já acima dissemos qile estes testemunhos, pelos quaes 
Se mostra a existência e uso das línguas vulgares em aU 
gUmas das nações da Europa occidental, são applicaveis, 
por analogia, ás Hespanhas; mas temos além disso, a 
respeito destas, hum particular e mui notável testemu* 

(48) Aíialyse des Coficíles. Veja-se também Nat. Alex,^ &c. 



nho, que vem citado em Raynouard (49), e he tirado do 
chronicon de Luitprando, diácono de Pavia, ediçSo de 
1640, in-fol., pag. 372. Diz assim ao anno 728: ^Eo 
iempore fuerunt in Hispânia decem linguae^ ut mb Aíâ^ 
gustOj et Tibério. 1.^ vetm Hispana; 2.®, Cantabrica; 
'3.®, Graeca; 4.**, Latina; 5.°, Arábica; 6.^, KaMam; 
7.^ Hebraea; 8.®, Celtiberica; 9.®, Valentina; 10.°, Cor 
talanicaj de quibus in III libro Strabo, ubi docet, plures 
fuisse litterarum formas j et linguas in Hispaniis^. 

A eflTicacia deste testemunho, para provar a existência 
e uso das linguas vulgares nas Hespanhas no século viii 
n3o depende da individual analyse e da exacta verdade 
de cada huma das suas partes. O escriptor viveo em 
tempo, lugar e circumstancías, que acaso lhe n5o per- 
mittirão maior esmero na verificação das noticias. Assim 
omittiremos algumas reflexões, que se poderião fazer, 
para rectificar ou explicar as suas idéas, advertindo so- 
mente que as linguas grega^ caldaica e hebraica^ que 
elle p5e entre as dez nomeadas, bem como a latina^ nao 
erao propriamente linguas de alguma determinada re* 
gião, como a cantabrica, cata-la, valentina, Ac, mas 
sim línguas que erSo usadas e faladas por pessoas e fa* 
milias daquellas nações, que ou vinhâo ás Hespanhas 
com frequência por causa do commercio e por outros 
' semelhantes motivos, ou nellas se achavao, em grande 
numero, estabelecidas desde tempos mais antigos, e 
misturadas com a povoação indigena, postoqtie conser* 
vando sempre seus particulares idiomas. 

Vindo ora aOs séculos ix e x, observaremos primeiro • 
que tudo em geral, que exáminaildo-se com álguina átten- 
çao os documentos, que temds dáquella idade, he tnui fá- 
cil reconhecer em todos elles, não jâ á lingtla latina 
adulterada e corrompida, como parece nos escriptos dos 

(49) Recherches sur Vantiquité de la langue romane. Paris, 1816. 8.o 
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séculos precedentes, mas sim a língua vulgar, grosseira 
e barbaramente latinisada por notários, que ignorando 
quasi de todo a lingua latina, e dominados do génio e 
Índole das línguas vulgares, a cuja fraseologia estavão 
acostumados, somente conseryavSo do latim algumas 
formas, vocábulos ou frases, ainda assim as mais das 
vezes empregadas com sununa impropriedade, e fora 
de tempo e de lugar. Reduziremos as nossas provas a 
algumas observações geraes : 

1.* Huma grande parte dos nomes próprios de po- 
voações, lugares, montes, rios, &c., se achão enun- 
ciados frequentemente nestes documentos com as suas 
terminações vulgares, quasi sem mudança alguma, e 
sem indicio de que a lingua latina lhes tivesse jamais 
applicado as suas formas. Taes são, por exemplo, os se- 
guintes : 

In território de campo brancas pascua^ quas vulgus 
dicit Seles villa sonozello. (In villa, qm vocam Trasvari.) 

Inter términos de gato morto. (In vUla que vozidant 
Osella.) 

Usqtte ad Covam, quas dicitur de Santa Maria. 

Ad portum de rio de couso. (Eglesia . . ., que est sida 
in Foz de Sauza.) 

Per armatam de castinheira. 

In ilb fontano de villaverde. (Vila de Paradella.) 

Usqrn ad aquam de Junqueras. (Et dividet cum casaie 
de Don Teton.) 

Usque ad vallçis de fonte charsecedo. 

Per médium flumen de Lerz. 

Per aseba de castro vibester, usque in castro viride. 

Medietatem de figueiroa, casal de Lavandeiras. 

Usque ad covam de Sancho Espina. 

Usque ad ripam de vai de Taias. 

Usque in flumen Carrione, in loco ubi nasàtur^ et usque 
sejungit in Riorga, et usque Zamora. 
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Per iUo cerro de monte usque in roido, et tisque in rego 
de Tasceto. 

ViUam quam dicunt Dumio. 

Diocesinij que vocatur Trasancos, et Besancos, et Pru- 
cios. 

Usque ad foz de busto. 

Ad montem, qui vocatur Neni. 

Juxta amne Aliere. 

Vadit super rio que dicunt bono, et concludit se a fonte 
de escallos. 

Santa Eulália in Leneres, et ipsas mUas Arce, lenaria, 
Leneres, et Tulem, et Bas, ác. 

2.* Nos mesmos documentos, e nas suas assignatu- 
ras, se encontrão nomes próprios e patronímicos, taes 
como se usavao na linguagem vulgar, sem inflexão al- 
guma latina. Assim, por exemplo: 

Em documento do anno 804, depois de confirmarem 
alguns Bispos, pondo seus nomes em latim, se lêem 
esfoutras assignaturas : Álvaro abba, Munio archidiaco- 
no, Nunno archidiacono. Comes Nunno, Carnes Bichar 
mundo, Tello TeUeZj Godestio Peidrez, Severo Nunnez, 
Didago Pelaiez, &c. 

Em escriptura do anno 917 vem: Virimundo nigro, 
Garvisio, Maurello, SisihutOj^ MauratelUz, . Sisibuto Ata- 
naildiz, Theodemiro Mutarrafiz. 

Em escriptura de 919 se lêem, entre outros que as- 
signárão em latim, os seguintes : Guttier Menendiz, Teton 
Lucidij Albora, fdius de Sanxo Lopiz, Ac. 

Em escriptura de 923 assignão como testemunhas: 
Abdelmondo, Fernando Diez, Didago Nepzi, Didago Diez, 
Gutier Ermendez, Nunio Albarez, Gutier Asuriz, &c. 

Em escriptura de 770: Zálama abba; Álvaro testis; 
Trasmondo testis; Gondulfu testis. 

3.* Huma grande parte dos nomes de moveis, trastes 
e utensílios, assim do uso ecclesiastico, como do uso 

TOMO IX 17 
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civil, domestico e commmn, se vêem expressados nos 
docmnentos destes dous séculos com termos desco- 
nhecidos no latim, e são por isso mesmo outros tan- 
tos testemunhos da existência e uso das linguas vul- 
gares. Daremos também disto alguns exemplos, e 
escolheremos, entre os muitos que se nos offerecem, 
aquelles que mais dignos nos parecerem da curiosidade 
dos leitores : 

(Anno 780) — Duos carros ^ uno rocino^ mantas seXj 
quinqm feltros^ sex sabbana^j duas litterata^s^ et quatuor 
sim sericOs et três hacelelias, et duas siacatas^ quinque 
quitrabes, et qtuUmr tapetes, et três vasos satonioniegos, 
et duodecim ciUiares argênteas (50), et unum argenteum 
trulionem. 

(Anno 870) — Signum, cabaUos, cubus et cupas, san- 
tos, et pomares ameiooenares, casas, lacar y Ac. 

(Anno 927) — Capas duas plenas, tectos antemanos, 
kennaves líneas (51), plumazos, linteos líneos, muta sor 
banos et manteles. 

(Anno 936) — Cum corte inclusa in Legionís urbe, in 
argento auríseUís, frenis, armís, ensíbus, et balteís, cun* 
disque vasíbus argenteis, aut vítreís, stramentis, et vesti^ 
bus febríneís, sericeís, et polimatís, genapis, tapetís, pui- 
villis (cochíns?), et ex omni genere líneis, in indumento 
corporis, ordínique torís, et mensis (52), pellíbus agnorum, 

(50) Duodecim mliarês argênteas j quer dizer doze colheres de prata; 
por onde se yô que este traste era já usado na meza no século vui^ 
6 que sem fundamento algum attribue hum escriptor moderno este 
tao aos Italianos do século xm como novo, admirando^se de que 
nesse tempo já houvesse o luoco de comer com colheres e garfos de 
prata. 

(5i) Já no século vn ise usava o vocábulo calnahen por manta ou 
eobertor. Acaso kennaves quererá dizer o mesmo ou cousa seme^ 
Ihante. 

(52) Por estas palavras do documento ew omni genere lineis, in 
índuniento córporisj otdiniqiie toris et vkemis, entendemos todas a$ 
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et cimiculorum tan simplaSj quam diploidataSj omne qtwd 
sunty vel fuerint hora exitus mei. 

(Anno 951) — Casulas decem, tma vermicida . . . alia 
zatmr vermictda, tertia de algoton (33) in riris amareUa^ 
quarta de albaz similiter amardla (54), marahezes duas 
cardmas (55), casula alba de algoton^ alias de linOs gal- 
napes pallias quatuor antemanissimae, tapetia antemanOj, 
puívinaria etiam antemanissima^ cleapeSj, almuzallasj li" 
nollas^ mantilia paria decetrij, ex his litteratos quatmrj 
sabanos paria decem^ &c. 

(Anno 969) — Sex tectos ctim tapetes anmanuSj coze" 
aras, almuzallasy plutnazos, aliphaphes, atibacMs mUn- 
rina. 

Septem scamnos de tapetes, almtizaUaSy plumazos, 

Etiam alios viginti unum lectos de almuzaUas^ mantasj 
plumazos. 

Ornamentum 'mensae inter sabanos, et manteles poti" 
nistos pares sexaginta quatuor. 

roupas de Unho, tanto de vestir, como de carm ê m$a. Se neste jui20 
nos nâo enganámos, vô-se também por aqui o erro do escriptor 
acima citado, que depois de attribuir aos italianos do século xm 
alguns inventos, que lhes não pertencem, acrescenta : aGrande Itixo 
era também no secido xiii ter vidraças^ vestir de linho», &c. Se n^ 
fosse alheio do nosso propósito, íacil no& seria mostrar, que as 
roupas de linho erão muito mais antigas que o século xm fora da 
Itália. 

(53) Algototí, palavra árabe, que já tinha passado ao uso com- 
mum e vulgar. 

(54) Amarella. Nenhuma das linguas actuaeS da Europa tem este 
Vocábulo para significar a côr que dizemos amareUaj e os Hespa* 
nhoes amariUa. Somente achámos nos seculòS x e xi o nome pró- 
prio de homem Amarelo ou AmareUus, 

(55) Cardmas parece significar de eâr ésáura, Uvida, ou lt« 
tante a roxo. Os diccionarios castelhanos trazem cardeno, signi- 
ficando a cór livida das contusões ou pizaduras; e em Bluteau 
achámos cardeo, adjectivo, derivado do castelhano, com a me^mA 
Significação. 
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Litofm pares centum viginti inter sabanas et man- 
teles (56). 

Vdsa argêntea, copas três deauratas, alias três litones, 
copos duos, missorios (57) argênteos quatuor, adiares 
quatuordecim, Ac. 

(Anno 1002) — Lectopallis obtimo cum duosplumazos 
et duos fazales, et gambane obtima, et tapede i, pulbiUo 
de mensa mutas ii, cum binas fazalelias ... de vasos de 
mensa v, córneas . . . cavaUello eneo pro cereo portare ad 
mensam (58)^ casula gredsca, balteum ex auro puro cum 
lapidibus suis, oralesci auro textiles, et illo uno cum per- 
pendes deauratos, &c. 

4.* A cada passo se empregao nos documentos destes 
séculos muitos outros vocábulos da língua vulgar e com- 
mum, ora com alguma inflexão latina, ora sem ella, e as 
mais das vezes para significar ou explicar objectos, que 
tem denominação latina mui conhecida e fácil. Taes são 
os vocábulos das seguintes frases : 

In istum locum venimus cum haberes nostros. 

Posuimos inter nos fuero, ut ponamns nos fratres cus- 
todiero. 

(56) Manteles, Ainda hoje se conserva entre nós a palavra man- 
téns, que parece ser aqui expressada por manteles^ e significa em 
geral as roupas da meza. O oflBcio de manteciro, e o nome.de man- 
teoria, conservado até ao presente na caza dos nossos Príncipes, 
tem a mesma origem. « 

(57) Missorium significava huma pequena concha própria para 
nella se lançar algum liquido. He vocábulo derivado, ao que parece, 
do grego (xivaoúpiov, ou (xivawpiov, usado por alguns escriptores da 
baixa edade. (Veja-se o Onomasticon, que vem no fim das Vit. PP. 
de Rosweyd.) 

(58) CavaUello eneo pro cereo portare ad mensam parece quer 
dizer cavallete de brotize, espécie de candieiro para levar as luzes 
para a m£za, O vocábulo cereo não deixa duvida sobre a matéria 
destas luzes. Gomtudo o escriptor, que já acima por duas vezes 
citámos, põe entre os objectos de grande luxo, usados na Itália no 
século xm, o servirem-se de velas para se alumiarem! 
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Usque ad calzadam, per calciatam. 

Foral mm mis terminis. 

Usque cancellatam, ipsa incrucillata. 

Usqm aã sanctam Mariam subtm carrera. 

De Piniella lombo lombo tisqm summum pozos. 

Ob invicUam de suis tionibus, contra suos tios. 

Fratide Maurecati tii sui, pro anima tionis nostri. 

Qmmodo illos obtinuitjuri suo nostra tia (59). 

Fortiamqm suortim in hostem misit. 

Qiiae ad nos pertinent hodie die (60). 

De senarà ad semenaturam triginta modiorum. 

Uterium puldrormn (61). 

Tmnba apostoU (62). 

EccUsiam S. Etdaliae mm feligresiis quatuor. 

Et mm feligresiis trimn villarum. 

Ecclesiam in arravalde supradicte tívitatis (63), 

Per xafarices antiqms usqm in carraria (64). 

(59) Os vocábulos tio e tia, que aqui vemos usados, e até fre- 
quentes, são gregos de origem, derivados de 3eio$, e ^sia. Algumas 
vezes se achao em antigos documentos, ainda com mais perfeita 
analogia, teyo e theio, e no antigo romance francez se diria talvez 
theion e theie, 

(60) Hodie die, he a expressão vulgar hoje em dia, mal traduzida, 

(61) Uterium ptddrorum, quer dizer outeiro dos poldros. 

(62) Tumba, vocábulo ainda hoje usado, e frequente na lingua 
vulgar portugueza. Moraes, no Diccionario Portuguez, diz que vem 
de tumtdus por corrupção ; mas he hum dos muitos erros etymo- 
logicos, que se tem introduzido pelo systema do latinismo. Tumba 
he o grego TÚptêoí, tumulo, sepulcro, &c., donde formarão Tuaggúw, 
metter no sepidcro, &c. 

(63) Arrabalde, vocábulo árabe. 

(64) Xafarices. Bluteau diz que alguns derivavão este vocábulo 
do árabe ou mourisco, e que o suppunhão deixado pelos Mouros, 
particularmente em Lisboa. O nosso documento porém do século x 
he lavrado em mui differente provincia, e a grande distancia de 
Lisboa. O vocábulo he hoje mesmo frequentissimo na provincia do 
Minho e na Galliza. 



Venerunt ad junctam regis. 

Incipit inventario agnitionis. 

Duas mensuras olei, quos dicunt refresas. 

Edificavit casas, cortes, aravit, Ac. (65). 

5.*. No modo de alatinar alguns nomes se observa 
huma extraordinária variedade, a qual, a nosso parecer, 
mostra, que elles erSo usados e pronunciados em diflfe- 
rente lingua, e traspassados ao latim segundo o di- 
verso gosto, .perícia ou capricho dos notários. Assim, 
por exemplo : 

O nome próprio Gomes se acha nos documentos 
Gomezim ou Gometim^ Gomesanus ou Gomessanus^ 
Gomizo^ Gomece^ Gomitius^ Gomiz e Gamez^ e tal- 
vez Gcmwssindm e Gomellus, que parece dizerem o 
mesmo. 

Simeão se escreve Enxemenus^ EximintiSj Excememis, 
Smenus^ SemetiOj ScementiSi Ximenus^ GemetiitSy Semen^ 
dm e Smeon. 

O rio Astura se dizia Ezla^ Estola^ Estora, Extula, 
Stuk, Stulãj Stola e Estula; e o valle de Ezlonza, que 

(65) Côrtej he vocábulo frequentíssimo nos mais antigos docu- 
mentos e escriptos desde o século vn, e parece significar pateo ou 
parqtie á entrada da caza ou mosteiro, e também caza de campo com 
seu cerco. Florez, explicando as palavras corte cerimàa, diz : isto he, 
corteUio, quinta ou granja. Em huma escriptura dos fins do século ix 
diz el-Rei D. Aífonso Magno: nCommorantes in possessione nostra 
CortulOj et stíburbio civitatis Legionensis» ; aonde parece entender- se 
por cortulo, caza de campo, caza de quinta, granja ou caza de re- 
creação fora da cidade. Hoje na província do Minho, e principal- 
mente nas aldôas, se dá o nome de corte ás cazas baixas, em que 
se recolhem os gados e animaes de trabalho, as quaes cazas sSo 
quasi sempre próximas e contíguas ás da morada do lavrador ou 
dono da fazenda, e talvez formSo com ellas hum recinto ou pateo, 
ou parque, em que ha algumas arvores, horta, ác. Finalmente os 
antigos também chamaváo cortelho huma pequena herdade cerrada, 
com horta e arvores. (Veja-se o Elucidário, v. Cortelho e CortinhalJ 
Este vocábulo nos parece derivado do grego. 
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delle tomou o nome, se dizia Alisonza, Elisonza, Slonza^ 
Aslonza^ Ekonza^ Asilonia e Exlonza. 

Nagerttj nome de cidade, se exprime nos documentos 
por Nazera^ Nazara^ Nagera^ Nagara^ Najara, Naxara, 
Najala e Anagarum. 

Outeiro se traduz por uterium, oterunts auterus, atite" 
riuniy autario^ outarium^ auctnarius e actuarium. 

Anaáuva se diz amidha, annuhta^ annubata e annu- 
tuba, 

Fossadeira se diz fossadaria, fossataria^ fossataira^ 
fossateira^ fossatera^ (ossatura, Ac. 

6.* He frequentíssimo nos documentos destes séculos 
o uso dos artigos das linguas vulgares, expressado pela 
fastidiosa repetição do pronome latino iUe, nas suas dif- 
ferentes inflexões, talvez acompanhado das preposições 
que na linguagem commum os acompanhão. Bastarão 
para exemplo disto poucos períodos tirados dos mesmos 
documentos : 

dln primis per illo rivulo, qui descendit de Sarande . . ., 
et per aquam verto de Coto penin, et per Calelio de illa 
bara, etperpenna aquilera, et per illo trabe, et per busto 
mezqueni, et per illo stobio de campo, etpro arbore recobo, 
et per illa cerca de illa azorera, et per granda rebolla, 
et pro illo estobio, de prato, et pro bmteUo, in illa carrale 
antiqua, Ac. 

Per cerrum super illam vallinam, et per illam petram 
super vibium, et per illum oterum de translamata, et 
illum erum de Azetello, et per illum carbalium ...et per 
illum rivulum de Gera asursum», Ac. 

7.* Toda a syntaxe latina se acha estranha e gros- 
seiramente alterada, e muitas vezes substituída pela 
syntaxe dos idiomas vulgares, de que daremos alguns 
exemplos, tomados ao acaso, e sem escolha, entre os 
muitos, que poderamos apontar. Taes sSo : 

Foris Pyrinaeos montes. 
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Foris murum civitdtes. 

Eccksiam S. Joannis . . . cum siios veneros de fer- 
ro (66). 

Per casal de Lovigildo, et inde per rego qui discorre a 
casa de lYasamundo ... et tornut se unde primitus in- 
quoavimus. 

De calzada ad sursum. 

Ecclesiam S. Marie de monachorum. 

Quando eoderimt pro Astorica populare. 

Concedimus licentiam ad nostros homines, quantos ibi 
volueiint st are. 

Facimus testamento de nostros villas, et de nostros vKh 
nasterios. 

De alios todos suas heredes^ et postea coUvit Gontigii 
presbiter ipse Sangidfu in sua casa, pro li facere servizio 
bono . . . que non abuisse de ilo aliqua suposida mala, (te. 

Basilicam manentem sine regimine, et absque ibi aliqua 
fuisse doctrina. 

Mus civitatis . . . sic de una parte quomodo de alia. 

Accepimus de vos in ofertione cabaUos. duos óptimos, 
illo uno rosello, et alio raudano per colore. 

Ego exiguo et indigno fâmulo Dei Salvatus abba. 

TomamusadcivitatemAstoricensem ecclesias de campo 
de tauro, per terminum de autero de fumus, tisquequo va- 
dit ad Astorganos. 

Concedimus vobis, et adfirmamus sedem Hiriensem ubi 
electus et ordinatus estis pontifex (67). 

Cautamus etiam ipsum monasterium per suis terminis, 
et loca antiqua, ipsa incrucillata super Parata valer. 

Ad nunCj de omnes has hereditates, per misericórdia 

(66) Com seus veneros de ferro, O vocábulo veneros ainda se con- 
serva no castelhano. Em portuguez corresponde-lhe vieiros. 

(67) Electus et ordinatus estis pontifex^ idiotismo das linguas 
vulgares, totalmente desconhecido do latim, bem como as frases 
análogas vós sois douto, vós sereis sábio, &c. 
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Dei, ante Domno Nunno episcopo, pro expiationem deli- 
ctaruniy postea devenit ad necessitate, una cum sorores, Ac. 

O complexo de todas estas obsei^vações demonstra, 
a nosso parecer, incontestavelmente a existência e uso 
dos idiomas vulgares no período de que vamos tractando ; 
e que a linguagem, que os notários então empregavao 
nos documentos não era, €omo se quer suppor, a lingua- 
gem latina alterada e corrompida, mas sim a linguagem 
commum e popular barbarameiíte latinisada por escri- 
ptores, que nada sabiao do latim, senão o que se julgava 
bastante para satisfazer ao costume de escrever neste 
idioma. O resultado porém que tiramos das precedentes 
observações se fará ainda mais sensivel e manifesto, se 
compararmos a linguagem dos documentos com a de ou- 
tros escriptos, que se conservão, da mesma idade. 

As obras (por exemplo) do celebre Álvaro, cordovez, 
ou do abbade Samson, doutos e pios escriptores do sé- 
culo IX, são, em verdade, cheias de palavras e frases 
barbaras; tem muito resaibo das linguas vulgares; tem, 
como se explica Florez, muitos e frequentes hispanismos, 
Comtudo se as compararmos, emquanto à linguagem, 
com os documentos e escripturas contemporâneas, acha- 
remos entre elles a grande differença, de que já acima 
falámos, da qual se não pôde dar outra razão senão que 
os escriptores instruídos e doutos estudavão e sabião 
hum pouco melhor o idioma latino do que os notários, 
e não se deixavão tanto dominar e influir do génio e ca- 
racter dos idiomas communs, escrevendo, por essa ra- 
zão, em latim mais tolerável. 

Hum defeito porém achamos ser commum a todos, o 
qual nos subministra huma nova observação^ ainda não 
tocada nesta Memoria, mas digna da attenção dos leito- 
res. Consiste na ordem directa da constriicção da frase, 
que huns e outros seguem, e que he tão própria das lin- 
guas vulgares, quanto estranha e totalmente alheia do 
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génio e caracter da língua latina; por onde se vê que 
erao aquellas, e nao esta, que dirigiao a locução dos os- 
criptores, assim como tinhâo regulado a ordem e arran- 
j amento de suas idéas. 

Mas deixando já este género de provas, acrescenta- 
remos algumas outras, que nos subministra a historia 
daquelles tempos, e que nos parecerão decisivas. 

Pelos annos 876, sendo a Itália infestada dos Sarrace- 
nos, e achando-se ameaçada de suas correrias a própria 
cidade de Roma e as regiões vizinhas, se dirigio o Papa 
João VIII a alguns Príncipes christãos, pedindo-lhes o seu 
auxílio contra os Bárbaros, como refere Baronio ao re- 
ferido anno. Então escreveo o mesmo Santíssimo Padre 
a D. Affonso Magno, a quem chama Rei das Gallizas^ pe- 
díndo-lhe que lhe mandasse alguns cavalleíros bem ar- 
mados, daquelles <íqm en nuestra lengua (diz Ferreras e 
Marianna) se llmnahan cavallos alfaracesi>. ^DilecHonem 
vestram (são as palavras do Pontífice) et animnm depre- 
camur, tit quia^ ut diximiis, valde a paganis opprimimur^ 
aliqtmntos ntiles, et óptimos niauriscos ciim armis, quos 
Hispani caballos alfaraces vocant, ad nos dirigere non 
ommittatisit; por onde se vê que João VIII, para fazer 
entender o objecto do seu pedido, não duvidou usar da 
própria expressão do idioma vulgar hespanhol, que as- 
sim denominava aquolles cavalleíros (68). 

No anno 996 ou 997, dando-se a celebre batalha de 
Calataiiazor, fronteira de Leão e Castella, referem os 
historiadores castelhanos, seguindo ao Arcebispo D.Ro- 
drigo e a D. Lucas de Tuy, que no dia da batalha se ou- 
vira em Córdova, margens do Guadalquivir, a noventa 
léguas de distancia do lugar do conflicto, huma voz las- 
timosa, alternando em versos hespanhoes e arábicos 



(68) Marianna, Historia General de Espana, liv. 7.°, cap. 18.°; 
Ferreras, ao anno 898; Espana Sagtmda, tom. 14.® e 37.° 
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esta cantilena En Calatafíazor^ Almanzor^ perdiò él tam- 
bor (69). O facto parece fabuloso, mas he de crer que 
fosse inventado no próprio tempo da batalha, e nesse 
caso, como judiciosamente reflecte o douto Andrès, nos 
ofTerece hum bom indicio de que já naqmlle tempo se 
cantavão versos em lingua vulgar (70), tanto no territó- 
rio hespanhol, como no que era dominado dos Árabes, 
porque ninguém ahás se lembraria de imaginar, ou fin- 
gir versos em hum idioma que não existia. 

A estas provas acrescentaremos, segundo o nosso sys- 
téma, alguns testemunhos, que mostrão indubitavelmente 
o uso das línguas vulgares nas differentes regiões da 
Europa Occidental nestes séculos ix e x; porquanto jul- 
gámos este só argumento bastante para suppormos o 
mesmo uso nas Hespanhas, ainda quando nao tivésse- 
mos tantas provas particulares, que assim o attestão. 

Logo nos principios do século ix e anno de 813, achá- 
mos, entre os monumentos ecclesiasticos, n3o menos que 
três Concílios, cujas actas positiva e expressamente sup- 
põem os idiomas vulgares nas Galhas e na próxima Ger- 
mânia. 

O primeiro, celebrado em Tours, e conhecido entre os 
escriptores ecclesiasticos pelo Turomme terceiro^ no câ- 
non 17.^, recommenda aos Bispos tenhão homilias para 
instruírem os povos, e que procurem traduzil-as na lin- 
gna romana rustica, ou na theotisca, ou germânica, a fim 
de que todos possao entender o que.nellas se lhes ensina, 
«eí ut easdem homilias trans ferre studeant in rmticam 
romanam linguam, atit theotiscam, seu Germanam (71), 
quo fadlius cuncti possint intelligere quae dicuntur^ . 



(69) Marianna, ibid, liv. 8.°, cap. 9.» 

(70) Historia de toda la literaturay traducção castelhana, cap. 11.® 

(71) Qtme (acrescenta neste lugar Natal. Alex.) tunc in Galliis 
mdgaris erat. 
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O segundorcelebrado em Rheims, manda no cânon 15.° 
qiié os Bispos preguem os sermões e homilias dos Santos 
Padres na lingiia própria do povo^ de maneira que todos 
as possâo entender : lU episcopi sermones et homilias sarir 
ctorum Patrum, proiU omnes intelligere possunt, secun^ 
dum proprietatem linguoe^ praedicare studeant. 

O terceiro finalmente, celebrado em Mayence, que- 
rendo promover e facilitar a instrucçâo do povo christão, 
ordena no cânon 45.^ que os pais mandem seus filhos às 
escolas, aonde possao aprender a doutrina da fé catho- 
lica e a oração dominical ; e que aquelles que de outro 
modo não poderem, aprendão^ ao menoSy huma e outra 
cousa na lingua vulgar. aPropterea dignum estj tU fUios 
suos donent a4 scholam^ sive ad monasteria^ sive foras 
presbyteris^ vt fidrni catholicam rede disçant^ et oratio- 
nem dominicam^ ut domi alios edocere possint; et qui ali- 
ter non potuerit, vel in sua lingua hoc discat». 

No anno 842, ajuntando-se os Reis Carlos e Luiz, em 
Strasburgo, para proverem á commum defeza contra seu 
irmão e inimigo Lothario, jurarão entre si alliança e con- 
federação, cuja formula recitou Carlos em lingua theo- 
disca, e Luiz em lingua romana rústica, como dizem os 
historiadores, referindo-se a Nitardo, escriptor contem- 
porâneo. 

Em 857 outro Concilio de Mayence ordena no cânon 2.° 
que os Bispos sejão'assiduos na hção e pregação; e torna 
a recommendar-lhes que tenhão homilias accommodadas 
á capacidade do povo, e trasladadas em lingua vulgar, 
sobre os pontos mais graves da doutrina christãa, para 
com ellas instruírem o mesmo povo. 

Finalmente de Luiz Pio, filho de Carlos Magno, que 
começou a reinar pelos princípios do século ix (em 814), 
dizem alguns escriptores, que não só fora instruído, como 
seu pai, nos idiomas grego e latino, mas também, que 
mandara traduzir em vulgar germânica o antigo e novo 
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Testamento, como consta pela prefação de hmn antigo 
livro em lingua saxonia, que vem no tom. 2.° de Du- 
Chesne (72). E na bibliotheca do mosteiro de S. Gallo, diz 
Natal Alexandre, que se guardava huma traducçao dos 
Psalmos e do Livro de Job, em allemao, feita por Notkers, 
abbade daquella caza, pelos annos de Christo 890 (73). 
A Inglaterra teve no século ix a fortuna de ser gover- 
nada pelo grande Rei Alfredo, do qual sabemos, que não 
só protegeo e favoreceo os estudos, e a excellente escola, 
que já nos seus estados florecia (74), mas também culti- 
vou as letras com particular applicação e esmero. Ao 
seu zelo e recommendação se attribue a traducçao dos 
Diálogos de S. Gregório Magno no idioma vulgar, feita 
pelo Bispo wigomiense Werfrido (75) ; e elle mesmo não 
julgou alheio da auctoridade real promover a instrucção 
publica pelo seu exemplo, e até pelos seus próprios tra- 
balhos litterarios, empregahdo-se em traduzir no idioma 
vulgar o tratado de Boccio de Consolation. Philosoph,; a 
Historia do nosso celebre bracarense Orosio; a Historia 
de Inglaterra^ do venerável Beda; os Psalmos de Davidj, 
e o Livro Pastoral, de S. Gregório Magno (76), Ac. 



(72) Calmet, Diccionario, v. Bíblia, 

(73) Natal. Alcx. Historia Ecclesiastica. Calmet, lugar citado. 
Fleuri, Historia Ecdesiastica, liv. 54.», § 46.", ao anno 912. 

(74) Esta escola, de que sahírao muitos homens celebres, deveo 
a sua primeira instituição no século vii ao arcebispo de Gantuaria, 
Theodoro, auxiliado do zelo e instrucção do abbade Adriano. Nella 
aprendi ão muitos o grego e o latim com tanta perfeiçiXo, que fala- 
vão estes idionias como a própria litigua pátria. Assim se explica o 
venerável e doutissimo Beda, no liv. 4.° da sua Histma, citado 

^por Fleuri, Historia Ecdesiastica, ao anno 669. O Rei Alfredo, o 
grande, achando -a em algmna decadência, animou e melhorou os 
seus estudos. Alfredo começou a reinar em 871 e falleceo em 899. 

(75) Fleuri, Historia Ecdesiastica, liv. 54.", § 38.° Natal. Alex. 

(76) Calmet, lugar citado. Fleuri, Historia Ecdesiastica, liv. 54.», 
§§ 9.» e 38.» Nat. Alex., &c. 
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Na prefação ao Livro Pastoral indica este grande Prín- 
cipe a extraordinária decadência, ou antes total ignorân- 
cia do latim, que observara até nos ecclesiasticos dos 
seus estados, quando tomara posse do throno, pois fa- 
lando do zelo e cuidado, com que em tempos anteriores 
havião sido cultivadas as letras, continua com estas mui 
notáveis . expressões : nDum e contra nostra aetate paur 
cissimos angloSy eis Humbri fluminis ripaSj inveni, qui 
preces ab amnibus recitari solitas intelligerent^ vel scri- 
ptum qmdcumque ex latino in lingiiam vernaciãam ver- 
tere possent. Non memini me, in ora Tamiris meridianay 
vel unicum novisse, qui latini sermonis peritas esset, cum 
regnum anspicatus sim. Nunc verOj, Deo sint infinitae 
landest qui publicis muneribus funguntur, ad plebem do- 
cendam idonei sunt.Çll). 

Fecharemos este artigo respectivo aos séculos ix e x, 
trazendo ainda aqui huns versos do já citado Álvaro Cor- 
dovez, que nos parecem dignos de alguma attençao, em 
prova do que vamos dizendo. Forão feitos por este douto 
e pio escriptor á Bibliotheca (78) do presbytero Leovigil- 
do, e louvando o seu zelo e instrucção, dizem assim : 

Haec Leovigildi vigor ohiter in uno redigit 
Septuarjinta duos mittens sub vargina libros, 
Qui Getica luce fulget, vel copia fandi, 
Germina vel lingua ciarei per têmpora secli, &c. 

Aonde as palavras germina vel lingua clarete seguidas 
immediatamente a copia fandi, parece deverem enten- 
der-se das duas linguas, latina e vulgar, ^m que aquelle 
douto presbytero era instruído e copioso, e de que Álvaro 
o quiz elogiar,; 

(li) Fléuri, Historia Ecclesiasiica, liv. 54.°, § Ô.® 
(78) Bibliotheca chamavão os escripitores destes séculos á col- 
lécçâo dos Livros Sagrados do arítigó e novo TestamentOi 
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Se depois de tantas provas, que temos dado da exis- 
tência e uso constante dos idiomas vulgares nos séculos ix 
e X, podesse ainda restar alguma prudente duvida a este 
respeito, fácil seria desvanecel-a pelo que havemos de 
dizer dos seguintes séculos ix e xn; porque sendo ex- 
pressos os testemunhos, que temos, daquelle uso, res- 
pectivos a estes dous séculos, e não sendo possivei que 
hum idioma appareça formado de repente em qualquer 
determinada época, bem se concluo, que já nos séculos 
anteriores erão qs idiomas vulgares empregados no uso 
commum e na communicaçao familiar dos povos. 

No século XI, em documento do anno 1093, sobre li- 
tigio, que teve o Bispo de Leão com vários infanções, a 
respeito de algumas propriedades, que andavão usurpa- 
das à sua Igreja, se lê este notável período: (uFacmm ' 
agnitionem cujusdam intentionis que orta fuit inter episco- 
pum legionense ... et inter milites^, non infimis parentibus 
ortos^ sed nobiles genere, nec non et potestate, qui vvlgari 
lingua infanzones dicimtur^; aonde vemos expressamente 
nomeada a Ungua vulgar, e declarada a significação do^ 
vocábulo infanções^ que segundo a perifrase do notário 
erão cavalleiros de nobre geração^ aindaque não da pri- 
meira qualidade e poderosos. 

Offerece-nos outro semelhante argumento a Historia 
da trasladação e milagres de S. Felix^ escripta neste sé- 
culo XI por Grimoaldo, monge do mosteiro de S. Millan, 
aonde se lêem em differentes artigos estas clausulas : 

Quaedam igitur mulierj Oria dicta^ devico^ qui vulgari 
lingua Balneus dicitur. 

Alia ruTsus mulier, de villa voca^a Petrosa orta, quae 
in território, quod vulgari nuncUpatione dicitui* Ulberô 
rivus, ác. 

Quidant puetidus, Julianus mmine, d)e villa, qilae vill- 
gariter nilncupatur Cortices, Ac. 

Nas quaes daUsUlas sB referô o esériptor á lingua vul- 
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tranhos á lingua latina, ao menos no sentido em que os 
empregava. 

Com estes testemunhos concorda outro, que se deduz 
da Chronica do Silense^ escripta neste mesmo século xi, 
ou quando muito nos princípios do século xn. Diz o 
escriptor no § 89.°: (íVenerat a Hierosolimis peregrinus 
quidam graemlns . . . qiii in porticu B. Jacobi diu per- 
manenSy die noctuque vigiliis, et orationibus vacabat . . . 
Quum nostra loquelajam paidisper uteretiir, aiidit indige- 
nasy templinn sanctum pro necessitdtibiis suis crebro in- 
tr antes j aures apostoli, bonum militem nominandOy inter- 
pellantesi>, ác. 

Para applicarmos este lugar ao nosso intento, basta 
somente notar aqui, que o peregrino grego, frequentan- 
do, dia e noite, por muito tempo o pórtico da igreja de 
Santiago, e entendendo j(í alguma cousa da lingua hespa- 
nhola ou gallega, percebia, que os indigenas imploravão 
a protecção do santo, rogando-lhe que como bom soldado 
favorecesse as armas de el-Rei, então empenhado na 
tomada de Coimbra, Ac. Pôde ver-se o Chronicon no 
tom. 17.® da Espafla Sagrada^ e o que a respeito do 
acontecimento escreve Florez no tom. 14.® da segunda 
edição^ pag. 99. 

No século xu, e logo no seu principio, anno de HQ9, 
se começou a escrever a Historia Compostellana (79), 
a qual em muitos logares nos offferece os mais expres- 
sos testemunhos do usò das hnguas communs. Escolhe- 

(79) Fórâo auctores da primeira parte desta historia D. Hugo, 
que depois foi Bispo do Porto em Portugal, e D. Munio Affonso, que 
também subio a Bispo de Mondofiedo. Logo que os dous escripto- 
res fórão sagrados para as ditas Sés em 1113, foi a segunda parte 
da Compostellana continuada até o anno 1139 por Giraldo, Cónego 
de Santiago, que se intitula Didascah, os quaes todos a escreverão 
de mandado do Bispo de Compostella D. Diogo Gelmirez. 
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remos alguns poucos, òmittindo outros, que o leitor 
curioso encontrará a cada passo na mesma obra. 

Liv. ^.^ cap. 2.®, § 5.®: m Altera ergo die mm militibus 
suis inter.eptdas sedenti, dapifer suus unum ex intestinis 
iUimvaccae, quod gallaeco vocábulo duplicia nuncupa- 
tur, in smtella argêntea inter alia fercida apposuit^ (80). 

Ihid., cap. 3.®, I 1.®: a Captando terram illam, quae 
Montanos nostro vocábulo vocitatur» . 

Ibid., cap. 24.®: nDe debito S.^Pelagii dè Luto^ quod 
vulgari appellatione portaticum dicitur» . 

Ibid., cap. 96.^ 1 15.® : «/w unoquoqiue sabbato . . . lupos 
exagitantes persequantur^ et eis praecipitia, quod vulgus 
fogios vocat, praeparent» (81). 

Liv. 2.®, cap. 12.®: «Duas itaqne naves, quas vulgus 
galeas vocat, viae fuit praeparari» (82). 

Ibid., cap. 84.®: fuMãchinamentnmetiambellicunhquod 
a vulgo gatus vocatur, fieri fecit^, Ac. 

Nem sempre forao os escriptores da Compostellana 
escrupulosos em resalvar os termos vulgares, de que 
usavao na sua composição. Muitas vezes os empregavao, 
sem precaução alguma, como se vé pelos exemplos se- 
guintes : 

Liv. 1.®, cap. 25.®: dTotam curtem (toda a córtej». 

Ibid., cap. 30.®: ^Alium sautum (outro soiítoji^. 

(80) O vocábulo gallego he dobrada, que o escriptor exprimio 
por duplicia. Ainda hoje na província do Minho se dá o nome de 
dobrada á parte dos intestinos da vacca, de que aqui se queria 
falar. 

(81) Fojo, vocábulo frequente no Minho, que significa as covas, 
que se fazem para caçar os lobos. 

(82) Galeas, isto he, galeras. Em outros lugares as denomina 
biremes. Assim, no liv. 1.°, cap. 103.» : «Factis duabus biremíbus, 
quas vulgus galeas vocat»; e no liv. 2.°, cap. 75.*: «Biremem nam- 
que, quae vulgariter galea vocatur», &c. No liv. 3.°, cap. 29.*», lhes 
dá também o nome áepiraticas. «Praefata (diz) Jiavis piratica, quas 
vulgo galea dicitur, &c. Parece vocábulo céltico. , 

TOHO IX ig 
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Ibid.9 qip. ^^.^19^ Ubérrimas soliãatas (grandes soldar 
das) 9. 

Ibid., cap. 96.^: ^NuUus sajo (saiãq)^. 

Ibid., ibid: ^Romarii (os romeiros)». 

Ibid.» ibid: ^Takga (taieiga^ certa medida gallega)». 

Ibid.9 cap. 100.^: € Adjuvem, et amparem (do v. ampor 
rar)^. 

Liv. 2.^ cap. 68.° : ^Bonos foros Dostrae civitates fas 
bons foros j dcc.)>. 

' Ibid., cap. 86.°: tMUites honest pacare (pagar decen- 
temente os soldados)». 

Liv. 3.^ cap. 33.°: ^^Caseos et manteiga vendant per 
pesum (vendão a peso o queijo e manteiga)^. 

Ibid., cap. 7.°: €Qma vos modo venistis fatigatus ex 
itinere (porque agora vifides fatigado, ác.)». 

Ibid., cap. 24.°: nQuiamenspaterspirituaUsestisipoT' 
que sois m£u padre espiritual)!* , ác. 

No liv. i.° da mesma obra^ cap. 34.°, referindo os 
seus auctores, que o Bispo de Gompostella se queixara 
de certa desobediência do Bispo de Mondonedo, perante 
o Concilio de Leão, e em presença de el-Rei, notão que 
o compostellano fizera a sua queixa ou representação 
em latim. <íCim ergo (dizem) Toletanus Archiepiscopus, 
et S. Rom. Ecclesiae legatus Legione concilium celebrarei, 
idem Compostellanus episcopus interfuit, et in praesentia 
Regis, totiusque concilii, próprio ore, querimoniam, ex 
inóbedientiae cidpa, latine ventilavitii . Era isto pelos an- 
nos de H08, por onde nao só se confirma em geral o 
uso das linguas vulgares no principio do século xii; mas 
também parece mostrar-se, que o idioma latino já não 
tinba lugar nos próprios ajuntamentos conciliares dos 
prelados da Igreja, aonde o seu uso mais tarde deveria 
acabar. 

Finalmente no liv. 2.°, cap. 20.°, referindo-se á via- 
gem que fizera a França o Bispo do Porto D. Hugo, e 
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como ao voltar^ se vira obrigado, com receio de inimi- 
gos» a disfarçar o trajo, e a tomar caminhos retirados 
pelas moataidias das Âstm^ias, dizem assim: «riinc de- 
positis potUificcUíbus vestibtés, cum dmbus vemtUiSs od- 
hibiío sibi quodam indígena, qui et barbaram linguam 
Blascormn, et viam per invia novercu, alpes ingredi- 
tur... (83). In iUis montium remotis, atque inviis lo- 
ciSy homines truces, ignotae lingaae^ ad quodUbet nefas 
prompti habitante, &c.; aonde achámos claramente in- 
dicado o uso da lingoa vasconsa, como acima tinhamos 
achado o da Ungua gaUega. 

Seja-nos permittido apontar ainda alguns lugares de 
outra obra do século xn^ conhecida pelo titulo de Chro- 
nica de D. Affomo 7/7(84), porque ainda que pareça su- 
pérfluo dar novas provas do uso das linguas vulgares 
nesta época, não será desagradável aos nossos leitores 
observar o maior desenvolvimento que ellas tinhâo já 
adquirido; o cuidado com que os escriptores a ellas re- 
corrião para melhor se fazerem entender; e o quanto 
lhes era já penoso (digamos assim) o uso do latim, ainda 
àquelles mesmos que por sua profissão o devião estudar. 

No liv. l.^ da referida Chronica, % 14.®, se lê esta 
clausula: ^Et qmtidie exibant de castris magnae turbae 
mUitum, quod nostra lingua dicimus algaras». 

Liv. 2.®, § 43.®: «Sed fortissimae turres, quae nostra 
lingua alcazares vocantur, praedictarum civitatum non 
suntcaptae^. 

Ibid., § 49.®: ^Etmiserunt insidias, quas nostra Ungua 
dicit celatas (83), in quodam loco ahsconâito^. 

(83) He bem sabido que os antigos chamarão capes a quaesquer 
montanhas de considerável altura. Aqui se dá este nome^ como já 
dissemos, ás das Astúrias. 

(84) Vem esta chronica no tom. 21.<> da Espana Sagrada. 

(85) O vocábulo çdata^ que aqui se diz ser da lingua vuigar, 
he o que ainda hoje em portuguçz dizemos cilada, já usado no se- 



Liv. 2.*, § 72.*^, referindo-se á entrada que D. AflfonsoVII 
fizera em Toledo no anno de 1 139, se exprime o escriptor 
por estas frases: (n.Omnes príncipes christianorumy Sar^ 
racenorum, et Judaeorum^ et tota plebs civitatiSj longe a 
dvitate exierunt obviam^ et mm tympanis, et cythariSj 
et psalteriis^ et omni genere musicorum, miusqnisque 
eorum secundum suam linguam, Umdantes et gloríficantes 
Deumi^, ác. ; aonde vemos christaos, sarracenos e ju- 
deos falando seus diversos idiomas^ como já no século vui 
tinha advertido Luitprando, acima citado. 

Em outros muitos lugares usa o auctor desta chronica 
dos termos do idioma commum, sem resalva alguma, ou 
com a precaução ordinária e geral, quod dicuntj qmd 
vocitantj ác. Assim nas seguintes frases : 

Liv. 2.S I 41.**: (n Sarraceni coeperunt miíterí forússi" 
mum ignem de alcatram . . .ut cremar ent turrínm. 

Ibid., ibid. : <íChristiani, qui in turre era/ií verterunt 
(verterão) multum acetum vini super ligna, et mortuius 
est ignisjf . 

Ibid., i 50.°: <iCum Dominico Alvarez, et cum Didaco 
Alvarez, alcaides de Ascalona» . 

Ibid., 1 53.® : u Sarra^ni clamabant tubis aereis, e^tam- 
boribus, et vocibusi^ . 

Ibid., 1 66.® : « Constitutí eum secundum príncipem, hoc 
est secundum alcaldem Toleti . , , ín omnibus civitatibm 
et casteUis, quae sunt trans serram» . 

Ibid., I 67.®: «JHimmM^ mtór alcaides Toleti». 

Ibid., § 75,®: <íInsonare tambores et tubas». 

Ibid., § 79.®: «3fwío5 et mulas, quos vocitant azemi- 
las (86). 

culo VIU, como se vê na Chronica do Pacense^ § S9.« da edição de 
Florez. A sua origem he o latim celata; mas os escríptores tinhão 
já perdido de vista esta origem. 

(86) Os vocábulos algara, alcazar, alcatram, tambw, alcaide e 
azemela, que temos visto empregados nos differentes artigos da 
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Liv. 2.°, 1 95.°: ^Misit fortissimum ignenij quem vocant 
de alcatram» . 

E não só neste século se falavao as línguas vulgares, 
como temos mostrado por tantos argumentos, mas até 
era o latim já tão ignorado dos próprios ecclesiasticos, 
que nas Constituições feitas no Concilio de Yalladolid 
em 1228, e escriptas em vulgar, se dão providencias 
contra os clérigos, que non saben fablar latin, e se or- 
dena que todos, á excepção dos veUws, sejão constrangi- 
dos a aprender, e se lhes não dêem os beneflcios, fasta- 
que sepan fablar kttin (87). Por onde se vê não só que al- 
guns clérigos moços ignoravão esta lingua, mas também 
que havia velhos que a não sabião. E como o Concilio foi 
celebrado, e as Constituições feitas nos princípios do sé- 
culo xm, bem se conclue que já no século xii era mui 
raro o conhecimento do idioma latino (88). 

chronica, todos são de origem árabe, e todos se conservSo nas 
actuaes línguas vuJgares. Muito antes do século xn achámos algO' 
dão, azenha, alfaraz, alfoz, azenha, aceifa, arrabalde, xafariz, e in- 
finitos outros também árabes. 

(87) No artigo destas Constituições, intitulado De derícis iUite- 
ratis, dizem os Padres: «Stablecemos que todos beneficiados, que 
non saben fablar latin, sacados los viejos, que sean constrenidos que 
aprendan; et que non les den los benefícios, fastaque sepan fablar 
UUm, Oiro si dispensamos eon todos aqueUos, que quisieren estudar, 
et aprovechar en gramatwa, que hayan los benefícios bien, et entrega- 
miente en las escolas, de la fiesta de san Luchas, fasta três anos . . . 
E se fasta este termino non sopieren fablar latin, non hayan los be- 
nefícios, fastaque emienden la sua negligencia por studio, et fablen 
latin. Porquê jnuchos cobdidan traxr corona, porque hayan Ubertad 
de la deresia, et non quieren aprender; firmemerUe mandamos, que 
los que non quisieren aprender, non sean ordenados de corona, et que 
non sean de quatro grados, fastaque sepan fablar latinai, (Espana 
Sagrada, tom. 36.°) 

(88) Pelo meio do século xm dizia S. Thomaz em hum de seus 
opúsculos: tíDantur parochi tam rudes, ut nesciant latine loqui»' 
£ em hum Concilio de Colónia, de 1260, se ordena que os clérigos 
legei^e saltem canereque sciant. 
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Sem embargo disto, ainda os documentos públicos, as 
leis, ác, continuavao, e continuarão a escrever-se no 
péssimo latim que temos visto ; e parece que as linguas 
vulgares se não atreviSo a disputar-lhe a preferencia, 
que por tantos titulos mereciao. Tal e tão forte e pode- 
rosa he a força do costume, quando inveterado, e talvez 
favorecido por motivos e interesses particulares! 

Comtudo o douto continuador da Espana Sagrada, 
Frei Manoel Risco, nos dá noticia de huma escriptura 
em romance^ celebrada no mez de Janeiro da era H93, 
anno de Christo 1135, pela qual D. AffonsoVII, cha- 
mado Imperador das Hespanhas, confirmou a Abilez os 
foros que dantes lhe havia dado seu avô D. Affonso VI, 
dà qual escriptura diz Risco, que era a mais antiga que 
eUe tinha visto no idioma castelhano (89) ; e delia copiou 
dous pequenos fragmentos, que aqui daremos também, 
para exemplo da Unguagem daquelles tempos. Começa 
assim : 

^Estos sunt los foros j qtie dm eURey D. Afíòmo ad Avi- 
lies^ qtmndo h poblou, per foro santi Facúndia et otorgola 
emperador. » 

£ em hum dos artigos diz : 

^Hom qm sua sicera vendir, et falsa mesura tenir^ et 
lo poder saber concilio, el merino prindalo el merino de 
los bonos amSj è vaia à casa de aquel, è feran las mesuras 
à las que directa sunt per conceUiOj et si falsas eodrent, 
bricalas et merino, et prendan v. sol. de aquel, sobre quien 
falsas las trobarent.:» 

De outro escripto em romance gaUego faz menção Ta- 
mayo. He huma Relação da invenção do corpo da virgem 
e martyr Santa Eufemia, e dos seus milagres e traslada- 



(89) Historia de la ciudad de LeoUj tom. l.«, pag. 352 : <fPor lo que 
(diz Risco) esta escritura es la mas antigtuij que he visto en nuestro 
idioma». 
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çãOj que elle attribue ao Bispo de Orense D. Pedro Se- 
guíno, o qual teve aquelle bispado desde H57 até H69. 

O douto Florez (90) parece duvidar da sinceridade e 
boa fé de Tamayo, e diz que serião necessárias provas para 
admittir naqueUe tempo historia em língua vulgar. Nós nãio 
nos empenharemos em vindicar o credito de Tamayo, 
nem tampouco poderemos mostrar a existência daquella 
Relação em romance, pois nao temos para isso funda- 
mento algum ; mas não havemos por decisiva a raz3o do 
douto Florez, nem concebemos grande dificuldade em 
que tal género de historia se escrevesse em vulgar para 
uso do povo, em hum século em que indubitavelmente 
se falava e escrevia nas linguas vulgares das Hespanhas, 
como acabámos de mostrar. 

Quanto mais que o mesmo Florez não duvidou ter 
como legitima huma memoria^ relativa aos santos cha- 
mados de Ledesma, escripta em castelhano^ e conservada 
na igreja de Çamora, a qual, segundo as notas por elle 
apontadas (91), se deve attribuir ao século xii. Nem 
faltão escriptores que sejão de opinião, que a antiga tra- 
ducção em castelhano da Historia do Arcebispo de Toledo 
D. Rodrigo j fora feita por elle mesmo; opinião que se- 
guio Risco (92), e que tendo-se por verdadeira, nos offe- 
rece huma historia extensa, posta em vulgar no mesmo 
século XII, em que floreceo e escreveo o referido Arce- 
bispo. 

Ao século xn pertencem também dous documentos 
em vulgar portuguez^ que vem copiados no tom. 1.® das 

(90) Espana Sagrada , tom. 17.» da 2.» ediçílo, pag. 90. 

(91) Espana Sagrada, tom. 14.° da 2.* ediçáo, pag. 310 e seguin- 
tes. Desta Memoria faz menção o Zamorense, que escreveo no sé- 
culo xnr, em tempo de D. Aflbnso, o Sábio. E como nella se sup- 
põe vivo o Bispo de Salamanca Navarrone, que falleceu em 1177, 
bem se vô que devia ter sido escripta anteriormente a este anpp, 

(9â) Espana Sagrada, tom. 32.°, pag. 344, 
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Memorias Chronologicas e Criticds, do sr. Jo5o Pedro 
Ribeiro, e são entre os documentos os n."** 60 e 61. E fi- 
nalmente as poesias ou trovas, de que faz menção o Mar- 
quez de Santiliana na Carta sobre a Poesia^ escripta ao 
Condestavei de Portugal D. Pedro, filho do illustre e in- 
feliz Duque de Coimbra, e attribuidas a João Soares de 
Paiva, que, segundo opinião constante de nossos escri- 
ptores, floreceo naquelle século. 

Por onde parece que no século xii he que começarão 
a ter uso mais frequente na escriptura os idiomas vulga- 
res, e que a este século pertencem os escriptos mais an- 
tigos em vulgar de que temos noticia ; sendo notável em 
confirmação do que tantas vezes temos dito nesta Memo- 
ria, que iguaes progressos se observem em algumas na- 
ções occidentaes, cujas circumstancias e acontecimentos 
históricos tinhão sido análogos aos das Hespanhas. 

Na França meridional sabemos pelo Concilio de To- 
losa de 1229, cânon 14.**, que prohibindo-se aos leigos 
terem os livros do antigo e novo Testamento, se lhes 
permitte comtudo o breviário dos oflicios divinos, o Psal- 
terio de David e as Horas de Nossa Senhora, comtanto 
(dizem os Padres do Concilio) que estes livros não sejão 
trasladados em vulgar (m praemssos libros habeant in 
vulgari translatosj, o que mostra que já havia pratica de 
trasladar em vulgar os livros santos, ou alguma parte 
delles. 

Reinerio, que seguio por muito tempo a seita dos Wal- 
denses, e foi Bispo entre elles, diz que estes herejes ti- 
nhão e usavão o texto das escripturas santas em lingua 
vulgar ^testamenti novi textunij et magnarn partem ve- 
teris lingua vernácula complectebantur»; e escrevendo 
sobre as causas da extensa propagação da mesma here- 
sia, diz que huma das principaes fora a versão que ha- 
vião feito das escripturas em lingua vulgar itranslatio 
ab ipsis facta veteris et novi Testamenti in linguam vulga- 
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remif (93). Outros escríptores fazem menção de hnma 
versão da Biblia feita pelo próprio Vaido pelos amios 
1160 (94); e o papa Innocencio IH, escrevendo a Bel- 
tramo, Bispo Metense em 1199, lhe diz qae muitas pes- 
soas, desejosas da leitura da Escriptura Santa, bavíão 
feito traduzir em francez os Evangelhos, as Epistolas de 
S. Paulo, os Psalmos, os Livros Moraes, o de Job e ou- 
tras obras (95), Ac. 

O que parece bem digno de reflexão he que, experi- 
mentando-se no século xii tanta escassez de documen- 
tos ou outras peças escriptas nos idiomas vulgares, e 
observando-se nestes idiomas (digamos assim) huma es- 
pécie de timidez, que lhes não permittia tomarem o lu- 
gar que lhes era devido na litteratura dos povos, tínha- 
mos comtudo obras extensas, escriptas em verso e nas 
mesmas Unguas vulgares, tanto no século xii, como nos 
primeiros annos do século xni, as quaes, ou se considere 
a regularidade do metro e das formas poéticas, ou à 
corrupção da linguagem e das formas grammaticaes, 
parece indicarem que a poesia era desde longos tempos 
cultivada em nossas provindas, e que o melhoramento 
e progressos das linguas vulgares a ella se devem por- 
ventura com especiaUdade attribuir. 

Em outro lugar falaremos destas poesias, e da sua in- 
fluencia sobre as hnguas vulgares. Por agora terminâ- 

» 

(93) Nat. Alex., Historia Ecclesiastica, sec. xi e xn, cap. 4.° 
art. 13.», §§ l.^-e.» 

(94) Bergier, Diceionario Theoloffico, v. Version, diz que a mais 
antiga versSo da escriptura em francez he a de GtUars des Moidins, 
feita pelos annos 1294 e impressa em 1498. He natural que as 
traducçôes valdenses se extinguissem com a heresia e os hereges. 
Fleuri, liv. 72.°, § 52.", menciona huma traducção dos Actos dos 
Apóstolos em francez, feita pelo presby tero Lamberto Balbo no anno 
de 1175. O mesmo escriptor diz que S. Bernardo fazia por meiado 
do século xn sermões em francez, que depois se passavão ao latim. 

(9o) Calmet, Diceionario Bibl., v. Biblia, 
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mos estas reflexões, jà assas extensas, com apontarmos 
aqui alguns dos muitos documentos, monumentos ou 
escriptos nas línguas vulgares de que temos noticia nos 
séculos XII e xui, para que pela sua multidSo se possa 
conhecer que estas línguas erão muito mais antigas do 
que conunummente se presume, n3o sendo possível que 
em qualquer idioma formado de novo se escrevessem com 
assas regularidade tantas e tão varias e diversas cousas, 
como nos mesmos documentos e monumentos achamos 
tractadas. 

O Bispo de Metz, Bertrando, escrevia a Innocencio III 
que na sua diocese muitos leigos, e até mulheres, tinhão 
feito traduzir em vulgar os Evangelhos, as Epistolas de 
S. Paulo, os Psalmos, os Livros Moraes (de moribus tra- 
dantes), o Livro de Job, e muitos outros. (Fleuri, liv. 75.**, 
f 24.^ anno 1199.) Ao que o Papa responde, resolvendo 
que o desejo de ler as Sagradas Escripturas he mais 
digno de louvor que de reprehensão, mas que se deve 
examinar quem seja o auctor da versão, e com que mente 
a publicou. (Veja-se o mesmo Fleuri, além do lugar ci- 
tado, o liv. 79.^ § 37.^ anno 1229.) 

No anno de 1229 mandou o Patriarca de Jerusalém ao 
Papa Gregório IX os artigos do tractado celebrado entre 
o Imperador Frederico II e o Soldáo do Egypto, os quaes 
vierão traduzidos do árabe à língua franceza. (Fleuri, 
liv. 79.^ i 48.«) 

Em outro ConciUo de Paris, do anno de 1210, fôrão 
prohibidos e mandados queimar os livros de hum ce- 
lebre doutor por nome David, e os livros de theologia 
escriptos em fr^ncez. (Fleuri, liv. 76.^ | 59.) 

Ena huma Constituição dirigida pelo Papa Innocencio III 
aos Cónegos leodienses (de Liege) em 1202, e promul- 
gada por Guido, legado do mesmo Papa, se ordena que 
todos os livros, que tractão da Escriptura Santa, escri- 
ptos era vulgar germânico, ou francez, devem ser postos 
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nas mãos dos Bispos, e que estes os poderão distribuir pe- 
las pessoas que lhes parecerem dignas. (Fleuri, liv. 75.®, 
§ 3T.«) 

Em huma das cartas do Papa Alexandre lY dirigidas 
ao Bispo de Paris, sobre as contendas da Universidade 
com os frades menores, manda queimar o livro de peri- 
ctdis novissimorum temporum^ e os outros libellos contu- 
meliosos, que se havião publicado contra os ditos frades, 
ou fossem escriptos &m Mim ou em francez, em prosa ou 
em verso. 

Do celebre Jacob de Voragine diz Fleuri, que sabia 
perfeitamente a sua lingua italiana, e que fora o pri- 
meiro que traduzio em italiano os livros do antigo e 
novo Testamento. Este Bispo florecia pelo meio do sé- 
culo XIII. 

Do Papa Celestino V (Julho-Dezembro de 1294) notao 
os historiadores contemporâneos que falava sempre o 
italiano, e que nao tinha assas conhecimento do latim 
para falar nesta lingua ; pelo que, quando isso era ne- 
cessário, elie dava as respostas em italiano, e outros 
como interpretes as expunhao em latim. 

Muitas das obras do celebre Arnaldo deVilla Nova, 
catalão, mui admirado naquelles tempos pelas^ noticias 
que tinha das sciencias naturaes e medicina, fôrão escri- 
ptas em lingua catalã. Este escriptor florecia pelos an- 
nos 1285. 

Em hum Concilio (Lamethano) de Inglaterra de 1281, 
se propõe a forma que deve recitar-se no baptismo em 
inglez e francez, porque (diz Fleuri) huma e outra lin- 
gua era então usada em Inglaterra. 
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SOBRE O DIGGIONARIO DE MORAES DA QUARTA EDIÇÃO 

E SOBRE O USO DE ALGUNS VOCÁBULOS 

DA LÍNGUA PORTUGUEZA 



eeflexOes criticas 

SOBRE o DICCIONARIO DE MORAES DA QUARTA fiDiÇÍO 

£ SOBRE O USO DE ALOONS VOCÁBULOS 

DA língua PORTUGUEZA 



PREFAÇÃO 

Chegando por feliz casualidade à minha mao o diccio- 
nario da língua portugueza, de Moraes, da quarta edição, 
a tempo que me achava em penoso e forçado ócio, pri- 
vado de quasi toda a communicação com os homens, e 
sem o soccorro de livros, com que podesse divertir o 
pensamento e entreter o espirito, por tantos modos op- 
primido, resolvi tomar o Ímprobo trabalho de passar pe- 
los olhos todos os artigos do mesmo diccionario, e as- 
sim o fiz mais de huma vez. 

Daqui resultou occorrerem-me varias reflexões, tanto 
acerca dos defeitos, que frequentemente nelle se encon- 
trão, como em geral acerca do abuso que ordinariamente 
se faz de muitos vocábulos da nossa Ungua, e dos meios 
de corrigir e emendar alguns delles. 

Estas reflexões, taes como então me occorrérão, são 
as que offereço agora neste escripto á Academia, pare* 
cendo-me que não serão ^e todo inúteis a quem houver 
de trabalhar na diiQcil e mui laboriosa empreza de hum 
bom diccionario, de que ainda carecemos e muito preci- 
samos. 
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Escusado será advertir que n3o foi nem he meu animo 
detrahir hum só ápice do louvor devido ao douto Moraes, 
tao benemérito da lingua portugueza, quanto he notório 
a todos os eruditos, mas somente concorrer (se tanto 
posso esperar) para o melhoramento de huma obra, que 
ainda com o trabalho de muitos homens e de muitos es- 
tudos difScultosamente pôde sahir de todo perfeita e 
acabada. 

Etymologias 

Ninguém hoje ignora a grande utilidade que se pôde 
tirar do conhecimento das etymologias ou origens dos 
vocábulos no estudo filosófico das linguas. 

Pelas etymologias se conhece a significação primitiva 
e original dos vocábulos ; a verdadeira iníeUigencia dos 
que se achao nos antigos documentos, e hoje estão fora 
do uso ; a força e energia ; a expressão com que devem 
ser empregados na locução scientifica; a diflferença ás 
vezes pouco perceptível que ha entre os que se reputãò 
synonymos; e finalmente a ethnologia dos povos, isto he, 
a inistura das nações nos antigos tempos, e o maior ou 
menor numero de relações que elles tiverão entre si. 

O.diccionario de Moraes he nesta parte defeituoso e 
omisso: 1.°, por não apontar ao menos as etymologias já 
conhecidas; 2.®, pela pouca exacção em algumas que 
com effeito aponta. 

O primeiro defeito deve ser corrigido : 1 .^, pelo estudo 
das linguas antigas e modernas, maiormente dos povos, 
que ou vierão habitar as nossas regiões, ou tiverão com- 
nosco frequente communicação e commercio; 2.®, pelos 
tractados etymologicos, que já temos, ou pelas etymolo- 
gias que talvez se achão dispersas nos nossos escripto- 
res; 3.®, pelos que escreverão os sábios de outras na- 
ções, e pelos diccionarios das linguas análogas, ác. 

Nem se deve recear que com isto cresça em demasia 
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O volume do diccionario; porquanto com poucas pala- 
vras ou letras se pôde indicar a origem do vocábulo, e 
esta simples indicação ho bastante para o fim que se 
pretende. 

Do segundo defeito, isto he, da pouca exacção de 
muitas das etymologias que no diccionario se apontâo, 
daremos alguns exemplos, que possão servir de guia a 
quem houver de tentar a sua correcção. 

Afouto — Diz Moraes que vem do latim fautns, favo- 
recido; mas a sua origem he do grego foUos, 

Além — Diz que vem de a preposição, a artigo, e 
loin francez, como se disséramos ao longe^ ou para lá de 
algum sitio. Mas além nao significa ao longe, assim como 
dquem não significa ao perto. Além quer dizer da banda 
de lá, e ríquem da banda de cá; nenhum delles encerra a 
idéa de perto ou de longe, nem a isso attende. Os latinos 
ultra e citra, que lhe correspondem, também nao signi- 
ficão longe nem perto. Quando dizemos, por exemplo, 
que huma aldêa está ou fica além do rio, não queremos 
dizer que fica ao longe do riOy nem a primeira frase se 
poderia traduzir pela segunda. Emfim a palavra fran- 
ceza que corresponde a além, he au dela, e não au loin. 

Ali — Diz Moraes que he composto de a preposição 
com. o artigo antigo el, elidida a vogal e, e da palavra i, 
ou y. Não se pôde na verdade bem entender em que 
razão funda o douto escriptor esta sua composição do 
adverbio de lugar ali, que he tão simples como ahi, 
aqui, ác, e de que maneira o concebe composto de 
a-el-y, que diria o mesmo que a-o-i. Acresce que el 
nunca foi artigo portuguez. O mesmo Moraes no ar- 
tigo.J?/ não traz exemplo algum, em que este vocábulo 
figure como artigo, antes diz que somente se usa era 

TOMO IX 49 
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â'Rei; mas nesta palavra nao he artigo portuguez, se- 
não castelhano, porque de lá trouxemos este vocábulo 
solemne, que os nossos antigos não quizerão alterar. 

Aqui — O diccionario suppõe que o adverbio de lu- 
gar aqui se deve dizer qui, (Veja-se o artigo QuiJ; e que 
o a que se lhe ajunta, he a preposição a; por isso diz 
que aqui he palavra complexa, que significa este lugar, 
termo, espaço, ác, e que se usa com preposições, como 
a^qui, para-qui, ác. Esta theoria he inteiramente falsa ; 
se ella tivesse lugar, deveríamos dizer estou em qui, e 
não estou a^qui; ficou em qui, e não ficou a-qui; foi posto 
em qui, para de qui, ác. O exemplo de parorqui prova 
o contrario do que o auctor pretende; porque nós não 
dizemos paraqui, como elle suppõe, mas sim para-aqui; 
e contrahindo os dous aa, segundo o idiotismo portu- 
guez, pronunciámos patáqui, do mesmo modo que dize- 
mos, v. gr., veio á feira por veio a a feira, contrahindo 
os dous aa da preposição e artigo ; e no masculino, em 
que não ha a contracção, veio a o mercado. Também di- 
zemos moveo-se d' aqui ou de aqui, aonde o a não he pre- 
posição, ác. Mostra-se mais a falsidade da theoria do 
auctor, porque elle mesmo no artigo Acolá, diz que este 
vocábulo he adverbio de lugar, e não o julga composto 
(como na verdade não he) da preposição a e do vocá- 
bulo cola, e comtudo nós dizemos foi para acolá, está 
acolá, como dizemos veio para aqui, está aqui, ác. 

Assucar — Diz o diccionario que nos veio ou do su- 
cre, francez, ou do zuchero, itaUano, ou do sacharum, 
latino, ou de assokar, árabe. Á etymologia árabe devera 
limitar-se o escriptor, porque delia sem duvida nos veio 
o vocábulo; nem ha razão alguma de presumir que os 
Itahanos ou Francezes conhecessem o assucar, ou lhe 
(lessem nome primeiro que nós . 
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Ató — Não vem do latim hactenus, como diz Moraes, 
mas do árabe hatta. Os nossos antigos dizião e escrevião 
attá. 

Átimo — Não vem do castelhano actimo, mas sim do 
grego «TOfio;. 

Batata — Parece que Moraes quer derivar este vo- 
cábulo do italiano hattata; mas a batata não he natural 
da Europa, nem parece de razão que nós os Portuguezes 
vamos buscar o seu nome a Itália. 

Oabedella ou Oabidella — Diz Moraes que com 
melhor ortografia se escreverá cabadeUa^ julgando (ao 
que parece) que esta palavra se formou de cabOj isto he, 
áoscabosy ou extremos^ e miúdos das aves. (Veja-se tam- 
bém o artigo Cabo.J Cabedella he o grego xiêáyjXoç, resí- 
duos, restos, sobejps, ác. 

Caçar— Diz que vem do inglez catch, no sentido de 
tomar, apanhar ; e do francez casser, no sentido de que- 
brar. Caçar na primeira significação de tomar, apanhar 
aves, feras, ác, na caça, he de origem hebraica. Na se- 
gunda no sentido de romper, annullar, ác, pôde vir do 
francez casser^ mas deve escrever-se cassar. 

Oaolia e Oaoliap — Não vem do francez cacAer, nem 
do inglez catch. São de origem hebraica. 

Chalé — O diccionario deriva este vocábulo do hes- 
panhol xakidiO mesmo tempo que reconhece que os cha- 
lés vem da índia oriental, donde certamente trouxerão o 
nome. Os Inglezes também dizem a shale. 

Congro — Moraes o deriva do inglez conger-cel; mas 
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que iiO(U^ssi(Jadr ha de hii' buscar esta otyuiologia a 
Inglaterra, tendo nós o grego yc^/poç, e o latim con- 
(jrus? 

Ootanilhoso — Assim se deiiominao modernamente 
as folhas lanudas de algumas plantas. Moraes diz que 
esta palavra vem do francez coton: mas coton he árabe; 
nem o algodão ou o seu nome nos veio de França. Desse 
mesmo vocábulo árabe vem o nosso cotão^ que significa 
lanugem oii pello, que veste alguns fructos ou folhas, 
que se tira do panno de linho, que cahe debaixo dos 
teares, ác; nãó necessitamos pois de hir buscar a França 
o adjectivo cotanilhoso, se delle quizermos usar. 

Delir — Não vem do latim ãiluere, como diz Moraes; 
nem delir he o mesmo que diluir. Vem de delere, extin- 
guir, ác. Arraez usou de dile na significação do latim 
delet. 

Dique — Moraes diz que vem do inglez dike; mas 
poderia com igual, ou acaso melhor, razão derival-o do 
hebraico daik^ do grego teichos, do árabe daique, do teu- 
tonico e flamengo dik, ác. (Veja-se o Glossário das lin- 
guas orientaos.) 

Espada — Não vem do latim bárbaro spatha, mas foi 
o latim que o tomou da antiga lingua de Hespanha. 

Garrafa — He vocábulo persiano ou árabe, e não 
veio do írdiíicez garafe, como diz Moraes. (Veja-se Viei- 
ra, Etymologia oriental.) 

Golfo — Moraes o deriva do itahano; mas a sua ori- 
gem he o grego jcoXttoç, seio, enseada, ou o céltico e 
baixo breton gwlf. 



Ha o Ho — Artigos portuguezes, que liojií escreve- 
mos a CO. Moraes os suppoe derivados do latim Mc c 
hoc. Mais fácil e razoável parece derival-os dos arti- 
gos gregos d e ó supprindo com o A a aspiração do 
original. Os latinos hac e hoc não sâo artigos da natu- 
reza e significação dos portuguezes. O homem, a cida- 
de, nao se pôde traduzir em latim por hic homo, haec 
civitas. 

Ichacorvos — Quer o auctor dó diccionario que s(^ 
escreva echa-cueiros, e diz que vem do hespanhol ; mas 
este vocábulo he composto do grego iloç canna de pes- 
car; e de corban, hebraico, offerta. Ichacorvos quer di- 
zer pescador de offertas. 

Lezira — Diz que vem do francez lisière; he árabe. 
(Veja-se Vestígios da lingua arábica^ v. Lezírias,) 

Monção — A ctymologia de Duarle Nunes he arbi- 
traria e ridicula. Monção, ou antes monsào, he vocábulo 
oriental, e do oriente o trouxerão os nossos navegado- 
res do século XVI. (Veja-se Lucena, &c.) 

Mongil — Nâo vem de monge, como diz Moraes, nem 
se deve csctcmt mongil, mas sim mogii He vocábulo he- 
braico. 

Óbolo — Nâo he palavra hebraica, nem significa 
moeda hebraica, como diz Moraes. 

Paçaes — No artigo paro, diz Moraes, que de paro, 
ou palácio, se derivou o yocahuh paçaes. Esta derivação 
he errada. Passaes (e mo paçaes) derivou-se de passos, 
isto he, de certo e determinado numero de passos, pelos 
quaes se media o terreno, que em volta da igreja lhe 
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pertencia, e pelo qual se demarcavao talvez os limites 
da immunidade e asylo. 

Parasoeve — Também não he voz hebraica, mas 
grega. 

Sum ou áuu — Não são derivados de simuh mas são 
o próprio vocábulo grego cw. Daqui formarão os nossos 
antigos em-suum, de-suum, dQ-consuum, que se não po- 
dem concordar com de-simul ou de-con-simul 

Deriva foçar (aliás fossar) do francez fosse; e porque 
não do latim fossa? Elle mesmo escreve em outro artigo 
fossar e fossa. 

Defloição dos vocábulos 

A principal perfeição, e também a maior diflSculdade, 
de hum bom diccionario consiste em definir bem os vo- 
cábulos; em explicar de tal modo as suas. significações, 
que se possa por ellas fazer justa idéa do objecto signi- 
ficado, e distinguil-o de qualquer outro. 

Pelas boas, justas e exactas definições dos vocábulos 
aprendemos a falar e escrever com clareza, precisão e 
energia, bases fundamentaes da verdadeira eloquência. 

Pelas boas e exactas definições dos vocábulos evita- 
mos em grande parte as frequentes questões e discre- 
pância de sentimentos que talvez dividem os homens 
nos mais importantes pontos da filosofia, e ainda da mo- 
ral e da religião, e provém as mais das vezes de se não 
definirem bem os termos sobre que se disputa, nem se 
convir na intelligencia delles. 

Pelas boas e exactas definições dos vocábulos se co- 
nhece sem grande difliculdade a diíferença que ha entre 
os que talvez se reputão synonymos, e se evita a impra- 
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priedade da locução, que he defeito mui considerável no 
escriptor, ác. 

Considerando o diccionario debaixo deste ponto de 
vista não podemos deixar de notar que ha nelle grandes 
e mui frequentes- defeitos nesta parte, e que he sobre 
este objecto que deve recahir com especialidade a atten- 
ção e reflexão de quem houver de o corrigir. 

Daremos aqui alguns poucos exemplos da imperfeição 
das definições de Moraes, para prova de quam justa he 
a nossa censura, e para servirem de advertência nos ou- 
tros muitos artigos que omittimos, e que necessitão de 
exame e correcção. 

Abundoso — Vem definido por abundante. Estes vo- 
cábulos porém não são exactamente synonymos, como 
em outra parte mostrámos, e conseqi^entemente as ^uas 
definições devem ser differentes. (Veja-se Ensaio desy- 
nonymoSy artigo 114.) 

Acerbo — O que tem sabor entre azedo e amargo. 
Esta definição não explica o vocábulo, nem dá idea al- 
guma JQSta e precisa da sua significação, nem nos faz 
entender o que he esse sabor médio entre azedo, e 
amargo, defeito commum a todos os vocábulos, que ex- 
primem sensações, isto he, idéas simplices e de sua na- 
tureza indefiníveis. Neste caso será sempre conveniente 
dar hum exemplo sensivel, fysico e familiar, pelo qual 
se possa entender de algum modo o que queremos ex- 
primir: V. gr., acerbo he hum sabor estiptico e adstrin- 
gente tal como o da uva verde, ou de outros fructos.não 
maduros, ác. 

Acidia — Não he propriamente a preg'iíífa^ que nasce 
de inacção e de repugnância ao trabalho, ou ao movi- 
mento; antes incúria e negligencia no trabalho, piwe- 
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(lida e acompaiiliada do fastio, tristeza, aborreciíneAlo 
e tédio, que elle nos causa. 

Adocicado — O que he hum pouco adoçado, Adoci- 
cavy adoçar hum pouco. No sentido figurado, ser adoci- 
cado nas palavras he pronuncial-as com affectada mol- 
leza e brandura. Também nos não parecem boas ajustas 
estas definições. Adocicado^ entendemos nós que signi- 
fica o doce fastiento, o doce que causa fastio, ou por al- 
guma mistura de outro sabor, ou por algum cheiro que 
o faz desagradável. O alcaçuz, v. gr., he adocicado; 
e aonde Moraes diz que o alcaçuz he planta medicinal, 
que tem a raiz doce, eu dissera antes que tem a raiz ado- 
cicada, O sabor doce dos remédios dás boticas he quasi 
sempre adocicado doce (digamos assim) affectado, fasti- 
dioso, talvez enjoativo e nauseativo, ác. 

Amargura — Nao he propriamente o sabar que tmn 
as cousas amargas, mas sim o effeito do amargor, ou do 
sabor amargo, sobre o órgão do gosto. Amargor he o 
nome da qualidade. Amargo he o adjectivo verbal q,ue 
exprime esta qualidade no objecto. Amurgura he o seu 
effeito; he a impressão que o objecto amargo faz com o 
seu amargor no órgão do gosto. 

Amarugem — Também não he atnargor de cousa 
que o causa na boca, mas sim o sabor tirante a amargo. 
O mesmo diccionario, no artigo Amarujar, diz que he 
ter sabor quasi amargo, tirante a amargo. 

Alizar — Fazer lizo, brunir, polir. , , fazer a cousa 
plana e liza. Assim explica Moraes o verbo alizar. Mas 
polir e brunir he differente de alizar; e fazer a cousa 
plana he mui differente de a fazer liza. O exemplo 
que traz de Vieira he contraproducente. «O estatua- 



rio (diz Vieira) formando hum hoin^m, ' aUza-lke a 
testa, aonde nâo quer dizer que W a faz plana, nem que 
a faz brunida ou polida, (Veja-se Ensaio de synomjmos, 
artigo 282.) 

Animo — Alma, espirito. A explicação da palavra 
animo pelas outras duas almu e espirito nao he boa, nem 
exacta. Todos os três vocábulos tem differentes significa- 
ções, e não dizem o mesmo. Espirito he huma substancia 
immaterial, intelligente, livre. Deos he espirito; os anjos 
sao espiritas, e não são almas, nem ânimos. Alma he ô 
espirito que informa o corpo do homem, e o rege e dirige 
em muitas das suas operações; mas a alma não se pôde 
chamar animo sem grande impropriedade; nem nós, 
quando falamos do homem, dizemos que he composto 
de corpo e animo; ou quando morre, qiie o animo se 
separou do corpo; mas em ambos os casos empre- 
gamos o vocábulo alma. (Veja-se Ensaio de synonymos, 
artigo 246.) 

Beatificação — Definindo Moraes este acto do po- 
der ecclesiastico, diz que he o declarar a Igreja algmn 
bemaventurado no Ceo; e depois explicando canonisação, 
diz que he declaração solemne e canónica de que algum 
morto está entre os b&maventurados e santos; e acrescenta 
que he mais que beatificação. Primeiramente a declara- 
ção da beatificação não he da Igreja, mas sim do Papa. 
Em segundo lugar os actos de beatificar e canonisar am- 
bos são canónicos e solemnes. Resta pois ainda dizer em 
que consiste a differença destes actos, e dar delles defi- 
nições taes, que mostrem essa diíTerença. (Vejá-se En- 
saio de synonymos, artigo 31 7.) 

Bofete — Naste artigo diz Moraes que bofete he es- 
pécie de banca lavrada, de melhor páo que o ordinário. 
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e com inais curiosidade. E depois repetindo o artigo com 
differente orthografia, diz que bufete he meza em geral 
para escrever^ comer ^ ác. ; aparador; meza que se ajunta 
a outra para a acrescentar. Bem se vê que o^escriptor se 
esqueceo neste segundo artigo do que tinha dito no pri- 
meiro. 

Breve — Substantivo. Neste artigo diz o diccionario 
que brefce he boleto apostólico, dado pelo Papa, ou por 
seu legado a latere, sem as clausulas extensas das bul- 
ias. Buscando-se o artigo Boteío/ achámos que se refere 
a boletim; e buscando Boletim, vemos que se deftne bi- 
lhete militar. Logo, breve será bilhete militar apostólico 
dado peb Papa, ác, o que he absurdo e ridiculo. 

Brio — Soberba; elevação de alma, de sentimentos. Pa- 
rece-nos que brio nunca se deve confundir com soberba. 
Brio exprime propriamente huma grande qualidade do 
homem ; soberba hum grande e odioso vicio. 

Cafre — Homem rude, bárbaro, deshumano, como os 
moradores da Cafraria, Esta definição nâo he justa. Cor 
fre he vocábulo arábico ; denominação que os Árabes da- 
vão aos povos da Cafraria, chamando-lhes infim e increr- 
dulos, porque não seguião a religião de Mahumet, quasi 
do mesmo modo que nós chamámos infiéis aos que não 
seguem a religião christãa. Aos habitantes da Cafraria 
pôde dar-se o epitheto de rudes e bárbaros, mas nem 
todos são déshumanos. Os nossos Portuguezes," naufra- 
gando naquellas costas, achárãa em alguns cafres mais 
humanidade do que porventura acharião em alguma 
gente civilisada. Har por cá muitos homens rudes e bár- 
baros, e déshumanos, que se não chamão cafres. 

Oálote — Divida mo paga. Esta definição he errada. 
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O devedor que inculpavelmente cahio de bens, e mo 
paga o que deve porque não tem com que pague, não he 
caloteiro. Calote he propriamente a divida que os ladrões 
honrados contrahem com animo de a não pagar, fingindo 
talvez necessidades que não tem, ou circumstancias .ur- 
gentes, a usando de lamurias e mentiras dolosas para 
melhor enganarem a pessoa sincera e bemfazeja, a quem 
querem calotear. 

Castigar — Moraes explica este vocábulo ^oy punir, 
dar castigo; e depois explica punir por castigar, Castir 
gar e punir são cousas differ entes. (Veja-se Ensaio de 
synonymoSj artigo 260.) 

Catholico — Adjectivo. Conforme á profissão e sym- 
bolo da Igreja universal. Esta definição não he applicavel 
a todos os casos em que se emprega o adjectivo catho- 
lico. Propriamente falando catholico quer dizer univer- 
sal; esta he a sua significação primitiva. Na linguagem 
ecclesiastica, em que usamos deste vocabulo,.chamâmos, 
V. gr. , catholica a Igreja,' porque a universalidade he huma 
das suas notas características, que a differenção das sei- 
tas heréticas ou scismaticas. Depois chamamos homem 
catholico o que he membro desta Igreja, professa a sua 
doutrina, obedece a suas leis, ác. Chamámos doutrina 
catholica a que esta mesma Igreja segue e ensina. Fe ca- 
tholica a que nesta Igreja se professa e se propõe à 
crença dos fieis. Rito catholico o que nella se guarda e 
observa, ác. 

Caução — Fiança eni dinheiro. Esta definiçjo he de- 
feituosa. Caução he mais genérico. Pôde servir de cau- 
ção o dinheiro, o penhor, a hypotheca, o fiador, os re- 
féns, e até o juramento. Caução he todo e qualquer meio 
com que assegurámos a outrem o cumprimento das obri- 
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gaçoes que para com elle temos conlrahido. (Veja-se o 
diccionario, artigo Caucionado) 

Cerúleo — Azul. Esta explicação não he boa, nem 
estijis palavras são synon\ mas. Azul he género ; cerúleo 
he espécie de azul; he o azul do ceo, o azul celeste^ o azul 
das agçaSj hmn a^ul com alguma mistura de verde; nem 
será facir apontar hum só lugar dos poetas latinos ou 
portuguezes, em que a palavra cerúleo se empregue em 
differente sentido. De explicar v^eruleo por azul resulta 
outro erro em que cahio Moraes no artigo Safira, dizendo 
que he pedra de cor azuL Os que tractâo das pedras pre- 
ciosas dizem que he de cor cerúlea, isto he, azul celeste; 
c alguns acrescentão verni, serenique coeli colorem effe- 
rensj postoque mostre algumas como nuvemzinhas com 
leve tinta de purpura. 

Olilamida — Sobrecasax^a ou sobretudo; insígnia e veste 
militar imperaloria. A chlamide parece que era espécie 
de capa, manto, pallio ou opa de purpura própria dos 
Imperadores e Reis. Quando os' Judeos fizerão a Jesu- 
Christo rei de escarneo e zombaria, diz o texto sagrado 
que além da coroa e cana, lhe pozerão cfdamidem cocei- 
neam, hum manto ou capa de purpura. A esta vestidura 
não se pôde dar de modo algum a denominação de sobre- 
casaca ovi sobretudo : 1.°, porque denominações tão no- 
vas; applicadas a hum objecto tão antigo, envolvem huma 
espécie de anachronismo; 2.^ porque á opa, onmxinto 
real, á capa sacerdotal e pontilicia, ác, ninguém dá o, 
nome de sobrecasaca ou sobretudo, nem se lhe poderia 
dar sem grande impropriedade. 

Contagião — O nosso diccionario deline contagião 
por andaço, epidemia; depois define epidemia por andado 
e andaço por epidemia; de maneira que, ou todos os três 



vocábulos signiflcao a mesma cousa, ou o diccionario nos 
deixa na ignorância das suas differenças. Andaço he 
termo genérico, cuja terminação em aço exprime au- 
gmentação, como, v. gr., em estilha^ estilhaço; em mes- 
tre^ mestraço; em rico, ricaço; em belleffuimy belleguinor 
çOs &c. Assim andaço he a doença que anda muito, qué 
vai correndo por todas as pessoas do hum povo, ou por 
muitos povos, higares ou regiões. He género de que 
cmtagião e epidemia sao espécies. Contagião he andaço 
de doença que se communica por contacto. Epidemia he 
andaço que corre todo hum povo, ou muitas pessoas 
delle, mas que se nâo apega, que se nâo communica por 
contacto.' Pôde huma doença ser epidemica sem ser con- 
tagiosa, e vice-versa. Mas tanto a epidemia como a con- 
tagião sâo andaços. 

Culto — Define Moraes este vocábulo dizendo que he 
venerarão, honra, adoração religiosa, v. gr., dar culto a 
Deos e aos Santos. Esta definição he incompleta e in- 
exacta. Culto he termo genérico, e exprime o respeito, 
honra, resguardo, attenção, veneração ou adoração, que 
se dá a alguma pessoa ou cousa. Dá-se culto a Deos e ás 
pessoas ou cousas santas ; dá-se culto aos idolos, às fal- 
sas divindades; dá-se culto às pessoas dignas de res- 
peito e veneração por suas eminentes quaUdades e vir- 
tudes; dá-se também culto à virtude, á sabedoria, à 
formosura, e até alguns o dão ao seu próprio corpo. 

O culto pois deve dividir-se em culto religioso e ctdto 
profano. O religioso he o que se dá a Deos, e ás cousas 
è pessoas santas, ou por tal reputadas, por motivos re- 
Ugiosos, e como dever religioso. O profano he o que se 
dá ás pessoas oii cousas por motivos que não procedem 
do sentimento reUgioso, nem lhe dizem respeito. 

O cuito religioso ainda se subdivide em verdadeiro m 
legitimo, e falso ou supersticioso, e em síipremo e secfrn- 
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dario. O verdadeiro he o que se dá ao Deos verdadeiro 
•de hum modo digno delle, e às pessoas e cousas santas 
ou consagradas pela religião verdadeira. O falso ou su- 
persticioso he o que se dá aos idolos e ás falsas divinda- 
des, e ás pessoas ou cousas lidas como santas nas falsas 
religiões, ou finalmente ao verdadeiro Deos, Ac.,* mas 
de hum modo inconveniente, e com acções ou sentimen- 
tos impróprios. 

Culto supremo, finalmente, he o que só a Deos compe- 
te, e só a elle se deve dar, tanto com as idéas e opiniões, 
como com os affectos internos, como com as acções ex- 
ternas. Secundário he o que se dá ás pessoas e cousas 
santas com relação a Deos, cujos são os dons, graças, 
merecimentos, perfeições e boas quahdades que nessas 
pessoas ou cousas respeitámos e venerámos. 

Delatar — Denunciar;, accusar alguma pessoa ou de- 
lido. Delatar não he simplesmente denunciar ^ nem ac- 
cusar. Estes três vocábulos tem differenças mui essen- 
ciaes, tanto na linguagem da nossa legislação, como no 
uso commum. 

Desoommodo — Moraes define este vocábulo pelo 
outro adjectivo incommodo; e depois define incommúdo 
por descommodo. Mas já que elle diz que descompor he 
tirar a compostura^ desfazer o concerto^ porque não dirá 
também que descommodo he tirar ou desfazer o com- 
modo? privar delle a quem o gosava? ác. Com effeito 
esta he a expressão da partícula des, quando entra na 
composição deste e de outros muitos vocábulos. Incom- 
modo significa precisamente carência, nega*ção de com- 
modo; descommodo quer dizer mais alguma cousa. 

Exclusiva e Exclusão — Dar exclusiva, excluir. 
Assim explica Moraes estes vocábulos; mas exclusiva 
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nao he o mesmo que exclusão. Exclusão (diz elle mesmo) 
he o acto' de excluir; exclusiva não he oxictOj mas a rar 
zão de excluir. Dar exclusiva he apontar a razão por que 
se deve fazer a exclusão. A própria terminação em ivo 
exprime muitas vezes o que tem força ou virtude de . . . 
V. gr., nutritivo, o que tem força ou virtude de nutrir; 
exceptivoj lei exceptiva, a que tem força de exceptuar, ác. 

Gradualmente — Por degráos . . . do inferior aos 
superiores. Devem omittir-se estas ultimas palavras, por- 
que gradualmente tanto se applica ao subir, como ao 
descer. Sobe-se por degráos até o mais alto; desce-se 
por degráos até o mais baixo. 

Ignaro — Moraes o explica por ignorante; mas ignaro 
parece que diz alguma cousa mais. Ignorante he simples- 
mente o que ignora, o que actualmente ignora, ou não 
sabe alguma cousa. Ignaro parece que exprime huma 
ignorância absoluta, invencível, quasi essencial ao su- 
jeito; e por isso o applicàmos com especialidade ao vulgo 
que he ignorante e não pôde deixar de o ser, a quem a 
ignorância parece essencial, inevitável, invencível. Tam- 
bem se podem differençar os dous vocábulos, porque 
ignorante he mais do estilo commum, e ignaro do estilo 
oratório e poético. 

Indusitado e Desusado — Estes dous vocábulos 
não são synonymos; não significão o mesmo. (Veja-se o 
Ensaio de synonymos, e acima o artigo Descommodo.J 

Instinoto — Conhecimento innato, que os brutos tem 
do que Uies he utU ou nocivo. Parece pouco acurada esta 
definição. Instincto não he conhecimento. Instincto, como 
diz o vocábulo latino, he estimulo natural e innato, que 
leva e impelle o bruto a buscar o que lhe he útil, e a fu- 
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iiao suppõe conhecimento, antes o exclue. . 

Lusíadas — Acções heróicas dos Lusos; titulo da epo- 
pêa do nosso insigne Camões. Parece incrivel que Moraes 
assim definisse a palavra Lusíadas, Em muitas das edi- 
ções antigas e modernas de Camões poderia elle ler 
os Lmiadas, verdadeiro titulo deste immortal poema ; os 
Lmiadas, isto lie, os Lusitanos, os filhos de Luso (como 
na epopêa de Virgilio os Eneadas, isto he, os Troianos), 
e nâo os Liisiadas, as acções dos Lusos. 

Moda — Define Moraes este vocábulo dizendo que he 
o liso corrente e adoptado de vestir e trajar, ác. Mas pa- 
rece que moda significa o que vem de novo contra o cor- 
rente e adoptado, O que he moda deixa de o ser Jogoque 
passa a tiso corrente. 

Movimento — Mudança de lugar para lugar, que faz 
hum corpo por principio activo intrínseco. Esta definição 
nâo he boa, porque os corpos também se movem por 
impulso estranho e acção extrínseca. 

Notho — Diz que he termo de medicina, e que signi- 
fica espúrio, não legitimo, Notho não he termo de medi- 
cina, vem do gre^o voSó;, qui ex uxore non legitima na- 
tus est, (íGraeci (diz C (úepino) nothum etiam appellant 
quicquid non legitimum, nec vertim, nec germanum est».. 
Notho pois he originariamente o filho illegitimo, o filho 
espúrio, e neste sentido nos parece que o empregou Ca- 
mões, no cant. 8.°, est. 47.*, falando- de Mahumet, de- 
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vendo ahi ler-se notho, e nâo noto. Os médicos usâo 
deste vocábulo em sentido translato e metafórico. 

Ócio, DesocGupação e Ociosidade — Nem hum 



nem outro vocábulo exprime o que he ócio, O mesmo 
exemplo que Moraes ahi cita cie Ferreira, estás com as 
musas em honesto ócio occupado, mostra que ócio nâo he 
ãesoccupação. Também nâo he ociosidade, (Veja-se JEn- 
saio de synofijjmos.) 

Pátria — A terra donde alguém he natural. Esta de- 
finição nâo he bem clara, ou antes nâo compreheude a 
principal parte do definido, e a principal significação tle 
pátria. Quando falamos da terra em que nascemos, e lhe 
chamamos nossa pátria^ muitas vezes, e as mais das ve- 
zes, nos referimos ao lugar, villa, cidade ou aldéa em 
que moravâo nossos pais quando viemos á luz da vida; 
outras vezes tornamos o nome de pátria mais em geral 
pela província ou reino, em que está o lugar do nosso 
nascimento; mas o vocábulo toma hum sentido mais ele- 
vado quando falamos do amor da pátria^ e damos a este 
nobre aíTecto os mais altos elogios. Neste caso por certo 
que pátria nâo significa a terra donde alguém he natural; 
nem mesmo a província ou reino inteiro em que nasceu, 
mas sim o corpo do estado, reino ou nação a que perten- 
cemos, e aonde debaix:o de hum governo civil, que nos 
protege, defende e favorece, estamos unidos aos nossos 
compatriotas pelos vínculos das mesmas lei«, e pelo es- 
treito laço da commum benevolência e reciprocidade de 
oíficios, &c. 

Protelar — Verbo activo. Rechaçar, rebater e repel- 
Ur. Assim diz Moraes, e cita a Deducção chronologica, 
tom. 1.^ divis. H.", I 452.^ Mas he de admirar que o 
escriptor, aliás douto, padecesse aqui tamanha equivo^ 
cação, e entendesse tâo mal o logar citado. Protelar he 
ampliar os limites, pol-os mais além; espaçar o termo. 
Do grego t3 t£).o;: em latim protrahere. No lugar citado 
A^ Deducção chronologica , diz-se que os inimigos de el- 

TOMO |X '20 
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Rei D. Affonso VI pretendiao prolongar a regência da 
Rainha D. Luiza, isto he, prorogal-a, espaçal-a, fazer 
que durasse mais tempo, que ella continuasse a reger 
o reino, ác. 

Realista — O qm nas dissensões (civis) segue o par- 
tido do Rei, opposto aos republicanos. Esta definição he 
errada. Realista he o qm segue o partido do legitimo Rei, 
colitra quaesqu^r outros partidos, que lhe sejão oppostos. 
Se hum Príncipe ou outro súbdito se levantar contra o 
seu Rei com armas, os que defenderem o Rei serão rea- 
listas, aindaque os contrários não sejão, nem se devão 
dizer republicanos. Os nossos antigos chamavão realistas 
aos do partido de el-Rei D. Aflfonso V, contra o supposto 
partido do grande Infante Duque de Coimbra, o qual 
nunca foi, nem se lembrou de ser republicano, nem os 
seus inimigos tal lhe imputarão. 

Recordação — Define Moraes este vocábulo dizen- 
do, que he lembrança de cousa, de que perdêramos a me- 
moria. Esta definição porém he absurda; porquanto 
daquillo de que perdemos a memoria não pôde haver 
lembrança, nem recordação. A lembrança (diz o mesmo 
Moraes) he acto da memoria. Substituamos esta defini- 
ção ao definido, e appliquemol-a á definição de recorda- 
ção, dada pelo escriptor, teremos recordação, acto de 
memoria de cousa de qu£ perdêramos a memoria! (Veja-se 
Ensaio de synmymos, artigo 308.) 

Rellg:lão — O diccionario define este vocábulo o culto 
a Deos e ax)s Santos. Esta definição he, pelo menos, muito 
imperfeita. Deve distinguir-se religião como systema de 
doutrinas theoricas e praticas, e então se define collecção 
de dogmas theoricos e práticos, que nos ensinão o que de- 
vemos crer a respeito de Deos, e o que devemos praticar 
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em cumprimento dos dev^eres, que temos para crnn elle, e 
religião como virtudes, isto he, haòito que nos inclina a 
dar o verdadeiro culto a quem compete. No primeiro sen- 
tido religião pôde concebér-se: natural, o systema de 
doutrinas ensinadas pelas luzes naturaes; revelada, o 
systema de doutrinas fundadas na revelação, e com ella 
conformes; verdadeira, aquella cujas doutrinas são ver- 
dadeiras; falsa, o contrario da verdadeira. No segundo 
sentido mesmo religião não he o culto, O ctdto he acto da 
religião. (Veja-se Ctdto, ác.) 

Safira — Veja-se acima Cerúleo. 

Saifto — A esta palavra dá Moraes a significação de 
algoz e verdugo; mas dos antigos documentos não se 
collige que seja a verdadeira definição de saião. O escri- 
ptor, no artigo sa^gion, diz melhor definindo-o ministro de 
justiça como alcaide ou juiz, postoque também duvidá- 
mos que o juiz se chamasse saião. 

Solano — Não he o vento sul, como diz Moraes. So- 
lando he o mesmo que com outro nome chamámos soão, 
e também subsolano. He vento que sopra do nascente, 
donde nasce o sol, vento de levante, muito calmoso, op- 
posto ao favonio, que sopra brandamente do poente, e 
também se chama zéfiro, &c. Parece porém que solano 
he mais propriamente vento do levante, que vem de onde 
se levanta o sol; subsolano, vento do nascente equinoccial, 
que vem de debaixo do sol; favonio e zéfiro, vento do 
poente equinoccial, ác. 

Virgem — Pessoa que não peccou cofitra a castidade, 
que não teve copula carnal. Ambas estas explicações são 
falsas. O homem e mulher cazados podem não ter pec- 
cado rx)ntra a castidade, e comtudo não são virgens. Tam- 
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bem o homem e a mulher podem nâo ter nimca tido co- 
pula carnal, e nem por isso se segue que sejâo virgem. 
(Veja-se Ensaio de synomjmos, artigo 37.) 

Virtude — Exercido dos deveres mm^aes^ civis j sa* 
ciaes ou religiosos. Esta definição nao lie boa. Virtude nâo 
he o exercido delia. Virtude he hum habito moral, o qual 
se costuma definir vmitad-e constante de fazer o bein, de 
cumprir os deveres, E como estes sejâo moraes, civis, 
sociaes e religiosos, daqui nascem varias classes de vir- 
tudes, distinctas pelas mesmas denominações, Ac. Vir- 
tudes moraes, como por exemplo a justiça, a compaixão, 
a modéstia, a beneficência. Virtudes civis, como por 
exemplo o amor da pátria e dos cidadãos ; a veneração 
ao Rei, aos magistrados; a obediência ás leis e á aucto- 
ridade pubhca, ác. Virtudes sociaes, como por exemplo 
a cortezia, a civilidade e polidez, a condescendência, a 
benevolência geral, a complacência rasoavel, ác. Virtu- 
des religiosas todas, porque todas são reconmiendadas 
pela religião, mas em especial a humildade, o perdão e 
amoi' dos inimigos, o amor de Deos, ác. 

Ordem em qne se de\em collocar em cada artigo 

as differentes sígRifieaçoes ou appHea(ões 

dos Yocabulos 

Ha em todas as linguas muitos vocábulos, cujas signi- 
ficações se appHcão a objectos vários e mui differentes 
por alguma relação de semelhança ou analogia, que pró- 
pria ou metaforicamente se acha, ou parece achar-se en- 
tre os mesmos objectos. Assim, por exemplo, pé significa 
o pé do homem e do animal, o pé do monte, da arvore, 
da meza, do banco, ác. Cabeça quer dizer a cabeça do 
homem e do animal; a cabeça do dedo, do prego; a ca- 
beça do reino, da republica, da facção, ác. 



He fcicil entender que estas differeates significações, 
ou applicações do mesmo vocábulo, devení ser, em hum 
bom diccionario, dispostas, quanto seja possível, por 
tal ordem, que se veja qual he a primitiva e própria, 
(juaes as derivadas e figuradas, qual a maior ou menor 
analogia da derivação, e qual a sua maior ou menor 
proximidade ao typo original ; de maneira que se possa 
conhecer a marcha e gradação que o espirito seguio 
passando de humas a outras applicações; se entenda 
melhor a forca da significação pelos differentes gráos da 
sua analogia, e se avalie ao justo o adiantamento ou 
atrazaraento filosófico, em qoe se acha a nação com res- 
peito ao uso que faz da admirável fecundidade dos idio- 
mas, e ao artificio intellectual com que usa deste prodi- 
gioso órgão dos humanos conhecimentos. 

Devemos confessar que nem sempre he fácil seguir 
esta ordem, e que muitas vezes nos achamos perplexos, 
querendo determinar qual seja a formal, original e pri- 
mitiva* significação de algum vocábulo, quaes as suas 
applicações secundarias, e qual a ordem por que ellas 
se fôrão seguindo humas a outras. Estas applicações são 
fundadas humas vezes na analogia ou semelhança fysica 
e sensível dos objectos significados, outras vezes n'huma 
analogia meramente intellectual ou moral, outras vezes 
em alguma semelhança imaginaria e sem realidade, ou- 
tras vezes cm algum facto que deo occasião a huma de- 
nominação arbitraria, Ac. 

Requer-se pois nesta matéria o mais soUcito desvelo 
do diccionarista, huma não vulgar erudição, e hum juizo 
perspicaz e ao mesmo tempo seguro e justo. 

Podem dar-se comtudo algumas regras mui geraes 
que o dirijão nesta diíBcil indagação. Assim, por exemplo: 

I.® Teremos regularmente por originaes as significa- 
ções de objectos sensíveis, materiaes e fysicos. 

2.® Entre ellas daremos preferencia ás í|ne exprimem 
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objectos que nos sao quotidianamente familiares, e que 
dizem respeito ás nossas mais immediatas necessidades 
e usos. 

3.^ Teremos como secundarias e mais remotas do typo 
primitivo as que referem objectos invisiveis e espirituaes, 
ou abstractos. 

4.^ Haveremos como ainda mais apartadas da origem 
as que exprimem noções compostas de objectos moraes 
e scientificos, e cuja formação suppõe hum grande pro- 
gresso na civilisação e nos estudos. 

S.** Terão depois lugar as applicações a objectos que 
só por alguma muito remota analogia se podem asseme- 
lhar ao objecto primitivo, Ac. 

O nosso diccionario^ pretere muitas vezes estas e ou- 
tras regras que o deverião dirigir, e parece ter arran- 
jado alguns artigos sem attenção a ellas, e quasi ao 
acaso, o que nos parece considerável defeito. Eis-aqui 
alguns exemplos : 

No artigo Médio, adjectivo, começa por vet^bo médio 
da grammatica grega, significação que deveria ser talvez 
a ultima de todo o artigo. Médio he: 1.^ o que está igual- 
mente distante dos extremos, v. gr., ponto médio de 
huma Bnha^ de hum espaço de qualquer extensão cor- 
pórea; 2.^ preço médi^ de hmua cousa, isto he, o que 
está a igual distancia do máximo e do minimo ; 3.®, termo 
médio de hmna proporção arithmetica ou geométrica; 
4.^ classe média, a que está a igual distancia entre a su- 
perior e a inferior; S.®, verbo méddo, na grammatica 
grega o que tem significação entre a activa e a pas- 
siva, Ac. 

No artigo Braga diz em primeiro lugar que he argola 
de ferro, com que se prende alguém pela perna. Põe de- 
pois cabo do navio com que se alão caixas ; mais depois 
calças largas. Esta ultima significação parece ser a maiS( 
antiga e como original do vocábulo braga ou bragas. Em 
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céltico bragm erão as calças que descião desde a cintura 
até ás pernas j donde nós formámos bragalj tecido grosso 
de que se fazião as bragas^ e muitas vezes nomeado nos 
nossos antigos documentos; bragaduraj nos bois e ca- 
vallos, a porção do corpo entre pernas, branca, pela qual 
se dizem bragados^ como se fossem vestidos de bragas. 
Talvez mesmo braga significava com mais propriedade 
a parte do corpo entre pernas que se cobria e encachava 
com as bragasy donde derivámos braguilha os fundilhos 
dos calções entre as coxas ; a parte que cobre os geni- 
taes, dcc. A significação de braga por argola de ferro 
com que se prende alguém pela perna, hç, ao que pa- 
rece, derivada da primeira, porque a argola cobre e cinge 
em parte a perna, dcc; e o cabo do navio , com que se 
alão caixas, he derivado, segundo parece, ainda com 
mais remota analogia, e provavelmente porque o cabo 
cinge a caixa que se ha de alar, dcc. 

No artigo Moça põe primeiro a significação criada 
de servir y depois rapariga, mulher de poucos annos. 
Devia proceder inversamente. Moça he primariamente 
pessoa do sexo feminino de poucos annos, e secunda- 
riamente rapariga de servir. (Ensaio de synonymos, ar- 
tigo 99.) 

No artigo Baraço põe a significação Iojço de apertar a 
garganta aos que seenforcão. Mas esta não he a primaria 
significação de baraço. Baraço ou baraça he a corda 
delgada, cordel ou ligadura de fio entrançado, com que 
se prendem, ajuntão, enlação e segurão algumas cou- 
sas, ou hum feixe e molho de cousas. Desta significação 
he que vem a outra de baraço com que se aperta a gar- 
ganta, passando-o em roda delia, e enlaçando e aper- 
tando, ác; donde vem a frase proverbial pár o baraço 
na garganta, isto he, forçar alguém a fazer o que que- 
remos, pondo-o em aperto com grandes medos e amea- 
ças. De baraço formámos por composição embaraço. 



:h2 

desembaraço, ác. Temos tambein haraza, corda de laço 
de caçar veados e ursos, ác. 

Derrotar — a primeira significação lie apartar da rota, 
do rumo, do camhiho. Derrotar, isto he, rom.per o exer- 
cito, destruil-0, desbaratal-o, he significação secundaria 
e consequência da primeira. 

Indagação das cíymologias 

Aindaque o nosso assumpto nâo seja escrever hum 
tractado etymologico, nem expor as regras pelas quaes 
se deve governar o etymologista na indagação da ori- 
gem dos vocábulos, nâo será comtudo totalmente impró- 
prio deste nosso trabalho indicar aqui algumas das prin- 
cipaes e mais frequentes alterações que o nosso idioma 
faz nos vocábulos, quando os traz e deriva de outras 
linguas, e as regras que ordinariamente segue neste 
ponto, porque daqui depende muitas vezes o acerto na 
iudagação das suas origens. 

• 

A (inicial) 

O nosso idioma, obediente á propensão do orgâo por- 
tuguez, acrescenta muitas vezes hum a inicial aos vocá- 
bulos, sem comtudo augmentar ou alterar a sua signifi- 
cação. Esta letra deve consequentemente desprezar-se 
nas indagações etymologicas. Exemplos: 

Abafar, do hebraico bahhar. 

Abastante, de bastante (grego). 

Acostumado, de costumado. 

Adaga, de dagen (germânico). 

Afouto, do grego <fOLyoç, 

Amarfanhar, do grego /xapirTO). 

Anão, do grego vdwoç, 

Apaci ficar, de pacificar (latino). 
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Apalpar, áe palpar (latino). 
Apegado, de pegado. 
Aporfiar, de porfiar. 
Atilar, do hebraico ///. 

Ab, ac e ap em au 

Ab se converte a cada passo cm au, y. gr.: 
Absens, em ausente, abseine (menos usado). 
Absolutus, emausoluto (pronunciaçao ainda hoje usada 
do povo). 
Actus, em auto, 

Aptus, em auto (hoje pouco usado). 
Baptizo, cm bantizar (hoje mais usado baptizar). 
Baptista, em bautista (idem). 
Mentecapto, em mentecauto (popular). 

Actus, ectus, octus, uctus (latijios) 
em au, ei, oi e ui 

De artus, auto, 

"De suspectus, suspeito. 

De despectus, despeito, 

heprojectus, projeito. 

De coctus, coito (antiquado), donde biscoito. 

De fructus, fruito. 

De luctuosus, luitoso, 
« • 

Au (diphloiigo latino) e o em ou 

De aurum, ouro. 
De maurns, mouro. 
De thesaurus, thesouro. 
De cantum, couto. 
De corium, couro. 
De rancusj rouco. 
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De taurus, touro. 

De morior, mouro (antiquado). 

De doriuSj douro. 

Al (latino) em ou 

De alter^ outro. 
De saltusj souto. 
De caids, couce. 

Tor (terminação latina) em dor (t em d) 

De dator^ dador. 

De amatoTy amador. 

De procuratoTy procurador. 

De saitator, saltador. 

De monstrator, mostrador. 

De tantzen (allemao), dançar. 

De tanz (allemão), dança. 

De dart (inglez), dardo. 

A (inicial) 

Lautm, orlaud Cgermanico). 
AramCy de rame (teutonico). 
A-raiaj de raia (vasconso). - 
A'Suse)iaj de susan (hebraico). 

• 

H (inicial) em f 

De hart (germânico), ou hardú (gothico), farto. 
De hacha, facha. 

De hacca e hacanea, facanéa^ ha^canéa e faca. 
De harpazo ou harpaes (grego), farpoar^ farpão e 
farpa. 
De hmo (hespanhol), feno (latino). 
De hum:o (hespanhol), fumo (latino)- 
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Au em ai 

De gaiirosy gaurotes, ác. (grego), galrar. 

S (inicial) em es 

He talvez particular da língua porlugueza esta permu- 
tação frequentíssima, pela qual dizemos, v: gr.: 
De spiritus (latino), espirito. 
De spero (latino), esperar. 
De scribo (latino), escrever. 
De steira (do navio, grego), esteira. 
De storea (latino), esteira. 
De spanos (grego), espanar. 
De spatzieren (germânico), espairecer. 
De sporen (germânico), espora. 

Ler 

Estas duas letras ou articulações se permutào a cada 
passo, pelo que dizemos, v. gr.: 

Ahnario ou arttuirio^ de arnm (latino), ou de armos 
(grego). 

Almazeni ou armazém^ de armojchzen (árabe) . 

Cable ou cobre, de chhable (hebraico). 

Corchete ou colchete, do hebraico. 

Fleuma ou freima, de flegma (grego). 

Floxo ou froxo. 

Frauta ou flauta, de floite (germânico). 

Frecha ou flecha, de flitsch (allemão). 

Froco ou floco, do céltico ou gaulez. (Voltaire.) 

lÂlio ou lirio, de /«//wm (latino). 

Plantar ou prantar, de planctus (latino). 

7i/£x^^ ou pr^gro. 
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L líiiiah em m 

De rarmil íliebraicon canniin. 
De itmr/il ( árabe», marfim. 
De alfil (árabe , ai fim. 

B, V c f jKTíiiutados 

De arrhaho, arrofem. 
De xjsc; ígregoj, baio. 
De /.j^sç ( grego ), cubo. 
De vitta (latim), fita. 

Us e um (final, latino) em o 

As terminações latinas em us e inn são pouco próprias 
(la vocalidade (digamos assim) e dos sons sonoros da lín- 
gua portugueza, por isso as convertemos muitas vezes 
em o, V. gr.: 

De servus, seno. 

De I empas, tempo. 

De casas, caso. 

De magvus, nuKjno. 

Da justas, justo r 

De cultus, vulto. 

De uolus, noto. 

De remus, remo. 

De tem pi um, templo. 

De reíjuum, reíjno-reino. 

De dorsum, dorso. 

De damuum, damuo. 

De aurum, ouro. 

De coemeutum, cimento. 

De pèrgameuum, pergaitiinho. 

De cuminum, caminho. 

De vitrum, vidro. 

A lingua portugueza tem mui poucos vocábulos que 
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terminem em sons escuros, como em ?/.<?, cm íivh em 
ar, Ac. 

Is (finalj latino) em e ou a 

De gravis, grave. 

De temiis, temtp 

De facilis, facile. 

De nobilis, nobre. 

De navis, nave (antiquado). 

De pnpis, popa. 

De imbecUUs, imbeciUe, 

De turris, torre. 

De neptis, neta. 

De /orí;s% d^ fora. 

De ///i\s^ //rfí' e lida, 

M em b, e vice -versa 

Estas duas articulações, que são análogas, e perten- 
cem ao mesmo orgâo, costumâo permutar-se. Assim di- 
zemos : 

Por melancia, belancia. 

Por Melchior, Belchior. 

Por milíiafre, billiafre. 

Por vagabundo, vagamtmdo. 

Por bogiganga, mogiganga, 

Gn em nli 

Os nossos antigos parece que evitavão a articulação jw 
mudando-a em nh. Assim, disserão: 

Indinho ou indino, por indigno. 

ílanhOj de magno, donde fizemos tam-manho, quam- 
manha, e por contracção tamanho, quamanho. 

Penhor, por pignus. 

Punhar e repnnhar, por pugnar p repugnar, Ac. 
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V por f 

4 

Fantasma (grego), awntesma. 

T (latino) em d 
Catma, cadeia, 
LitiSs lide, 
Sla^uSj estado. 
• P em b 

De pandoura (grego), bandurra. 

De episcopeo (grego), bispar. 

De episcopos (grego), bispo. 

De empofia' (africano), embofia. 

De lepus (latino), lebre. 

De lúpus (latino), lobo. 

De cupio (latino), cubicar, cubica. 

L em n, e ás vessas 

De naranja (arábico), laranja. 

De salnitrOj salitre. 

De animal (latino), álimaly alimária (popular). 

De anima (latino), alma. 

De legalho (antiquado), negalho. 

De Nimpój Limpo. 

De Nicosia, Leucosia (na ilha de Chipre). 

De olivel, nivel. 

V e w, e ás vezes v simples consoante, em gu 

De WilUam, Guilherme. 
De warnen (germânico), guarnecei. 
De ward (germânico), guardar. 
De wer (germânico), guerra. 
De want (gothico), guante. 
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D(i wise (germânico), {/íiisa. 

De al-vasU (arábico), ai-guazil. 

De Wadiana (arábico), Guadiana^ e assim na composi- 
ção árabe dos nomes dos rios, como Guadalquivir, Gua- 
daletey Guadalaviar, Ac. 

De Vitta (latino), guita. 

De út« (grego), guia. 

PI em oh 

De plaga (latino), cha^a. . 

De plantare (latino), chantar. 

De plorare (latino), chorar. 

De planus (latino), chão. 

De plus (latino), chus (antiquado). 

De platus (grego), chato. 

De plumbum (latino), chumbo. 

De pluma (latino), chum^aço. 

De pluvia (latino), chuva. 

De pluere (latino), chover. 

De planctus (latino), chanto (antiquado). 

De applicare (latino), achegar. 

De applanare (latino), achanar, alhanar. 

Fl em oh 

Pela mesma razão a articulação fl, que he análoga ap/, 
e própria do mesmo órgão, se muda também em eh. 
De flamma (latino), chamma e flamma. 
De flamtda (latino), chámoa (nome próprio antiquado). 

Cl em oh 

De ciam (latino), chave e clave. 
De clamar (latino), chmnar. 
De clausum (latino), chouzo. 
De clausura (latino), chousura. 
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Vocábulos ou partículas comiK)nentes e terminatívas 

Consta a lingiia portugiieza, bein como outras muitas 
línguas, de vocábulos simples e compostos. 

Chamámos aqui vocábulos simples (aindaque alguns 
rigorosamente o nao sejao) nâo só os monosyllabicos, 
mas também todos aquelles em que nâo achámos outia 
composição mais que a das terminações que os caracte- 
risáo, como por exemplo a-moVj, am-ar, mez-a, pedr-a, 
queim-ar, ach-ar, aad-ar, ác. E chamámos compostos 
aquelles que, pelo maravilhoso e fecundíssimo artificio 
da lingua, se fórmáo dos ''simples acrescentando-lhe 
novas terminações ou affixos, antepondo-lhe preposi- 
ções ou diversos outros vocábulos ou partículas, que 
augmentão, diminuem, varião ou modificâo as signi- 
ficações dos simples, que dão .ao idioma grande facili- 
dade de assim multiplicar as formas dos vocábulos 
sem augmentar o numero de suas raizes primitivas, 
como de expressar todas as differentes modificações 
das idéas, e as varias relações, figuras e empregos 
que as palavras tem e desempenhão no discurso, e que 
mostrâo a marcha do discurso no seu desenvolvimento 
intellectual c na formação analytica do seu principal in- 
strumento. 

Por estas simples noções he fácil ver que o conheci- 
mento das terminações, e mais partículas ou palavras 
componentes dos vocábulos, deve produzir três princi- 
paes e mui importantes vantagens; a saber: • 

1.^ Dar-nos a conhecer o typo ou vocábulo simples 
original e radical, e facilitar-nos talvez a indagação da 
sua etymologia. 

2.* Dar-nos a verdadeira e genuina significação do 
vocábulo pela analyse de cada huma das suas partes 
componentes e terminativas. 
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3.* Guiar-nos na composição de outros vocábulos para 
a fazermos segundo o génio da liugua e sem nos des- 
viarmos de suas analogias. 

Seria portanto muito para desejar: 

1.® Que no diccionario se indicassem as partes com- 
ponentes e terminativas, bem como os aflixos de cada 
vocábulo, o que se poderia fazer escrevendo, v. gr.: 
com-posi-çãOj visi-tar, visi-ta-çãOj re-spei-tOy des-commO' 
do, pro-cura-dor, com-hate, a-cata-mentOj re-nova-çãOj 
in-usi-tadOs a-per-fdçoa-mento, ác. 

2." Que em artigos separados se declarasse a força 
de significar que as partículas componentes ou termina- 
tivas dao aos vocábulos, ou as alterações e variações 
que nelles causao. 

O douto Moraes lembrou-se disto raras vezes em al- 
guns dos seus artigos, mas assim mesmo com pouca 
fortuna ; por exemplo : 

No artigo Iço diz que esta desinência indica fal- 
sidade nos attrihutivos, espécie de engano, e aucto- 
risa esta sua opinião com as palavras arruido, feiti- 
ço, herdade vendidiça, ác, aonde presume achar 
não sei que idéa de falsidade e engano. O auctor 
parece-nos ter-se elle mesmo enganado nesta ma- 
téria. A terminação em iço exprime (como já dis- 
semos no Ensaio de synonynws) facilidade da acção, 
habito de a repetir. Assim (Ensaio de synonymos, ar- 
tigo 84): 

Porta dobradiça, fácil de dobrar-se. 

Homem agastadiço, fácil de agastar-se. 

Ponte levadiça, fácil de levantar-se, Ac. 

Visto que Moraes não tocou a maior parte das formas 
terminativas mais frequentes no nosso idioma, não pa- 
recerá supérfluo que aqui apontemos algumas (como já 
fizemos no citado Ensaio) para servirem de exemplo e 
advertência. 

TOMO IX ál 
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Aqo e aça 

Esta terminação he augraentativa da significação dos 
vocábulos substantivos a que se acrescenta, e parece 
mais própria ou mais frequente na locução familiar, e 
talvez na frase chula ou irónica, v. gr.: 

De mestre^ niestraço. 

De ricOj ricaço. 

De theologoj theologaço. 

De estilha j estilhaço. 

De canhamOy canhamaço. 

Depluma^ chumaço; em hesp2mho\ plumazo. 

De lerdoj lerdaço. 

De caraj caraça. 

Ada 

Exprime em muitos vocábulos portuguezes a pancada, 
golpe ou encontro dado com instrumento, arma, ou ou- 
tro semelhante corpo impeUido com força. Assim: 

Cabeçada, golpe ou pancada de cabeça, ou com ella, ác. 

Calhoada, de calháo. 

Facada, de faca. 

Massada, de masso. 

Pancada, de pança. 

Páolada, de páo. 

Pernada, de perna. 

Punhada, de punho. 

E parece esta terminação tão particular da nossa lín- 
gua, que os Latinos a não podem explicar senão por 
dous vocábulos, dizendo, v. gr.: 

Por pedrada, ictus lapidis. 

Por facada, ictus cultelli, &c. 

E os Francezes semelhantemente : 

Por aguilhoada, coup d'aiguiUon. 

Por vassourada, coup de balai. 
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Por páoladaj coup de bâton. 
Por cotovelada^ coup de coude. 
Por chicotada^ coup de fouet. 
Por lancetada, coup de lancette. 
Por lançadãj coup de lance. 
Por pedrada» coup de pierre. 
Por pincelada^ coup de pinceau, ác. 

Ade 

Terminação mui própria para as qualidades fysicas 
e moraes tomadas em abstracto, v. gr.: Amizade, cari- 
dade» liberdade» magnanimidade» preciosidade» purida- 
de» qucdidade» raridade» singularidade» virgindade» &c. 

Al 

Caracterisa o que he accessorio, dependência, perten- 
ça, circumstancia, e talvez effeito de alguma cousa, v. gr.: 
Accidental — que he accessorio da substancia. 
Casual — effeito do acaso. 
Moral — que pertence aos costumes. 
Natural — que he dependência, effeito da natureza. 
Substancial — que pertence á substancia, ác. 
(Veja-se Ensaio de synonymos» artigo 135.) 

Alha 

Esta terminação parece signiflcar multidão de cousas 
da mesma espécie, e applica-se muitas vezes a cousas 
de pouco preço, desprezíveis e miúdas. Assim: 

Acendalhas — multidão de plantas, ou páos miúdos 
com que se accende o lume. 

Batalha — multidão de pessoas batendo-se. 

Canalha — multidão de plebe vil. 

Canalha e cainçalha — multidão de cães. 
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Fustalha — multidão de fustas e barcos, cpie acompa- 
nhao a armada. 

Gentalha — multidão de gente baixa. 

Maravalhas — multidão de aparas de madeira e ra- 
mos de arvores. 

Muralha — multidão de muros. 

Parentalha — multidão de parentes. 

Victualhas — multidão de provisões de mantimentos. 

Alho, elho e ilho 

Terminação diminutiva, que caracterisa o objecto de 
miúdo, desprezível e de nenhum valor, talvez ridícu- 
lo, ác, V. gu.: Bandalho^ cascalho^ enxovalho, esgalho, 
estropalho, frangalho, negalho, retalho, trapalho, bedelho, 
cortelho, fedelho, monelho, armediUio, cantUilho, carri- 
lho, cascarrilha, casquilho, cordonilho, jiistilho, tendilha, 

mantilha. 

Avel 

Exprime (nos adjectivos portuguezes) quasi sempre a 
idéa de potencia, virtude, capacidade, força e proprie- 
dade natural da pessoa ou cousa, como: Admirável, ama- 
vd, estimável, Ac. 

(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 135.) 

Ice 

• • 

Caracterisa em abstracto o dito ou acção, de que se 
não faz caso ; que se despreza por vir de pessoa que tem 
pouco juizo ou ruim caracter, ou algum outro grave de- 
feito fysico ou moral. Assim, por exemplo : 

Basbaquice — dito ou acção de basbaque. 

Chocarrice — dito ou acção de chocarreiro. 

Doudice — dito ou acção de doudo. 

Leigiiice — dito ou acção de homem leigo, rude e igno- 
rante. 



Letradice — trica de máo letrado. 
Meninice — dito ou acção de menino. 
Pàrwice — dito ou acção de parvo. 
Sandice — dito ou acção de sandeu. 
Tontice — dito ou acção de homem tonto. 

loo 

Com esta terminação se exprime nos adjectivos o que 
pertence ou he conforme a algum systema de doutrina, 
ou a algum principio notável de theoria ou de pratica, e 
algumas vezes o que pertence a huma classe particular 
de objectos, v. gr.: 

Filosófico — o que he conforme ou pertence à fllosofia; 

Aristotélico^ biblicOj catholico, machiavellico^ platoni- 
coj politico e socrático — o que pertence aos systemas, 
doutrinas e princípios destes filósofos ; 

CasuisticOy cirúrgico^ económico^ herético e medico — 
o que pertence a estas sciencias ou systemas ; e também 
a pessoa que segue, abraça e pratica esses systemas, 
doutrinas ou princípios. 

Ido 

Terminação dos adjectivos verbaes, formados dos ver- 
bos em er e ir^ que exprime o estado actual passivo do- 
objecto, como: Agradecido, comido , confundido , enten- 
didOj lidOj vestido, &c. 

Corresponde-lhe nos verbos em ar a terminação em 
ados e huns e outros se tomão algumas vezes elegante- 
mente em significação activa, como lido, o que lê ; agra- 
decido, o que agradece; entendido, o que entende, Ac. 

Ado 

Exprime o estado actual passivo do sujeito nos adje- 
ptlvos verbaes que nascem dos verbos em ar, v. gr.: 
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AmadOj cantado^ carregados castigado^ enfeitado^ estima- 
do, louvado, visitado, dcc. 

Ária 

Terminação característica de multidão de objectos da 
mesma espécie, ou de frequência e continuação do mes- 
mo objecto, V. gr.: Calmaria, cordoaria, drogaria, es- 
cravaria, ferraria, judiaria, mouraria, padaria, pedror 
ria, dcC. 

(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 149.) 

nha e ilho 

São terminações masculina e feminina que exprimem 
diminuição, ou caracterisão vocábulos diminutivos, v. gr.: 

Bandurrilha — pequena bandurra. 

Camilha — pequena cama . 

Cartilha — pequena carta. 

Cascarrilha — cousa de pouca monta. 

Comedlho — pequeno começo de alguma cousa. 

Cordonilho — cordão delgado, ác. 

Fornilho — pequeno forno. 

Mantilha — pequena manta ou mantéo, pannos das 
crianças. 

Inho e inha 

He outra terminação diminutiva, mui frequente no 
portuguez. Assim: Amarelinho, amiguinho, espertinho, 
estreitinho, homemzinho, livrinho, rapazinho, cadeirinha, 
cazinha, fontinha, ác. 

Diminutivo tanto nos adjectivos como nos substantivos. 

Ismo 

Com esta terminação se exprime hum particular sys- 
tema de doutrina, ou hum particular systema de falar, 
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e de viver com praticas, ritos, usos, disciplina e estilo 
também particular. Assim, v. gr., chamámos: 

Catholidsmo — o systema da religião catholica. 

Catecismo — o systema das doutrinas religiosas. 

CalvinismOj lutheranismo, molinismo e pietismo — o 
systema destas falsas seitas. 

Ecdectismo e platonismo — o systema de Platão e dos 
Eccleclicos. 

Ista 

Esta terminação corresponde á que acabámos de ex- 
plicar. Quem segue o ecdectismo, o platonismo, o cal- 
mnismo, ác, ou qualquer outro systema particular de 
doutrina toma o nome correspondente com a terminação 
em ista, v. gr.: Calvinista, catholicista, ecclectico, eccle- 
ctista, molinista, ác. 

Exprime também esta terminação grega o que segue, 
ou professa huma particular doutrina, sciencia, arte, 
oflQcio ou profissão, ou se alista para isso dando o seu 
nome. Assim dizemos: 

Artista — o que professa as artes. 

Atheista — o que professa o atheismo. 

Calvinista — o que professa o calvinismo. 

Espinosista — o que segue a doutrina de Espinosa. 

Humanista — o que professa os estudos humanos. 

Maquinista — o que faz maquinas. 

Occalista — o que tem officio de fazer óculos. 

Papelista — o que tracta de papeis e tem esse officio. 

Realista — o que segue o partido dos Realistas. 
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Significa o que tem a virtude de, v. gr.: 
Activo — virtude de obrar. 
Adstrictivo — virtude adstringente. 
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AmplificcUivo — virtude de amplificar. 

Motivo — virtude de mover. 

Nutritivo -^ virtude de nutrir. 

Passivo — virtude de receber a acção alheia. 

Penetrativo — virtude de penetrar. 

Productivo — virtude de produzir. 

Edo 

Esta terminação exprime multidão, continuação, re- 
petição da mesma cousa, v. gr.: 
Arvoredo — multidão de arvores. 
Folguedo — grande folga; muita folga. 
Fraguedo — fragas continuadas. 
(Veja-se Ensaio de synonymos^ artigo 91.) 

Ejar e ear 

Terminação frequentativa, como em versejar, carre- 
jary serpentejar, cavallear, pinotear, ác. 
(Veja-se Ensaio de sjjnonymos, artigo 233.) 

Eza 

Designa huma qualidade da cousa, quasi como a ter- 
minação em ade, de que acima falámos, terminando-se 
alguns vocábulos ora por huma ora por outra, quasi in- 
differentemente. Assim: Clareza, claridade; estranheza; 
molleza; rustiqueza, rusticidade; dureza; simpleza, sim- 
plicidade; viveza, vivacidade. 

Oso 
(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 114.) 

Udo 

Terminação augmentativa dos adjectivos, que indica 
que o atlributo. por elles significado, compete ao sujeito 
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em grande quantidade, ou em gráo superior ao ordiná- 
rio. Assim: 

Cabeçudo — Ae cabeça dura, em que não entra razão. 

Cabelludo — de muito cabello. 

Carrancudo — de grande carranca. 

Mamudo — de grandes mamas. 

Membrudo — o que he de fortes e grandes membros. 

Papudo — de grande papo. 

Tronchuda — de grossos talos. 

Exprime que a pessoa ou cousa teve alguma quali- 
dade, accidente ou attributo era gráo de grandeza, força 
e vigor além do ordinário. 

Ulho 

Terminação que significa multidão de cousas, sem or- 
dem, confusas e misturadas, talvez em agitação e per- 
turbação. 

Barulho — perturbação de gente confusa. 

Cascabulho—mnitdiS cascas misturadas sem ordem. 

Embndho — cousas envolvidas em confusão. 

Entulho — mistura de terra, caliça, areia, ác 

Marulho — ondas com agitação perturbada. 

Pedregulho — mulúáSiO de pedras sem ordem, &c. 

Izar ou ezar 

Terminação de muitos verbos, que exprimem a asse- 
melhação de huma cousa a outra. 

Barbarizar — assemelhar o vocábulo ou frase á locu- 
ção barbara, dando-lhe as formas d'ella. 

Christianizar hum rito — he assemelhal-o aos ritos 
christãos. 

Contemporizar — assemelhar-se aos tempos, ao que 
corre, conformar-se com elles. 
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Grerízar — assemelhar-se aos Gregos em linguagem 
ou em outros usos. 
Latinizar hum^ocábulo — hedar-lhe formas latinas. 
Naturalizar — he assemelhar a pessoa aos naluraes/ 
Aportugmzar, afrancezar^ ác. 



Eiró 



Caraclerisa nomes de ofiBcios, artes, profissões, em- 
pregos mecânicos, o habito de fazer alguma cousa como 
por oíDcio. 

Barqueiro^ carpinteiro, marroteiro e sapateiro — ho- 
mem que tem estes oíBcios. 

Roupavelheiro — vendedor de roupas velhas. 

Trapaceiro — o que faz profissão de trapacear. 

Trapeiro — vendedor de trapos. 

Donro 

Damos muitas^ vezes esta terminação a lugares, ou 
a nomes de lugares que são destinados, aptos, accom- 
modados para se fazer, ou coUocar, ou ter alguma 
cousa. 

Calcadouro — lugar em que se trilha o trigo. 

Embarcadouro — lugar em que se embarca. 

Estendedouro — lugar em que se estende a roupa. 

Lavadouro — lugar em que se lava. 

Matadouro — lugar em que se matão rezes. 

Sumidouro — lugar em que se some a agoa. 

Undo ou bundo 

O que encerra alguma cousa, ou alguma qualidade com 
abundância, profusão, excesso, frequência, profundeza; 
V. gr.: Errabundo, facundo , fecundo, furibundo, geme- 
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bundOj iracundo, jocundo, moribundo, rubicundo, vaga- 
bundo, venerabundo, ác. 

Ão 

Esta terminação he expressiva da acção, do exercido 
da potencia, da sua operação, ác. Assim: 
Composição — acção de compor. 
Confissão — acção de confessar. 
Destruição — acção de destruir. 
Operação — acção de operar. 
Profanação — acção de profanar. 
Submissão — acção de siimetter, ou de submetter-se. 
(Ve]a-se Ensaio de synonymos, artigo 103.) 

Ura 

Exprime o effeilo, o resultado de alguma acção, ou 
trabalho, ou operação. Assim: 
Amargura — o efifeito do amargor. 
Criatura — o effeito do criar, o produclo da criação. 
Escriptura — o effeito do escrever. 
Pintura — o effeito do pintar. 
(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 325.) 

Ante, ente e inte 

Terminação que nos adjectivos verbaes exprime o es- 
tado presente do objecto, ou a sua acção também pre- 
sente, ou o que presentemente succede e se faz, v. gr.: 

Estudante — o que actualmente estuda ou anda estu- 
dando. 

Negociante — o que actualmente negocêa, tem este 
estado, Ac. 

(Veja-se Ensaio de synonymos, artigo 114.) 

Em alguns adjectivos formados dos verbos em en e 
em ir a terminação é ás vezes em ente, como : Adstrinr 
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gentej carecentey concludente^ dissolvente, dormente, im- 
pediente, mordente, padecente e temente. 

Talvez em inte, camo: Ouvir, ouvinte; pedir, pedinte. 

£z 

Preposição latina, que exprime a circumstancia de 
tirar de dentro, pôr á vista desenvolvendo, v. gr. : 

Eocplicar — tirar das dobras. 

Eocpôr — pôr ás claras. 

Exterminar — pôr fora do termo; lançar de dentro do 
termo. 

Extemporâneo — fora do tempo. 

Extrahir — tirar de dentro por força. . ' 

Intro 

Outra preposição latina que significa dentro, para den* 
tro, acha-se em introduzir, intróito e intrometter. 

01) 

He também preposição latina que exprime em pre- 
sença, mi face, diante de, &c. Em portuguez a transfor- 
mámos em om, ou, os, ác, seguindo a eufonia e facili- 
dade da pronunciação. Assim dizemos : 

Observar — pôr ou ter diante dos olhos. 

Occorrer — correr ao encontro. 

Ommittir — lançar de diante de si; deixar de parte. 

Ostentar — mostrar com affectação; fazer ver, &c. 

Vocábulos que se achão em Moraes materialmente idênticos, 

mas de mui diversa signiflcação e, origem, 

e que por isso se devem escrever em artigos separados 

Ha no portuguez, bem como nas outras linguas, mui- 
tos vocábulos que, constando das mesmas articulações 
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e syllabas, tem comludo significações diversíssimas, por 
serem tomados de raizes ou origens totalmente diversas 
em significação. 

Moraes põe muitas vezes estes vocábulos debai- 
xo de hum só artigo, o que nos parece muito in- 
conveniente; porque o leitor pouco instruído, e que 
deseja aprender a lingua, achando significações in- 
teiramente diversas, e sem analogia alguma entre 
si, fica desconhecendo a etymològia do vocábulo, 
a relação dos dous entre si, cuidando que a de- 
vem ter, e a regularidade e analogia da lingua, e 
talvez vai usar dos dous vocábulos com improprie- 
dade, ác. 

Adobe — Tijolo de barro cru; e adobe, grilhão. O pri- 
meiro he árabe. 

Anta — Animal; e antay pedra elevada, pilar nos ân- 
gulos dos edificios, ác. Significão diversamente, e vem 
de diversa origem. 

Ar — Fluido em que vivemos e respirámos, latim aer; 
e ar, geito, maneira de fazer as cousas, talhe e forma 
dos objectos, Ac. 

Assoar — Limpar o monco do nariz; e assoar, fazer 
assoada. Devem separar-se, não só porque tem mui di- 
versa significação e origem, mas também porque o se- 
gundo deve escrever-se astiada ou assuada, e não as- 
soada. 

Azado — De ala, alado; e azado, de azo, opportuno 
em boa conjuncção, &c. Damos o primeiro como adjectivo 
ao que tem azas; damos o segundo ao que he próprio, 
accommodado, geitoso, azado, &c. 
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Cabala — Espécie de interpretação da Escriptura Sa- 
grada'; e cabala^ conspiração para fazer mal. 

Caçar — Tomar aves ou animaes na caça; e cassar, 
annuUar, quebrar, romper. 

Caiar— Com dififerentes significações, que se devem 
distinguir e separar. 

Cameb — Animal; e camelo, calabre. 

Capella — Lugar religioso ; e capetta, loja de fazendas. 

Enxova — Peixe; e enxova, prizaô. Também devem 
notar-se em artigos separados. 

Esteira — Tecido de junco ou palma, do latim storea; 
e esteira do navio, do grego çTeípot, quilha. 

Maceira — Arvore que dá maçã as; e maceira (ou an- 
tes masseira) j de amassar o pão ; e masseira da nora, as- 
sim chamada pela sua figura, que he como a da masseira 
do pão. A primeira destas palavras deve ser separada 
das outras duas ; estas podem hir juntas no mesmo ar- 
tigo. 

Seda — Producto do bicho chamado de seda, latim 
sericum; seda, espécie de cabello da cauda, coma, de, 
de certos animaes, v. gr. do porco : seta. 

Sdlar — Marcar com o sêllo, latim sigiUari, pôr o sãlo; 
sellar o cavállo, do latim selia, pôr a seUa. 

Ttícha — Defeito, nódoa; tacha, prego pequeno ; de- 
vem separar-se. Mais adiante põe Moraes em hum só 
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artigo taxa, preço das cousas; taxa defeito; taoca, 
tributo. 

Vocábulos componentes 

Alem das varias terminações de que temos tratado, e 
de outras muitas, que poderamos acrescentar, admittem 
os vocábulos portuguezes outras palavras componentes, 
que alterão a significação do typo primitivo, ou da raiz 
original. Destas daremos alguma idéa nos seguintes ar- 
tigos. 

Ante 

Esta palavra, anteposta ao vocábulo, acrescenta à sua 
significação huma idèa de anterioridade; assim : 

Anteposto — posto antes ^ o contrario de posposto, que 
he posto depois. 

Antecipado — feito, dito, opinião, juizo, acontecido, ou 
tomado antes. 

Antecessor — o que teve o emprego ou lugar antes de 
outrem, e o deixou. 

Antepassado — o que passou antes. 

Antehontem — antes de hontem, dcc. 

Esta preposição componente, de que ha sessenta e 
seis vocábulos, deve sempre escrever-se ante, e não anti 
(como Moraes a escreve * em anticipado e anticipação), 
não só porque a etymologia e a significação pede ante, 
mas também para se não confundir com a outra prepo- 
sição grega anti, que tem significação mui diversa, e 
também se acha na composição de muitos vocábulos 
nossos derivados daquelle idioma. 

Anti 

m 

He preposição grega, como acabámos de notar, e si- 
gnifica contra. Vejão-se no diccionario os vocábulos, que 
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por ella começao, que todos sao trazidos do grego ; nem 
DOS occorre algum propriamente portuguez, em que se 
ache anti na sua composição. 

é 

Antre por entre 

Veja-se entre, que os nossos antigos muitas vezes di- 
2i3o antre, seguindo (ao que parece) o génio do órgão 
portuguez, mais inclinado ás vogaes abertas e sonoras. 

• t 

/ 

Des 

Esta particulá, que entra na composição de muitos vo- 
cábulos portuguezes, desfaz ou destroe a significação do 
simples, priva a pessoa ou cousa da qualidade signifi- 
cada pelo vocábulo simpkSy ou já composto a que se ajun- 
ta ; V. gr. : 

Desaggravar — he tirar o aggravo^ dar satisfação ao 
aggravadOj &c. 

Desamorado — privado dos affectos amorosos. 

Descompor — desfazer, tirar a composição. 

Desconsolado — privado de consolação. 

Desembaraçar — tirar o embaraço. 

Deslustrar e desluzir — tirar o lustro, o luzimento, de. 

Destruir — tirar, desfazer a estructura. 

Per 

Esta preposição latina, adoptada em muitos vocábu- 
los portuguezes, trouxe a significação que tem naquella 
lingua, e significa muitas vezes a perfeição, acabamento 
e complemento da acção, ou qualidade significada pelo 
verbo ou nome; assim: 

Percorrer — acabar de correr, de. 

Perdoar — doar inteiramente, não querer paga ou sa- 
tisfação alguma. 
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Perfazer — acabar de fazer, completar. 

PerfiUido — posto exactamente na fila. 

Permanecer — ficar para muito tempo. 

Perseguido — seguido pelo inimigo com teima, muito 
seguido. 

Pertinaz — tenaz com grande excesso, completamente 
tenaz. 

Pre 

He outra preposição que nos veio do latim, e significa 
ou exprime na composição dos vocábulos a idéa de pro- 
cedência, prioridade, &c. Assim, por exemplo: 

Precaver — tomar cautela antecipada. 

Predizer — he dizer anteSj annunciar antes. 

Prefazer — fazer antes. 

Preferir — pôr antes de outrem. 

Preordenado — ordenado com antecipação, dcc. 

Prever — ver antes . 

In, en ou em 

Estas duas preposições, que entrão na composição de 
hum grande numero de palavras portuguezas, parece- 
nos que nem sempre são empregadas como convém á sua 
origem e significação. In be preposição latina. En ou em 
be preposição grega. A primeira significa as mais das 
vezes negação. A segunda, pelo contrario, exprime, di- 
gamos assim, a encorporação e existência no sujeito, o 
estado, habito, situação ou disposição delle. Assim mcor- 
recto^ indecente, incompleto, dcc, quer dizer o que não he 
ou não está correcto, decente, completo. Ao contrario 
enamorado, empégado, enfaixado, enfeitado, ác, quer 
dizer o que está todo mettido, entranhado em amxyr, no 
pego, nas faixas, nos enfeites, o que está, digamos assim, 
todo possuído do amor, ác, todo encorporado nelle. 
Daqui vem, que deveríamos fazer sempre esta differen- 
ça, e dizer, v. gr., infermo, e não enfermo, implumado 

TOMO IX 22 
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(da ave que ainda não tem pennas), e emplmmdo (da 
avexiue já as tem), não confundindo estes dous vocábulos 
em hum só, como faz Moraes, attribuindo-lhe significa* 
ções contradictorias : encorporado^ e nâo incorporado 
como também diz Moraes, acrescentando que he melhor 
ortografia ao mesmo tempo que se differença do incor- 
póreo. 

Com ou oon 

Estas partículas, de que se compõen^ muitos vocábu- 
los do nosso idioma, signiflcão companhia^ ajuntamento, 
conjuncção de cousas ou pessoas; indicão huma espécie 
de simultaneidade, talvez de reciprocidade e commuta- 
ção, ác. ^ 

Commercio — commutaçao simultânea de cousas, de 
mercadorias, ou de objectos huns pelos outros. 

Comparar — examinar ao mesmo tempo duas ou mais 
cousas, e cotisal-as, &c. 

Composição — posição de cousas juntas — humas com 
outras. 

Comprazer — unirmo-nos a outrem no mesmo gosto, 
fazendo por lhe agradar. 

Condescender — descer a par de outrem, como para 
nos unirmos a elle em opinião, ou sentimento. 

Conseguir — seguir até alcançar, até tomarmos a cousa 
que desejávamos, ác. 

Constituir — estatuir em união com outras pessoas, 
juntamente com ellas. 

Contratar — tratar huma pessoa com outra recipro- 
camente. 

Convenção — ajuste de duas ou mais pessoas. 

Dis ou di 

Exprimem separação, apartamentOj discrepância, di- 
versidade, V. gr. : 
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Discernir — separar as cousas humas das outras, des- 
fazendo a mistura e confusão, &c. 

Discórdia — separação dos corações, discrepância de 
affectos^ou opiniões. 

DiffiMdade — apartamento de facilidade, separação 
delia. 

Diffmo — estilo diffuso, o que se estende, se espraia, 
se alarga derramando-se para cousas differentes e des- 
vairadas. 

Disformidade — discrepância das formas regulares. 

Disparidade — desigualdade, apartamento da igual- 
dade. 

Distracção — apartamento do objecto a que devêra- 
mos attender. 

Distúrbio — as turbas, cada huma para sua banda, 
sem unidade, &c. 

Diversidade — volta de cada cousa para bandas op- 
postas ou varias. 

Dioo 

Esta terminação puramente latina pode fazer lembrar 
a sua derivação de dico, e significar analogamente o qtie 
diz: 

Fatidico — o que diz o fado. 

Makdico — o que diz mal. 

Veridico — o que diz a verdade. 

Fioo 

Semelhantemente esta terminação latina, tomada do 
verbo facto, fazer, conserva muitas vezes esta mesma 
significação em : 

Benéfico — o que faz bem. 

Maléfico — o que faz maliflcio. 

Morbifico — o que faz doença. 

ProHfico — o que faz prole. 
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Fioar 

He o modo com que traduzimos f acere nos verbos com- 
postos. 

Clarificar — fazer claro. 

Justificar — fazer justo. 

Rectificar — fazer recto. 

Santificar — fazer santo. ' 

Verificar — fazer verdadeiro, ác. 

Se 

Particula tomada do latim com a significação de á par- 
te, separadamente, com desvio, dcc; v. gr.: 
Seduzir — guiar desmando dó dever. 
Segregar — apartar do rebanho. 
Separar — pôr á parte. 
Sequestrar — pór á parte em deposito. 

Sob 

Outra preposição latina que exprime o mesmo que (fe- 
baixo, de debaixo, por debaixo, ác; v. gr. : 

Sobescrever — escrever debaixo, ou em baixo. 

Sobjeitar — lançar de baixo. 

Sobmetter — metter debaixo. 

Soccorrer — correr a sustentar alguém na sua decor 
dencia, como pondo-se-lhe de baixo, &c. 

Sopportar — levar, indo debaixo. 

Subordinação — acção de ordenar pondo em lugar m- 
ferior. 

Suppór — pôr huma cousa como debaixo de condição. 

PI em pr 

m 

Pleco (grego) — pregar, prego. 
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Do O80 e abuso de algans Yocabnlos, 
e de algumas classes delles 

# 

Ha em todas as línguas muitos vocábulos, e classes de 
vocábulos, cuja significação se nao deve empregar e ap- 
plicar sem alguma precaução. E pos toque isto não seja 
próprio de hum simples diccionario, não he comtudo tão 
alheio delle, que não possa ter aqui algum cabimento, 
e que não deva merecer a attenção do diccionarista. Nós 
falaremos primeiro de algumas classes de vocábulos, e 
depois diremos de alguns em particular. O nosso fim he 
apontar exemplos, e excitar a attenção dos estudiosos. 

Vocábulos de significação relativa 

Todos os vocábulos desta numerosíssima classe devem 
ser empregados com circumspecção, quando se pretende 
escrever em estilo claro, preciso e verdadeiro. Perten- 
cem aqui os vocábulos rico e pobre, grande e pequenoj 
alto e baixo j muito e pouco, sábio ou ignorante, cortez ou 
incivil; e infinitos outros. Hum homem será nco em hum 
paiz, ou em huma terra, o qual será pobre em outra, com 
iguaes rendimentos : v. gr. na aMea óu na cidade, nas 
províncias ou na corte, em Portugal ou em Inglaterra. 
O mesmo homem, e no mesmo lugar será rico se for mo- 
derado e regular em suas despezas, e bem governado 
na sua casa ; e será pobre com iguaes recursos, se for 
desordenado na sua administração, gastador ou pródigo. 
Em hum paiz, em que se não cultivão as letras, será sá- 
bio o que em outra parte passará por mdow/o, oumedio- 
cremente instruído. O homem tido por cortez e até polido 
em alguma terra das províncias, hirá talvez passar por 
grosseiro e incivil no meio do apuramento, da chamada 
delicadeza e das exquisitas e ceremoniosas e talvez fas- 
tidiosas civilidades da corte, &c. Moraes desembaraça-se 
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ás vezes de hum modo bem singular das díflSculdades 
de bem definir estes vocábulos. Por exemplo, no artigo 
Grande diz que he o opposto áepeqtieno ; e no artigo Pe- 
queno diz que he não grande: e assim nos deixa na igno- 
rância do que he granãe e do que he pequeno, e da diffe- 
rença que' ha entre palavras de Ho diflferente e contraria 
significação. No artigo Rico diz que he rico o que tem 
superabundantes bens de fortuna; e depois em Pobre diz 
que he pobre o que não é rico, e logo explica o que não 
teni o necessário para a vida; mas se o pobre he o não 
rico, a explicação devera ser o que não tem superabun- 
dantes bens da fortuna, cousa mui diflferente de não ter 
o necessário para a vida.. Por aqui se vê a diflttculdade 
qu& ha em dar bo^s definições destes vocábulos, e ao 
mesmo tempo a necessidade que ha de as dar em hum 
diccionario que deve servir ao conhecimento e ao justo 
e adequado uso da Imguagem. 

Tocabnlos sympathicos ou antipathicos 

Denommâmos assim certos vocábulos, a cuja própria 
e natural significação se tem ajuntado huma idéa estra- 
nha, que os faz entender em sentido favorável ou odioso, 
segundo a intenção ou a preoccupação de quem os pro- 
fere ou de quem os ouve. O nome, por exemplo, de fi- 
losofo, nome tão honroso e tão digno do homem que des- 
' empenha a sua originaria significação, tem contrahido 
huma idéa accessoria e estranha, tal, que na linguagem 
de muitos vem a ser nome de infâmia e de execração, 
ou pelo menos de desconsideração e quasi desprezo. 
Chamão fUosofo ao homem impio e irreligioso ; chamão 
também fUosofo ao que despreza as decendas da socie- 
dade, que nao traja, nem vive, nem procede segundo 
pede o uso das pessoas bem educadas. Este abuso be 
indigno de hum idioma civilisado e polido; deve evitar-se 
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cuidadosamente por quem quizer falar com propriedade, 
com acerto e com decoro ; e se for lembrado no diccio- 
nario, deve ser tamsómente para soflfrer bem merecida 
reprovação. Deste género de abuso poderamos dar mui- 
tos exemplos ; mas bastará apontar em geral as denomi- 
nações que em differentes tempos se tem dado ás pes- 
soas de certos partidos, seitas, sociedades, ou commu- 
nhões politicas ou religiosas, a humas para conciliar a 
veneração da povo ignorante, a outras para as fazer odio- 
sas e abomináveis, mas sempre desnaturando as pala- 
vras, e ajuntando-lhes accessorios que de nenhum modo 
lhe pertencem. 

Pôde entrar nesta classe huma denominação frequente 
até nas nossas leis. Queremos falar da que se dá ás cor- 
porações monásticas e religiosas, chamando-lhe corpos 
de mão morta. Qualquer que tenha sido a origem desta 
denominação antipathica, he certo que se fez delia hum 
estranho e iniquo abuso, pretendendo quasi despojar es- 
tas corporações e os seus membros de todos os direitos 
civis e politicos, como se houvessem morrido para o mun- 
do, e devessem ser por isso totalmente alheios de seus 
negócios e interesses, e como se a expressão mortos para 
o mundo devesse ter huma applicação real e totalmente 
em sentido próprio e absoluto. O que porém he mais digno 
de notar-se, he que ao mesmo passo que se reputavam 
aquelles homens privados dos direitos de cidadãos e de 
membros vivos da republica, erão comtudo gravados com 
obrigações e deveres, e as próprias leis que os conside- 
rayão como mortos para o gozo das prerogativas com- 
muns aos outros cidadãos, os consideravão todavia vivos 
para se aproveitarem dos seus bens, dos seus trabalhou, 
do seu préstimo e dos seus serviços. Em hum cscriptor 
estrangeiro, que escreveu : Princípios do Direito Canoni^ 
CO, lemos não sem admiração, que os ecclmasticos regu- 
lares não são cidadãos; morrerão para o mundo; não 
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possuem nada no estado; não gozõo de direUos alguns a- 
vis; não fazem cabeça na republica. Logo porém este 
mesmo escríptor, no próprio lagar em qae estabelece 
aqueOes princípios, fala dos pricUegios dos religiosos^ dós 
seus bens, &c., e conclue dizendo qae os religiosos em 
particular, morrendo para o mundo pda sua profissão, 
não devem ser considerados como cidadãos; mas sim como 
partesoumembfos de humacommunidadepoUtical . . . &c. 
E aqoi temos hama communidade politica composta de 
partes ou membros mortos. Â estas incoherencias e con- 
tradicções nos leva algumas vezes o mau uso das pala- 
vras de que temos falado neste artigo. 

Conclairemos este artigo com apontarmos o abuso que 
ás vezes se faz de vocábulos singulares. 

Arbítrio 

He este um dos vocábulos, cuja significação dá lugar 
a graves equivocações, quando nao be bem definido. 
A cada passo dizemos, v. gr., que o Príncipe pôde distri- 
buir graças e mercês a seu arbítrio ; que o magistrado 
tem pelas leis, em alguns casos, a liberdade de impor 
ou aggravar a seu arbítrio a pena dos delictos ; que o ci- 
dadão, o pai de familias pôde reger a seu arbítrio os ne- 
gócios da sua caza e família, &c. E commummente se 
entende, que este arbítrio he totalmente livre, e só 
dependente da vontade^ da inclinação, do gosto ou dos 
afiectos daquelles a quem he concedido; mas he bum 
erro gravíssimo. O arbítrio não he originariamente acto 
da vontade, mas. sim do entendimento e do juízo; he 
huma sentença pronunciada depois de rasoavel deUbe- 
ração. Moraes define muito bem o arbítrio, dizendo que 
he hum juizo, huma sentença do arbitro; mas parece 
que logo se esquece desta sua definição appUcando-a 
á frase <ímetter alguém debaixo do arbítrio de outrem » 
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e explicando ^qm he o mesmo que fazer alguém depetir 
dente da vontade de outrem^. Nem o Príncipe, nem o 
magistrado, nem o pai de famílias, nem cidadão algum, 
por mais livre que seja, pode ou deve usar do arbítrio 
cegamente, e sem motivos justos e preponderantes. 
As meras graças do Principe devem sempre recahir 
sobre alguma consideração do bem publico e da utifi- 
dade que delias pôde resultar ao estado. Os nossos Reis 
nao costumão usar do seu arbítrio sem que apontem al- 
gum ou alguns motivos da sua resolução, e quando nao 
julgao necessário ou conveniente indical-os, sempre» di-. 
zem em geral (^por juntos motivos que me foram presen- 
tesT^ . As formulas talvez usadas de alguns Príncipes es- 
trangeiros a porque tal é a nossa vontade j> apor que tal 
he o nosso prazer » nos parecem pouco dignas da pru- 
dência, do governo, ainda suppondo (como se deve sup- 
pôr) que a vontade e o prazer do Principe tem sempre 
por base o amor do bera e interesse publico, e por elle 
se regulao. O arbítrio do magistrado, do juiz, do homem 
publico, ainda deve ser mais restricto. As leis criminaes 
(por exemplo), que nem sempre podem prever todos os 
casos e suas circurastanciás, nem calcular com exacçao 
toda a influencia dos crimes sobre a felicidade publica, 
nem a das penas sobre os criminosos, deixão talvez ao 
arbítrio do juiz este calculo ; mas o calculo, quero dizer, 
o exame e ponderação de todas as circurastanciás, he in- 
dispensavelmente necessário para d'ahi se deduzir o 
' justo emprego do arbítrio e se tomar huma resolução 
rasoavel. Emfim, o cidadão particular, o pai de famílias 
pôde reger, e rege a seu arbítrio os negócios da sua caza 
e da sua familia : mas será este arbítrio cego? será diri- 
gido pelas paixões, pelos affectos, pelo raero gosto ou 
pelos Ímpetos de huma vontade inconsiderada? Certa- 
mente não. O homem que assim procedesse seria tido 
por hum louco. As próprias leis atalhão (como devem) 
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este mal da sociedade, este abnso do af Mrio. Os justos 
interesses da caza e família, calcnlados e ponderados 
com prudência, s3o os que devem presidir ao governo 
da caza e familia, ao tracto dos seus negócios, ádirecçio 
das suas resoluções. O mesmo se deve dizer de todos os 
casos que se deixão ao arbítrio do homem, em qualquer 
estado ou situação que elle se considere. 

Oatholico 

Dá-se esta denominação^ todos os Christãos que per- 
tencem á verdadeira Igreja de Jesu-Christo, que he a 
calholica, apostólica, romana; que tem com ellá a mes- 
ma doutrina da fé e dos costumes, os mesmos ritos, pra- 
ticas e ceremonias, e que vivem na união e obediência 
dos legítimos pastores e do centro commum da unidade 
catbolica. D'aqui parece seguir-se, que he tão próprio e 
tão necessário ao verdadeiro catholico ter a fé da Igreja, 
como observar os mandamentos e preceitos que consti- 
tuem a parte moral da sua doutrina. Comtudo nada he 
mais ordinário do que vermos dividir (em certo modo) 
o catholícismo em duas ametades, dando-se o nome de 
catholico aos que tem ou dizem que tem fé, ainda que 
por outra parte sejão cheios de vícios e maldades, e to- 
talmente vasios da caridade para com Deos e para com 
os homens, que he o fundamento de toda a lei e moral 
evangélica, dos quaes diz com razão hum escriptor ju- 
dicioso, que são christãos de meiasj isto he, catholicos do 
credo e herqes dos mandamentos. E outro escriptor por- 
tuguez reflecte, citando a S. Jeronymo, que he cousa de 
gra^ça chamar idolatra a quem põe dom grãos de incenso 
nas brazas sobre e altar de Mercúrio, e não par este nome 
a quem toda a sua vida adora a prata e o ouro. (Arraez, 
Dial. 5.^ cap. 7:^). E não só se faz neste ponto o maior 
abuso daquelle vocábulo, mas ainda se observa a ead^ 
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passo outro nao menos estranho e reprehensivel; por- 
que para denominarem a alguém cathoUco nao se con- 
tentão de que elle creia tudo o que a Igreja ensina e 
manda crer, senãa que compõem hum credo novo a seu 
arbítrio, e negão o nome de catholico a quem nSo crê 
em tudo o que elles crêem, e do modo que crêem, a quem 
não crê . . . por exemplo, em milagres recebidos sem au- 
ctoridade e sem exame, na existência de mágicos, feiti- 
ceiros e vampiros ; na appariçao de espectros, duendes 
e fantasmas ; nos prodigios obrados por certas imagens, 
em que talvez se julga residir alguma particular virtu- 
de, ác. Do qual abuso nasce a facilidade, verdadeira- 
mente anti-christãa, com que talvez sao appellidados de 
Ímpios, irreligiosos, suspeitos na fé, e não catholicos^ 
aquelles a quem a malevolencia, o ódio, o interesse ou 
outras semelhantes razões pretendem desacreditar pe- 
rante o vulgo, sempre ignorante e sempre maligno, ou 
perante pessoas de boa fé, mas pouco reflexivas. Este 
abuso deve corrigir-se dando ao povo catholico pastores 
dignos deste nome. Mas em todo o caso cumpre que os 
escriptores, os mestres, os homens de letras e as pes- 
soas illustradas reformem a ordinária linguagem, e. se 
abstenhão de usar do vocábulo com tão notável impro- 
priedade, não o applicando jamais senão com a devida 
reflexão, e a quem desempenhar o que elle signiflca. 

Heroe 

Postoque alguns escriptores tenhão já notado a im- 
propriedade com que frequentemente se eijiprega este 
vocábulo, nem por isso se tem corrigido e rectificado o 
seu uso. Ainda talvez se denominão heroes, v. gr., os 
Príncipes ambiciosos que á força de armas conseguirão 
subjugar e tyrannizar povos e reinos inteiros ; os gran- 
des conquistadores, açoutes da humanidade e flageSos 
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do mundo; e até alguns famosos scelerados, que por 
suas maldades e atrocidades deixarão nome na Mstoria. 
Não sem admiração notámos em hum escriptor da nossa 
historia, que falando. do celebre pirata Cunhale, que tan- 
tos males fez na índia, não duvidasse dizer: <íque toda a 
sua vida constara de acções grandes e admiráveis^ e qm 
para ser verdadeiro heroe somente lhe faltarão a justiça 
e a virtudes. Estranho abuso de linguagem! Chamar 
acções grandes as de hum insigne facinoroso, a quem 
para heroe somente faltou a justiça e a virtude I Mas que 
acções se podem dizer grandes ou heróicas quando lhes 
faltão estes essenciaes fundamentos de toda a verda- 
deira grandeza moral? Quem quererá ser o panegyrista 
deste e de tantos outros malfeitores famosos, que tem 
enchido o mundo de seus crhnes, só porque tiverão 
valor, perícia militar, robustez, industria, destreza e 
ousadia? Bastarão acaso estas qualidades, ainda em 
gráo eminente, para fazerem o homem verdadeira- 
mente grande, e as suas acções heróicas? (Veja-se 
Ensaio de synonymos, artigo 165.) 

Evidente 

He este hum dos vocábulos de que se faz mais fre- 
quente abuso, tanto na linguagem vulgar como na scien- 
tifica. A cada passo ouvimos dizer isto he evidente, isto 
se colhe evidentemente do meu discurso, dcc; comtudo 
nada mais raro que a verdadeira evidencia. A natural 
fraqueza do entendimento humano, as illusões dos sen- 
tidos, o influxo dos affectos e paixões, o espirito de seita 
ou de partido, as preoccupações que desde a infância 
começámos a embeber, o respeito ou o temor do poder 
e da auctoridade, e mil outras causas que muitas vezes 
influem até sem o pensarmos nas nossas idéas e juizos, 
devem fazer-nos desconfiados das nossas evidencias, e 
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acautelados contra as dos outros. Não houve, nem ha 
quasi seita ou systema algum fflosofico, que nao pre- 
suma e se nâo glorie de ter da sua parte a màencta^ e 
comtudo humas a outras se contradizem e combatem. 
Se muitas e mui fortes razões nos persuadem, que a 
verdade se nao esconde totalmente ao filosofo, que tra- 
balha por descobril-a, muitas outras nos convencem de 
quam difiScultoso seja alcançal-a, e quam necessário he 
ter. sempre diante dos olhos quando a indagámos a im- 
becilidade do nosso entendimento, para suspendermos 
prudentemente o nosso juizo até que repetidas tentati- 
vas o confirmem e assegurem. O escriptor sincero, mo- 
desto e amigo da verdade, mui raras vezes empregará 
o vocábulo evidencia sem precaução, e ainda quando 
mais evidente julgue a sua proposição ou discurso, dirá 
sempre isto me parece^ isto se me representa evidente^ e 
não em tom dogmático, isto he evidente. 

Atroz 

o vocábulo atrozj assim como muitos outros de signi- 
ficação vaga ou não bem determinada, dão ordinaria- 
mente occasião a interpretações arbitrarias, são pouco 
próprios para o estilo exacto e preciso, e devem sobre- 
tudo evitar-se na linguagem das leis, ou não se empre- 
garem sem preceder a sua mui acurada e clara defini- 
ção. Muitas vezes se fala de crimes atrozes^ de injurias 
atrozes j de calumnias atrozes^ Ac, mas em nenhuma 
parte achámos definida a palavra atroz, sendo que por 
esta qualificação se aggravão, talvez com excessivo ri- 
gor, as penas de alguns deBctos. Moraes explica atroz 
por enorme, cruel e muito feio, mas qualquer destes vo- 
cábulos he tão vago e indeterminado como o primeiro." 
Enorme, cruel e feio he matar hum homem voluntaria- 
mente e de propósito ; e comtudo na linguagem jurídica 
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Bio s^ chama crime atrof o simples homiddio Yolmi- 
tario. Cousa enorme be, crael e feia, qae o homem, 
y. gr., que goza na sociedade as prerogativas da no- 
hreza e fidalguia, negue ao pobre o salário que lhe 
deve pelo seu trabalho, e não yemos que esta espécie 
de maldade se qualifique de atroz, e ainda menos que 
seja punida como tal. Podemos discorrer acerca deste 
vocábulo, e de muitos outros semelhantes, do mesmo 
modo que discorremos acerca das sensações que rece- 
bemos pelos órgãos dos sentidos externos. São (diga- 
mos assim) sensações internas; sentimentos moraes 
indefiníveis em si mesmos, e que só podem ser expli- 
cados por meio de exemplos ou analyse mui circum- 
stanciada de factos que tenhão sido denominados atro- 
zes. Taes são os sentimentos de atrocidade, de fealdade 
a de enormidade moral, de horribUidade, e outros infi- 
nitos, que lhe são semelhantes. 

Qnasi 

Também este vocábulo, com ser tão simples e de 
bem conhecida significação, pode em alguns casos dar 
occasião a graves erros, equivocações e falsas intelli- 
gencias. Diz-se às vezes, por exemplo, que dons syste- 
inas de filosofia são gtum idênticos em seus princípios 
ou opiniões; mas se entrarmos no particular exame de 
suas doutrinas acharemos talvez entre elles importantes 
e substanciaes differenças, como se pode notar, v. gr., 
no systema de Bacon comparado com o de Locke, ou no 
de Descartes com o de Mallebranche. Quer-se dar a co- 
nhecer hum fructo, huraa»flor, huma arvore ou hum 
producto natural pouco vulgar, dizemos, v. gr., que he 
qmsi semelhante a tal outro conhecido; mas de qualquer 
modo que se queira entender o quasi, não ficaremos fa- 
zepdo justa i4pa do objecto que se nos pretende dar a 
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copbecoF» pprqojs o que nao he absolatdin6Qt0 86mô* 
IhaBte^ h6 dífferente; e o adverbio gm^^ que l^e su$(^r 
ptivel de mai^ e de menos, nem deterijaipa p gçko ^ 
approxímação que h^ entre os objecttos comp^r^dos, 
nem nos dà noção alguma com que possaqios ^vali^r a 
sua verdadeira differença. 

Nas quantidades fysicas he o erro de menos conse- 
quência, porque se dissermos, por exemplo, que huma 
çaza tem frente qiuisi igual a outra em lQngur£(, pode 
prudentemente arbitrar-se que terá menos hum^ brpiÇ9) 
ou ineia braça, ou tantos palmos, que emflm 3ão quan- 
tidades determinadas e conhecidas; mas nos ol^ectos 
puramente intellectuaes e moraes, em que não )ia fie- 
terminação precisa de gráos, corre isto de 4iff^reote 
maneira. Assim, y. gr., quando se diz que huma opinião 
he q^asi certa, como avaharemos este quasi? Em bum 
escriptor portuguez de moral, notamos dizer elle q^e 
certa opinião he quasi evidente; mas que quer dizer quasi 
evidente? porventura tem a evidencia differeqfes grápç? 
quererá o escriptor dizer que aquellá opipiãp he çfaris- 
simUj com alguma obscuridade? Emíim ser gum evi- 
dente não he ser evidente, e o quad não serve seuão de 
enganar o leitor desprevenido. 

Bem, znal, beUo, formoso, teia, horrirel, &o. 

Estes vocábulos devem caracteris^r-se da maneira que 
dissemos no artigo Atroz. Basta notar a estranha varie- 
dade com que ordinaría^iente se costumãQ caracteriz£ir 
as pessoas, as cousas, as acções, de, de bem, de m^h 
de feias, formosas, horríveis^ ác, para se conhecpr ^ 
ambiguidade que deve haver no discursp a este respeito. 
Nestes casos, a não se adoptar a doutrina do imtinçto 
moral, que ainda assim não desvia ^^ todo a incerteza 
da expressão, ou a outra doutrina não ipenqs iucprts do 



radonalismo; he forçoso recorrer a miúdas e exactíssi- 
mas analyses, que nos dêem a verdadeira noção daquel- 
les vocábulos e fixem a sua significação ao menos na 
linguagem filosófica, em que a confusão e o erro teria 
mais sérias consequências. 

Natureza 

E&ta palavra tem no idioma portuguez, e em outros 
antígos e modernos, duas bem distinctas significações. 
Ora se toma n'huma significação (digamos assim) activa 
e genérica, ora em huma significação passiva e mais 
particular. Quando se fala da natureza pura e simples- 
mente, significámos com este vocábulo huma espécie de 
ser ideal, abstracto, a que referimos como a catisa to- 
dos os fenómenos do universo, todos os seus effeitos 
constantes, todas as operações dos seres; por onde se 
vê que neste sentido se confunde em certo modo a no- 
ção de natureza com a do seu auctor. Assim dizemos, 
V. gr., que a natureza he próvida; que as suas leis 
são simples, constantes, invariáveis; que a natureza 
procede sempre com admirável sabedoria nos seus 
planos e na execução dos seus desígnios, ác. A outra 
accepção de natureza^ que dizemos passiva e particu- 
lar, exprime e comprehende na sua significação a col- 
lecção de todas as propriedades e qualidades constitu- 
tivas dos seres individuaes. Assim, a natureza das aves, 
a natureza dos astros, das pedras, das plantas, ác, quer 
dizer o complexo de propriedades, qualidades, facul- 
dades, ác, com que a natureza (activa) dotou os indi- 
víduos destas classes de seres, ác. Quando dizemos 
que Deos he o auctor da natureza^, vê-se que tomámos 
natureza pelo complexo dos seres que compõem o uni- 
verso, pela totalidade desta grande maquina, a que cha- 
mámos mundo^ de. 
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Vocábulos quo o^primem as qualidades, arcidenfes 

ou at tributos dos corpos, ronhocidos 

por sensações 

He esta classe de vocábulos huma das origens mais co- 
piosas de equivocações e erros no discurso. Os vocábu- 
los que signiíicao puras sensações sao indefiníveis como 
ellas, e apenas se podem explicar até certo ponto por 
exemplos, comparações ou analogias. Assim, v. gr., 
querendo nós definir a palavra branco^ que significa hum 
dos accidentes da côr dos corpos, somente podemos di- 
zer que branco que he o que mostra a côr branca^ e que 
esta côr he a do papel, da cal, do leite, da neve, &c. Mas 
todas estas brancuras são differentes humas das outras, 
e consequentemente nâo nos podem dar huma idéa justa, 
precisa da verdadeira côr do objecto. O mesmo nos suc- 
cede quando dizemos que hum fructo, v. gr. , he azedo, por 
que são mui vários, não só na intensidade, mas no pró- 
prio sabor, o azedo do vinagre, do limão, da laranja, da 
uva, da massa que fermentou de mais, ác; e como seja 
quasi impossível dar nomes particulares a esta grande 
variedade de sabores azedos j fica sempre a linguagem 
com alguma incerteza e obscuridade na sua verdadeira 
intelligencia. Nos vocábulos que exprimem algumas ou- 
tras cores tem o uso da lingua estabelecido algumas gra- 
dações e variedades, como, por exemplo, em azul, azul 
claro, azul de esmalte, azul celeste ou cerúleo, azul fer- 
rete, &c. Em vermelho, vermelho acceso, carmezim, ver- 
melho escuro, vermelho sQnguineo, Ac. Mas estas mes- 
mas gradações não são bastantes para exprimir as in- 
finitas variedades e modificações d'estas cores, nem as 
quasi insensíveis differenças que entre muitas d'ellas 
se achão. O que dizemos das cores he applicavel a todas 
as sensações que nos vem pelos outros órgãos dos sen- 
tidos, e tudo isto faz difficil a applicação e uso dps voca- 
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bulos quando se quer falar com exacçao, clareza e pre- 
cisão filosófica. 

Vocábulos de significação equivoca 

He hum grande argumento da pobreza das línguas, e 
até da imperfeição e dos estreitos limites do nosso en- 
tendimento, a inevitável necessidade, em que nos vemos, 
de empregar hum só vocábulo para significar muitas cou- 
sas differentes, que apenas ás vezes tem entre si alguma 
ligeira semelhança ou mui remota analogia. O nosso es- 
pirito, que nao pôde adquirir hum inteiro conhecimento 
do quasi infinito numero e variedade dos indivíduos que 
ha na natureza, nem poderia, aindaque os conhecesse, 
dar a cada hum seu nome particular e característico, vai 
(digamos assim) pelo atalho. Reduz os indivíduos que 
conhece a certas classes, nota em cada classe algum ca- 
racter ou qualidade que lhe parece commum e essencial 
a todos, accommoda-lhe hum nome que exprime essa 
qualidade, e julga ter com elle caracterizado toda aquella 
classe de objectos que entrarão na. sua analyse. Assim 
se formarão, por exemplo, os vocábulos animal^ vivente^ 
vida, racional^ espirito, arvore, pedra, em summa todos 
os nomes genéricos com que depois denominámos nâo 
só a classe, mas cada hum dos indivíduos d'ella, julgan- 
do-os sufficientemente designados por aquelle nome. 
D'aqui porém nasce hum infinito numero de erros e fal- 
sas idéas, e quasi sempre a falta de clareza e precisão 
no discurso. Façamos claro este nosso pensamento por 
alguns exemplos. 

Amor — he hum vocábulo genérico, que exprime 
aquelle affecto da nossa alma, que fortemente nos in- 
clina a nos unirmos do modo possível a algum objecto, 
que julgámos conveniente, útil ou necessário á nossa 
felicidade. Mas são tantos, tão vários e tão diversos os 
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modos com que empregámos este vocábulo, e os objectos 
acerca dos quaes o applicâmos, que forçosamente ha de 
ficar o discurso pouco exacto, e talvez obscuro, inintel- 
ligivel. 

Dizemos, por exemplo, amor de Deos, o que elle 
tem aos homens, e o que os homens lhe tem a elle ; 
amor dos homens^ isto he, de huns para com os ou- 
tros ; am<ír paterno ; am^ materno ; amor filial ; amor 
da pátria; amor da terra em que nascemos, da caza 
em que morámos, do criado que nos serve, do animal 
que trabalha para nós ; amor dos estudos, das letras, 
dos fivros ; wmor divino, isto he, de caridade religiosa, 
e amor profano; e finalmente, damos o mesmo nome 
a huma das mais violentas paixões, que ás vezes agitão 
o cora^So humano, desatinao o espirito, e talvez levao 
o homem a perigosos precipícios. Mas todos estes 
amores sSo diflferentes já pelo objecto sobre que re- 
cahem, já pelo differente gráo da sua intensidade, já 
pelos motivos qtie os inspirão, e pelos fins a que se 
endereçSo, já emfim por muitas outras circunstancias 
que os caracterizao, e cuja explicação positiva e clara 
os poderia dar bem a conhecer. Quem pode pois du- 
vidar, que sendo o vocábulo amor por si só insufQ- 
cieote para exprimir cMn a devida clareza e precisão 
tão vários, discrepantes e até encontrados affectos, for- 
çosamente ha de derramar no discurso alguma obscuri- 
dade, e muita incerteza sobre o verdadeiro pensamento 
do escriptor ? 

Viáa — he outro vocábulo que nos não dá nem pôde 
dar huma exacta idéa do seu objecto, attehta a multipli- 
ciãade de cousas a que se applica. Deos, por exemplo, 
he OeiK vifDO, tem ^da. Os espíritos puros também tem 
viáa; taníbem a tem os homens os animaes, e as sub- 
stancias espwituaes, oualmm que os animão. Ue invente 
a planta ; 4odos os ^egetaes vivem. Alguns filósofos tem 



conjecturado que os mineraes também vegetam, e con- 
sequentemente tem rida. Todos estes seres rirem de dif- 
ferente modo. Nós não sabemos bem definir o que he ti- 
da; como definiremos pois a vida em seres de tão diversa 
natureza, e em que a vida necessariamente ha de ser > 
diíferente ? 

Moraes he neste ponto tão pouco exacto, como em 
muitos outros que temos notado. Diz: 1.®, que vida he 
hum substantivo feminino opposto áinmne; 2.®, que vida 
no animal he o estado em que eUe faz as funcções natu- 
raes eanimaes; 3.®, que nas plantas se AÁyiAdiemqtianto 
d^iirãOj vegetando, nutrindo-se e conservando-se no estado 
de perfeição natural. 

Nenhuma, porém, destas definições ou explicações he 
boa : 1 .^ a vida he na verdade opposta a morte; mas tam- 
bém o he a tudo o que não tem vida, aindaque não seja 
mo7'to. Elle mesmo define morte a cessação da vida ani- 
mal ouvegetah logo vida será o opposto da cessação d'el- 
la, e os seres que não cessão de viver serão vivosj o que 
he falso a respeito de todos aquelles que nem vivem nem 
morrem; 2.®, o animal asfixiado não faz as funcções na- 
turaes e animaes, e com tudo tem vida; 3.®, o que diz 
das plantas he igualmente inexacto, porque os vegetaes 
vivem ainda quando não estão nesse estado de perfeição, 
que Moraes suppõe na sua explicação. 

Palavras tomadas metaforicamente 

Todos sabem que as palavras se applicão muitas ve- 
zes aos objectos em sentido metafórico, isto he, trans- 
ferindo-as do seu significado natural para outro análogo 
pela semelhança que ha entre os objectos. Assim dize- 
mos, por exemplo, que os principes são pastores dos po- 
vos; que o segredo he a alma do negocio; que o homem 
cruel he huma fera; que o homem de grandes talentos 
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e comprehensao nas sciencias he uma a^juia; que Ale- 
xandre foi hum raio da guerra, ác. 

Desta applicaçao, porém, bem se vê que deyem resul- 
tar consideráveis erros e abusos, quando ella nao for 
empregada com grande discrição eattençâo; porquanto, 
fundando-se a metáfora na semelhança ou analogia dos 
objectos, como dissemos, e jião sendo esta semelhança 
perfeita e total, haverá erro e má intelligencia, sempre 
que o vocábulo se tome em sentido mais amplo do que 
o permitte a semelhança, 

O próprio diccionario, no artigo Metáfora, nos dará 
disto exemplo. Ahi diz Moraes, que os Reis sao pastores 
dos seus povos; e querendo explicar a metáfora, ou o fun- 
damenta e rasao delia, diz : (nporque devem regél-os e des- 
fructal-oSj, como fazem^ os pastores a seus gados^, O erro 
nasce de ter ampliado a semelhança a mais do que estes 
objectos comportão. O pastor rege o rebanho, e o pro- 
tege e defende das feras inimigas, e lhe prepara e offe- 
rece pastos abundantes e saudáveis, ác. Homero (diz Ar- 
raez) chamou ao Rei pastor dos povos, e com muita razão, 
porque o pastor mais he das ovelhas, que seu próprio, e tal 
comem que seja (Dial. 5.®, cap. 3.^). O mesmo Arraez diz 
também, que o bom Príncipe deve ser como pai dos seus 
povos, pelo amor, brandura e igualdade de justiça com 
que os deve tratar a todos, como a abelha mestra que, 
governando as outras, nao tem aguilhão com que lasti- 
me, ác. Eis aqui, pois, os fundamentos da metáfora, com 
que denominámos o Rei pastor e pai dos povos, e da 
comparação que delle poderamos fazer com a abelha mes- 
tra. Os Reis nem podem nem devem desfructar os povos, 
nem para isso sao postos á frente das naçtíes, e se em al- 
gum sentido (certamente impróprio) se pode dizer que 
os desfructao, nao he da maneira que os pastores des- 
fructão os seus gados, despojando-os da líia, vendendo-os, 
matando-os e comendo-os: he sim exigindo delles e dos 



seus trabalhos quanto basta e he necessário para o bem 
da. republica e dos individuos de que ella se compõe, e 
não para seus próprios commodos, interesses e regalos. 
O contrario só pôde ter lugar entre as máximas do politico 
florentino, cuja opinião era que o Príncipe niais deve a si 
mesmo que á republica^ e que esta foi instituída pela natu- 
reza a favor do Príncipe^ que não o Príncipe a favor deUa. 

Caleulo proYayel do material da linpa pertogueia 

Tem os dous volumes do diccionario de Moraes, da 
quarta edição, 1:722 paginas ou 861 folhas. 
Contando o numero de artigos em 10 folhas, achei 

que tinhão 767 

Em outras 10 folhas achei artigos 570 

En^ outras 10 .' 629 

Em outras 10 617 

Em outras 10 780 

Sommão os artigos comprehendidos em 50 fo- • 
lhas 3:363 

Vem a tocar a cada folha, -termo médio, 67 artigos 
com pouca differença, os quaes multiplicados pelas 861 
folhas dão em todo o diccionario 57:681 artigos. 

Muitos delles vem repetidos três, quatro, seis, oito, e 
mais vezes, com importuna prolixidade, unicamente pela 
razão de se acharem escriptos com alguma differença na 
ortografia, ou mesmo com ortografia errada, antiquada, 
&c., tirada de todo o género de antigos documentos. 

Moraes quiz tér neste ponto huma exacção mui escrupu- 
losa e talvez impertinente. Assim, por exemplo, achámos : 

Tarcena^ taracena^ tarasana^ tercena^ tevciena, tere- 
cena e tarracena (em 7 artigos). 

Turcemão, trugimãOy turchimão, trugiman^ turgimão, 
dragomano e targuman (em 7 artigos). 
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FilacteridSj filasterias^ philacter^iasy philmteriasj phy- 
lacterias (em 5 artigos). 

Augoazily aguazih algozilj alguazil^ álvazil e gíuizil 
(em 6 artigos). • 

CanemOj canamoj caneve, canave e cânhamo (em 3 ar- 
tigos). 

CoUuiOy colluyoj corãyos conloyo e collmão (em 5 ar- 
tigos). 

ErizadOj erriçado, arriçado e herriçado (em 4 arti- 
gos). 

Total 39 artigos em lugar de 7. 

Alviçaraj alvic^ra e cdvissara (em 3 artigos). 

Amasia e amazia (em 2 artigos). 

Assuadãj assumadaj assummada, assoada^ assunada 
e asunada (em 6 artigos). 

CajãOj cajom e chagom (em l artigo). 

Aboiz, buis e buiz (em 1 artigo). 

Afabdy afabih afável e affabel (em 1 artigo). 

iíHoma, accioma e actiomu (em 1 artigo). 

Cobiça, cobiçantej cobiçar e cobiçoso, repetidos em ou- 
tros 4 artigos só com a dififerença do o emu, cubica, ác. 
(4 artigos escusados). 

Apricar e applicar (em 1 artigo). 

Aproveitar e aprofeitar (em 1 artigo). 

Argulho e orgulho (em 1 artigo). 

Cazaria e cazeria (era 1 artigo). 

Chaminé e cheminé (em 1 artigo). 

CoèeMo e cwèeí/o (em 1 artigo). 

Aírâo e a^ráo (em 1 artigo). 

Total 46 artigos em lugar de 18. 

Traz além disso muitos artigos de vocábulos gregos 
em f repetidos depois em ph, como farizeu e pharizeu; 
farmácia e pharmncia; filosofo e philosopho; fósforo e 
phosphoro, &c. 

Outros compostos de entre, repetidos em antre e inter. 



Outros muitos com o a inicial ou sem eile. como abas- 
tarde bastar; achegar e chegar, Ac. 

Fazendo hum calculo provável de todas estas repeti- 
ções, e abatendo o numero destes voca'bulos á somma 
total, podemos aflirmar, sem erro notável, que o nosso 
diccionario consta de 30:000 vocábulos. Mas quantos 
destes serão simples ou radicaes? 

1.® A nossa lingua be fecundíssima neste artificio. 
2.** Nós examinámos alguns artigos radicaes, v. gr., 
carrOy caza, pedra, monte, terra, amor, ferro, &c., e achá- 
mos somente em 16 delles 710 compostos e derivados, 
que dâo a cada raiz ou palavra simples 4i ditos. 

Comtudo como ha muitos vocábulos, principahnente 
entre os tomados das linguas orientaes, africanas e ame- 
ricanas, que não tem nenhum ou quasi nenhum derivado 
nem composto, e como muitos outros dos que os tem, 
apenas tem 1, 3, 3, 8 ou 10, fazendo também sobre tudo 
isto ímm arbitramento, que nos não parece desarrazoa- 
do, abatemos á totalidade dos vocábulos 10 por cento, e 
suppomos no nosso diccionario 4:300 raizes ou vocábu- 
los siraplices. 

Deste numero vem no diccionario com a noía de 
termos de Ásia e Africa, quasi todos sem com- 
posto ou derivado algum 672 

De vocábulos da America, idem 277 

Do árabe 9:300 vocábulos, dos quaes, abatendo os 

10 por cento, temos para as raizes 930 

Do grego vem no diccionario Aocabulos conheci- 
dos á primeira vista 3:467, e podem acrescen- 
tar-se mais de 400, cuja origem he também * 
grega, mas menos conhecida. Faz 3:867, e 
abatidos os 10 por cento, teremos de raizes 
gregas 386 

2:263 
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Esta somma, abatida ás 4:500 raizes, que disse- 
mos, deixará tamsómente 2:735 raizes, que 
devem pertencer ás línguas primitivas da pe- 
nínsula, ás línguas do norte (teutonica, gaule- 
za, da Baixa Bretanha, ingleza, franceza, ác.) 
e ao latim . • . . V 2:735 

As nossas listas de vocábulos, quasi todos sim- 
ples, vindos do céltico, gaulez, breton, vas- 
conso, germânico ou teutonico, gothico, e de 
outros paizes do norte, passa de 450 vocá- 
bulos * 450 

2:285 



que abatidos áquella somma de 2:735 raizes, ficarão 
ainda 2:285 raizes, cuja origem cumpre indagar. 

9 

Falta de palavras usuaes ou não antiquadas 

Acdtarroado — que he mais usado que acatarrado^ 
doente de catarro. 

Albino — os homens que vulgarmente se chamão ne- 
gros-brancos. (Veja-se Bluteau no SupplmentOj v. Alvi- 
nos,) 

Amarfanhar, 

Ansa — poroccasião; v. gjr., dar aw^a, tomar aw^a^ ác. 

Asobar — açular os cães. 

Avagar — vocábulo mui usado no Minho para signi- 
ficar que vai decrescendo a enchente do rio ; que se vai 
a agua retirando ao leito do rio, e deixando livres e des- 
cobertas as terras inundadas. 

Bagadas — grandes lagrimas. 

Banda — falta neste artigo a significação de banda de 
porco, de que faz menção em calaça. 

Bieito. 
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Blasfemadorj, cinge! (junta de pássaros), ccíhdto (co- 
lhido), concepto (concebido), convinha, crer a cdguemj 
cruzado (marcado com cruz). — Frei Marcos de Lisboa. 

Bouzear, e nao bozear ou vozear. 

Calaça por catoparía— repugnância ao trabalho. 

Calhoadaj careca, coínecilho, embrtdho, godalho, guis- 
sOj macaquice, momice, nenho, pateta e patetice. 

Callo (pio de). 

Carunho — o caroço duro e.quasi ósseo de alguns 
fructos. 

Causante, cibado (isto he, refeito), chupar, contem- 
plante, continuança, criamento, crucificamento, cuydor 
ção, suspiroso (suspirosos desejos). — Espelho de perfei- 
ção, impresso em 1533. 

CoUmia — vocábulo vulgar, quando dizemos que al- 
guém traz uma terra de simples colónia, isto he, de ar- 
rendamento sem emphyteuse. 
, Escarsão — de que se faz menção no artigo Abo- 
bada. 

Estica — instrumentosinho de espevitar e espertar a 
luz da candéa. 

Fofa — dança antiga, de que aliás se faz menção no 
artigo VoUa. . 

Lacada, 

Meco — por homem peco, acanhado, homem para pou- 
co, excessivamente minucioso, de. 

Misto, e não mixto, 

Mixordia- 

PaUio — falta neste artigo a significação do po/íío usa- 
dos dos Gregos e Romanos. 

Petado — V. gr., carne petada, de que se faz o picado 
para recheios. 

Petar — dar pequenos e amiudados golpes com m- 
strumento cortante, v. gr., petar carne, petar cebola, Ac. 

Tanguiço. 
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Saludador — a que se refere no artigo saudador. 

Vampyro e vampyrismo — de que usou Diniz no 
Hyssope. Vampyro he o esclavonio vampyr, que quer 
dizer sanguesuga. He bem sabida a historia dos vam- 
pyros. 
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